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DO : 
INSTITUTO HISTORICO 
GEOGRÁPHICO, E ETHNOGRAPHICO DO BRASIL. 


“ho TRIMESTRE DE 1863. 


“HISTORIA DA REPUBLICA JESUITICA DO PARAGUAY 
desde o descobrimento do Rio da Prata até nossos dias, anno de 1801, 
PELO 


CONEGO JOÃO PEDRO GAY, 


Vigario de S. Borja nas missões brasileiras. 


(CONTINUAÇÃO..) 
Je 
CAPITULO XV. 


GOVERNO DOS HESPANHÕES NAS MISSÕES JESUITICAS DESDE A 
SAHIDA DOS JESUITAS ATÉ A CONQUISTA DAS MISSÕES 
ORIENTAES DO URUGUAY PELOS PORTUGUEZES EM 1801. 


Sp itros da sahida dos jesuitas da provincia do Pa- 
DU) Craguay, «o governo hespanhol concentrou em uma 
Caá só mão a jurisdicção de toda a provincia de Missões. 

O governador residia na Candelaria e tinha debaixo de suas 
ordens um tenente governador por cada um dos sete departa- 
mentos em que se dividiu o territorio inteiro. Este tenente 
governador era sempre um official de tropa: de be ou de 


milicias. 
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Os sete departamentos de Missões foram os seguintes: 

1.º S. Miguel, comprehendendo S. Nicolau, S. Luiz, S. 
Lourenço, S. João, e S. Angelo. 

'2.º Tapejú, comprehendendo a Cruz, S. Borja, eS. Thomé. 

3.º Apostolos, comprehendendo S. Carlos, S. José, Marty- 
res, Conceição, Santa Maria maior, e S. Francisco Xavier. 

4.º Candelaria, comprehendendo Santa Anna, Lorêto, S. 
Ignacio-miri, e Corpus. 

d.º Kapúa, comprehendendo Trindade, Jesus, eS. Cosme. 

6.º Santa Rosa, comprehendendo Santa Maria da Fé, 5. 
Ignacio-guaçú, e Santiago. 

1.º S. Estanislão, comprehendendo S. Joaquim, e Belem. 

Esta divisão era conforme a divisão tópographica dos povos. 

Quando em 1770 se creou o vice-reinado do rio da Prata, 
o governador da provincia de Missões ficou directamente de- 
baixo das ordens do vice-rei que residia em Buenos-Ayres. 
Fizeram-se depois varias modificações á esta divisão. No tem- 
po do tenente governador Doblas, os onze povos do Paraguay 
e os cinco da costa meridional do Paraná dependiam do bis- 
pado da Assumpção, (são os dezeseis povos que até agora são 
considerados como pertencentes ao Paraguay) e os outros de- 
zesete pertenciam ao bispado de Buenos-Ayres (38). 

Padres franciscanos, dominicos e das mercês foram encarre- 
gados do espiritual das Missões, e repartidos dois em cada 
povo, um como vigario e outro como coadjuctor. 

Estiveram substituindo em tudo aos jesuitas, mas desde 0 
principio não estando bem determinadas suas attribuições, 
houve entre elles e os administradores seculares uma completa 
desorganização. 

Os indios continuaram á viver em communidade. Tinha- 
se conhecido que o melhor meio de os fazer trabalhar e de 
prover as suas necessidades era seguir o methodo dos Je- 
suitas. Unicamente se fizeram algumas modificações. Os gua- 
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ranis trabalhavam então uma semana para a communidade e 
uma semana para si. Continuaram a ir por destacamentos aos 
hervaes e a cuidar das estancias. A communidade dava a cada 
familia rações de carne, herva, sal, e certa quantidade de 
covados de algodão para vestuario. Elles deviam se propor- 
cionar O resto. Às indias em geral se occupavam a fiar, e cas- 
tigava-se com açoutes as que não cumpriam com sua tarefa. 
Trataremos por extenso d'esta materia no capitulo seguinte. 

Pelo que diz respeito á capitação imposta desde mais de um 
seculo pelo vice-rei do Perú Salvatierra em 1649 e confirmada 
por cedula real de 1661, continuou estabelecida. Era de um 
peso forte por cabeça e deviam pagar-lh'a todos os indios varões 
de 18 á 50 annos, exceptuando os caciques e seu filho mais 
velho, e os doze membros do cabildo, ou municipalidade. 

O cabildo existia no tempo dos jesuitas, porém foi augmen- 
tado posteriormente. Compunha-se de indios exclusivamente 
com os titulos seguintes : um corregedor, um tenente correge- 
dor, dois alcaides, quatro assessores, um alcaide da irman- 
dade, um aguazil-mór, dois mordomos e dois secretarios. 
Exceptuando os dois primeiros empregos, todos os outros 
eram amoviveis e cada membro do cabildo podia designar seu 
successor para o anno seguinte. Sua nomeação era submettida 
á approvação do governador da provincia que residia em Can- 
delaria. As funcções dos caciques eram puramente militares, 
dava-se-lhe tambem o tratamento de alferes-real, pois elles 
conservavam sempre certo numero de indios debaixo de armas 
tanto para fazer a policia, como para precaver qualquer caso 
imprevisto. Alêm destes funccionarios indigenas e dos padres 
havia nos povos, um administrador hespanhól, um mestre de 
escola, e ás vezes um medico. O administrador era encarregado 
de dirigir os trabalhos, de fazer pôr em armazens os productos, 
e de entender-se directamente com o intendente geral das Mis- 
sões que residia em Buenos-Ayres. Este emprego tinha sido 
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creado depois da expulsão dos jesuitas para centralizar a co- 
brança dos lucros que se suppunha estes estabelecimentos ha- 
viam de dar. Este intendente recebia os productos que lhe 
mandavam os collectores particulares em barcos pertencentes 
aos povos. Eram sempre herva, tabaco, algodão, mel de canna, 
couros, cerda, graixa, &c., &c., de., e devia os negociar, é 
do producto da venda deduzir a capitação, o dizimo que era 
de cem pesos para cada povo, a congrua dos vigarios, OS Or- 
denados dos administradores que eram de quatrocentos á 
seiscentos pesos annuaes, e comprar alguns objectos de im- 
portação indispensaveis, e entregar o resto á fazenda real. De- 
ve-se entender que empregos desta natureza que permittiam a 
concessão com tanta facilidade, haviam de ser mui procurados. 
A fazenda real recebia pouco apesar das ordens e reclamações 
do gabinete de Madrid. O mesmo faziam os administradores 
particulares com o intendente geral. Sem embargo não se per- 
doava aos indios. 

Se bem que se tivesse conservado algumas das antigas ins- 
tituições jesuiticas que lhes agradavam, como o despertar- 
se ao toque do tambor, a missa com musica, a marcha ao 
trabalho com musicos, não se lhes prodigalizavam as at- 
tenções que lhes davam os padres da companhia. Governados 
com dureza, obrigados algumas vezes a um trabalho for- 
cado prejudicial á sua saude, desgostaram-se bem depressa 
deste novo regimen e foram fugindo pouco a pouco de seus 
povos. 

Os administradores abusaram as vezes da sua auctoridade 
inflingindo grandes castigos, suas familias tomavam os me- 
ninos como criados ou os mandavam de mimo a seus parentes 
ou amigos de Buenos-Ayres e de Montevidéo. As rações de 
viveres eram de má qualidade e as vezes insuficientes. Os 
templos tão magnificos em outro tempo, os collegios, as casas 
dos indios principiavam a cahir em ruinas e não se reparavam : 


— 593 — 


emfim as Missões jesuiticas marchavam rapidamente para sua 
decadencia. 

Os agentes do governo hespanhol, principiando pelos go- 
vernadores, não consideravam seus empregos senão como um 
meio: de enriquecer-se, e não cuidavam em geral senão de 
approveitar o que existia, sem tratar de augmentar a prospe- 
ridade-do paiz, e em consequencia com suas depredações des- 
truiram os estabelecimentos confiados a seu cuidado. 

Citarei um exemplo extrahido do Ensaio: historico sobre la 
Revolu cion del Paraguay. O povo de Santa Rosa, elle só pos- 
suia no tempo da expulsão dos jesuitas em 1768, mais de oi- 
tenta mil vaccas, das quaes apenas subsistiam dez mil na epoca 
da independencia em 1810. Estava tão ricamente. adornada 
a igreja d'esta missão, que depois de ter sido successivamente 
despojada por um vice-rei de Buenos- Ayres, por varios gover- 
nadores do Paraguay e alguns administradores, ainda depois 
o dictador Francia, mandou tirar della ornamentos «e ouro e 
de prata, e assim mesmo ella é até hoje ainda o mais rico e 
mais formoso templo do Paraguay. 


CAPETULO X VI. 


ADMINISTRAÇÃO DOS POVOS DEPOIS DA EXPULSÃO DOS JESUITAS, 
CAUSAS DO ABORRECIMENTO DOS INDIOS PELAS COMMU- 
NIDADES EM TODAS AS MISSÕES. 


Estabelecido o governo da maneira que acima explicamos, 
foram collocados ao principio para administradores os homens 
que asorte deparou. Eram de pouca habilidade e de nenhuma 
experiencia para dirigir os indios. Estes habituados a se não 
moverem sem serem mandados, ficaram na inacção, sem nada 
fazerem ou nada mais. que trazerem gados das estancias para 
comerem. Deste modo em poucos. annos dissiparam e consu 
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miram todo o que havia nos povos e nas estancias sem pensar 
emtrabalhar e restituir o que consumiam. A isto se accrescen- 
tou as epidemias das bexigas e do sarampo que causaram a 
desolação dos povos, deixando-os sem indios e sem haveres. 

Pelos annos de 1773 e 74 estiveram os povos na ultima 
miseria, Mui poucos povos tinham ainda algum gado. Os arma- 
zens estavam vasios, as chacaras arruinadas, as plantações de 
algodão destruidas, não existia nada para prover a subsisten- 
cia dos indios. Conhecendo então o governo este grande damno 
e prejuizo, tratou de mudar estes administradores inuteis, 
pondo o maior empenho no restabelecimento das estancias, e 
se adoptaram todos os meios que pareceram melhores para 
tornar a pôr os povos em mediania. Como a experiencia tinha 
dado a conhecer a incapacidade dos indios e sua propensão a 
tudo gastar sem trabalhar, foi preciso que o governo ampliasse 
as faculdades dos administradores, subotdinando-lhes de certo 
modo os corregedores e cabildos, para que assim obrigassem 
os indios ao trabalho e a moderar seus gastos. Porém como 
desde o principio nada se tinha cuidado, foi preciso attender 
primeira e quasi unicamente a povoar de gado as estancias. 

Assim houve grande descuido sobre os outros objectos que 
exigem a attenção de um bom governo. Desattendeu-se á re- 
paração e augmento dos edificios, de fórma que as igrejas, os 
collegios e as casas dos indios se arruinaram. Os hervaes plan- 
tados junto dos povos, dos quaes se tirava todo o proveito 
possivel, sem cuidar de renovar as plantações de arvores, foram 
se perdendo e envelhecendo. Tratando unicamente do resta- 
belecimento das estancias, houve descuido até de introduzir o 
asseio nas pessoas e nas casas dos indios, de vigiar que fossem 
honestos nos seus tratos, e que se lhes subministrasse o ne- 
cessario para sua subsistencia. 

Os indios que olham com indiflerença seus proprios bens, 
como brevemente notaremos, olham com aborrecimento os 
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bens da communidade, e por conseguinte consideram como se 
passasem em casas de detenção ou correcção,o tempo que elles 
empregam em beneficio da communidade. O costume em que 
foram criados, sua grande sujeição e o medo dos açoutes, são 
Os motivos que os fazem submetter a trabalhar para ella. E 
assim mesmo custa immenso trabalho reunil-os e conduzil-os 
as fuenas ou tarefas. Para cada occupação é preciso nomear 
um vigiador ou cuidador. Ha vigiadores dos tecelões, dos car- 
pinteiros, dos ferreiros, dos cozinheiros, dos sacristães, dos 
açougueiros, e em fim de todos os officios. O mesmo é mister 
para os chacareiros e para todos os trabalhos de qualquer 
especie que seja; e como os vigiadores são indios, é necessario 
estabelecer outros vigiadores que reparem se os primeiros 
cumprem com seu dever. Estes segundos cuidadores que or- 
dinariamente são os alcaides e regedores, com pequena diffe- 
rença não merecem mais confiança do que os primeiros; de 
fórma que se torna necessario que o corregedor cuide, em que 
todos façam sua obrigação. Assim mesmo acontece muitas 
vezes que o mesmo administrador deve por si mesmo inspec- 
cionar ao corregedor e a todos os outros, se quer que se faça 
alguma cousa, e por mais cuidado que elle tenha, nunca se 
trabalha nem a quarta parte do que se poderia trabalhar. 

As tarefas dos povos se reduzem a podar, lavrar e carpir os 
algodoeiros, recolher o algodão, semear e renovar os mesmos 
algodoeiros. Estes trabalhos de lavrar, semear e podar são exe- 
cutados pelos indios; mas os de carpir e de recolher o algodão 
são feitos pelas indjas, pelos meninos e meninas. As plantações 
ou sementeiras de trigo, de milho, de feijão e de toda a sorte 
de legumes, se verificam na mesma conformidade que o cultivo 
do algodão. Quando os hervaes estão sazonados se beneficia a 
herva, para o que cada um conforme póde ou alcançam suas 
forças é empregado, assim como nas tarefas menores de agri- 
cultura, Para estes trabalhos da communidade se destina a 
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metade do tempo e a outra metade é cedida aos indios para 
suas lavouras particulares, porém sempre a communidade 
exige mais dias para seu serviço, de fórma que apenas fica a 
terça parte do tempo para os indios. 

As indias se occupam regularmente em fiar para a commu- 
nidade, e se lhes reparte duas tarefas por semana ou tres 
- quando ha necessidade. Em cada tarefa lhes dão dez onças 
de algodão em rama, para que entreguem tres onças em fio, 
e se procura não as tirar d'esta occupação. Quando se deve 
carpir ou colher algodão, trigo, &e., são designadas para 
este serviço, senão todas ao menos as mais robustas que não 
estão embaraçadas ou criando. Às que não vão a carpir ocu- 
cupam-se em fiar. 

Os indios de oficios como tecelões, carpinteiros, fabricantes 
de rosarios, Ec., que se conservam mais por costume do que 
por utilidade, trabalham em seus officios durante o tempo que 
o devem fazer para a communidade, e se oceupam o resto do 
tempo em suas chacaras que devem ter para prover a seu sus- 
tento. Os tecelões, unicamente devem permanecer em seus tra- 
balhos em quanto não concluem a peça começada, mas são 
indemnizados por cinco varas de panno e uma “ou mais se- 
manas que lhes deixam livres para trabalharem em suas cha- 
caras, e depois tornam á suas occupacões. 

Eis o calculo dos trabalhos, rendimentos e despezas de um 
povo. Calculo feito por D. Gonsalo de Doblas, feito tenente- 
governador do departamento da Conceição no anno de 1735 e 
do qual tomamos a mór parte dos promenoces d'este capitulo. 

Em um povo que tenha trezentos indios de trabalhos e cor- 
respondente numero de indias, meninos e meninas, com um 
administrador de boa conducta, póde em um anno regular re. 
colher os fructos seguintes: oitocentas arrobas de algodão : 
oitocentas arrobas de herva: cem fanegos (trezentos alqueires) 
de trigo: duzentos fanegos (seiscentos alqueires) de todas as 
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especies de grãos inclusive de milho; cincoenta arrobas de taba- 
co: cincoenta arrobas de mel e quinze mil varas de panno de al- 
godão. A” excepção do panno de algodão, do qual as indias fa- 
zem o fio, todo o mais poderia obter-se com vinte e cinco ou 
trinta piões bem distribuidos e bem dirigidos, sobretudo nos 
povos de Missões cujos terrenos são extraordinariamente ferteis 
e que abundam de bois e de todas as providencias que podem 
facilitar os trabalhos: mas unicamente se trata de passar 0 
tempo. Pôz-se o maior cuidado em restabelecer as estancias 
que asseguram a subsistencia dos povos, e no espaço de dez 
annos ellas mudaram quasi inteiramente de face para melhor, 
A sua melhor administração foi a seguinte: na mais pequena 
estancia em que não havia a cuidar mais de vinte mil animaes, 
havia trinta indios que com suas mulheres e filhos faziam um 
pessoal de mais de setenta pessoas; quando com uma duzia 
de piões estaria bem servida. Assim consomem cada anno mais 
de quatrocentas rezes, além das terneiras que roubam que pre- 
cisamente devem ser muitas, quando a marcação annual nunca 
excede a sexta parte do gado existente, devendo quando me- 
nos a dita marcação ser a quarta parte. Mas como remediar 
esta desordem? Se se forceja para que os indios das estancias 
cumpram rigorosamente com seus deveres, elles desertam, 
como se tem experimentado. 

Além d'estas quatrocentas e tantas rezes que annualmente 
se consomem em cada estancia, eis como se consomem os 
gados : nos povos cada semana se “dá aos indios dois ou tres 
dias rações de carnê segundo sua possibilidade. 

Regularmente se mata para cada cem pessoas um touro, 
e os miudos se distribuem pelos meninos e meninas. Fóra 
as rezes que se distribuem nos dias de ração, matam-se cada 
dia uma ou duas rezes para o consumo diario dos curas, 
administrador, enfermos, corregedor, mordomos, os imdios 
de officio, e em geral os serventes do collegio que são mui 
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numerosos. Tambem se consomem varias rezés nas tarefas 
da communidade, pois que regularmente se lhes dá de comer 
ao meio dia ou na occasião de retirarem-se do trabalho, so- 
bretudo se este trabalho é pesado: de modo que para um 
povo de trezentos indios de trabalho, se póde calcular o con- 
sumo de duas mil rezes annuaes. 

Nos povos que estão no seu estado normal, se dá cada 
anno de vestir aos meninos, meninas, aleijados, velhos, ve- 
lhas e aos que apparecem em miseravel estado, que não tra- 
balham para si nem para a communidade. Para cujo soccorro 
e para as mortalhas que tambem se dão, póde regular o 
consumo de um povo de indios do n'imero indicado em qua- 
tro mil varas de algodão annuaes. Dá-se tambem ração de 
herva, porém no povo mais numeroso nunca passa de tre- 
zentas arrobas a herva distribuida em um anno. Quanto aos 
outros fructos e objectos pouco disfructam deles os indios. 
O trigo, o tabaco, o mel, o assucar que se beneficia ou se- 
compra, os comestiveis que vem de Buenos-Ayres, compra- 
dos com os cabedaes dos indios, todo se gagta na casa prin- 
cipal. O mesmo corregedor, os cabildantes e os enfermos 
pouca cousa desfructam d'estes objectos. 

Ora, sendo assim regulado nos povos que melhor tratam - 
dos indios, calcula-se que todas as despezas que se fazem 
para seu sustento e vestuario, segundo o preço maximo, não 
póde exceder a cinco mil pesos annuaes, aos quaes accres- 
centando aos reaes tributos, dizimos, soldos do administra- 
dor e gastos de igrejas, poderá computar-S em oito mil pesos 
por anno. Um povo de trezentos indios de trabalho poderá 
ter ao menos mil e duzentas almas entre pequenos e gran- 
des. Sendo que da idade de cinco annos para cima todos tra- 
balham quanto podem, e que os meninos e meninas não ten 
dias livres, se póde regular oitocentos trabalhadores que em-- 
pregam a metade do anno em beneficio da communidade 
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Repartindo entre elles os oito mil pesos de gastos precisos, 
toca a cada um dez pesos de despeza. Mas em que serviço 
poderá occupar-se um indio ou india que trabalhando, com 
uma mediana applicação durante a metade do anno na fer- 
tilissima provincia de Missões e que offerece tantas propor- 
ções, não produza o seu trabalho quando menos quarenta ou 
cincoenta pesos durante a metade do anno? Accrescente-se 
o producto das estancias, que sendo de vinte mil rezes, de- 
vem dar annualmente fóra de gastos e custos ao menos tres 
mil pesos annuaes. Se com estas proporções os povos não 
Prosperam é porque é muita a inacção dos indios ou porque 
é grande o consumo e desperdicio da casa principal; duas 
causas, com efieito, que existem produzem tão infeliz re- 
sultado. 

Acabamos de ver a maneira porque eram governados os 
povos de Missões, mas nada temos dito ainda dos vexames, 
das oppressões e violencias que padeciam os indios em con- 
sequencia do regimen da communidade a que viviam sujei- 
tos. Vamos agora dizer alguma cousa sobre esta materia de 
tanta consideração, e para sua maior clareza terei que to- 

mar o fio desde o seu principio. 
— Postoo governo particular de cada povo á cargo de um 
administrador secular que cuidasse do temporal, e de reli- 
giosos que doutrinassem os indios administrando-lhes os Sa- 
cramentos, attendessem á direcção de suas almas, se dividiu 
o mando que antes estava em uma só pessoa que cuidava 
do espiritual e do fêmporal. Estes religiosos como os pri- 
meiros administradores foram nomeados conforme se encon- 
traram. Muitos eram moços sem experiencia e sem pruden- 
cia. Os indios costumados a obedecer unicamente á seus 
curas, olhavam com indifferença para as ordens do adminis- 
trador, e nada faziam sem primeiro consultar ao cura. D'es- 
tes principios se originaram graves discordias entre os admi- 
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nistradores e os curas que contribuiram muito para a ruina 
dos povos, como se queixa D. Francisco Bruno de Zavala á 
Sua Magestade Catholica no anno de 4TT4. Os curas se es- 
tabeleceram como donos das casas principaes (collegios) e o 
mesmo fizeram com as quintas ou pomares e suas fructas; 
de tudo pretendiam «dispôr á seu arbitrio; e como os indios 
estavam da sua parte, conseguiam tudo o que queriam. Pro- 
curou-se dar remedio a estas imprudentes pretenções dos re- 
ligiosos, porém nada se conseguiu sem occasionar aos indios 
muitas vexações e incommodidades, porque dispostos sempre 
a obedecer aos religiosos, que não cessavam de os influir 
contra os administradores, estes tiveram necessidade de em- 
pregar rigor para os sujeitar a seu governo. : 

Emfim conseguiu-se fazer conhecer aos indios que unica- 
mente nas cousas concernentes a sua salvação deviam obede- 
cer aos religiosos e no demais a seus administradores. Porém 
nem por isso cessaram as discordias entre administradores e 
curas, porque como uns e outros viviam na mesma casa e 
com certa dependencia em suas funcções, nunca se confor- 
mavam nas distribuições. Os curas queriam que os indios 
assistissem todos os dias á missa e ao rosario, as horas que 
bem lhes parecia e que muitas vezes era intempestiva. Os 
administradores o impediam umas vezes com razão, outras 
sem ella, e o que resultava era que o cura mandava açoutar 
os indios que obedeciam ao administrador, e o administrador 
os que obedeciam ao cura, e estes castigos se executavam - 
nos miseraveis indios, que não tinham datra culpa senão a 
de obedecer aquelle que lhes inspirava mais confiança. Os 
mesmos corregedores e cabildantes não estavam livres dºestas 
vexações, e muitas vezes viram-se maltratados, pelos curas e 
administradores sem saberem que partido seguir (pequeno 
exemplo do que se passa nas eleições de nossos dias). 

Por motivos menores e particulares se atiçavam cada dia 
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discordias entre curas e administradores. Os povos tinham 
obrigação de alimentar os curas, e isso corria á cargo dos 
administradores que estando inimizados com os curas como 
ordinariamente succedia, vingavam-se dºelles fazendo-os éspe- 
rar e dando-lhes o peior e em menor quantidade. Verdade 
é que nem sempre tinham razão de queixa os curas, que 
solicitavam a comida com muita abundancia não só para elles 
e sua gente como para seis ou oito que se lhes costumavam 
aggregar. 

Como nos povos não ha mestres de officio que confeecio- 
nem obras feitas para aquelles que as querem comprar, nem 
se póde ajustar um' pião sem dar conta ao administrador, 
porque todos estão sujeitos á communidade, nem. sabem os 
indios vender o producto do seu trabalho, nem ha onde 
supprir suas necessidades, se observa o seguinte: se um dos 
empregados precisa de um par de sapatos, chama o sapateiro 
dá-lhe os materiaes precisos, e lhe diz; faça-me sapatos, o 
- Sapateiro os faz e os traz. Se lhe dão alguma cousa o recebe, 
e se não lhe dão, retira-se sem nada pedir, o que suecede 
com todos os mestres de outros officios. 3º o cura oceupa o 
sapateiro e o administrador tem d”isso conhecimento, inme- 
diatamente despacha o sapateiro para as obras da commu- 
nidade para que elle retarde ou não faça a obra do cura. 
Este não tarda á saber dºisso e está armada a guerra, e a final 
de contas quem vem a pagar é o indio ou os indios. 

Como nas ordenações se determine que para o serviço da 
igreja se destinena um sacristão e tres cantores, se pratica o 
seguinte: ha dois sacristães maiores com tres ou quatro me - 
nores e dez ou doze meninos para acolytos, e uma infini- 
dade de musicos. Bem que estes ultimos se occupem em ou- 
tras cousas, é sem embargo necessario, que fiquem alguns 
para as occasiões que se podem oflerecer. Não estando promp- 
tos, ou achando o eura que são poucos os que comparecem, 
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ha desavença que tende a arruinar o culto divino. Occasiona 
tambem discussões a pretenção de alguns curas que se julgam 
auctorizados a occupar todo o dia seus sacristães e acolytos 
em seu beneficio. 

Os bens dos indios são tratados como suas pessoas, distri- 
buindo-se estes com a maior escassez entre os indios neces- 
sitados e mesmo enfermos, gastam-se com a maior profusão 
não sómente com os hespanhóes empregados senão tambem 
com quantos viajantes chegam e talvez sem motivo nenhum 
se demoram os dias que querem nos povos, facilitando-se- 
lhes todas as commodidades que appetecem; o que recebem 
como uma justiça que se lhes faz, e a não ser assim se mos- 
tram queixosos dos administradores que não os tratam como 
devem, dizem elles, e assim anda apesar das disposições do 
governo á este respeito. 

Ordinariamente se acham empregados um e mais indios 
para cuidar de cada especie de fructos ou objectos que se be- 
neficiam nos povos; mas é incrivel 0 que se perde já por 
incuria dos indios, Já pelo abandono dos administradores. 
Assim é que gastando-se duas mil rezes por anno em um 
povo, como dissemos acima, se empregam todos os couros 
em guascas, saccos, etc., quando se poderia por sua venda 
augmentar os lucros da communidade. O mesmo acontece 
com o mais. Unicamente para os administradores e religio- 
sos que o povo tem obrigação de alimentar, ha occupados 
dentro do collegio mais de cincoenta pessoas. Vejamos como. 
Por um' ou dois almudes de trigo que se &massa cada dia, 
se empregam dois ou tres atafoneiros onde ha atafona, e 
onde não ha seis pelo menos e quatro ou seis padeiros. Na 
cozinha o menos que se empregam são seis, e se os religiosos 
cozinham são outros tantos. Ha dois hortelões, dois agua- 
deiros, quatro ou mais refeitoreiros e um ou dois cuidadores 
de cavallos de cada pessoa. Todos estes alternam por semana 
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com outros tantos, que nem uns, nem outros trabalham para 
a communidade, porque a semana é livre para elles. Deve-se- 
lhes acerescentar os meninos serventes. Cada um tem ao me- 
nos dois. Além d'isto todos os sabbados cada pessoa do povo 
tem que trazer um páo para lenha. 

Nas festas annuaes dos Santos padroeiros de cada povo se 
denota tambem com quanta facilidade se dissipam os bens 
dos indios. Não ha festas d'estas em que não se gaste menos 
de trezentos á quatrocentos pesos, e os que desfructam menos 
são os indios á quem unicamente se dá carne com abundan- 
cia n'aquelles dias e algum pequeno regalo; mas para os 
religiosos, administradores e outros hespanhões que concor- 
rem, assim como para os tenentes governadores e 0 gover- 
nador, se assistem, ha exquesitas comidas e regalos finos 
chamados tupambaes. 

Outras muitas desgraças e outros prejuizos acompanham 
os indios em suas pessoas e bens, que se omittem por não 
serem tão communs como os outros. As mesmas desorilens 
que temos referido não são iguaes em todos os povos; bem 
que tenham sua origem na communidade, ellas tem tido 
mais ou menos incremento segundo a direcção dos adminis- 
tradores. Agora porém vou indicar desordens communs á 
todos os povos e irremediaveis, porque são inseparaveis do 
estado de communidade a que estão reduzidos. 

Os meninos e as meninas durante o regimen hespanhól, 
foram, como durante o regimen jesuitico de que fallámos no 
no cap. 41, tiradas do poder de seus pais na idade de quatro 
ou cinco annos. A escolha dos oficios que deviam apren . 
der continuou a ser feita não pelos meninos ou por seus pais, 
mas pelos administradores, e nem se tomou mais precauções, 
para que as meninas conservassem sua honestidade, deixan- 
do-as ir aonde querem sem que os pais que não tem domi- 
nio n'ellas as impeçam, de fórma que se prostituem mui 
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jovens e se entregam a incontinencia, e quando chegam a 
casar-se já estão relaxadas, e varias até tem perdido a fecun- 
didade com menoscabo consideravel da povoação. 

Como em todos os tempos tem sido mui frequente o uso 
de açoutar os indios, elles tem perdido o medo dos açontes, 
tanto os que castigam como os que são castigados ou que 
presenciam o castigo. Assim se castigam com a maior inhu- 
manidade as crianças quando faltam a qualquer das occupa- 
ções que lhes são destinadas, acostumando-as d'este modo a 
sofirer com a maior indiferença os açoutes em qualquer 
tempo qu idade. Com esta separação dos pais a respeito dos 
filhos, não tem lugar n'aquelles o carinho com que os pais 
e as mãis criam seus filhos em todas as outras partes. Ainda 
que elles vejam maltratar seus filhos, dá-lhes isso pouco 
cuidado ; e da mesma maneira olham os filhos para seus pais, 
como quem delles não necessita ou nada d'elles espera. 

Logo que os moços chegam á idade de poder casar-se, não 
tardam muito para verificar seu casamento ; Já porque seus 
pais ou o cura lhes dizem que se casem, já porque os esti- 
mulos da concupiscencia os impellem á isso. A mór parte 
se casam com a mulher que lhes indicam, pois até n'isso 
tem a vontade tão captiva que não se atrevem à fazer a esco- 
lha da que deve ser sua mulher. Como estes casamentos se 
efleciuam sem que da parte dos contrahentes haja prece- 
dido a inclinação que une as vontades, se juntam como dois 
brutos, só com o fim de seciar 0 appetite da sensualidade. 
E dispondo à communidade 4 seu arbitrioedas suas pessoas, 
nunca elles podem conhecer nem disfructar aquellas conve- 
niencias que proporcionam 'o matrimonio, nem consideralio 
como um nó que lhes facilita o cuidar-se mutuamente para 
sua felicidade e da sua próle. Assim se olha ordinaria- 
mente com indiferença até a morte, da qual o consorte sobre- 
vivente não tem sentimento, porque não o priva de nenhu- 


ma conveniencia ou de nenhom bem estar. 10) Os indios 
que fogem ordinariamente levam uma mulher seja qual 
1x7, com a qual passam por casados Se não levam mulher, 
procuram. casar-se outra vez. Em geral se acham em fuga a 
oitava parte dos-indios de um povo. 

Com a mesma indifferença com que tratam os maridos as suas 
mulheres, estas à sous marido:, e ambos a seus filhos, e estes 
a seus pais; uns e outros consideram os bens que tem adqui- 
rido ou po iem adquirir, porque estes só lhes podem servir 
de embaraço e de incommodo e nunca ser para elles de con- 
vemencia. “onhamos por hypothe-e um indio de genio activo 
e laborioso, livre das impressões que a educação tem causado 
nos outros, e que querendo aproveitar das conveniencias que 
lhe facLita o povo dando-lhe terras para semear e bois para 
lavrar, prepare um gr-nde terreno fertilissimo como geral- 
mente o são todos, que o plante com aquellas sementes que 
picado rodo :zir muito, que apesar de seus afazeres o cultive 
com esmero, sosinho sem poder contar com o adjutrio da sua 
ee » CUJOS serviços pertencem á communidade e sem poder 
conchavar piões que se acham no mesmo caso, e empregando 
elic mesmo só a meiade do tempo n'estes trabalhos, e que por 
premio da sua act vidade faça uma colheita tres ou quatro 
vezes maior do que necessita para seu sustento e da sua familia 
durante um anno. Que fará elle d'estes frucios? Vendel-os ? 
A quem? Aos indios do seu povo ou dos outros povos. Mas 
que lhe darão em pagamento ? Xada tem de seu, e só podem 
ter alguns frucios sgmelhantes aos seus. Não os pôde levar para 
fóra da provincia porque os gastos seriam maiores que ovalor 
dos objectos, tem por tanto que deixal-os perder ou distri- 
buil-os pelos necessitados. Conhecendo por experiencia que 
seu trabalho nada lhe rendeu durante o dito anno, e não con- 
sentindo o seu genio que elle fique ovioso, deteruina semear 
uío bom algodual um cannaveal um tabacal 
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o algodão, e mel, 0 assucar e tabaco, lhe darão alguns bene- 
ficios. Executa esta resolução, no primeiro anno o algodão e 
a canna lhe dão pouca cousa, e elle por causa dos serviços da 
communidade não póde bem cuidar do tabaco, que logo que 
está maduro requer que não se desampare um instante até seu 
completo beneficio; de fórma que não recolhe nada delle, ou 
pouco e mão. No seguinte anno em que elle esperava alcançar 
maiores beneficios do algodão e da canna, elle é destinado para 
pião de uma estancia ou para os hervaes, ou para uma outra 
paragem onde deve demorar-se muito tempo. Tendo que obe- 
decer, abandona tudo, e tudo fica perdido. Elle não póde tão 
pouco criar animaes, porque não tem tempo para os cuidar 
nem os póde mandar cuidar por outros. Que fará este indio? 
Que farão todos os indios? Podos vem e experimentam conti- 
nuamente 0 que acabamos de expôr. À resposta é clara. Des- 
animar, entregar-se à ociosidade ou quando muito plantar 
o que lhe parece suiliciente para seu sustento e da sua familia 
durante o anno, ou plantar unicamente para evitar O castigo 
que é iníligido aos que não plantam; e se o anno émão de 
colheita como semeou pouco, para nada lhe serve o que re- 
colhe. Accrescentando á isto as idéas tão mesquinhas que os 
indios têem de suas pessoas, o pouco conhecimento que tSem 
das commodidades dos que tem bens da fortuna, a falta de 
ambição de deixar por sua morte heranças à seus filhos, se 
concluirá que os indios hão de viver em uma continua ocio- 
sidade em quanto viverem em commnunidade. 

À repugnancia e opposição que os ingãos têera 4 commu- 
nidade nasce de dois principios. O 1º é inseparavel de toda a 
communidade de qualquer classe de gente que se componha. 
Vemos nas religiões, nos conventos que qualquer de seus 
membros podendo se escusar sem nota dos actos da commu- 
nidade, de que não esperam premio, o fazem, emquanto 
se applicam com gosto aos actos que lhes podem proporcionar 
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vantagens ou interesses particulares, e para elles o melhor pre- 
lado é aquelte que melhor trata da commu idade, mesmo que 
isso lhes faça falta o depois. O mesmo acontece com os indios 
que sabendo que da sua applicação só lhes resulta trabalho e 
não premio, sempre que podem excusar-se com algum pre- 
texto o fazem, e o melhor dia para elles é aquelle em que se 
gasta parte dos bens communs mesmo que seja com estranhos, 
por causa da pequena parte que lhes toca. Parecidos aos filhos 
familias que estão mais contentes no dia, em que seus pais 
dão uma festa á seus amigos, e que pelo que lhes toca que- 
rerigm que todos os tias “ossem dias de festa, sem reparar 
que o que o pai gasta ha ds faltar em sua herança. O 2º mo- 
tivo que faz aborrecer aos indios a commanitade, é ver que 
de todos os objectos e frucios que se recolhem e se guardam, 
dos mais preciosos só lhes toca o havel-os cultivado e colhido. 
Elles semeam, cultivam a canna, 0 tabaco, o trigo, sabem que 
de Buenos-Ayres vem sal e outros objectos que tanto appe- 
tecem, e que tudo se guarda em armazens para nada sahir 
“pare elles. À vista do que aborrecem tudo o que se dirige á 
bem da communidade. A” todos os homens estimulam dois 
motivos para obrar bem: a esperança do premiv e o medo 
“ dos castigos. Estes são os pólos pelos quaes se dirige a recta 
razão e sobre que se basta nossa felicidade. Para os indios 
em communidade não existe senão o pólo do castigo para se 
estribarem, se este lhes faita, nada se faz e tudo se perde. 

Do aborrecimento dos indios pela communidade, da parca 
assistencia que se lges dá, dos vexames que justa ou injus- 
tamente padecem, resultou, resulta, e resultará o pouco adian- 
tamento para não dizer a decadencia das Missões jesuiticas, 
qualquer que seja o governo que dirija estas communidades. 


al lr 
CAPITULO KVEE. 
MISSÕTS ORIENTAES DO URUGUAY. 


Art, 4.º — Conquista das Aiissões Orventaes do Uruguay pelos 
portuguezes. Respinen adoptado pelos conquistadores para o 
governo das mesmas missões até a invasão de Dom Fructuoso 
Rivera ow sua destruição. 


Não é minha intenção fallar agora dos tratados que tiveram 
lugar em 13 de Janeiro de 1750 entre suas Magestades Fide- 
lissima é Catholica. pelos quaes Sua Magestade Fidelissima 
cedia a Sua Magestade Catholica a colonia do Sacramento é 
Sua Magestade Catholica cedia á Sua Magestade Fidelissima 
os povos jesuticos das margens orientaes do Uruguay, dos 
quaes deviam sahir os missionarios com os seus moveis e 
efeitos, levando comsigo os indios para os aldéar em outras 
terras de Bespanha, podendo os referidos indios levar tam- 
bem todos os seus bens moveis e semoventes, e as armas, 
polvora, é munições que tiverem, em cuja fórma deviam-se 
entregar os povos á cor'a de Portugal com todas as suas 
casas, igrejas, edificios, e a propriedade e posse do terreno. 
A execução d'este tratado deu lugar a guerras que descreveu 
o Sr. visconde de &. Leopoldo, no eap. HE dos seus Annaes 
da provincia de S. Pedro, 

S. Ex. descreveu tambem a invasão da margem oriental 
do Uruguay no seu cap. XII, melhor do&jue eu posso fazer, 
mas não posso deixar de dizer alguma cousa à respeito. 

Os portu juezes sempre alerta e não perdendo de vista seu 
plano de ha muito formado, e a que tinham direito pelo tratado 
de 13 de Janeiro de 1750 procuraram a occasião de se vingar 
da guerra de 1751. 


Estavam os indios das Missões descontentes do governo 
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hespanhót : os indios do povo de S. Loutenço mais expostos 
ás excursões dos portuguezes que vinham como aventureiros 
a roubal-os em suas terras. escreveram ao commandan!e da 
guarda avançada de S. Pedro, capitão de dragões, Francisco 
Barreto Pereira Vinto, protestando sinceros desejos de per- 
tencerem á dominação portugueza. Este mandou ao cabo 
Manoel dos Santos Pedroso, que lhe tinha apparecido com 
vinte aventureiros, para a guarda castelhana de S. Martinho, 
que fugiu ao se approximarem os portuguezes, 

Nesta conjunctura José Borges do Canto, desertor do re- 
gimento de dragões, soldado destemido, se apresentou na 
guarda de S. Pedro com quinze aventureiros, e dando-lhe 

“mais vinte e cinco homens o commandante da guarda o in- 
cumbin de ir aj idar aos indios de 5. Lourenço. 

Reuniu-se na estancia de S. Pedro com Pedroso, que tinha 
sete homens, cavallos e provisões, e caminhou para o lado 
do povo de 3. Miguel, apanhando um bombeiro que lhe 
declarou que á uma legua do povo de S. Miguel se formava 
um acampamento de trinta castelhanos e trezentos indios. 
Pela manhã mandou Canto surprender a guarda avançada 
do tal acampamento, que ele surprendeu na madrugada do 
dia seguinte unicamente com trinta e seis companheiros, des- 
baratando-os, ou antes espantando aos indios que estavam 
dispostos a coadjuvar á Canto e não de o otlender, e os quaes 
se lhe reuniram. Com este reforço de trezentos indios Canto 
foi pôr o sitio ao povo de S. Miguel, residencia do tenente- 
governador d'aquem Uruguay Dom Francisco Rodrigo, e lhe 
fez intimar que se rendesse. Ao fim de tres dias era extraor- 
dinaria a deserção dos indios de 8. Miguel para os portugue- 
zes. Cinco dias depois que tinha principiado o sitio, capitulou 
o tenente-governador, sahindo elle e a guarnição da praça 
com as honras da guerra, levando a artilheria, armamento é 
equipagens; mas o cabo portuguez se empenhava principal- 
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mente em apoderar-se da povoação e dos armazens, nos 
quaes achou ainda cento e sessenta espingardas. nove pistolas, 
um parque de dez peças de calibre um e tres; cento e 
noventa lanças, etc., etc. Optima acquisição n'esta cirçum- 
stancia. Isto se passava em 1? de Agosto de 18 4. 

Yomado S. Miguel, foi suficiente que os portuguezes se 
apresentassem em S. João e em Santo Angelo para tomarem 
conta destes dois povos; assim como do de S Lourenço. 

Chegou n'esta occasião Manoel dos Santos Pedroso com 
quarenta homens de reforço e marchou a tomar os passos 
do Uruguay para estorvar os auxilios que tinha promettido o 
governador geral das Missões, providencia que produziu 
excellentes resultados, obstando não só a introdueção de forças 
inimigas nas Missões orientaes, como a extradição de alfaias 
de igreja e outros objectos preciosos que iam em carretas, 
assim como de varios petrechos de guerra. Entretanto O 
mesmo Pedroso encontrou com uma deputação dos principaes 
habitantes do povo de S. Borja. que conduzindo maniatado 
seu administrador, se tinham declarado a favor de Portugal. 
Pedroso depois de ter fortificado os passos de Santa Maria, 
de Santo Isido-o, de S. Lucas ede S. “arcos no rio Uruguay, 
entrou sem opposição no povo de 8 Borja, que foi assaltado 
na mesma noiie da sua entrada pelos inimigos, que batidos 
pelos portuguezes se retiraram do outro lado do Uruguay. 
S. Luiz seguiu o exemplo de S Borja. e se submetten sem 
resistencia. Apenas um official hespanhól, conhecido pelo 
nome de Rubio Dulce, fez, como animoso & valente que era, 
pertinaz resistencia para defender o passo da Cruz, e por 
duas vezes tentou, porém debalde, re'omar S. Borja. O 
tenente de milícias Manoel dos Santos Pedroso (elle tinha 
sido promovido á este posto pelos seus serviços ) por um golpe 
de mão, depois de ter desbaratado o inimigo no Passo de: 
S. Marcos, se apoderou do povo de S, Nicoláu, onde tomou 
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tres peças de bronze, sete canôas e varios pelrechos de 
guerra. 

Assim se eflectuou a união das sete Missões jesuiticas 
sitas ao Oriente do rio Uruguay ás possessões portuguezas do 
Brasil, tendo contribuido para isso mais a audacia, bravura e 
valentia de um punhado de homens do que os tratados dos 
soberanos reis de Portugal e de Hespanha, que cincoenta 
annos antes não poderam com seus exercitos combinados, 
“fazer desoecupar estas sete Missões cedidas por Sua Magestade 
Catholica a Sua Magestade Fidelissima em troca da colonia 
do Sacramento. Na mesma occasião ou pouco tempo depois 
os conquistadores portuguezes estenderam para mais longe 
do lado do sul os limites das Missões orientaes do Uruguay. - 
Posto que os jesuitas tivessem vlgu nas estancias sobre a 
margem esquerda do rio Ubicuy, e que nas planicies entre 
este rio e o Quarahim mandassem apanhar gados e animaes 
cavallares, de que os ditos campos estavam cobertos, especie 
de negocio que faziam simultaneamente os pedres da com- 
panhia e seus vizinhos, os charruas e os minuanos, é certo 
que o Ubicuy era o limite sul das Missões orientaes do Uru- 
guay, mas os conquistadores d'estas Missões foram pouco á 
pouco sem encontrarem resistencia se apoderando dos campos 
e terrenos ao sul do Ubicuy, desde este rio até o Arapey, que 
serviu de limites és possessões portuguezas é espanholas até 
que nas ultimas demarcações feitas entre o imperio do Brasil 
e a republica Oriental, foi reconhecido por ambas as partes 
contratantes O rig Quarahim para limites dos dois estados. 
Em uma destas excursões pela costa de Quarahim aonde: os 
conquistadores portaguezes iam às vezes a exemplo dos padres 
jesuitas buscar animaes vaccuns e cavallares, pereceu des- 
graçadamente o capitão José Borges do Canto, principal auctor 
da conquiste, ás mãos dos charruas. Elle e seus companheiros 
conquistadores tinham sido remunerados por Sua Magestade 
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Fidelissima, que lhes: mandou 0 titulo do grande rincão cha- 
mado de Camacuã, sito entre o rio do mesmo nome, o Uru- 
guay e o rio Piratinim até as estancias que pertenciam aos 
povos orientaes. O dito rincão de Camacuã, que fórma hoje o 
terceiro districto do municipio de S. Borja, era antes da 
conquista, uma ou varias estancias do povo de S. Thomé. 

Depois da conquista das sete Missões orientaes do Uruguay 
pelos portuguezes, os indios n'ellas residentes não melhora- 
ram de sorte; os portuguezes cedendo á necessidade reco- 
nhecida, seguiram para a administração d'estas Mis-des O 
regimen hespanhól, isto é, o da communidade modificada. 
Cada homem tinha que trabalhar a metade da semana para o 
povo, e a outra metade para si. Seguiu-se o systema das 
rações. Os adininistradores portuguezes se tratavam com 
muita grandeza e se mostravam tão ávidos como os hes- 
panhóes. 

Os gados dos povos foram ronhados, as alfaias mais pre- 
ciosas das igrejas desappareceram, os filhos dos indios eram 
enviados para criados em varias partes da capitania do Rio 
Grande do Sul, quando não engrossavam as fileiras de varios. 
cabos de guerra. A unica medida importante para os indio; 
foi a abolição da capitação. 

Na epoca da conquista dos povos das Missões orientass, 


segundo a Corographia Brasilica, sua população era assim 
repartida: 


SuMiguel vu ga grafo tes cdaabitantos a adm ia do O 
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Total de habitantes. ...... 14,040 indios. 
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Narra o precitado auctor da Corographia Brasilica que de- 
pois da conquista das Missões orientaes. ordenou Suá Mages- 
tade Fidelissima que a provincia «as sete Missões, fizesse parte 
da dé “ão Pedro eté que se lhe nomeasse governador ; cujo 
tetulo de provincia tenho encontrado em muitos docu nentos 
officiosos dado ás sete Missões orientaes, mas que tem sempre 
continuado a serem governadas pelos governadores, capitães 
generaes, e presidentes da provincia de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul que continuamente tem mandado officiaes ás 
Missões para os commandar, 

O primeiro official portuguez, que veio commandar as 
Missões orientaes, foi o coronel Joaquim Felix da Fonseca, 
então sargento-mór da artilharia da côrte. (41) Estes com- 
mandantes ao principio residiam no povo de S.Luiz que tinha 
sido escolhido como um dos mais povoados e dos melhores 
edificados para c-pital das Missó»s orientaes, que o marechal 
Chagas sendo commandante das Missões transferio depois 
para o povo de S. Francisco de Borja. 

Depois da conquista o governo espiritual das sete Missões 
orientaes ficou pertencendo ao bispado do Rio de Janeiro, 
porém ainda se conservaram nestas igrejas durante alguns 
annos os religiosos hespanhões que n'ellas se achavam por não. 
se proverem de sacerdotes portuguezes. Depois que aquelles 
tiveram ordem de seus prelados de se retirarem para seus con- 
ventos, por requisição feita pelos commandantes ao Sr bispo 
do Rio de Janeiro e ao vigario da vara do Rio Pardo, se man- 
daram logo sacerdotes para estas igrejas. Porém estes mesmos 
* foram-se retirando de fórma que houve anno em que nos sete 
povos havia só um frade velho e enfermo; e isso apesar do 
zelo de Bom José Caetano da Silva Coutinho, dignissimo bispo 
do Rio de Janeiro, que em 9 de Fevereiro de 1811, escrevia 
ao coronel, Chagas commandante da provincia de Missões : 


« vejo que n'essa remota provincia do Uruguay; e na super- 
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« ficie de duas mil leguas quadradas, tenho. eu que cuidar 
« da salvação de mais de oito mil almas de indios guaranis 
« distribuidos pelas freguezias de S. Luiz Gonzaga, S. Fran- 
« cisco de Borja, S. Nicolau, 3. Miguel S João Baptista, 
« S. Lourenço, Santo Angulo, não deixanlo de me a “igir a 
« noticia de que as duas ultimas freguezias estão sem parocho, 
« por não haver quem queira aceital-as apesar da sufliciente 
« congrua de cento e cincoenta mil réis e ração diaria. 

É o peior é que eu tambem aqui não acho quem se resolva 
“ aar para tão distante seara, principalmente por causa do 
« trabalho e despeza da viagem. (12) » Os limites das sete 
freguezias da provincia de Missões indicados prosisnriaa 
pelo brigadeiro Chagas em 18:0 eapprovados defini ivamente 
em 8 de Março de 1816 pelo reverendissimo proviso: e vigario 
geral da capitania do Rio Grande do Sul, eram oss guintes: 

1º Freguezia de S. Francisco de Borja; divide-se pelo 
norte com a freguezia de S. Nicolau pelo rio Camacuam, pelo 
sul com 6 rio Quaraim , fronteira hespanhóla, e pelas ver- 
tentes do Ubicuy - miri, pelo leste com a freguezia de 8. Luiz 
demarcando o rio Itú desde a sua barra que faz no Ubicuy-' 
grande correndo a rumo de norte até onde o Camacuam-ehico 
faz confluencia com o da Sarsta Maria e continuando por este 
até a entrada do mesmo no dito rio Ubicuy-grande, e pelo 
oeste com o rio Uruguay. 

2º Preguezia de ”. Nicoleu: pelo norte pelo rio J uhy, que 
divide com a freguezia des, «angelo, pelo sul com o rio 
Camacuam e freguezia de 8. Borja; pelo leste com a fre nezia 
de 3. Luiz pelo arroio que corre á leste da capella de S. Jê- 
ronymo, desde o rio Juby até o rio Piratinim e da parte me- 
ridional d'este rio pelas divis== «los campos de Manoel Dias e 
de Antonio Dias, com a e tancia de laroquem e outros heróes 
até Camacuam, e pelo oeste com o Uruguay. 


5º Freguezia de S. Iniz Gonzaga: pelo norte com o Juhy 
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e freguezia de S. Angelo; pelo sul com o Ubicuy- grande; 
pelo leste com a freguezia de S. Lourenço demarcando uma 
legua que ha em meia distancia de um a outro povo correndo 
de ramo de norte é sul, desde o rio Juhy até o Piratinim, e 
do lado meridional deste Pi atinim com a fre juezia de S. Mi- 
guel por um arroio denominado Nhacapetú e pelo rio Jagua- 
ry-grande que vai entrar no dito Ubicuy; e pelo oeste com a 
ireguezia de 8. Nicolau, e de S. Borja pelos indicados limites 
das mesmas no rumo de leste. 

hº Freguezia de S. Lourenço: pelo norte com o rio Juhy : 
pelo sul com o rio Piratinim; pelo le te com a freguezia de 
S. Miguel, dividindo o arroio da Santa Barbara, desde o «uhy 
até 0 Piratinim ; e pelo oeste com a freguezia de S. Luiz pela 
mencionada lagõa. 

5º Preguezia de 8. Megul: Ro norte com o rio Juhy e 
par'e com a freguezia de 8. João Baptista, dividindo a estrada 
da coxilha, e principiando no boqueirão, onde encruza a es- 
trada que segue para e dito povo de S. João, á rumo de norie 
até o dito Juhy. e depois continuam os limites com a dita fre- 
guezia de S. João, pela estrada das carretas que vai seguindo 
para 8. Sano até voltar para o sul ou sud'ceste, pelo 
campo ou terteno comprehen dido entre os rios laguary-grande 
e Toropi «té Ubicuy . pelo leste o mesmo Toropi com a mesma 
freguezia le S. João; e pelo oeste com a freguezia de 3. Lou- 
renço e ds$. Luiz pelas suas respectivas divisões de leste já 
acima indicadas. 

6º Freguezia de É. João Baptista: pelo norte os dois rios 
Jubys é com a freguezia de S. Angelo; pelo sul com as di- 
visões de norte da freguezia de S. Miguel; pelo leste com as 
vertentes do Jacuhy eserra de 8. Martinho: e pelo oesie com 
a freguezia de S. Miguel desde o Juhy até a encruzilhada da 
estrada da coxilha e pela mencionada divisão do Toropi. 

7º Freguezia de 8. Angelo: pelo norte e oeste com o 
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sertão do Uruguay; pelo sul com os dois Juhys; e pelo leste 
com campos e matos desertos. pet 

Os empregados que tinham estas sete freguezias ou povos, 
eram além do commandante e administrador geral, um vigario 
para cada povo percebendo cada um de congrua 1503000 rs. 
moeda forte; cirurgião percebendo por anno 1445000 rs. ; 
seis administradores percebendo cada um 144$000 rs.; um 
dito percebendo 240000 rs.; dois capatazes de estancias 
percebendo 1534600 rs. ; um dito percebendo 3074200 rs. : 
as casas eram de graça para todos elles. 

Além destes salarios dos vigarios, dos cirurgiões, adminis- 
tradores, &e., selhes dava diariamente 16 libras de carne, 
1 1/2 libra de pão; mensalmente se Jhes dava 16 libras de 
herva, meia quarta de sal, meio alqueire de milho, meio dito 
de feijão, arruba e meia de cebo, 4/2 libra de algodão para 
pavios de velas, 12 libras de assucar, 16 libras de graixa. Se 
acontecia faltar d'estas cousas nos povos, se lhes dava o importe 
em dinheiro. Os serventes tambem tinham o seu quinhão, 
Que o leitor julgue do numero dos indios que estavam oecu- 
pados a servir, pelos que eram occupados pelos vigarios 
mesmo depois da conquista. Tinha cada vigario seis ou doze 
sacristães pequenos, fóra o sacristão-mór, que elle podia oceu- 
par á seu bel prazer. Tinha dois piões para o servir em casa, 
um cozinheiro e um menino ajudante «do cozinheiro, uma la- 
vadeira de roupa, um cavalheriço, e um chacareiro porque se 
lhe facultava uma chacara á sua escolha. E se lhe dava carne 
com abundancia para toda esta gente! [1 lx | 

Entretanto os povos das Missões orientaes iam-se deterio- 
rando e o numero dos indios diminuindo, sendo elles pouco á 
peuco substituidos por lrrancos que vinham ocecupar as suas 
terras. À invasão que n'ellas fez Andrezito Ártigas em 1816, 
a guerra das Missões occidentaes do Uruguay, nos annos de 
1817 e 1848 de que falaremos em um dos capitulos seguintes, 
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a segunda invasão de Artiguinha em 1819, contribuiram ainda 
mais á despovoação d'essas Missões. Debalde em 18240 Im- 
perador Dom Pedro I, estabeleceu em S Borja uma mesa de 
contabilidade de indios e quiz fazer administrar as Missões 
como uma vasta fazenda, mostrando-se a administração bra- 
sileira muito mais paternal para com os indios d» que o fôra 
a administração portugueza e hespanhóla. Debalde se esta- 
beleceu no povo de S. João Baptista uma colonia de allemães 
que não pôde prosperar e logo se dissolveu, os templos e as 
casas que se não concertavam iam cahindo em ruinas. as 
estancias ficavam despovoadas, e diminuia consideravelmente 
o numero dos indios, que sendo em 1801 de 14,010 como já 
notáinos; de mais de 8.060 em 1811 segundo a carta citada 
do bispo do Rio de Janeiro, era unicamente de 6.395 indios 
de ambos «ss sexos, em 1814, segundo um alistamento que se 
fez no dito anno e que deu para os sete povos de Missões, uma 
população de 7.951, repartida assim: 


Índios de ambos os sexos .........co. 6.395 
Habitantes brancossas = ves cut vivi. 824 
Livres de côr e dos dois sexos ......... 7 


e 
Escravos de ambos os setos. .....c. é 252 
Recem-nascidos no anno.. .. cc. cics 493 


Total. 7.951 


Em 1825 a população indiatica das sete Missões orientaes 
estava reduzida a 4.847 pessoas de ambos os sexos, segundo 
um mappa feito pelo administrador geral de Missões con data 
de 28 de Outubro de 1827, e que mostra não só a população 
como os estabelecimentos e haveres n'este lugar dos indios 
no referido anno de 18-5, cujo mappa vai appenso por julgar 
que póde interessar. (43) 
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A” proporção que diminuia o numero de indios das Missões 
orientaes, iam-se introduzindo para seu territorio maior nu- 
mero de habitantes brancos que iam formando novas povoa- 
ções. 

Em 9 de julho de 1318, o Rev. vigario geral concedia aos 
moradores de 5. Francisco de Assis, filial de S. Luiz. una pro- 
visão para terem uma capella para nºella se eelebrarem os offi- 
cios divinos, exceptuando quatro festas do anno e as prin- 
cipaes. | 

Em 19 de Abril de 1929 determinava o mesmo vigario 
geral, segundo ordens de S. Ex Rym. que a nova capella de 
Alegrete e seu districto que era o terreno eutre os quatro rios 
Quarahim, Ibirapuitã, Ubicuhy e Uruguay, fosse contemplada 
como filial de S Borja. 

Em 6 de Julho de 1921, passava 6 mesmo vigario geral 
uma provisão a favor dus moradores do distrieto da Cruz-Alta 
da freguezia de S. João em Missões para recdificarem a capel. 
la de S. Roque no mesmo lugar com a invocação da exaltação 
de Santa Cruz. E, na mesma data expediu outra provisão ele- 
vando a dita capella á capella curada. 

Em 25 de Setembro de 1824, 0 Rev. Sr, conego provisor, 
vigario geral e visitador Antonio Vieira da Soledade layrou 
uma provisão e um despacho creando uma capella nos campos 
de 8. Pedro da provincia de Missões, na antiga guarda de- 
nominada de S. Martinho da ireguezia de S. Miguel com a 
invocação do apostolo S, Pedro. 

Porém estas novas povoações não obstévam a decadencia 
das sete Missões orientaes, que foram totalmente arruinadas 


pela invasão de D, Fructuoso Rivera, como vamos a ver no 
capitulo seguinte, 


GI 


ARTIGO 11, 


Principaes acontecimentos que 


tercram lugar nas Missões 
brasileiras deste a invasão 


de D. Frutuoso Rivera 
em 1828, até nossos dias. 


Durante a guerra encarniçada que houve durante tres annos 
de 1825 á 1828 entre os brasileiros e os orientaes alliados 
com os argentinos e que acabou pela erecção da Banda Orien- 
tal em. estado independente, o coronel D. Frutuoso Rivera 
“que se achava ao serviço do Brasil se passou para seus com- 
pairiotas. , 

Estes tanto em Montevideo como em Buenos--Ayres que em 
uma occasião memoravel 0 tinham visto se separar do seu 
chefe o general Artigas, O receberam com certa desconfiança. 
Em quanto se tomava uma especie de informação sobre sua 
conducta em Buenos Ayres, Rivera iugiu para Santa Fé, e com 
O governador desta provincia D. Estanislau Lopes com quem 
tinha antigas relações concertaram uma expedição atrevida, 
que havia de fazer luzir o patriotismo de Rivera, edar honra 
á Lopes, e que era uma operação favoravel ao triumpho das 
armas argentinas e orientaes e que servia optimamente aos 
planos secretos de recrutar soldados. 

Rivera pois atravessa com ligeireza o Entre-Rios e o sul de 
Corrientes á frente de cen indios charruas e de sessenta gáu- 
chos. Apresenta-se como a vanguarda do exercito de Santa 
Fé. que o segue, segundo elle mesmo diz, a marchas forçadas; 
passa o Uruguay em Santa Anna abaixo do Ubicuy. 

“Uma gua da brasileira de vinte e cinco homens comman- 
dados pelo official Boaventura Soares defen lia o passo do Ma- 
rano Pinto n'este ultimo rio. Rivera a rechaça, e se lança 
precipitadamente sobre as Missões orientaes, (ti) antes que 
se saiba cousa alguma de sua marcha em Buenos-Ayres e Mon- 


— 620 — 


tevideo. As negociações que trouxeram a paz tinham princi- 
piado. () governo argentino furioso e que anhelava o “im de 
uma guerra desastrosa. manda ao coronel D. Manoel Oribe 
para perseguira Rivera; mas a expedição tinha sido manejada 
com tanto segredo e com tanta celeridade, que quando a qui- 
zeram impedir tudo estava concluido. 

O coronel Joaquim Antonio d' Mencastro era commandante 
da fronteira de Missões e o coronel doão José Palmeiro com- 
mandava as forças brasileiras que em S. Borja eram de sete- 
centos homens optimamente equipados, fóra os destacamen- 
tos parciaes que se achavam nos outros povos. Com a no- 
ticia da invasão de D. fructo Rivera, Alencastra tomou o 
caminho da Cruz Alta e seguiu para Porto Alegre; Palmeiro 
com as tropas tomou o mesmo caminho e foi parar do outro 
lado do Jacuhy em Botucarahy ; e o administrador geral dos 
povos tenente coronel Manoel da Silva Pereira do Lago foi 
dar ao Passo-Fundo com algumas familias. 

Não encontrando pois resistencia alguma da parte das 
forças brasileiras, nem da parte dos indios que de caracter 
humano e propenso á doçura, Rivera tratava com brandura, 
elle á seu bel prazer tomou conta das sete Missões Orientaes. 

Incorporou os homens validos á suas tropas, formou das 
familias um enorme comboy, carregou sessenta etantas carretas 
com estatuas de santos, com ornamentos e sinos das igrejas, 
mandou arrebanhar vinte mil rezes das propriedades dos 
povos e toda a cavalhada que pôde reunir, e tratou de se reti- 
rar, levando parte alliciados, parte forçados a povoação india- 
tica inteira das sete Missões e carregando tudo o que quiz é 
pôde. O exereito brasileiro no regresso de D. Fructuoso Ri- 
vera composto de um corpo de infantaria, de um corpo de 
milícias e de algumas tropas de Alegrete, Porto-Alegre e 
Missões se achava em Alegrete ao mando do general Bento 
Manoel Ribeiro. Este não incommodon a retirada de Rivera, 
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sómente depois que este tinha passado alem d'Alegrete tratou 
de lhe tomar à dianteira em Toropasso, como o fez, deixando 
a infantaria em Alegrete. Os officiaes o-tropas brasileiras ar- 
diam para atacar o caudilho-invasor, por causa das mulheres e. 
seus filhos que levaya, porque muitos indios missionarios se 
achavam incorporados ás tropas brasileiras, mas, segundo me 
tem narrado varios oficiaes que se achavam presentes debaixo 
de cuja responsabilidade faço esta narração, O general brasi- 
leiro contentou-se em receber de D. Fructo umas rezes ma- 
gras de Missões para municio ; e pela meia noite mandou 
marchar de retirada a tropa de Missões que não enxergava 
aonde ia, dispersou as outras tropas e elle mesmo se retirou 
para Alegrete, deixando Rivera levar livremente não só os 
objectos acima referidos dos sete povos de Missões como mais 
de sessenta mil rezes de fazendeiros brasileiros estebelecidos 
entre Ubicuy e Quaraim (15). Nos. passos d'estes doissrios 
algumas das carretas que carregavam os sinos se quebraram, 
é estes podem se ver ainda no mesmo lugar quando as aguas 
estão baixas. Uma embarcação que carregava dois dos ditos 
sinos se virou no Passo dos Curralitos abaixo do Salto no 
Uruguay; os outros chegaram á Montevidéo onde foram distri- 
' buidos por varios povos da Campanha. As familias foram ac- 
commodadas entre os rios Quaraim e Arapey e com ellas se 
formarara os povos de Santa Rosa ou Bella União c de Belem. 
Quando D. Fruetuoso Rivera estava de regresso da sua inva- 
são às sete Missões Orientaes, a paz entre o imperio do Brasil 
e Os governos Argentino e Oriental tinha sido assignada ; e 
como ambas as partes tinham ura igual desejo da paz, não se 
oceuparam mais d'este assumpto, deixando aos estancieiros 
do Ubicuy e do Quaraim queixar-se inutilmente da perda 
de seus gados. , 
“Na mesma epoca a ruina dos estabelecimentos jesuiti- 


cos da margem oriental do Uruguay estava consummada. 
FA) 
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à excepção de São Borja, todos os outros povos estavam 
desertos. Era em fins de 1828. ; 
Rivera fez ás familias de indios que estabeleceu nos povos 
da Bella União e Belem a distribuição dos campos compre- 
hendidos entre os rios Quaraim e Arapey pela mór parte já 
aproveitados por subditos brasileiros. Deve-se notar que 
muitos d'esses indios ou por inveterados habitos ou por não 
encontrarem os commodos e vantagens proguosticadas. se 
evadiram e tornaram ás suas primeiras habitações. Durante a 
paz, uma parte dos indios que tinham sido soldados iam se 
reunir á estas familias da Bella-União : mas como se tinham 
acostumado “ás licenças dos acampamentos e aos costumes de- 
vastadores dos exercitos d'aquelles tempos, logo este povo veio 
á ser 0 ilagello da campanha circumvizinha: unidos com os 
Charruas, roubaram indistinctamente gados aos brasileiros e 
orientaes, o que motivou varias reclamações do governo do 
Brasil, e era o centro de grupos á disposição do primeiro cau- 
dilho que quizesse perturbar a paz do paiz. O governo de 
Montevidéo julgou dever mandar tropas contra elles. D. Bar- 
narbé Rivera, irmão do então presidente da republica Orien- 
tal D. Fructuoso Rivera foi morto em um d'esses combates 
Foi necessario empregar meios mais energicos-para acabar 
com este covil de roubos e de bandidos. No fim de 1832 os 
ultimos charruas foram exterminados: os guaranis missiona- 
rios que lhes estavam reunidos pereceram tambem em parte: 
ea outra parte foi alistada outra vez ao exercito oriental. As 
familias de indios que não regressaram para Missões foram 
levados á capital e distribuidas por casas particulares confan- 
dindo-se, pouco á pouco com o resto da povoação. 
Quanto aos indios que havia.n seguido a fortuna do general 
Rivera, foram para elle seus soldados os mais fieis emais 
addictos em todas as guerras que depois este caudilho teve 
que sustentar na Banda Oriental, porém mui poucos sobrevi- 
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veram ás derrotas do Arroyo Grande dbezembro PEGA e da 
India-Muerta (Março de 1345.) : 

Assim acabaram os ultimos indios missioneiros da margem 
oriental do Uruguay. Desappareceram como grupos de po- 
voação, mas numerosos restos de sua raça ficaram e ficam mis- 
turados com os orientaes, entre-rianos, correntinos e rio 
grandenses com os quaes se vão confundindo todos os dias. 

Algumas familias de indios missioneiros que não acom- 
panharam á Rivera ou que regressaram do povo da Bella- 
União formaram a pequena aldêa de São Vicente debaixo da 
direcção de um official brasileiro, e ahi cuidavam de uma 
estancia regular, resto de suas antigas possessões. 

Ahi entregando-se tambem um pouco á agricultura, tem 
passado uma vida mais tran quilla e mais commoda. Tanto é 
que querendo o general Ancdréa transferil-os a dez ou doze 
annos, para o antigo povo de “ão Luiz elles recusaram fa- 
zel-o, e até hoje se conservam satisfeitos na dita aldêa de o 
Vicente. 

Pelo que diz respeito aos sete povos das Missões orientaes, 
a serie de desastres porque passaram, os reduziu ao espantoso 
e misero estado de em 1533 contar apenas entre todos 377 
individuos indios, com o patrimonio e moveis ds que trata o 
mappa que vai junto (46).. 

Das mãos de um administrador particular este patrimonio 
passou por lei de 3 de Junho de 1833, para a jurisdieção do 
juiz de orfãos respectivo, porém durante a revolução da pro- 
vincia do Rio Grande do Sul que durou perto de dez annos, 
diminuiu ainda fais o numero dos indios missioneiros. 
Aquelles que eram capazes de pegar em armas eram levados 
pelas partidas legaes e republicanas que appareciam. Os seus 
bens moveis desappareceram todos durante este tempo. Às 
propriedades dos indios que não são proprios nacionaes, ou 
que ainda não se confundiram com o resto da população. se 
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limitam actualmente á umas pequenas chacaras nas vizinhan- 
ças dos extinctos povos, onde plantam algum milho, algumas 
hatatas doces e onde raras vezes tem alguma vacca leiteira, Na 
mór parte do tempo estão na ociosidade, sobretudo quando 
as laranjas que abundam em todos os antigos povos estão mã- 
duras. Alguns velhos e velhas pedem esmola, porém de uma 
maneira engenhosa, levando comsigo ordinariamente a ima-. 
gem de um Santo, c dizendo que pedem esmola para o Santo 
afim de cumprirem uma promessa. pe AP TR 
Durante a invasão de D. Fructuoso Rivera, o honrado ca- 
pitão Francisco Marques Pereira conseguiu preservar do saque- 
umas quinze arrobas de prata em peças, resto das alfaias de 
alguns dos povos orientaes, 2h do 
Elias ficaram depositadas em poder do administrador par- 
ticular do povo de São Miguel. Durante a revolução da pro- 
vincia um empregado da republica mandou-as buscar, e como 
as não quizessem entregar, enviou uma partida de trinta 
homens que trouxeram as ditas pratas para o nascente povo 
de Haqui. 
D'ahi todas ellas ou parte d'ellas foram enviadas para o 
governo republicano que tinha feito de Caçapava sua capital, 
onde toi roubada uma caixa que continha 364 libras das 
ditas pratas, como consta do edital inserido no n. 153 do 
jornal: O Povo, publicado em Uaçapava á 11 de Abril de 
1840 (47). D'esta maneira se acabaram as alfaias dos sete 
povos orientaes, ficando apenas umas velhas na villa de S.: 
Borja, que é a unica freguezia das sete Missões em que cons-: 
tantemente tem havido parocho desde que ellas passaram 
para o dominio portuguez e brasileiro e onde ainda se en- 
contram alguns livros parochiaes, tendo completamente - 
desapparecido as alfaias e livros parochiaes dos seis outros - 
povos. 


Desde o principio da revolução da provincia do Rio Grande 
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do Sul, o teriente-coronel Manoel dos Santos Loureiro 1 resi- 
dente em S' Borja se declarou para à legalidade, reuniu todos 
as missioneiros que pôde e foi se juntar ao exercito legal onde 
se conservou quasi sempre em quanto a revolução durou, com 
seus irmãos José dos Santos Loureiro, Joaquim dos Santos 
Loureiro e com a flor dos missioneiros os valentes officiaes 
Joaquim Rodrigues Lima, Antonio Fernandes Lima, José 
Joaquim d'Assumpção, Vicente Pereira, José Fabricio da 
Silva, José de Almeida Santos, José Antonio Guimarães. 

Vasco José Guimarães, Pedro Geiri, Figueiredo dito Xará, 

Antonio Cardoso, João da Cunha Silveira, ete. 

Outros ofliciaes não menos briosos acompanharam ao capi- 
tão José Corrêa da Silva Guimarães que á testa do esquadrão 
dos indios de Missões, esteve nas fileiras da legalidade até se 
concluir a revolução. 

Destes bravos varios succumbiram no campo da honra como 
os dois irmãos major e capitão Lopes. 

“Entretanto a republica dominou quasi sempre no territorio 
de Missões emquanto seus bravos brigavam fóra para a legali- 
dade. Em nome da republica commandaram varios annos em 
S. Borja o coronel José Ribeiro de Almeida e os tenentes- 
coroneis Boaventura Soares da Silva c Domingós José da Sil- 
veira onde recrutavam quanto podiam para o partido republi- 
cano. O capitão Manoel Coelho de Sousa teve o commando 
da policia republicana em Missões, conservando tudo na me- 
lhor ordem, de tal fórma que a julgar pelo que aqui se passava 
não parecia que hguvesse revolução na provincia do Rio 
Grande do Sul. 

Quando os rio grandenses se deram o abraço fraternal dá 
paz no fim da revolução em Março de 1845, as Missões bra-- 
sileiras das quaes só subsistia a villa de S. Borja principiaram 
é ser governadas pelo systema geral adoptado pelo governo 
brasileiro para todas as- comarcas do imperio. O governo 
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;mperial.nomeou commandantes da fronteira de Missões (48), 
juiz de direito da comarca, juizes municipaes e de orfãos, 
delegados etc. desapparecendo inteiramente todos os vesti- 
gios da administração jesuitica.. 


CAPITULO XVIEE 


WISSÕES ENTRE OS RIOS PARANÁ E URUGUAY. 


ARTIGO 1 


Y 


Principaes acontecimentos que tiveram lugar nos poros jesuiti- 
cos entre Uruguay e Paraná desde 1801 até a prisão emorte 
do general D. André Artigas. 


Em 1803 D. Bernardo Velasco foi mandado de Hespanha 
em qualidade de governador da provincia de Missões, com 
ordem de abolir completamente a communidade. Procurou 
realisar este plano, porém o descontentamento dos indios 
acostumados a este regimen. e os inconvenientes que encon- 
trou o obrigaram a modificar esta medida. Em 1303, foi elle 
nomeado governador do Paraguay, conservando o governo 
provisorio das Missões, sem nunca fazer diligencias para re- 
conquistar as Missões orientaes de Uruguay: Alheios: aos 
grandes acontecimentos que se passavam nºessa epoca na Euro- 
pa, os habitantes de Missões se conservaram em paz até a con- 
quista da Hespanha pelos francezes e a coroação d'il-Rei-José 
Bonaparte, que produziram uma sensação geral e profunda e 
occasionaram a manifestação de 23 de Majo em Buenos Ayres, 
e todas as suas consequencias, a inteira se paração das colo- 
nias do Prata da sua metropole. 

“Durante 50 annos que tem corrido desde 1810 até hoje os 
indios missioneiros tem entrado em todas as guerras que tem 
desolado o Prata,:e seu numero tem diminuido consideravel-. 
mente, pois elles-tem formado a força principal dos exereitos. 


* 
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Os differentes caudilhos que se disputavam o poder se dispu- 
tavam tambem estes grupos de povoação que lhes podiam 
subministrar soldados. Do socego mais profundo. os'guaranis 
missioneiros, passaram repentinamente á vida agitada dos 
acampamentos e das batalhas, e sua mansidão se transformou 
em ferocidade segundo o capricho do chefe que os mandava 
e á cujas ordens obedeciam cegamente. 

Depois de proclamada a independencia dos estados do Rio 
da Prata, o poder ficou em mãos do sul-americanos os bue- 
nos-ayrenses que procuraram buscar apoios, por cujo motivo 
mandaram um pequeno exerctito ao Paraguay debaixo das 
ordens de Belgrano. Este general sahiu da Bajada do Paraná 
e caminhou 130 leguas até o passo da Candelaria, achando 
só dois pontos habitados na provincia de Corrientes que eram 
Curuza-Quatiá e Tag 1ariti-corá que se compunham de duas de- 
zenas de ratichos. Atravessou as nascentes dos rios Corrientes, 
Batel e Santa Luzia e os numerosos esteiros banhados das 
costas oecidentaes da Laguna Ibera e chegou depois de im- 
mensas fadigas a Candelaria onde pensava passar O Paraná 
que neste lugar tem só 890 metros de largura. Candelaria a 
capital das Missões, estava então com O collegio quasi inhabi- 
* tavel, com as casas da praça quasi em ruinas e com O templo 
pouco solido. Em Candelaria Belgrano recebeu um auxilio de 
duzentos ginetes que lhe mandou o tenente governador de 
Missões que residia em Japejú. Eram indios estes duzentos 
homens. Belgrano passou o Paraná e foi batido em Taquari e 
em Paraguarf. Sem gmbargo fez uma capitulação honrosa é 
tornou a passar o Paraná. Por esta capitulação que foi ratifi- 
cada pelo governo de Buenos-Ayres, a posse é O territorio 
dos cinco povos paranaenses, Candelaria. Santa Anna, Loreto, 
S Ignac'o Mini e Corpus, estavam confirmados ao Paraguay 
que mandou ahi para governador um tal Martiaura. 

Durante quatro annos as Missões estiveram tranquilas ; 
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mas as pretenções de Artigas-que pretendia governar o estado 
Oriental contra a opposição que lhe fazia o governo de Bue- 
nos-Ayres, causou agitações em Missões. . 

Artigas José unido com os de Buenos-Ayres expulsaram os 
hespanhões, mas depois de sua expulsão, Artigas proclamou a 
independencia do estado Oriental de que se fez nomear go- 
vernador. D. Gervasio Posadas director supremo de Buenos- 
Ayres ficou furioso contra elle e o declarou fóra da lei, ao 
que Artigas contesta com hostilidades contra Buenos-Ayres. 
Este perseguido aliás pelos portuguezes, pensou em fazer a 
guerra de recursos, e de recrutar outros soldados, pois os 
charruas e minuanos que tinha reunido, principiavam a dimi- 
nutr consideravelmente de numero. 

Então Artigas resolveu-se a intentar uma grande empresa e 
empregar n'ella os indios das Missões de quem tinha preparado 
O espirito desde muito tempo. Elle tinha para isso um instru. 
mento maravilhosamente idoneo que era o indio André Ta- 
cuarí natural de S. Borja como dizem alguns indios velhos 
que o conheceram em S. Borja e a sua mãe tambem. o qua, 
tendo fugido d'este povo quando Artigas José era capitão com. 
mandante do povo de S. Thomé, á elle se aggregou, e depois o 
considerou como seu filho adoptivo. Effectivamente Andrézito, 
pois era mais conhecido por este nome, foi acolhido com en- 
thusiasmo por seus compatriotas, reuniu gente sem dificuldade 
é Oecupou os cinco povos paranaenses apesar da resistencia 
que lhe [ez Gonzales, governador ahi estabelecido pelo gover- 
no de Francia. Ahi tambem encontrou soldados e empregou 
toda a primeira metade do anno de 1816 em formar um exer. 
cito. Quando se julgou bastante forte, formou o projecto de 
reconquistar as Missões Orientaes, e de fazer uma diversão 
util a seu pai adoptivo. Com este objecto no principio da pri-. 
mavera veio sitiar S. Borja, capital das Missões brasileiras. 
(No artigo em que sc tratar de S. Borja fallaremos d'este sitio. 
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No dia 3 de Outubro o tenente coronel Abreu veio auxiliar 
o brigadeiro: Chagas que commandava as Missões com 800 
soldados veteranos, e Andrézito é derrotado e forçado a repas- 

sar o Vruguay perto da fóz que n'elle faz o Butuhy. Entre- 
tanto José Artigas sendo batido pelos portuguezes em 4 de ja- 
neiro de 1817 no Passo do Catalan, confluente do Qnaraim, 
pelo marquez de Alegrete passou repentinamente á margem 
oceidental do Uruguay, com o que pôde salvar de suas tropas. 
Sua intenção era refazer-se em Entre-Rios, Corrientes e nas 
Missões, onde tinha numerosos partidarios, e onde seu filho 
adoptivo depois da sua derrota de S. Borja lhe tinha prepa- 
rado reforços bastante importantes. 

O marquez de Alegrete desconfiando de suas intenções, 
tomou então uma resolução extrema. Elle era governador e 
capitão general da provincia do Rio Grande do Sul, e o ge- 
neral Chagas estava debaixo de suas ordens. Ordenou á este 
que passasse immediatamente o rio Uruguay, e que destruisse 
todos os povos das Missões Occidentaes, e que trouxesse a 
sua população para a repartir pelas Missões brasileiras. 

Nada devia ficar, nem templos, nem habitações, nem ca- 
pellas, nem estancias, emfim nada do que podesse servir um 
dia para nucleo de uma povoação. 

Com effeito o general Chagas, foi fiel e consciencioso exe- 
cutor d'estas medidas destruidoras e exterminadoras. Em 17 
de Janeiro de 1817 passou o rio Uruguay no passo de Itaqui 
com perto de mil homens de tropa escolhida, e cinco bocas 
de fogo, tomou o povo da Cruz, que não fez resistencia algu- 
ma, pois todos os indios varões tinhão fugido, e ahi estabe- 
lecen seu quartel general. 

D'este ponto mandou o major Gama com tresentos homens 
de cavallaria destruir o povo de lapejú que tinha sido aban- 
donado por seus habitantes. Gama fez esta operação con 
descanso, e não deixou subsistir nada desta ultima capital das 
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Aissões. Em seu regresso teve algutnas guerrilhas com An- 
drézito, mas foi opportunamente soccorrido por Chagas, e em 
segaida Chagas e Gamá, foram saquear e queimar S. Thomé. 
À igreja deste povo parecia ser inteiramente nova e ainda 
não bem acabada. Tendo cumprido esta tarefa se retiraram 
elles para São Borja. Luiz Carvalho tinha sido encarregado 
de destruir S. José, Apostolos, Martyres e 8. Carlos, e tão 
fielmente como Gama, cumpriu elle sua missão. Cardoso outro 
tenente de Chagas, destruiu a Conceição, Santa Maria Maior [5 
S. Xavier. Este ultimo povo não foi assim mesmo tão maltra - 
tado como os outros. O general Chagas mandou a cavallaria 
de que dispunha explorar -à campanha e examinar se suas 
ordens tinhão sido cumpridas. Esta forca seguiu toda a costa 
oceidental do Uruguay, e foi até Loreto na costa do Paraná, 
hostilizando, saquéando e destruindo a ferro e fogo tudo 
quanto encontrava. « E que actos de horror então se pratica- 
* ram por esses lugares, diz o auctor da Memoria Historica do 
« extincto regimento de infantaria de Santa catharina, viu-se 
« um tenente do regimento guaraní. Luiz Mairá, estrangular 
« mais de uma criança, é d'isso Jactar-se, viu-se a immorali- 
« dade, o sacrilegio, o roubo, O estupro no seu auge, viu-se 
« finalmente a religião catholica offendida por todos os lados!!!» 
Os indios partidarios de Artigas com seus chefes que existiam 
estes povos entre Paraná e Uruguay, acobardados ou pelos 
Tevezes quetinhão sofirido em S. Borja quatro mezes antes, ou 
pela derrota de José Artigas, que poucos dias antes, a 4 de 
Janeiro, fôra completamente batido no Catelã pelo marquez de 
“Alegrete, fugiram para longe, abandonando 4 discrição dos 
invasores todo o territorio das Missões, permittindo-lhes uma 
Plena liberdade de reduzirem 4 cinzas O seu paiz, e conduzi- 
rem suas familias e bens para aquem do Uruguay. 

Houve episodios ' barbaros é sacrilegos n'esta fatal distrui- 
ção das Missões. Citarei unicamente dois que me são contados 


por uma testemunha ocular, brioso e valente afficial do impe- 
rio. e excellente cidadão que merece todo o credito. . 

Em um dos povos, emquanto se lançava fogo ao templo para 
o queimar, Frei Grabri, cura delle, veio chorando lançar-se 
aos pés do commandante, supplicando-lhe de poupar o tem” 
plo de Deus, que elle não poderia sobreviver ao incendio e 
ruina da sua igreja. Respondeu o commandante, que de pro- 
posito não nomeio: « Se você não póde sobreviver á memo 
do seu templo, entre depressa n'elle, e se queime com elle. » 

Um militar fôra entretido a brigar emquanto outros a 
nheiros seus estavam saqueando o altar mór da igreja, e che- 
gando depois que os outros tinham feito sua pilhagem, divi- 
sou que não tinha ficado nada no altar mór de que elle po- 
desse lançar mão. Pelo que ficou colerico, mas tendo reparado 
com muita attenção viu no alto do retabulo do mesmo altar 
uma estatua de N, Senhora que tinha um par de brincos nas 
orelhas. Foi ver e principiar a trepar pela escada lateral para | 
ir tomar os brincos da santa imagem, dizendo : « deixem que 
eu leve os brincos d'esta garrucha, de que ella não precisa 
mais. » Por aquellas paragens dava-se o nome de garrucha 
ás indias velhas. Apenas o individuo pronunciou estas palavras 
deu-lhe repentinamente uma intensa dór interna. Em gritos 
rolou elle da escada abaixo. Apesar de todos os soceorros da 
arte, este infeliz viveu ainda tres annos sem ter podido obter 
alivio algum á esta terrivel dôr, que todos consideravam como 
castigo de Nossa Senhora. 

Eis como o general Chagas dava conta da sua missão ao 
marquez de Alegrete em officio que lhe escreveu de 8. Thom6 
a 43 de Fevereiro de 18147. 

« «0...» Destruidos e saqueados os sete povos da mar- 
« gem ASHES do Uruguay ; saqueados sómente Os povos 
« de Apostolos, S. José e S. Carlos: deixando hostilizada e arra- 
« sada toda a campanha adjacente aos mesmos povos por espaço 
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de cincoenta leguas ; além de que nossa partida de Carvalho 
« caminhou mais de oitenta leguas, para perseguir e derrotar 
« os insurgentes. Se saqueou e se trouxe deste lado do rio 
« cincoenta arrobas de prata, muitos e ricos ornamentos, 
« muitos e bons sinos, tres mil cavallos, igual numero de 
« egoas e 1,130000 réis prata. » ; 

Em outro officio avaliava elle o numero dos inimigos mortos 
em tres mil cento e noventa, e em trezentos e sessenta o dos 
prisioneiros. Tinha feito pois uma guerra de extermínio. Dizia 
tambem ter-lhes tomado cinto canhões, cento e sessenta es- 
Pingardas, quinze mil cavallos, ete., etc. 

Entretanto Francia, dictador do Paraguay não querendo ter 
motivo de discussão com os portuguezes que ameaçavam os 
povos Jesuiticos da margem oriental do Paraná, e de que estava 
de posse o governo paraguayo, os fez evacuar e queimar. A po- 
pulação, os objectos preciosos, o gado etc., tudo foi transpor- 
tado pora a margem direita do Paraná e distribuido pelas re- 
ducções visinhas, menos os objectos preciosos que foram leva-- 
dos para a Assumpção, capital do Paraguay. Alguns indios 
preferiram fugir para os matos, antes que submetter-se a 
serem transportados. Era em 1817. 


oneluidos estes trabalhos o general Chagas com suas forças 
se tinha retirado d'este lado do Uruguay. 


Os despojos como sinos, ornamentos: das igrejas e varios 
objectos foram conduzidos para S, Borja. À prata e os orna- 
mentos mais ricos foram encaixotados e ramettidos para Porto 
Alegre e d'ahi constou que foram enviados para o Rio de 
Janeiro. Tambem me consta por testemunha presencial que 
muitos dos ornamentos, foram arrolados no palacio do go- 
verno em Porto Alegre, e entregues ao vigario geral, que ós 
fez destribuir pelas parochias que dºelles necessitavam. Em 


Porto Alegre se receheú perto de sessenta é cinco arrobas de 


— 633 — 


prata macissa. Em nota vai a relação da prata e dos objectos 
que foram remettidos. (...) 

ago que se retiraram os portuguezes, os indios tornaram 
a visitar as ruinas da sua patria e juraram vingal-a. Andre- 
zito aproveitou-se desta exasperação para excital-os mais. 
Depois de ter procurado em vão com a pouca gente que tinha 
de resistir ao general Chagas, tinha corrido ao outro lado 
das Lagunas para buscar reforços, com os quaes tornou a 
occupar os povos de Missões, e pôz o seu quartel general 
nas ruinas de Apostolos. Este povo que fôra sómente sa- 
queado, conservava ainda seus edificios, e seu collegio era 
“uma das melhores obras dos jesuitas por aquelles lugares. 
“Avisado o general Chagas dos movimentos do inimigo, e per- 
“suadido de que se propunha a hostilizal-o, dispõz-se a pro- 
curalo no seu paiz, antes que esperal-o e combatel-o no 
nosso. Foi com quinhentos homens passar o Uruguay no 
passo de S. Lucas, e sendo ahi informado do lugar que o 
“inimigo oecupava para ahi marchou apesar do frio e das en- 
“chentes (era no mez de Julho de 1817) sem estar bem infor- 
mado do numero de gente que tinha Andrezito, nem do 
estado das suas fortificações, entendendo (sem duvida con- 
fiado em seu grande animo como diz o auctor da Memoria 
Historica do regimento de Santa Catharina), entendendo que 
era chegar, ver e vencer. Mas não lhe succedeu ascim, por 
que o inimigo em numero de seiscentos a setecentos homens, 
bem prevenido e avisado se preparou habilmente para o 
deixar chegar ver e voltar. Determinado 0 assalto a infantaria 
travou um porfiado combate sobre as fortificações do inimigo, 
pelejando com impeto quando ouviu tocar a retirada. A di- 
ficuldade em haver auxilio de prompto, a falta de munições 
de guerra que se tinham molhado, o frio, a chuva, a ma- 
greza dos animaes e a noticia de que um corpo de cavallaria 
vinha soecorrer os situados, foram motivos que decidirâm 
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ao general Chagas contra a opinião de Gama, a contramar- 
Char pelo mesmo caminho pará S. Borja, deixando bem 
guarnecidos os passos do Uruguay. Senhor então do territo- 
rio das Missões entre Uruguay e Paraná, Andrezito reuniu 
um bom numero de indios, e no anno seguinte appareceu 
tão ameaçador que o general Chagas julgou dever ir atacal-ó. 
No dia 18 de Março de 1818 com uma divisão de oitocentos 
homens e duas peças de artilheria, começou no passo de S. 
Borja a sua passagem para a margem direita do Uruguay 
(sendo 4 terceira vez que passava o rio e pisava no territo- 
rio das Missões entre Uruguay e Paraná;) e dirigiu-se para 
o povo de 'S. Carlos, onde The constava achar-se reunido E) 
inimigo que procurava. Com efieito Andrezito ensoberbegido 
de seu triumpho de Apostolos, se tinha aquartelado em 8, 
Larlos que tinha ainda algum abrigo. 

No dia 31 de Março, se apoderou da praça sem resisten- 
cia, mas sem della «e poder utilizar, porque Andrezito, 
com seus soldados e suas familias se tinha intrincheirado 
na igreja e no collegio, e abrindo em toda a extensão das 
Stossas paredes cento e quarenta seteiras, em cujo trabalho 
foram incansaveis, atiravam muito a seu salvo contra a tropa 
do general Chagas, sem que podessem receber o menor 
damno. Andrezito e sua gente eram valentes e activos é es- 
tavam resolvidos a venderem caro as suas vidas. Trancaram a 
porta principal do pateo «do colegio. e uma pilha de cou- 
ros de egõa (que lhe servia tambem de municio) os prótegia 
por dentro. Teve o general portuguez de mandar retirar a 
tropa dos postos donde sahira, emquanto 6 intrepido ajudante 
Manoel José de Mello com vinte soldados destemidos, pro- 
curava incendiar à porta principal da igreja. No dia dois 
foi repellida e destroçada a cavallaria inimiga commandada 
pelo general Aranda que vinha'soccorrer os sitiados: Às forças 
que se teuniam em S,. Carlos, deviam ir fazer juneção de-. 
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baixo do commando do general Aranda, no ponto combinado 
com os mais chefes e Artigas para ir surprender a divisão 
do general Curado no Rincão das Galinhas; mas o ataque 
inesperado de S. Carlos pelo general Chagas frustrou essa com 
binação), No dia tres verificou o assalto ao collegio e a igreja. 
Emquanto uns derribavam o portão do collegio a golpes de 
machado, outros avançavam e trepavam por uma estreita bre- 
cha do muro da quinta aos telhados, ou com escadas feitas 
com as camas das casas, estendendo a sua linha por cima das 
“ cumieiras do edificio, desprezando as balas inimigas que va- 
rando as telhas, os vinham ferir; lançavam fogo ao zimborio 
da igreja, e ao telhado mesmo do collegio, emquanto faziam 
tambem vivo fogo contra os sitiados que lhes estavam em 
frente debaixo de uma varanda do pateo. 

Um lorte vento ateou depressa o incendio que devorava 
tudo, passando mil perigos os proprios que d'elle foram 
auctores. Algumas brazas cahiram dentro da igreja, onde 
havia provisões de polvora; pegou o fogo n'esta, que esta- 
lando deu um estrondo horroroso, abalando todo o edificio, 
matando os mais proximos, queimando a uns, e ferindo a 
outros. Vendo-se Andrezito e sua gente prestes a serem quei- 
“mados ou esmagados pelos pãos que cahiam do telhado, pelas 
portas que os machados e canhões acabavam de abrir; fize- 
ram uma sabida desesperada e conseguiram romper a linha 
portugueza, formada em quadrado na praça. onde muitos foram 
feridos de morte. Rodeados do fogo e do inimigo os outros ca- 
pitularam. Trezentss pessoas de ambos os sexos morreram 
n'esteataque, maltratadas ou queimadas. Trezentos e vinte tres 
homens entre elles a tenente-coronel Serapio Rodrigues que 
commandava debaixo das ordens de Aranda ficaram pri- - 
sioneiros, assim como duzentas e noventa mulheres e erian- 
ças. Os prisioneiros foram dirigidos a S. Borja, e no dia 29 
de Março o general Chagas mandou destruir tudo o que ti- 
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cava do povo de S. Carlos. No dia 7 de Abril do mesmo anno 
1818 a divisão do general portuguez, foi fazer a mesma ope- 
ração no povo de Apostolos aonde se tinha refugiado alga- 
mas familias; e seguiu para S. Borja pelo passo de S. Lucas, 
onde deu sepultura ao corpo do valente major Camillo Ma- 
chado, que tinha succumbido ao ferimento de duas balas. 
Alguns dos extraviados se retiraram então para S. Xavier que 
se achava ainda em estado soffrivel, e donde inquietavam os 
portuguezes e sobretudo os paraguayos em suas Missões d'este 
lado do Paraná. Os paraguayos vieram queimar S. Xavier, 
e não se tendo eflectuado inteiramente a queima da primeira 
vez, ao fim de dois annos vieram queimar todo o povo, não 
deixando ninguem n'elle á sua retirada. 

Andrezito Artigas que se tinha escapado com suas melho- 
res tropas de 5. Carlos, onde mostraram intrepidez e bravura, 
tanto portuguezes como castelhanos, não se acobardou por 
este desastre. Os indios guaranis, cada vez mais furiosos 
contra os portuguezes, se lhe tinham inteiramente adherido. 
D. José Artigas, ajudado do entre-riano Ramires, tinham: 
reunido bom numero de tropas em Entre Rios, e Corrientes 
º tinha combinado de reunirem as suas forças nas faldas da 
serra de S, Xavier (nesta provincia) para tentar um golpe 
de mão sobre Santa Maria da Boca do Monte, Caxoeira, Rio 
Pardo e Porto Alegre. Mas fosse qual fosse o motivo, ou que 
pela dificuldade das communicações Artigas estivesse mal ins- 
truido do que fazia Andrezito, ou Andrezito do que fazia Ar- 
tigas, este retardou as suas marchas, o4 mudou de parecer. 
Andrezito porém seguindo este plano no mez de Março de 
1819, com mil seiscentos ou dois mil homens sem ser pre- 
sentido, passa precipitadamente 6 Uruguay na cachoeira de 
S. Izidoro e se apodera do povo portuguez de 8. Nicolão, 
onde encontra abundantes munições de guerra e alguma ar- 
tilheria, A noticia da invasão e da tomada de S. Nicolão, 
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em S. Borja, onde se achava o general e o grosso da tropa e 
a mór parte da cavallaria guarani, causou tento maior sur- 
preza, quanto não era esperada por ninguem, nem mesmo 
pelo general Chagas. Immediatamente mandou seguir os cor- 
pos de que podia dispôr, deu parte da invasão ao conde da 
Figueira, então governador e capitão general da capitania, e 
avisou ao coronel José de Abreu, commandante da fronteira 
de Alegrete, organizou sua divisão e sem perder tempo se- 
guiu para S. Nicolão, onde chegou de tarde no dia 9 de Maio 
de 1819. Os indios se tinham entrincheirado na praça, e 
encerrados nas casas não davam signal da sua presença. De- 
balde se bombardeou, se fez arrebentar granadas reaes para 
dentro da praça, e varrer com bala rasa e metralha os bam- 
burraes que encobriam os edifícios, tudo era silencio, não 
parecia haver alli pessoa vivente. O general portuguez sus- 
peitando algum ardil de guerra, demorou o ataque, mas im- 
paciente a tropa, sobretudo a infantaria guiada pelo intrepido 
tenente-coronel Arouche, se deu o signal do ataque. Apenas 
a infantaria se embrenhou na espessura e bamburraes, O 
inimigo descarregou sobre ella um chuveiro de ballas e me- 
tralha, e um vivissimo fogo de mosquetaria succedeu ao 
silencio precedente, cahindo morto nos primeiros tiros o ani- 
moso tenente-coronel Arouche. O general Chagas avaliando 
prudentemente o risco da sua tropa e o funesto resultado da 
acção se ella se decidisse por Andrezito, mandou. tocar à 
retirada. A infantaria que se achava no maior calor do com- 
bate e senhora da trincheira, sempre debaixo de um vivo 
fogo, se retirou para se reunir á divisão, que não quiz re- 
trogradar sem se apoderar como o fez do cadaver do tenente 

coronel Arouche. Logo que a divisão portugueza começou à 
sua retirada, os indios deixando as'suas trincheiras carrega 
ram sobre a cavallaria da retaguarda até a distancia de uma- 
milha, onde o general mandou fazer alto, e descarregar sobre 
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elles a artilheria, sem que perseguissem mais. O general Cha. 
gas se retirou á estancia da Palmeira entre os rios Pirati- 
nim e Camacuã, para esperar os esforços que tinha pedido ao 
conde da Figueira e ao coronel Abreu, fazendo no entanto 
observar os movimentos de Andrezito. 
Entretanto Andrezito Artigas ensoberbecido por seu trium- 
pho de S. Nicolão, deixou n'esse povo seiscentos homens: 
decididos, e com o resto da sua gente avançou pelo territorio 
das Missões portuguezas na direcção da serra de S. Xavier. 
procurando de certo fazer Juncção com D. José Artigas, que 
elle suppunha ter penetrado no territorio portuguez. Porém 
não tendo obtido noticias de seu pai adoptivo e não podendo: 
verificar o plano combinado, regressava elle para S. Nicolão, 
quando foi surpreso em Junho, querendo passar o rio Cama- 
cuã em Itacuruvi (actual segundo districto do municipio de 
S. Borja) pelo coronel Abreu, que logo que teve 0 aviso do 
general Chagas, marchou com oitocentos homens de Alegrete: 
procurando o inimigo que fugiu em debandada. Entretanto. 
O capitão general conde da Figueira, não menos activo que. 
o coronel Abreu, marchou para Missões com as forças que: 
podéra reunir em Porto Alegre e Rio Pardo, e tendo feito 
juncção com Chagas em um passo occulto do Piratinim, tres: 
leguas acima do passo geral, (passo de Santa Maria) foi oc- 
cupar a missão abandonada de S. Luiz, onde esperou alguns 
dias noticias de Abreu e de Andrezito, contra a opinião do 
general Chagas que desejava sem perder tempo marchar e 
cahir sobre S. Nicoláo : prevendo como aconteceu que da 
demora se aproveitaria 0 inimigo estacionafio para se retirar, 
Sabendo porém o capitão general da derrota de Andrezito, 
marchou para S. Nicoláo aonde chegou no mesmo dia em 
que o inimigo o evacuára, acompanhando os destroços de 
Artiguinhas e repassando o Uruguay. No passo de S. Lucas, 
no Uruguay, o sargento Joaquim Antonio S, Thiago, ajudado. 
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do soldado João Bicudo, aprisionaram na sua passagem pelo 
Uruguay ao general D. André Artigas ou André Tacuari, 

conhecido pelos nomes de Andrezito e de Artiguinha, que se 
tinha escapado da refrega de Itacuruvi. Andrezito foi enviado 
ao Rio de Janeiro onde foi posto em prisão. Ahi poucos me- 
zes depois morreu este general que foi o caudilho que teve 
mais influencia sobre os indios. 


ARTIGO II. 


Principaes acontecimentos nas Missões jesuiticus entre Uruguay 
e Paráguay desde a prisão e morte de Andrezito Artigas até 
nossos dias. 


Apesar do desastre do general Andrezito Artigas, e do seu 
desapparecimento de Missões, o general D. José Artigas, que 
acabava de passar dois annos, em Entre-Rios e Corrientes e 
que por persuasão ou por temor havia reunido bastantes sol- 
dados, julgou que podia ainda lutar vantajosamente com os 
portuguezes que eram senhores da Banda Oriental desde a 
batalha de Catalã. Porém José Artigas foi por elles comple- 
tamente batido em Tacuarembó em 22 de Janeiro de 1822, e. 
por cumulo de desgraça para elle, um de seus tenentes D. 
Fructuoso Rivera se tornou contra elle e o perseguiu até os 
passos do Uruguay. Refugiado em Entre-Rios com um pe- 
queno numero de soldados que tinham ficado fieis á sua for- 
tuna, José Artigas ahi experimentou a mesma sorte, pois um 
outro tenente seu Ramires, se levantou contra elle e 6 bateu 
com oitocentos soldados. Edit 

Ficaram unicamente a Artigas seus fieis indios com os quaes 
se refugiou ás Missões destruídas da margem direita do Uru- 
guay: Mas o paiz era deserto e sem recursos de qualidade 
alguma. Resolveu-se então a implorar a hospitalidade do Pa- 
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raguay. Com mil indios que lhe ficavam apresentou-se em. 
frente da missão paraguaya d'Itapúa sobre a margem esquerda 
do Paraná, e mandou pedir ao dictador Francia um asylo para 
sie para sua tropa. 

Francia não era amigo de Artigas porque seu tenente An- 
drezito não tinha tido mais consideração para as cinco Missões - 
do Paraná, dependentes do Paraguay, do que para com as 
que dependiam de Buenos-Ayres. 

Ahi, com ou sem vontade dos indios e do governo para- 
guayo, Andrezito havia recrutado soldados. O que fez determi- 
nar Francia, como já temos dito, a mandar evacuar e queimar 
os ditos cinco povos, protestando o direito do Paraguay sobre 
todo o territorio das Missões, pois que no tempo da emancipa- 
ção da Hespanha D. Bernardo Vellasco era governador do 
Paraguay e das Missões. Além d'isso, Artigas tinha imposto 
enormes direitos ás embarcações que despachadas na Assump- 
ção passavam em frente da cidade de Corrientes. Taes eram. 
as relações de Francia e de Artigas quando este pediu hospi- 
talidade áquelle. 

Francia ordenou que se deixassem entrar os fugitivos, mas 
que só passasse um certo numero de cada vez no rio Paraná 
e que se lhes tirasse as armas com cantela. Artigas passou 
primeiro, e poucos foram os indios que o quizeram acompa- 
nhar. Estes acostumados á pilhagem e a indisciplina foram 
logo apanhados e fuzilados, na primeira desordem que prati- 
caram. Artigas levado a Assumpção não pôde obter uma en-. 
trevista do dictador, que o mandou para*Curuguaty, povo a 
oitenta leguas N, O. da. capital, e lhe assignou o soldo mensal 
de trinta e dois pesos. Artigas tinha então 61 annos, e na 
tranquilidade do retiro se mostron trabalhador e humano, 
cultivando suas chacaras, foi o pai dos pobres do seu districto 
e edificou a todos por sua excellente conducta. O successor de 
Francia, D, Carlos A. Eopes, deu fim ao desterro de Artigas 
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permittindo-lhe residir na Assumpção. E em uma chacara de 
seus arrebaldes viveu elle até 1850, época em que morreu na 
idada de 90 annos. Ultimamente se mandou trasladar os 
restos d'este celebre caudilho para Montevidéo, onde vive 
parte da sua familia. Na capital da republica Oriental se lhe 
fizeram pomposissimas exequias e se lhe levantou um mo- 
numento. [6% 

As familias guaranis que sobreviveram, os indios, resto do 
exercito de Andrezito Artigas, assim como muitos indios da 
gente de D. José Artigas que recusaram passar O Paraná e 
acompanhal-o ao Paraguay, foram augmentar as povoações 
do Brasil, de Corrientes e de Entre-Rios. Alguns indios gua- 
ranis sem embargo ficaram no territorio d'essas' Missões ; 
porém cansados de serem os instrumentos dos caudilhos se 
declararam independentes e formaram tres grupos. Em 1817 
alguns indios dos cinco povos paranaenses que não tinham 
“ querido seguir a Andrezito. nem obedecer a Francia, passando 
para o Paraguay tinham-se refugiado no mato, mas durante 
trinta e cinco annos não se ouviu fallar d'elles. Carahipy, indio 
de S. Thomé, se pôz á testa de um dos tres grupos que acabo 
de fallar, occupou a serra acima do povo de S. Xavier. Caba- 
ias, indio zambo de Corpus, estabeleceu o segundo grupo 
perto da capella de Caacarahy (montanha benta) pouco dis- 
tante dos povos arruinados do Paraná. Emfim o indio Ramon." 
cito collocou seu grupo sobre as costas orientaes da Laguna 
Ibera. Estes grupos voltaram quasi á vida selvagem, vivendo 
de caça, de pesca é do gado que podiam roubar aos brasileiros 
e correntinos. Assim viveram até 1826, época da guerra de 
Buenos-Ayres e de Montevidéo contra o Brasil, Alguns missio- 
neiros refugiados tinham formado mui pouco tempo antes o 
povozinho de S. Roquito sobre a margem direita do Mirinay 
em um departamento 'correntino. O congresso que se havia 
reunido em Buenos-Ayres no tempo da presidencia de Riva- 
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davia, tentou com estes fracos elementos fazer reviver a pro-. 
vincia de Missões, a cujo territorio o Paraguay e Corrientes 
pretendiam ter direitos. Ainda se nomearam deputados,. 
porém não havia ninguem nos povos destruidos e os Cabildos, 
verdadeiros proprietarios do paiz tinham desapparecido. O 
coronel Aguirre que residia em S. Roquito como comman-. 
dante do territorio usou de toda a sua influencia para indu-. 
zir os tres chefes dos grupos para se reunirem ao exercito . 
nacional argentino para brigar contra os brasileiros succes- 
sores dos portuguezes seus eternos inimigos. Carahipy e Ra- 
moncito consentiram e com sua gente se reuniram ao exer-. 
cito nacional argentino. Cabaias recusou, mas sua gente se 
dispersou e se misturou com as povoações mais proximas. 
Quanto aos indios que se tinham retirado ao mato, aconte-: 
ceu em 1851 que uns paraguayos remontando o rio Paraná 
acima do porto de Jesus para os hervaes de Tapuru-Pucu,. 
avistaram nos galhos do pequeno rio Pira-Pitayn creaturas 
humanas. Como os paraguayos e indios fallavam guarani, lhes. 
foi facil entenderem-se. Os indios de Pira-Pitayn eram indios 
refugiados dos cinco povos paranaenses que como temos dito, . 
em 1817 não querendo seguir a Andrezito nem ir ao Paraguay 
haviam remontado cincoenta leguas o rio. Paraná, levando: 
alguns viveres, sementes e utensilios de ferro, e haviam desem- 
barcado nas matas do Pira-Pitayn, pequeno rio que desce da 
cordilheira do Paraguay e desemboca no Paraná, dez leguas 
abaixo da foz do Iguassú. Celebraram uma alliança com uma: 
tribu selvagem visinha de Guayanas. Sém nenhum animal 
domestico, limitados a agricultura mais primitiva, estes refu- 
giados principiaram a viver mui quietos; seguindo com muita 
exactidão as praticas religiosas que tinham aprendido nas 
Missões, como O baptismo, o matrimonio, as orações e a cele- 
bração do domingo. Um indio velho que sabia ler, antigo, 
secretario do Cabildo de Corpus. foi director d'esta sociedade. 
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Um cacique estava encarregado das funcções militares. Os 
guayanos adoptaram uma parte de suas praticas religiosas. 

Desde 1851 se tem estabelecido algumas relações entre 
esta colonia e o resto do Paraguay. Estes indios levam herva 
ao porto de Jesus e a trocam. O governo paraguayo fez abrir 
uma picada para os pôr em relação mais directa com os povos 
de Jesus e da Trindade. O cacique actual, Carlos, foi nomeado 
commandante militar. O total das tribus reunidas sóbe a tre- 
zentas familias. 
— Assim pois em 1826 as quinze Missões, outr'ora .tão flore- 

centes, com habitações bellas e elegantes, 'com templos sump- 
tuosos, estavam completamente arruinadas e destruidas. Ta- 
pejú (Santos Reis), Vera Cruz, S. Thomé, S. Carlos, Santos 
Apostolos, S. Francisco Xavier, Santa Maria Maior, Concei- 
ção e Santos Martyres do Japão, afóra algumas capelas. Nove 
povos tinham sido saqueados, queimados e arrasados pelos 
portuguezes. O povo de S. José fôra saqueado pelos portu- 
guezeês e queimado pelos indios de Andrezito. Os povos da 
Candelaria, Sant Anna, Lorêto, Santo Ignacio Mini e Corpus, 
na costa do Paraná, foram tambem saqueados e abando- 
nados, e depois queimados e arrasados pelos paraguayos ou 
pelos mesmos indios, e não havia mais n'elles, um habitante 
destes numerosos indios que dez annos antes n'elles viviam. 
O territorio mesmo todo destas missões, tinha sido por elles 
evacuado como acima referimos. 

Depois da quéda de D. José Artigas e de seu successor Ra- 
mires, que no mesmo anno 1822 succumbiu em uma guerra 
contra Santa Fé, o dictador Francia quiz segurar o territorio 
das ditas Missões e ter como sua chave em suas mãos. Por 
Isso quinze leguas á Oeste de Itapúa sobre a margem esquerda 
do rio Paraná, escolheu um lugar nomeado antigamente Tron- 
queira de S. Miguel e que elle fez chamar Tronqueira de Lo- 
reto, onde a lingua da terra que separa o rio Paraná da La- 
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guna-lbera é mais-estreita. Ahi ao longo do: pequeno salto 
do Paraná, entre. a-costa e a grande ilha Apipé, havia «uns 
potreiros com vallos cavados no tempo dos padres da compa- 
nhia. O. dictador - aproveitou estes trabalhos e fez abrir um 
canal máis comprido e mais fundo para: poder em: caso de 
necessidade fazer communicar as aguas do rio com as da 
Laguna. Fechou a altura com uma cerca de taquaras grossas 
deixando unicamente no meio um portão cuidadosamente 
guardado por uma guarnição numerosa. Com estes trabalhos 
a communicação das Missões com o norte da provincia de 
Corrientes ficou inteiramente interceptada; e Francia adqui- 
riutoda. a acção possivel sobre estas Missões onde: não con- 
sentiu que se: formasse estabelecimento algum. Além. da 
Tronqueira de Loreto, o dictador em-frente, de Itapãa, mas 
sobre a margem-opposta do rio Paraná, fez construir: como 
nome de Trincheira: dos Paraguayos, um grande circulo de 
pedra de seis palmos de alto e de seis mil palmos de-circum- 
ferencia, -cujas extremidades: se apoiam: sobre o rio. Para 
esta construcção se empregaram os materiaes dos cinco povos 
paranaenses arruinados. obs sasigl 

O povo de Itapãa recebeu uma forte guarnição, e uma 
guarda avançada: foi colocada sobre as ruinas da Candelaria. 
Com estas precauções -o Paraguay ficou realmente: dono'-de 
todo o territorio até o Aguapey: Por ahi fez suas: transacções 
commerciaes com o Brasil emquanto: a politica do dictador 
Rosas lhe cerrava as vias mais commodas dos rios Paraguay 
Paraná. Ttapiia veio a ser um centro commercial de bas- 
tante importancia, pois quasitoda-a- importação para o Pa- 
raguay-de paiz estrangeiro se fazia de S. Borja e do Hormi- 
guero, pequeno povo-que se tinha fundado na beira oceiden- 
tal do Uruguay, bem em frente do passo de S. Borja. 

Desde-1840 até 1849, o transito por esta parte de Missões 
foi bastanto activo, o que animou-não só a fundação do povo 
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de Hormiguero, como a creação de um outro povo na mesma 
margem occidental do Uruguay, oito leguas abaixo do extincto 
povo de Iapejii. Foi em 1843 que se fundou o povo, hoje villa 
de La Restauracion, em frente da villa de Uruguayana da qual 
é unicamente separada pelo rio Uruguay que terá ahi como 
oito mil palmos de largura. 

Com este commercio o antigo povo da Cruz reanimou-se 
um pouco, e cresceu alguma cousa o numero de seus habitan- 
tes. Este commercio bastante activo influiu muito para que 
varios habitantes correntinos, brasileiros e estrangeiros for- 
massem alguns estabelecimentos de criação de gado vaccum e 
cavallar entre os rios Aguapey e Uruguay, cujo território 
principiava a se povoar de novo, porém repentinamente em 
1849, aproveitando algumas difficuldades que tinha com o 
governo provincial de Corrientes, Jo actual presidente do Pa- 
raguay D. Carlos À. Lopes, mandou as guarnições de Itapia 
e da Trincheira ao mando do seu filho o general Francisco'S. 
Lopes sobre estas planicies que fizeram uma razzia geral, 
queimaram o Hormiguero, levaram o gado das estancias é os 
estancieiros, e tudo ficou outra vez deserto, como o tinha sido “ 
antes. 

Durante o ultimo semestre de 1850 disseram-me que tinha 
chegado ao lugar onde tinha sido situado o Hormiguero uma 
força correntina que ia restabelecer o povo. Mandei indagar 
do facto e fui informado que um official correntino D. Filippe 
Jará que tinha emigrado com sua familia para este lado do 
Uruguay fôra sózinho n'uma pequena canôa ao lugar das rui- 
nas do Hormiguero para ver se n'ellas se poderia estabelecer 
outra vez, e que elle era o commandante, o inferior de todas 
as praças da fantastica força que tinha chegado de Corrientes. 
Quando o exercito brasileiro, alliado com os generaes Urquiza 
e Garçon, foi em sua expedição contra Oribes e Rosas, varios 


desertores dos batalhões de tropa: de linha e dos corpos de 
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guarda nacional desta fronteira de S. Borja ganharâm o ter- 
ritorio da margem direita do Uruguay que estava completa- 
mente deserto e principiaram a levantar alguns ranchinhos 
nas costas do Uruguay. Alguns desertores correntinos vieram 
augmentar o numero dos desertores brasileiros. 

Em 1852 tive curiosidade de ir visitar as ruinas do Hormi- 
guero e m'elle encontrei estabelecido D. Filippe Jará com sua 
familia em um rancho de pouco mais de quinze palmos de 
cada face e que não era fechado pela frente de Este 

Depois da queda de Rosas, foi nomeado governador da 
provincia de Corrientes o ilustrado Dr. D. João Pujol, ao qual 
varios correntinos e brasileiros pediram licença de se estabe- 
lecer nos campos entre Aguapey e Uruguay, cujas petições 
foram benevolamente atendidas por este illustrado governa- 
dor, que não tardou em nomear commandan te e Juiz dg paz 
para o departamento de S. Thomé, que se foi povoando de 
dia em dia durante as duas ereadoras e esclarecidas governan- 
ças do Sr. Dr. Pujol, e que continua em prosperidade sob o 
paternal governo actual do Sr. Dr. Rolon, que já decretou a 
fundação do povo de S. Martin perto de Iapejús, onde nasceu 
este distincto general, e que fomenta o augmento do povo do 
Hormiguero, que principiou a se reedificar sob a administração 
do Sr. Dr. Pujol, e que situado n'um lugar humido, pantanoso 
e alagadiço, se trata actualmente de mudar para O antigo e 
delicioso lugar onde estava 0 povo jesuitico de S. Thomé. 
Apesar do que, depois da abertura dos rios Paraguay e Paraná 


o commercio do Paraguay se faz quasi to 


do por elles, sem em- 
bargo 


se faz sempre algum por via da vifla de La Encarnacion 
(Itapãa), e alguns negociantes de S. Thomé, lá vão buscar 
sobre tudo tabaco e mais alguns generos que compram a di- 
nheiro ou á troco de animaes, Quasi todos os campos do de- 
partamento de S. Thomé, estão na actualidade cedidos em 
emphyteusis a particulares pelo ilustrado governo de Corrien- 
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tes, e povoados principalmente por brasileiros, Os campos do 
departamento de S. Xavier principiam a selo. O mesmo de- 
partamento de S. Xavier offerece uma brilhante perspectiva 
de prosperidade para o futuro por estar situado na bocea dos 
unicos hervaes da confederação, d'onde se extrahe hervas, 
havendo já nºelle duas fabricas em grande escala, e por causa 
da grande abundancia de madeiras de todas as qualidades nas 
costas de um rio tão magnifico como o Uruguay. 


CAPITULO XIX. 


Principaes acontecimentos das Missões jesuiticas ao norte do 
Paraná desde que o Paraguay se emancipou da Bespanha 
uté nossos dias. 


As Missões jesuíticas no Paraguay, sitas a6 norte do rio 
Paraná, tiveram melhor sorte do que as do sul d'este rio e das 
visinhas do Uruguay. Estes estabelecimentos duraram até 
1848 quasi com o mesmo regimen adoptado pelos hespanhões 
desde a expulsão dos jesuitas. Porém se no dito anno de 1848 
foram dissolvidas estas comunidades, ao menos não se es- 
palhou nem dissolveu a povoação indigena que vivia n'ellas, e 
se deixaram subsistir seus povos com seus collegios e igrejas. 

Em 1810, depois de terem batido ao general Belgrano que 
tinha ido invadir o seu paiz, os paraguayos, principalmente os 
creoulos, formaram um congresso em 1811 no qual depozeram 
o governador hespanhol D. Bernardo Vellasco, e nomearam 
em seu lugar uma junta que devia governar em nome de Fer- 
nando VII, mas que logo proclamou a independencia do Para. 
guay. À junta composta de um presidente, de dois vogaes e 
de um secretario com voto deliberativo (este foio Dr. D. Gas- 
par Rodrigues de Francia) principiou a governar o paiz por si. 

Até 18144, a luta entre os diversos partidos, foi animada 


porém-não sanguinolenta. N'aquelle anno o Dr. Francia teve 
a habilidade de supplantar seus competidores e fazer-se no- 
mear dictador por tres annos, e em 1817 dictador supremo e 
perpetuo. D'esde 1811 e sobretudo desde o principio da 
dictadura de Francia, o Paraguay recusou misturar-se nos 
acontecimentos do Rio da Prata. Desde a mesma época entrou 
elle em uma isolação e uma escravidão de que não sahiu ainda 
apesar das modificações que o successor de Francia, o actual 
presidente D. Carlos Antonio Lopes, fez apparentemente na 
administração d'aquella republica. 

O territorio das Missões jesuiticas do Paraguay, como já 
tive occasião de dizer, comprehende todo o paiz'entre ós rios 
Paraná e Tebicuari, rio que descendo da cordilheira interior e 
recebendo varios afiluentes vai depois de um curso de cento 
e vinte leguas desaguar no rio Paraguay. Este territorio for- 
mava a quarta parte de toda a provincia do Paraguay, en'elle 
existiam os povos de Jesus, Itapúa, Trindade e S. Cosme sobre 
o Paraná, e S. Thiago, Santo Ignacio Guaçú, Santa Rosa, 
Santa Maria de Fé entre este rio e o Tebicuari. Os outros tres 
povos jesuiticos de S. Joaquim, S. Estanislão e Belem ficavam 
mais ao norte, fóra da provincia de Missões, e faziam parte do 
Paraguay propriamente dito. 

Durante a dictadura de Francia continuou o regimen antigo 
n'estas Missões jesuiticas e em outras Missões não Jesuiticas, 
sitas ao norte do rio Tebicuari, estando abandonadas aos admi- 
nistradores que se enriqueciam quanto podiam á custa do es- 
tado e dos indios; mas em 1823 Francja se fez prestar uma 
conta circumstanciada das propriedades de cada povoação. Ao 
mesmo tempo restringiu os poderes dos administradores, 'e 
lhes prohibiu de comprar e vender sem sua licença. Desde 
então fez trabalhar os indios por contado governo, já na fabrica 
de algodão para vestir as tropas, já na construcção de casas e 
no córte de madeiras de construeção ou cm outras obras pu- 
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blicas. Um cura encarregado do espiritual se achava em cada 
povo, e quasi sempre n'elle envelhecia; porque o dietador gos- 
tava muito da inamobilidade. Um mordomo nomeado por elle, 
fazia executar os trabalhos aos indios, que eram mais ou menos 
felizes, segundo o bom ou mão caracter do mordomo. O auctor 
do Ensaio Historico sobre a revolução do Paraguay impressa 
em Pariz em 1828, diz: a condição dos indios guaranis, que 
ainda existem nas Missões é peor que a dos escravos. Estes 
tadios se bem que no tempo dos jesuitas estavam no mesmo 
estado de escravidão e de ignorancia em que se acham hoje : 
estavam ao menos vestidos e bem nutridos ; e nos dias defesta, 
que eram sem numero, os divertiam com procissões, bailes 
e musica. Por esta fórma sabiam aquelles padres fazer-lhes 
olvidar o estado de dependencia em que ós tinham, etiravam 
partido do. seu trabalho para aliviar a sua sorte: Porém desde 
a expulsão dos jesuitas, os administradores-que lhes tem: suc- 
cedido, não só cooperaram para o saque daspovoações e abu- 
saram do trabalho dos indios, como aggravaram sua'condição 
deixando-os na maior miseria. ; 
-Ássim se conservaram as Missões jesuiticas do Paraguay até 
a morte do dictador Francia em 1840, Ainda depois do falle- 
“ cimento d'elle não houve mudança n'ellas até 1848. Então o 
actual presidente do Paraguay D. Carlos Antonio Lopes houve 
por bem dissolver as communidades de indios e collocar seus 
habitantes sob o regimen geral. Assim foi que as onze Missões 
Jesuiticas, de que acima fallei, e dez de estabelecimentos não 
jesuiticos, ao todo inte e um povos, foram solemnemente 
declarados livres e assemelhados ao resto dos habitantes do 
Paraguay. Mas, diz Mr. Martin de Moussy, em sua Memoria 
Historica sobre a decadencia e ruina das Missões jesuiticas que 
traduzimos no trecho seguinte: « mas ao mesmo tempo o es- 
« tado se fez dono do territorio inteiro das Missões, das cha- 
« caras, das casas, dos templos, e sobretudo das estancias 
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que continham um numero consideravel: de gado. O se- 
questro deste immenso gado era na realidade o verdadeiro 
motivo desta medida intitulada liberal e a qual se elogiou 
de mais. Na verdade não era senão uma espoliação ; porque 
em troca d'este gado, d'estas terrás, destas casas edificadas 
por seus antepassados que é que se dava a esses indios? Al- 
gumas vaecas leiteiras e alguns bois de trabalho, empresta- 
vam-se-lhes instrumentos de lavoura e sementes, e se lhes 
alugava um pedaço. de terreno, o unico favor que se lhes 
fazia era a isenção do dizimo durante oito annos. Além 
disso os indios ficavam aptos para o serviço militar mui ri- 
goroso em um paiz onde desde mais de quarenta e cinco 
annos não se tem dado um tiro de espingarda, e sujeitos a 
prestar os auxilios de toda natureza que pesam sobre os 
paraguayos a cada momento. Sua condição veio a ser 
muito peor do que antes, porque então tinham casa; ali- 
mento e vestuario em troca do trabalho que faziam em 
communidade, em quanto hoje abandonados a si mesmos 
tem cahido na mais profunda miseria. Com effeito, medio- 
eremente intelligentes e pouco laboriosos, desde que lhes 
faltou a direcção a que estavam acostumados, só souberam 


“levantar miseraveis ranchos de palha no meio da chacara- 


zinha, mal cercada, onde cultivam 0 milho, a mandioca, 
as aboboras, o tabaco, como os demais paraguayos, porém 
com menos afleição ainda que estes. E” verdade que nos 
povos de indios se deixou um mordomo que exerce o em-. 
prego de juiz de paz, mas este funccionario ocecupado de 
seus proprios negocios, e não tendo sobre os indios senão 
uma auctoridade incompleta, pouco se importa do que elles: 
fazem, comtanto que estejam sempre promptos a cumprir 
com as tarefas, e a prestar os auxilios que lhes impõe a 
administração como á todos os outros cidadãos. Fº preciso 
não occultal-o, hoje o Paraguay é uma immensa Missão, 
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« cujos mordomos são o Sr. Lopes e seus filhos, com a diffe- 
«- Tença que os socios não são nem sustentados, nem vestidos, 
« nem tem parte alguma no beneficio geral. » 

Segundo mesmo Dr. Martim de Moussy que em 1856 vi- 
sitou as Missões Jesuiticas, a população das Missões Jesuiticas 
do Paraguay, se achava n'aquelle anno reduzida a terça 
parte do que contavam sessenta annos antes quando as vi- 
sitou Azara, como se póde ver pelo quadro seguinte que 
levantou o mesmo auctor, incluindo nºelle a população dos 
cinco povos paraguayos da margem esquerda do Paraná de 
cuja destruição já fallámos. 


População em 1796. População aproximativa em 
1836. 

Balena sd iutoçérc 304 / Esta população foi mandada por 

Corpus 92.257 | Francia para os povos tesui- 


E EA aR ticos da margem direita do Pa- 
S. Ignacio Mini. .... 9U6 q raná. Só-não foram os indios 
Loreto .......0.,.,1:519 | que fugiram e foram fundar a 
colonia do Pira-Pitayn que tem: 


Sant'Anna... ,.. 00. [LSD amias Mg ar cor 400 
Candelaria... .... 0. 4:544 Em 4850) ioranibus 300 
Jens gde ars quites oro 1:185 » RO IRORRET 400 
Trindade... ,.... 1:017 No povo do Carmen 800 
Ihapltag caneta casa e AOS era RAE anntdis 900 
Snfosnre- intra id. LOBO spas uápio sppar 800 
Santiagowssgs setas feBTra a uçriah, ezprati ab 500 
S. Ignacio Guassú .. sotuiB 6a antes pl Ss SE PS ROO 
Santa: Rosa. ....... BSDISA 0 eaipogana Piu, <HÃOO 
Santa Maria de Pé., 1:144 | 

S. Estanisláu.. 729 perto de... 04000 


CASE Steiner 8800 
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Esta população é com pouca differença a mesma em 1861, 
mas pelo quadro acima se vê que a população puramente 
india tem diminuido duas terças partes em sessenta annos 
nas Missões Jesuiticas do Paraguay, não por perseguições 
nem por guerra, mas naturalmente nos mesmos lugares ; 
porque é necessario saber que o indio como o paraguayo 
não tem faculdade de mudar de departamento sem uma 
licença especial do chefe do estado, e que esta licença se 
pede poucas vezes e se concede ainda menos. Esta dimi- 
nuição em consequencia provém da direcção e do regimen 
a que a população guarani foi submettida. E hoje que ella 
se acha abandonada a si mesma, se vai tornando mais no- 
“tavel esta diminuição, sem duvida por causa do máu Tegi- 
men alimentario que dimana da preguiça e do descuido dos 
indios. Em compensação o numero dos mestiços tem cres- 
cido consideravelmente e formam uma grande parte da po- 
pulação paraguaya. Os mesmos povos jesuiticos estão agora 
quasi povoados por elles e por moradores brancos que alu- 
gam as casas do estado e estabelecem suas chacaras nas 
vizinhanças, pagando ao fisco unico proprietario actual um 
aluguel aliás modico. 

À paz de que tem gozado o Paraguay tem pois contribuido 
para conservar a mór parte das Missões Jesuiticas sitnadas 
ao Norte do rio Paraná com suas igrejas, seus collegios e 
suas casas. No tempo da comunidade os mordomos estavam 
incumbidos de mantêl-as e de compôl-as. Desde sua abolição 
0 estado se incumbiu desta tarefa e a desempenha conve- 
nientemente, Como o diremos logo, todos os edificios em 
geral se concertam e se mantém habitaveis. No Paraguay 
unicamente se encontram as Missões Jesuiticas, pouco mais 
ou menos com o mesmo aspecto que tinham a noventa e 
ires annos quando foram expulsos os seus fundadores; só- 
mente ahi se podem ver templos que dão uma idéa da ar- 
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chitectura, da decoração interna, da riqueza d' estes edificios 
na epocha da sua prosperidade. 

Poucas regiões ha no mundo mais proprias para a man- 
são dos homens como aquellas em que os jesuitas tinham 
fundado sua republica do Paraguay, e que sejam capazes de 
conter e sustentar com abundancia mais habitantes quando a 
civilização, a industria, o commereio e a colonisação tiverem 
penetrado sobre as margens superiores do Paraná e do 
Uruguay. 


CAPITULO XX. 
HISTÓRIA DOS POVOS DA MARGEM DIREITA DO RIO PARANÁ. 
ARTIGO 1. 
Hapúa. 


Há-piia que quer dizer Pedra em pé ou levantada, era 0 
nome de um grande cacique que governava varias tribus de 
indios sobre a margem direita do rio Paraná, e delle pro- 
* vavelmente tirou seu nome o povo de Itapúa, hoje villa de 
la Encarnacion. Pelo anno de 1614 os padres jesuitas Clau- 
dio Aquaviva e João Vasco fundaram uma reducção chamada 
de N. Senhora do Carmo, de que trata o manuscripto guarany 
em seu art. 7.º, como temos visto, da qual nada pude encon- 
trar nos escriptos antigos e modernos, e era precisamente 
situada nas paragens onde foi estabelecido o povo de Itapãa 
mum lugar pouco distante da sua posição actual. E” certo 
que o padre Roque Gonsalves da Cruz fundou em o dito 
anno 1614, o povo de Itapãa, onde recebeu a visita do seu 
cunhado o góvernador Sáavedra, que os guaranis descon- 
fiados quizeram matar, e o qual o padre Roque salvou fa- 

83 
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zendo frente aos indios com a cruz, e fazendo sahir Sáavedra 
para não passar a noite no povo. . EA: 

No anno 1624. foram-se reunir aos indios christãos d'Has 
pla os restos da-colonia da Natividade que os jesuitas 
tinham estabelecido na serra dos Tapes e que foi destruida 
pelos portuguezes:; assim como em 1637, se lhes foram 
aggregar 360 indios, restos da colonia de Santa Theresa de 
Igay ou Yacuy que fôra tambem arcuinada pelos portu- 
guezes. bm 47030 povo d'Tapúa transladou-se do lugar 
da sua fundação, para o que occupa actualmente. Está si- 
tuada em uma collina . sobre a margem direita do Paraná a 
tres quartos. de legua d'este rio. Tem uma vista magnifica 
sobretudo . do lado - do rio Paraná, que parece um lago sé- 
meado de ilhoies e rodeado de ondulações pittorescas e que 
vai-se perder ao longe no horizonte. Hapúa foi um. povo 
forescente. no tempo dos jesuitas que delle extrahiram- in= 
dios para fundar o povo de Jesus. Foi tambem cabeça de 
um departamento no tempo da dominação hespanhóla depois 
da expulsão dos padres da Companhia. Francia fez d'alle 
uma praça de guerra e de commercio. Continúa a ser hoje 
à praça de guerra que fecha a entrada do Paraguay pelo 
Su-Este, mas seu commercio desappareceu quasi completa- 
mente depois da abertura do rio Paraguay ao commercio es- 
trangeiro. Muitas: das casas antigas d'lapúa tem desappare- 
cido, e as que ficam sendo proprios naciontes são alugadas 
em proveito do governo Paraguayo. O collegio está bem 
conservado e serve de quartel. O. cabildo contém a alfandega 
e uma sala. para bailes. populares que dá algumas vezes a 
auctoridade militar. Este edificio está bem reparado. O tem- 
plo (30) que cra formosissimo foi desmanchado a uns doze 
aunos em consequencia da parte que deu ao governo um 
commandante ponco inteligente, que vendo abhaixar-se- um 
pouco as fortes e bem torneadas columnas que sustentavam 
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otelhado na frente do edificio, por indisposição como en- 
carregado dos reparos, informou ao governo que julgava 
que tudo ja cahir, quando nada era mais facil: do que recom- 
po!-as- como se fez em casos identicos em outros povos do 
Paraguay, onde os templos ainda existem lindos e seguros. 
(s fieis repartiram entre si as imagens e estatuas e 6 altar foi 
collocado em uma pequena capella insufficiente para a po- 
voação, e que até hoje serve de matriz ao povo de Itapãa ou 
villa de la Encarnacion. (51) Os arrabaldes desta villa são 
lindissimos e contém varias chacaras e plantações de laran- 
Jeiras e outras arvores fructiferas, quê se achariam em melhor 
estado se não fosse tudo propriedade” nacional, e se os cida- 
dãos as possuissem e cultivassem como suas. O terreno é excel- 
lente para agricultura; mas posto que bem regado não é pro- 
prio para criação de gado, por não serem bastante salgados 
os pastos Produz o arroz, a canna para fazer assucar; o milho, 
a mandioca, ete., e sobretudo o tabaco; e a gente trabalharia 
se podesse encontrar sahida para séus productos (52). Como 
durante a dictadura de Francia, Itapãa e Nhiembucú eram os 
unicos-pontos abertos ao commercio estrangeiro, Itapia fazia 
um commercio soffrivel com S. Borja, e se tinha tornado bas- 
tante florescente, mas em consequencia da interrupção quast 
completa do seu coramercio de transito com a villa brasileira 
desde a abertura do rio Paraguay, Itapda tem ficado um 
povo: nobre e sem recursos. Todavia como n'estes ultimos 
annos tem-se povoado de novo o territorio do departa- 
mento de S. Thomé entre Uruguay e Paraná, parece que 
os- habitantes da villa da Encarnacion, principiam de novo 
a exportar alguns productos, especialmente tabaco para 
S. Themé; mas são tão diminutas estas exportações que não 
rem:ediam as necessidades dos seus habitantes. Os habitantes 
d'iapúa são unicamente brancos e mestiços. Em 1848 os 
guaranis que habitavam no povo d'Atapúa foram transferidos 
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ao povinho do Carmen que se formou unicamente para elles ' 
á sete leguas d'Itaqui sobre a estrada que vai á capital e que 
era uma capella dos jesuitas chamada Tuparaú, que quer 
dizer filho de Deus, 

O Carmen é uma especie de grande fazenda administrada 
como as estancias de Missões. N'elle sómente é bem edificado 
o alojamento do mordomo. As outras casas são ranchos mi- 
seraveis. No meio da praça ha uma capellinha que se trata 
de substituir por uma igreja mais propria. O terreno assig- 
nalado para estes indios é fertil, e seu clima salubre, mas 
suas chacaras e seus ranchos são mal attendidos e todos pa- 
recem estar mui pobres ; mas apesar d'isso elles não pare- 
cem sentir o ter sahido d'Ttapãa. Ha no Carnem excel- 
lente terra para louça que alimenta uma pequena industria 
de talhas, jarros, pratos, fogareiros, etc., etc. Ahi fabricam 
tambem tijollos e telhas de excelente qualidade ; o que não 
deixa de ser util aos indios. O numero de habitantes do dito. 
povinho do Carmen e da villa da Encarnacion é de oitocentas 
almas, 

ARTIGO E, 


Trindade. ; 


Uma colonia de indios da missão jesuitica de S. Carlos | 
foi fundar o povo da Trindade no anno 1706, e prin- 
cipiaram a edificar as casas no lugar em que actual- 
mente se acha o povo em 1712. Trindade está situada a 
sete leguas N. E. d'Ttapúa. As casas d'Gste povo são pouco 
a pouco abandonadas dos indios, que fazem ranchos nos ar- 
rabaldes que'são cheios de arvores de congonha e de laran- 
Jeiras formando matos. A igreja está em bom estado, mas 
não tem nada de mais notavel do que a sua torre que é 
bastante elevada e que tem sinos que foram fundidos em 


— 657 -— 


Apostolos. O terreno produz os mesmos fructos que Itapia, 
Ahi se semeia um pouco de trigo, mas em geral a agricultura 
é mui descuidada. Os unicos brancos que habitam: este povo 
são o mordomo e sua familia. O resto da povoação que é 
de perto de quatrocentas almas é composta de indios e de 
alguns mestiços, 

ARTIGO [II 


Jesus. 


-Este povo que é filial do de Hapãa foi fundado pelos 
Jesuitas em 1685, sobre as margens do rio Monday, 
perto da sua fóz no Paraná. Em seguida se mudou 
sobre o arroio Ibaroty não longe do Monday. E continuando 
suas mudanças sobre as margens do Mandizoby e depois do 
Capivary chegou a se estabelecer definitivamente no lugar que 
hoje occupa a tres leguas N. N. O. do povo da Trindade, e 
à cinco leguas do rio Paraná. Este povo está situado na beira 
dos matos virgens que se estendem indefinidamente ao Norte 
entre a cordilheira c o rio Paraná. As suas casas abandonadas 
aos indios que gostam mais de ranchos mui baixos aonde 
“Vivem, principiam a cahir em ruinas. O governo fez reparar 
o collegio que é bastante lindo. A igreja se acha em um 
estado regular. Os jesuitas tinham principiado a construeção 
de um novo templo mui grande a um quarto de legua deJesus, 
cujos trabalhos foram suspensos á sua sahida, As paredes 
espessas e solidas estão em pé, mas muitas arvores crescem 
em seu' recinto e íão tardaráô a pôr abaixo esta grande 
construcção. Um bom caminho conduz de Jesus a um porto 
do Paraná, onde ha alguns ranchos habitados por indios 
guayamazes meio selvagens. O porto de Corpus está meia 
legua acima sobre a margem opposta do rio. estes pontos 
ha alguma communicação com os guaranis de Pira Puytayn. 


Si psaUis 


Em Jesus unicamente o mordomo e sua familia são brancos, 
os indios em numero de trezentos formam o resto da povoação 
que planta algum trigo e algumas outras plantas como em 
Trindade e Tapúa, encontrando-se muitas laranjeiras e pés 
de congonha para o fabrico da herva mate nos seus arrabaldes. 


ARTIGO IV. 
S. Cosme. 


Retrocedendo de Jesus á Trindade e Itapãa e seguindo. 
a costa do Paraná para Oeste, se encontra S. Cosme edi- 
ficado sobre uma alta collina a um quarto de legua do 
rio. O jesuita Formoso em 24 de Janeiro de 1634 estabe- 
leceu o povo de S. Cosme sobre a serra dos Tapes à Leste 
do Uruguay, porém receioso dos portuguezes tran feriu-o em. 
1638 para um lugar entre o povo actual da Candelaria eo 
rio Aguapey. Passou em seguida para a margem septen-. 
trional do Paraná, d'onde regressou para se encorporar á 
Candelaria, da qual se separou em 1718 para estabelecer-se 
uma legua ú Leste Veste povo. Emfim, em 1740 0 dito povo 
passou ao norte do Paraná e se estabeleceu tres quartos de 
legua ao norte do povo actual que principiou á se construir 
em 1760. A sua situação é sobre uma alta collina a um quarto 
de legua do rio Paraná. A igreja que nada tem de extraor- 
dinario se acha em bom estado, assim como o collegio. A 
povoação que 'se eleva a novecentos individuos é quasi 
exclusivamente composta de indios que vivem de agricultura 
como os de Carmen. Cultivam principalmente a canna de 
assucar que produz com abundancia, além do mellaço que 
serve para a distillação, se fabríca em S. Cosme um assucar 
amarello bastante grosso, que é o unico que se fabrica no 
Paraguay, pois o summo da canna todo ce consome quasi 
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geralmente nos mesmos lugares da sua produeção ou em 
confeitaria, ou em fazer aguardente. 


ARTIGO V. 
Santia go. 


Um caminho que costeia o grande banhado de Nhem- 
bucú mui parecido a Laguna Ibera, conduz de S. Cosme 
á Santiago que se acha situado a N. O. do primeiro. 
Em 1592, Dom João Cabalero Bazan com sua compa- 
nhia ninhos fundou as colonias de Tarey, Bambay 

e Caaguazú na provincia de Hahy a L. do rio Paraguay, e 
encarregou sua direcção ao padre secular D. Hernando Cueva. 
Em 1632 se entregou .a direcção da colonia de Caaguazú aos 
Jesuitas, á qual trocaram o nome pelo de S. Ignacio. Os 
portnguezes atacaram este povo em 1649 e lhe roubaram 
muitos indios; .os que ficaram se refugiaram nas costas do 
Piray no paiz chamado Aguaranamby. Ao fim de sete annos 
regressaram. elles para S. Ignacio; mas em 1661 tendo os 
indios Mbayá, arruinado Santa Maria de Fé, os indios que 
escapar am vieram sc reunir ao povo de S. Ignacio, e todosse 
refugiaram em um mato doze leguas á E. do rio Paraguay. 
Finalmente, em 167205 jesuitas estando sempre com medo 
dos | Mbayá, fizeram, collocar estas duas colonias sobre as mar- 
gens do Paraná onde se acham e a Porém como na 
vizinhança já existia o povo de S. Ignacio-Guaçú e na margem 
esquerda do Paraná ele S. E iai E não confundir 
entre si tantos povos com a invocação de 5. fgnacio, deram 
aquelle que tinha sido fundado com o nome de Caaguazú o 
appellido de Santiago. Esta Missão tem bastantes mestiços e 
brancos que com os indios eleyam sua população ao numero 
de oitocentas almas. No territorio de S. Thiago os pastos são 
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bons para criação de gado, e n'elle se encontram algumas 
estancias, mas a mór parte dos habitantes se occupam de 
agricultura. A igreja e o collegio d'este povo são bem cuidados, 
O que não acontece com as casas que estão cahindo como nos 
outros povos. 

Dizem que na terra vermelha de que é formado o terreno 
de Santiago se tem encontrado signaes de vermelhão e de 
mercurio vivo, e que o governo não se tem importado dºeste 
descobrimento, se bem que lhe enviassem amostras. 


ARTIGO -VI. 
Santo Ignacio-fGuaçú ou Maior. 


De Santiago vai-se dede nie á S. Ignacio-Guaçú que é a 
N. O. d'aquelle povo, porém dirigindo-se directamente dTtapiia 
e do Carmen sobre o grupo de S. Ignacio-Guaçú, Santa Rosa e 
Santa Maria de Fé, se atravessam vastas planicies semeadas de 
capões de altas e frondosas arvores, e regadas pelos arroios 
Aguapehi e Carumiay, que na estação chuvosa sahem de seus 
diques e inundam vastos espaços. Estas planicies são unica- 
mente destinadas a criação de gado, e n'ellas se observa fre- 
quentemente o phenomeno do mirage. Este caminho que se 
dirige á S. Ignacio-Guaçú é realmente delicioso. Vai serpen- 
teando atravéz de valles cheios de sombra e de frescura, 
cortados por arroios de aguas clarissimas. Transita-se por 
colinas cobertas de palmeiras e em cujo; declives ha bastantes 
chacarinhas e terrenos cultivados. E” difficil encontrar um 
paiz mais agradavel e mais altractivo. S. Ienacio-Guaçú é O 
mais antigo dos estabelecimentos jesuiticos no Paraguay. No 
manuscripto guarani vimos tratar da sua fundação que foi 
feita em 1609 pelo jesuita Marcello de Lorenzana e sens 
companheiros, devendo accrescentar que elles foram ajudados 
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pelo padre Dom Hernando Cueva. Este povo foi ao principio 
povoado por um destacamento de indios da colonia hespa- 
nhóla de Jaguarão, aos quaes brevemente se reuniram os 
guaranis circumvizinhos reduzidos pelos hespanhões e pelos 
padres da companhia. 
Dezoito annos depois da sua fundação, S. Ignacio-lruaçú 
toi transferido para perto do oratorio de 5. Angelo, e ao fim 
de quarenta annos, assentado definitivamente no sitio em que 
se acha actualmente. Em 1640 sua povoação foi augmentada 
com trezentos guaranis que foram apanhados na costa do 
Uruguay e levados para o dito povo, que muitos annos foi a 
capital da republica jesuitica do Paraguay, e residencia do 
superior dos jesultas. S. Iguacio-Guaçú é o melhor conser- 
vado de todos os povos jesuiticos posto que seja o mais antigo , 
Tem ainda tres quadros de casas da antiga Missão. O collegio, 
a igreja e o cemiterio formam um lado da praça grande, que 
em cada canto tem uma grande cruz de páo rodeada de pal- 
meiras. O collegio é espaçoso, formoso e perfeitamente con. 
servado. O jardim ou pomar já não existe, e o cemiterio está 
mal cuidado. O templo é mui grande, mas não tem tanta 
decoração interna como o de Santa Rosa. () côro está come 
pletamente coberto de imagens, estatuas e esenlpturas, e 
todo o findo é dourado. sem que seus adornos tenham à pro- 
fusão e riqueza do de Santa Rosa. O piso da igreja é cheio de 
sepulturas que signalam quadros de madeira embutidos no 
chão. Uma enorme lampada de páo lavrado pende da abobada 
e allumia o côro ; elta substituiu a outra que serviu de modelo. 
e que era de prata macissa e que foi levada em 1848 para a 
Assumpção. Este magnifico edificio foi ultimamente restaurado, 
e se substituiram as columuas arruinadas por esteios quadra- 
dos de madeira que descansam sobre cubos de alvenaria, de 
fórma que actualmente o templo é mui seguro e bem aceado. 
O tempo destrutu as pinturas do portico que é inteiramente 
84 
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formado de madeiras combo err quusi todas 4S outras Missous 
A povoação de Santo Ignacio-Guaçú, entre brancos, mestiços 
e indios é de quinhentas almas que vivem como os habitantes 
“de Santa Rosa. e de Santa Maria de Fé de que vamos tratar, 


ARTIGO VII, - 
Santa Rosa. 


Desde a antiga estancia de S Ramon que dista seis 
leguas do povo de Santa Rosa de que depende, o ter- 
reno tea mais alto e fórma uma série de collinas geral 
mente montuosas em cujos deelives ha casas espalhadas, 
cujos habitantes se entregam & agricultura. S. Ramontem 
ainda “um pequeno oratorio e algumas fabricas. Dirigindo-se 
desta estancia para Santa-Rosa se passa pelas lindas lagõas 
de tambory, e em seguida por lu gares pitorescos cobertos de 
palmeiras abandonados ao gado, e que cobrem ondulaçõe 
arenosas mas ferteis, e logo se descobre ao longe o povo de 
Santa Rosa. Esta Missão foi fundada em 2 de Abril de 1698 
pelos jesuitas que para ahi trasladaram uma porção dos índios 
de Santa Maria de Fé. Santa Rosa está perfeitamente situada 
sobre uma alegre collina adornada de uma esplendida vege- 
tação. Por suas fraldas um formoso arroio faz corrersuas 
aguas “erystallinas sobre um leita de arêas ; as arvores que o 
rodeiam estão cobertas de plantas parazitas que produzem o 
efleito mais estranho. f j 

À povoação actual de Santá Rosa entre brancos, mestiços 
e imdios que estão em minoria, ce eleva a0 algarismo. de 
trezentas almas, que vão em augmento e que cultivam prin- 
cipalmente a canna de assucar eo tabaco, e gozam de certo 
bem-estar. Os indios como nas outras Missões Paraguayas 
temido construir ranchos nos arrebaldes da Reducção antiga. 
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Sem embargo ficam: a fileira de casas da praça, o collegio é a 
igreja que é summamente inte ressante e curiosa. 

O eollegio é um graude edi ficio quadrado que foi concer- 
lado em 1857 e que serve «o residencia ao mordomo e ao 
cura. Seu jardim já não existe e as aryores fructiferas sc 
perderam. Entre a igreja e o grande portão do collegio, 
existe uma torre de pedra quadrad a que nunca foi concluida. 
e que dizem o governo do Paraguay tenciona terminar para 
«collocar nella os sinos . 

À igreja de Corpus e de Santa Rosaeram as mais esplen- 
didas «dos povos jesuiticos, e como foi totalmente arruinada 
a daquelle povo, trataremos com mais alguns pormenores do 
templo d'este. Este edificio cujas paredes são de grossas 
pedras de grés colocadas umas sobre outras sem cimento, 
ecujo telhado e columnas que o sustêm assim como o por- 
tico são formados de enormes treços de madeira, tem de 
comprimento na nave principal duzentos e oitenta palmos. 

A vista fica offuscada quando se entra n'aquella igreja pelo 
numero e pela riqueza dos ornamentos que enchem. interior 
do edificio. + b6; | 

» O côro de baixo acima está coberto de .estatuas de santos. 
Um S.Miguel colossal derrubando o: diabo, corôa a cornija 
doaltar mór. A meia laranja ou zimborio lavrada e pintada 
de ouro, é ponço tem em seus quatro pendões a éstatua de 
um papa. As doze colamnas dobradas que sustém anave de 
cada lado tem em seu intereolummo a estatua de um apostolo , 
maior do que o ifatural; e as capelas lateraes não são nem 
menos ricas nem menos adornadas, 

Quatro confessionarios ricamente lavrados:e pintados estão 
collocados entre estas capellas. Obaptisterio se acha em uma 
capella particular ao entrar no templo à esquerda. Ahi se 
encontra um grupo representando o baptismo de Nosso Senhor. 
A sacristia na cabeceira do edificio, está-igualmente adornada 
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“com um altar carregado: de esculpturas. Grandes armarios : 
collocados contra as paredes estão trabalhados com o mesmo: 
luxo e o mesmo esmero. Um lavatorio de marmore quebrado 
e incompleto derrama agua em uma Dacia de prata, unico 
vestigio das antigas riquezas d'este templo.: A concha do por-. 
tico é igualmente esculptada e pintada, mas as pinturas têem 
desapparecido pela acção do tempo. 

Como a uns sessenta palmos á esquerda do templo, está 
uma pequena fabrica quadrada que encerra uma capella de 
Nossa Senhora de Loreto. : 

As antigas pinturas: avariadas pela humidade tem: sido 
substituídas “por grosseiros debuxos, obra de algum índio, 
que representam a mysteriosa viagem da casa Nazareth. Mas | 
um bom numero de quadros religiosos de bons mestres, teitos 
sobre sobre'e uma colleção de retratos dos mais celebres: je- 
suitas decoram as paredes d'esta linda capella. Estas pin- 
turas parecem de origem italiana e datar do principio do 
seculo dezoito. Tenho em meu poder uma d'ellas que me foi 
enviada de mimo do Paraguay, a qual representa o mysterio 
da Encarnação, e que foi feito por Pfeflel, celebre pintor da 
cidade de Ausburgo. | 

Em frente da igreja e como á dois mil palmos ao Norte, 
ha uma grande capella dedicada à Santo Isidro Lavrador, e 
que está quasi em ruinas e que não encerra senão um altar 
arruinado, estatuas toscas € pinturas extravagantes. Seu 
melhor ornamento são as magnificas palmeiras que a rodeiam, 
os grandes pés de laranjeiras que formar uma alaméda até 
a praça. Seus arrabaldes formam matas de laranjeiras, goya- 
beiras, palmeiras, etc. (O 

Todas- as antigas riquezas do povo de Santa Rosa foram 
desapparecendo durante o governo dos vice-reis de Buenos- 
Ayres, em 1810, durante a dictadura de Francia, e finalmente 
em 4848 durante a presidencia “do Sr. Lopes. Só-lhe resta 
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uma bacia de prata na sacristia e candelabros grandes com 
chapas de prata. 

Verdade é que se cuida com esmero de conservar este 
templo, porém como observa judiciosamente Mr. Martin 
de Moussy, é preciso confessar que não póde: durar muito 
tempo (assim como todas as construcções jesuiticas), porque 
como as paredes estão edificadas sem cimento ellas se enchem. 
de fendas, os caibros do telhado apodrecem, as columnas 
mesmo de paus mais duros apodrecem, e se «encolhem. 
com o tempo; de fórma que, segundo o juizo do mesmo 
auctór, o templo de Santa: Rosa não póde durar mais de 
cincoenta annos, qualquer que seja o cuidado que delle se. 
tenha, ao menos que se lhe taça um concerto geral equiva- 
lente a uma reconstrueção. 

O templo de Santa Rosa com o do povo de Corpus eram 
a melhor amostra da architectura jesuitica em todas «as 
Missões, se bem que deixassem muito: a desejar sobre a arte 
propriamente dita, porque as estatuas são bastante toscas, 
os ornamentos de um gosto nem sempre puro, e as pinturas 
nem sempre regulares; potém o conjuncto destas obras era 
fasoinador, e quando se reflexiona em que paiz, com que 
meios ea distancia da Europa em que os jesuitas executaram 
estas maravilhas. o assombro se apodera dos que as con- 
siderama. 

ARTIGO VII. 


Santa Maria de Fé. 


A. 0.8. O. do povo de Santa Rosa c a tres leguas ao Norte 
do povo de Santo Ignacio Guaçú se acha a missão de Santa 
Maria da Fé. Do caminho que vai de um destes ultimos 
povos a outro, se enxerga de uma collina as tres reducções 
de Santo Ignacio Guaçu, de Santa Rosa-o Santa Maria de Fé. 
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Como o temos visto. tratando do. povo (de Santiago .em 
1592 dom João Cabalero Bazan com sua companhia de hes- 
panhóes fundou as colonias de Tarey e de Bambay, de que 
toi encarregado o padre doutor Hernando Cueva. O medo 
que estas colonias crearam dos portuguezes as moveram a 
se reunirem em 1632, debaixo do nome São Bento. Q.esta- 
belecimento foi então confiado à direcção dos jesuitas. Estes 
lhe mudaram o nome e chamaram a reducção Santa Maria 
de Fé. Este povo ameaçado e arruinado dos mbayás depois 
de ter-se estabelecido em varios lugares veio finalmente se 
fixar no lugar que occupa na actualidade, dez leguas ao Sul 
do rio Tibicuari, limites sepientrionaes das Missões jesui- 
licas. Santa Maria de Fé tem quatrocentos habitantes que 
são indios. O templo é de um tamanho regular e seu peristilo 
é adornado de dátiles que causam um efeito singular. Do 
portico a vista se estende para os cerros visinhos que estão 
cobertos de lindos matos. O collegio assim como a igreja 
estão mui limpos e perfeitamente cuidados. O povo se re- 
sume à fileira das.casas da praça. Ahi tudo respira ordem e 
SOCegO,  €:08, indios parecem mais alegres que-nas outras 
Missões. Se bem Que Santa Maria de Fé, esteja em vinte.e seis 
graus de latitude, ahi se cultiva trigo, cuja colheita é muito 
desigual. Em 1835 só dava cinco por um eo mordomo 
queria abandonar esta cultura. O terreno é arenoso porém 
fertil. 
Entre os povos de Santa Maria de Fé e Santa Rosa existiu 
mais de nove annos prisioneiro do dfetador Francia, o meu 
especial amigo a finado haturalista doutor Amado Bompland, 
Preso nos ultimos dias -de Dezembro de 1821 pela gente do 
dictador na margem esquerda do Paraná, onde o grande sabio 
tratava de estabelecer uma grande fazenda de fabricação de 
herya-matte no povo de-Sant:Anna, 4 uma legua do povo de 
Santa Maria de Fé existiu uns dez anos “o ilustre -compa- 
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nheiro de A. de Humboldt er um ligar chamado — Cerrito — 
administrando medicamentos aos enfermos do paiz, ensi- 
nando-lhes regras de agricultura, plantando hervarios arti- 
ficiaes e augmentando o numero de suas colleções scientificas, 

até que por empenho de varias córtes da Buropa e sobretudo 
pela influencia do gabimete do Rio de Janeiro, o celebre via- 
Jante naturalista teve a liberdade de sahir do Paraguay, 

tendo eu depois tido a fortuna de o encontrar € de ser seu 
particular amigo na villa de São Borja. 


ARTIGO IX 
S. Joaquim, 8. Estanislau e Belém, 


Estes tres povos foram fundados pelos jesuitas poucos 
annos antes da sua expulsão, para se pôrem em relação com 
as reducções do Mojos e de Chiquitos fóra da provincia de 
Missões estabelecidos na provincia propriamente dita do Pa- 
raguay. Consta que São Joaquim, de que já falamos no ca- 
pitulo-nono foi fundado em 1720 sobre a margem do rio 
Turamá como nome de Rosario. Quatro annos depois se 
reuniu com o povo de Santa Maria de Fé, elc., e teve que 
passar-por outras contrariedades até que em 1846 se estabe- 
leceu no lugar que hojé'oceupa. 

Pelo que diz respeito a este povo e ao de São Estanislau 
fundado pelos jesuitas em 4749, e de Belém fundado pelos 
mesmos em 1769, nada encontrei nos auetores antigos e mo- 
pernos, à não ser o que narra Azara em seu capitulo decimo 
terceiro para o qual envio, os leitores, e no Sr. Martin de 
Moussy que dá mil habitantes a estes tres povos. 
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CAPITULO XXE 


HISTORIA DOS POVOS ENTRE OS RIOS PARANA” € URUGUAY. 


ARTIGO 1. 
Corpas. 


O povo de Corpus que como os demais povos entre os rios 
Paraná e Uruguay estão inteiramente destruidos e que com 
os quatro de que subsequentemente trataremos, pertence 
actualmente ao governo do Paraguay, se acha como estes 
quatro collocado na margem esquerda do rio Paraná. E' 0 
povo mais septentrional de todos e distante unicamente um 
quarto de legua do rio Paraná. Está situado sobre uma pe- 
quena altura, seu templo era de immensa riqueza e de duas 
meias laranjas. Suas paredes ainda existem, porém seu inte- 
rior está cuberto de arbustos e hervas. 

Este povo foi fundado pelos jesuitas em 1622 á margem 
direita do Paraná sobre as costas do arroio Yniumbey, onde 
recebeu incremento pela metade da colonia da Natividade que 
se lhe reuniu, Em 1647 se estabeleceu 4 distancia de tres 
leguas do lugar que oceupa actualmente. Em 1704 se princi- 
piou a edificação do poyo que actualmente está inteiramente 
arruinado e sem habitantes. Consta-me que nos sens arrabal- 
des se tiroa ouro e coral. 


e 
ARTIGO 11, 


Santo Ignacio Mir j 


Santo Tenacio Miry está tres leguas do. Sul de “orpus e 
perto do Paraná. Este povo foi primeiramente formado perto 


do de Loreto na provincia do Guayrá sobre a margem do rio 
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Yabebiry no anno de 1555 pelos hespanhões. Em 1631 de 
medo dos paulistas-e dos tupys sua povoação fugiu, e em 
1659 o dito povo se assentou definitivamente no lugar que 
ainda hoje oceupa. O portico da igreja de Santo Ignacio 
Miry é construido de marmore não polido que se extrahiu 
de uma collina visinha. Está na actualidade inteiramente 
arruinado e sem habitantes. Se bem que este povo com os 
de Loreto, de Santiago e de Santa Maria de Fé fossem de 
instituição hespanhóla, sua direcção foi confiada aos jesuitas 
quasi desde a entrada dos padres da companhia na provincia 
do Paraguay, e foram sempre governados pelos jesuitas 
como os que eram de instituição jesuitica. 


ARTIGO 1. 


Loreto. 

Tres leguas mais ou menos ao Sul de Santo Ignacio lliry, 
e a pouca distancia do rio Paraná, se encontram actualmente 
as ruinas do florescente antigo povo do Loreto, que fôra fun- 
dado em 1555 por Nuflo de Chaves, nas margens do rio Pa- 
raná-Pané, na provincia de Guayrá. Os indios seus primeiros 
povoadores tinham sido distribuidos ao principio em commen- 
“das aos, hespanhões d'aquellas paragens, Em 16:14 este povo 
«foi restaurado pelos jesuitas como o. vemos no manuseripto 
guarani. Em 1%31, os habitantes de Loreto com medo dos 
portúguezes de São Paulo e dos tupys emigraram para perto 
de Santo Ignacio Miry; e em 1686 Loreto se estabeleceu de- 
finitivamente no lugar em que hoje vemos suas ruinas. Lo- 
reto era edificado em uma linda planiciee nada tinha de 
notavel. Teve a mesma sorte que os dois ultimos povos de 

que fallámos. Não han'elle hoje um habitante. (53) 
De Loreto para o Norte é mato virgem, la-se por umas 
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picadas a Santo Ignacio Miry e Corpus. O arroio lavevuiri 
entre Loreto e Santo Ignacio impede o transito quando ha. 
chuvas grandes, por ser mui correntoso e haver muitas pedras 
no terreno em que se acha 0 passo. 
do Norte de Corpus, que era uma das habitações mais de- 
liciosas, por não dizer a mais deliciosa de Missões, até o 
rio Iguassú ou rio grande de Coritiba, e até os rios Santo 
Antonio e Pepery-Guassú ao N. E. e a Leste, ha serras 
pouco elevadas cobertas de matas virgens aonde se acham 
immensos hervaes. 
ARTIGO TV. 


Sant Anna. 


O povo de Sant'Anna foi fundado pelos jesuitas á Leste do 
no Ygay ou Jacuhy em 1633. Porém assustados pelos por- 
tuguezes estes colonos emigraram em 1636 para as costas do 
Paraná, e se estabeleceram n'um lugar pouco distante da sua 
posição actual, onde se fixaram definitivamente em 1660. 
Sant'Anna está a duas leguas do Paraná e duas leguas ao. 8. 
de Loreto, sobre uma colliaa rodeada de dois arroios. Sua 
posição é excellente e o plz magnifico. Sant'Anna teve a 
mesma sorte que os ouiros povos da “margem esquerd: do 
no Paraná. Está inteiramente desbabitada, Ha bons hervaes 
em seus arrabaldes. Em 1820, o celebre naturalista D. 
Amado Bompland foi-se estabelecer nas rainas de Sant'Anna, 
é preparou um estabelecimento para fabricação da herva-mate, 
com os indios que pôde ajuntar dos restos dos exereitos dos 
generaes Artigas: mas em fins de 1821, os soldados de Francia 
vieram atacar seu estabelecimento, matando-lhe dois indios, 
ferindo-lhe varios outros, recebendo elle mesmo uma ferida 
na cabeça, e foi levado prisioneiro a lapa e d'ahi a Santa 
Maria de Fé, como já temos visto. 
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“Durante esta viagem Monsieur Bompland, se bem que não 
tivesse feito ou fizesse alguma resistencia, tinha os grilhões nos 
pés, e olvidando que ia por meio de inimigos, dava remedios 
e curava os soldados feridos e doentes. Sem embargo quando 
o dictador soube da maneira porque tinham tratado a Monsieur 
Bompland, ordenou que lhe tirassem os grilhões e que lhe 
restituissem todos seus efeitos que tinham podido escapar a 
pilhagem dos soldados. No Cerrito esteve dez annos o grande 
naturalista, separado de todos os objectos do seu terno affecto, 
faltando-lhe frequentemente cousas de primeira necessidade, 
e não tendo outra sociedade senão os empregados do dictador 
e dos indios, sorte verdadeiramente deploravel para outro 
qualquer que não tivesse o gênio resignado de Monsieur 
Bompland. 

ARTIGO V. 


Candelaria. 


À Candelaria foi fandada em 1627, perto da nascente do 
arroio Pirajá que desagua no rio Piratinim não longe do sitio 
que occupa presentemente (54) o povo de S. Luiz nas Missões 
Orienta>s do Uruguay. 

Fallaremos mais tarde e por extenso deste estabelecimento. 
Em 1637 por causa do medo que infundiam os portuguezes 
aos colonos do novo povo, elles se retiraram para o norte do 
Paraná e pararam perto d'Itapãa. Em seguida passaram. para 
Leste do Paraná e se situaram perto da fóz do Ygarapé em 
baixo do lugar que occupá actualmente a Candelaria e onde 
se fixou definitivamente em 1665. Candelaria que foi muito 
tempo a capital das Missões depois da expulsão dos jesuitas, 
está situada seis leguas ao Sul de Sant'Anna e perto do rio 
Paraná que n'aquelle lugar é bastante estreito, pois terá ahi 
pouco mais ou menos setecentos metros de largura. Os Para- 
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guayos tem á beira do rio um quartel e como já temos visto 
uma trincheira com uma guarnição. O commandante d'está, 

“manda á miudo partidas correr a Campanha em distancia de 
dez, quinze e vinte leguas para impedir que se formem es- 
tabelecimentos n'aquelle territorio de que-se chama á posse 
o governo do Paraguay. Sem isso o paiz se teria tornado a 
povoar porque o territorio é excellente e mui productivo. O 
povo está inteiramente destruido. + 


ARTIGO Vi. 
S. Carlos. 


S. Carlos foi fundado pelos jesuitas em fins de 1634 n'um 
lugar chamado Caapy ao Oriente do Uruguay. Porém assaltado 
e arrazado pelos portuguezes, séus restos serviram para formar 
o povo de S. Carlos, no lugar onde ainda existem suasruinas, 
como a umas seis leguas S. O. da Candelaria, nas cabeceiras 
do rio Aguapey. S. Carlos foi assaltado pelos portuguezes e 
por elles destruido em 1817, como já narrámos. - 

Desde aquella época ninguem tem posto o pé em suas 
ruinas, que estão cobertas por um mato espesso que se avista 
de longe, e que tem fama de ser infestado de tigres. Nem se 
quer se anima alguem a ir buscar laranjas, de que dizem, 
abundar a quinta dos padres. Na vizinhança de S. Carlos ha 
uma collina de cima da qual se goza uma vista magnifica 
sobre a pequena serra de Imam que principia áN. E. esevai 
reunir á grande serra de Missões. O paiz é realmente encan- 
tador: são alturas cobertas de matos com valles mui verdes e 
alguns declives limpos. Ha pequenos lagos e arroiozinhos que 
vão reunir-se ao Aguapey, o que tudo junto fórma uma 
paizagem deliciosa ; mas falta a presença do homem, não se 
vê por ali senão véados e abestruzes, Os matos são povoados 
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de bugios e de porcos silvestres. Os lagos são cobertos de 
patos e dê aves aquaticas. 


ARTIGO VII. 
S. Jose. 


S. José foi fundado pelos jesuitas em 1638 n'um lugar 
chamado Ytaquatiá perto das montanhas dos tapes no 
territorio portuguez. Com. medo destes fugiram seus ha- 
bitantes e foram estabelecer-se entre Corpus e Santo Igna- 
cio-Miry. Por ffm em 1660 fixaram-se definitivamente no 
lugar que occupa hoje S. José duas leguas á Leste de 
S. Carlos. Estes dois povos com Apostolos e Martyres formam 
um grupo em uma altura plana um pouco quebrada. mui 
montuosa e cortada por varios arroios, no lugar em que ter- 
mina a grande serra de Missões que costeia o Uruguay, e que 
é continuação da cordilheira que atravessa o Brasil do Norte 
ao Sul. Em S. José não ha senão ruinas informes de que 
pouco proveito se póde tirar. 

- Sem embargo, quando as laranjas estão maduras de vez em 
quando se vai ahi procurar dessas fructas. 


ARTIGO VII. 
Apostolos. 


As cinco leguas &o S. do povo de S. José se encontra o 
povo de Apostolos, que dista tambem cinco do povo da (on- 
ceição situado a Leste. 

Foi este povo de Apostolos fundado pelos jesuitas na serra 
dos tapes em 1632, debaixo do nome de Natividade de que 
já fallâmos. Em 1637, perseguidos pelos portuguezes seus 
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habitantes se refugiaram ao lugar onde se acha actualmente 
o povo de Apostolos, e tomaram este nome. Apostolos está 
collocado sobre uma elevação que se avista ao longe e d'onde 
se enxerga o fim da serra geral como a legua e meia ao N. E. 

Este povo era um dos mais bem edificados e povoados, e as 
columnas de suas varandas eram em geral de grossas pedras 
lavradas de uma só peça. Existem ainda em pé pedaços de 
parede, porém sem telhado. Penetra-se no povo por uma 
senda aberta que conduz até a praça que tem ainda algum 
terreno limpo ; mas são tantas as arvores e arbustos que a 
cobrem, que pela mesma senda tem que regressar o visitante, 
não podendo romper o mato por outra parte. Na frente da 
igreja sobre a praça se encontram algumas estatuas de santos 
feitas de pedra e mutiladas. 

Torna-se notavel uma de dimensão extraordinaria que jaz 
no chão sem pernas nem braços, faltando-lhe a parte anterior 
da cabeça. Havia no tempo dos Jesuitas uma alameda de 
arvores chamadas Ibaró, cujas feuctas podiam servir de sabão 
ás indias, e que ia desde a praça de Apostolos até a fonte do 
mesmo povo. Esta fonte era coroada de uma cruz de pedra 
bem lavrada de dez palmos de altura. Por baixo do seu pe 
destal sete Dicas lançavam agua crystallina em um pequeno 
tanque rodeado e soalhado com pedras de cantaria, e do 
mesmo tanque a agua corria para um maior que lhe era 
adjacente de fórma redonda e tambem rodeado e soalhado 
com pedras da mesma especie. Ainda existem dentro do mato 
estes tanques e esta cruz, se bem que em mão estado. A agua 
está coberta de espuma e taquaras do 1&ino cobrem as suas 
beiras. : 

Não ha caminho que leve a essa fonte. O local de Apos- 
tolos fórma um bosque de immensas laranjeiras que se en- 
contram dentro da igreja como tambem dentro das casas. 

Ha laranjas de um tamanho extraordinario. Ahi vimos um 


— 675 — 


espectáculo que nos cortou o coração. Carreteiros da vizinhança 
ou que vem de longe, costumam em tempo proprio ir car- 
regar laranjas que são excellentes no povo de Apostolos, mas 
com preguiça de treparem nas laranjeiras, que são mui altas 
para apanhar as fruetas, estes novos vandalos tem tomado o 
expediente de as cortarem para apanhar laranjas. Vimos qua- 
drados de trezentos á quatrocentos palmos de cada face onde 
se tinha cortado uma infinidade de laranjeiras para esse fim. 
O general Carriega era natural d'este povo. 

Alguns dizem que tambem n'elle nasceu o general Alvear, 
mas a mór parte pretendem que era oriundo do povo de 
S. Miguel. 


ARTIGO IX. 
Hart yres. 


Em 1630 os jesuitas fundaram no territorio denominado 
Yhiticaray a colonia de fesus Maria, é em 1633 as de S. Chris- 
tovam e de S. Joaquim perto das de S. Pedro, de S. Paulo e 
de 8. Carlo; de Caapi nas montanhas de Capé. Porém tendo 
sido destruídas em 1€38 pelos portuguezes, o que ficou 
daquelas colonias formaram o povo de Martyres, perto de 
Santa Maria Maior e da Conceição. Em 1704, ella occupou 
o lugar onde se acha presentemente á tres leguas N. O. do 
povo-da Conceição e a tres S. O. de Santa Maria Maior com os 
quaes fórma um triangulo á angulos quasi iguaes. O povo de 
Martytes está edificado nas montanhas da Serra e por causa 
da difficuldade do transito e do ponco numero dos visinhos, 
ninguem chega a elle que está inteiramente destruido e 
deserto. 


ARTIGO X, 


Santa Maria Maior. 


Santa Maria Maior com S. Francisco Xavier e Conceição 
formavam um grupo perto do rio Uruguay, do qual este rio 
distava uma legua e onde havia um ponto e um passo pelo 
qual seus habitantes se communicavam com o povo de S. Ni- 
colau edificado á tres leguas do mesmo rio na sua banda 
Oriental. 

Em 1633 a colonia de Santa Maria Maior que se tinha ao 
principio estabelecido em outra parte, com medo dos por- 
tuguezes veio-se fundar nas vizinhanças de Martyres, e pos- 
teriormente no lugar que hoje occupa. Santa Maria Maior está 
situada em uma altura nas fraldas da qual serpenteam uns 
galhos do arroio Santa Maria que á pouca distancia vai des- 
aguar no Uruguay. O templo Vaquelle povo era mais pequeno 
que o de varios outros, mas seu frontespicio que ainda hoje 
está quasi todo em pé, parecia trabalhado com mais esmero. 
Nelle se vêem ainda hoje umas enormes columnas dé pedra 
bem torncadas, e está ainda ornado com seis estatuas de 
santos collocados em cornijas na parede da frente. Os la- 
drilhos do soalho eram polygonos de oito faces. Como o de 
Apostolos o sitio de Santa Maria é um mato de laranjeiras. 
À pouca distancia ha um cervo alto de cujo cume se divisa um 
magnifico panorama, Santa Maria Maior tinha grandes estan- 
cias sobre a costa do Paraná até a tronqueira de S. Miguel 
(hoje de Loreto) que separava as Missões Jesuiticas do território 
hespanhól. Ellas estendiam desde o Paraná até a Laguna 


ibera, À pouca distancia ao N. de Santa Maria principia 
à serra e o mato virgem. 


— 671 — 
ARTIGO XI. 
S. Francisco Xavrer. 


Posto que distante unicamente tres leguas para Leste de 
Santa Maria Maior, S. Xavier é separado d'aquelle povo pelos 
arroios Kacaruiré, Taquará, Porteira, Monjolo e Molino mui 
correntosos e que no tempo de grandes chuvas tornam O ca- 
minho intransitavel. S. Francisco Xavier foi fundado pelos 
Jesuitas em 1629 da maneira que já temos visto, e sobre o 
arroio Itahy, um tanto ao norte da sua posição actual. 

O povo de S. Xavier está situado n'uma elevação que dista 
um quarto de legua do Uruguay, e seu porto no mesmo rio 
dista mais de meia legua, e a elle se vai por um declive de 
terra meio arenosa e povoada de capões onde se encontram 
alguns pés de Congonha para fabricação de herva-mate. 

O dito porto é um passo por onde ha communicação com 
os brasileiros que em uma duzia de ranchos habitam as fraldas 
do famoso Certo Pellado, e onde o Sr.tenente coronel Nobrega, 
commandante da expedição das Vaccas Brancas, demarcou ha 
dois annos uma colonia militar por ordem do governo bra- 
sileiro. Poucas posições tembs visto mais agradaveis e mais 
pitorescas. O local de S. Xavier é actualmente um denso mato 
onde se encontram grande numero de laranjeiras. Do antigo 
povo (55) que era um dos mais bem construidos, apenas 
existem uns pedaços de paredes, columnas de pedra quasi 
todas traçadas e unalavatorio de pedra na sacristia, 

Nos arrabaldes do povo existem alguns moradores que 
fizeram tristes ranchos, occupando-se de um pouco de agri- 
cultura e da fabricação da herva- mate. No tempo dos jesuitas, 
os indios se dedicavam à mesma occupação que lhes rendia 
suficientemente para seu sustento e para supprit suas neces- 


sidades. 
86 


— Cc 


S. Xavier Unha estabelecido uma estancia á Leste do Uru- 
guay e ao norte do Juhy nos campos do Cerro Pellado, mas 
a crueldade dos intieis destas paragens, obrigaram a aban- 
donar. A alguma distancia para o norte se acha um grande 
cerro chamado Cerro do Monge aonde se refugiou em fins de 
1852, o celebre monge italiano das Aguas Santas de Santa 
Maria da Bocca do Monte. Este monge ahi mandou levantar 
uma cruz de madeira e o vulgo diz que ao cavoucar-se no chão 
para fazer buraco para enterrar a cruz, se encontraram pe- 
drinhas de ouro. Este-cerro tem sido é é a romaria de alguns 
Visinhos que ahi tem concorrido ; mesmo de S. Bo rja algumas 
pessoas ahi tem ido com o fim de obter allivio em algumas 
enfermidades, Não é raro ver-se fazer promessas na vizinhança 
dos antigos povos, á cruz do Cerro do Monge para ganhar a 
aposta das carreiras, etc., etc. 

Nas idéas progressistas de Monsieur Bompland, S. Xavier 
era excellente para estabelecer uma fazenda modelo de fa. 
bricação de herva-mate, cujas idéas foram propaladas pelos 
jJornaes argentinos e orientaes e mesmo de Porto-Alegre. 
Este grande estabelecimento devia “ asse gurar ás hervas cor- 
rentinas sua superioridade sobre as hervas paraguayas ebra- 
sileiras. Porém se o soverno correntino pouco ou nada fez 
meste sentido: um cidadão argentino suppriu em parte este. 
deleixo: D. Manoel Toledo estabeleceu uma fabrica de 
herva-mate em grande escala entre Santa Maria-Maior “e 
S. Xavier. va 

Chega a fabricar annualmente de quatiO a cincomilarrobas 
de herva, que tem a preferencia sobre a herva brasileira nos 
mercados argentinos. O cidadão Manoel Borges posto que em 
escala um pouco menor fez a Mesma cousa nas margens do 
arroio Santa. Maria. Os fabricantes de herva na serra de 
S. Xavier já abriram nos sertões da serra uma picada de vinte 
e tantas leguas e chegaram perto do Salto-grande do Uruguay. 
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Por sua parte os paraguayos desde alguns annos, exploram 
a mesma serra á Leste de Sant'Anna e da Candelaria, e-quasi 
firoram juncção com a gente de Toledo e de Borges. . 

-S6 faltam braços n'aquelles povos para agricultura, para 
fabricação da herva, e para explorar e desfructar as immensas 
e preciosas, madeiras das margens do Uruguay, dos arroios e 
dos matos virgens da extensissima serra: de Missões. N'este 
anno o engenheiro allemão Francisco Rave propôz ao governo 
de Corrientes o estabelecimento de uma colonia de correntinos 
no territorio do dito povo, de cuja direcção offereceu elle se 
encarregar. Oxalá se realise este plano civilizador e huma- 
nitario. 


ARTIGO XIt. 
Conceição. 


OQ povo da Conceição teve os mesmos principios que o de 
Santa Maria-Maior ao norte do rio Iguassá no anno de 1620. 
Em 10633 veio se estabelecer nas margens occidentaes do 
Uruguay no lugar onde se vêm hoje suas ruinas. (56) A 
Conceição é situada sobre uma eminencia que tem a-serra 
geral a duas leguas N. N. Jeste, o rio Uruguay duas leguas á 
Este, Santa Maria-Maior perto de cinco leguas ao norte, e O 
povo de Apostolos a cinco leguas á Oeste. Este povo acha-so 
destruido como os demais, e substituido por um mato de 
laranjeiras, palmeiras e outras arvores. Nas vizinhanças ha 
uma especie de ponte do tempo dos jesuitas que serve para 
passar uns banhados ao Oeste do mesmo povo. Os habitantes 
da Conceição se oceupavam de agricultura, e tinham suas 
estancias entre a lagôa Ibera e o Aguapehy, as melhores que 
até hoje existem n'estas paragens, pois que do caminho que 
segue de 5. Thomé para Iapãa as melhores estancias são às 
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que estão ao lado esquerdo do caminho, e as do lado direito 
são muito inferiores. Ao norte da Conceição ha o rio Capi- 
vary ou Pecegueiro que separa seu territorio do de Santa 
Maria, ea O. o da Conceição que o separa do de Apostolos. 
Era corregedor do povo da Conceição o bravo Nicolau Lan- 
guirú, que os jesuitas intitularam Nicolau I, rei do Paraguay, 
e que a testa de dois mil e quinhentos indios pereceu em 10 
de Fevereiro de 1756 nas collinas de Caybaté, quando queria 


embargar o passo aos exercitos portuguezes e hespanhões 
aliados. 


ARTIGO XII. 
5. Thomé. 


Segundo Azara S. Thomé foi fundado na margem oriental 
do rio Uruguay, junto do pequeno arroio Tebicacuay, perto 
do Ubicuy. Nós dá temos visto por extenso a fundação deste 
Povo, por tanto não nos animamos a decidir esta questão. 
Em 1639 este povo se estabeleceu no Ingar que oceupa 
hoje. S. Thomé se acha em úma elevação, quinze leguas ao 
sul do povo da Conceição á meia legua do rio Uruguay; é à 
duas leguas norte do povo de S. Borja pouco ao sul do arroio 
Icacuá. Este povo por sua construeção e pela sua posição era 
um dos mais importantes das Missões jesuiticas. Foi n'elle 
que o Jesuita Dom Christovam Altamirano residiu, quando 
has guerras de 1751 veio da Europa, para persuadir á seus 
collegas de entregarem as Missões Orientaes do Uruguay 
dos purtuguezes, e onde fugiu com medo dos indios. Foi 
elle que se reuniram muitos Jesuitas na sua expulsão, 
para d'ahi seguirem para Buenos-Ayres. Quando em 1817 
o general Chagas foi destruir este povo, a igreja parecia per- 
feitamente nova; della só subsiste actualmente a parede da 
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cabeceira do templo, formada de grandes pedaços de pe dra 
arenosa. Uma parte das paredes lateraes existe, tambem. 
Uma porção de enredadeiras n'este como nos povos de que 
fallámos acima e que cobrem as paredes, tem formado 
destas ruinas um aspecto estranho. As paredes do collegio 
tambem existem em parte e são feitas de pedra lavrada. 
Alguns traços lavrados que se encontram no chão, in- 
dicam que o edificio era construido com algum esmero. 
A praça do antigo povo é em geral limpa e serve de 
cemiterio aos moradores dos arrabaldes e do Formigueiro. 
O chão deste povo, como dos de lapejú, da Cruz, de 
Apostolos, de S. Luiz, de S. Lourenço, etc., ctc., tem sido 
cavoucado em muitas partes para descobrir pretendidos the- 
souros escondidos pelos jesuitas á sua sahida. Não consta 
officialmente que se encontrasse cousa alguma, porém a voz 
publica tem feito encontrar thesouros em varios povos como 
em Santa Maria-Maior, etc. Sem embargo estas excavações 
em S. Thomé tem feito encontrar vestígios de mercurio.Seria 
para desejar que se tivessem feito as mesmas excavações do 
lado do rio Uruguay, onde dizem, com ou sem razão, que os - 
jesuitas exploraram uma mina de ouro. Trata-se actualmente 
de restaurar o mesmo povo de S. Thomé, e julgamos que esta 
transferencia do Hormigueiro para S. Thomé que pelo pre- 
sente não offerece vantagens, será para o futuro muito 
vantajosa para os habitantes do mesmo povo. S. Thomé 
tinha suas estancias a Leste do Uruguay entre este rio e O 
Camacuã. É 


ARTIGO XIV. 
Á Cruz. 


O povo da Cruz ou de Mbororé foi edificado pelos jesuitas 
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em 1629 na margem e ao oceidente do Uruguay e ao con- 
fluente do arroio Mbororé maquelle rio, como a umas dezoito 
leguas ao sul de S. Thomé. Mg 

“Foi ao principio aggregado ao de Tapejú, do qual se sepa- 
tou e se estabeleceu definitivamente no lugar que hoje occu- 
pa, pelo anno de 1657. A Cruz está collocada "sobre uma 
collina que fazem distinguir de longe suas altas palmeiras. 
Sua posição é mui pittoresca. Uruguay rega os pés desta 
collina eraquanto a antiga Missão corôa a parte superior : 
donde a vista se estende até a villa de Haqui, duas leguas 
acima da Cruz sobre a margem opposta do rio Uruguay, e 
donde se avistam do lado do Poente Os tres cerros, que se 
levantam como enormes tumulos on pequenas pyramides na 
planicie. Do cume dos ditos cerros se divisam ao longe os ba- 
nhados da Laguna Ibera que se acha á dez Teguas O. do povo: 
da Cruz. A mér parte das casas que: formavam a praça da 
Missão existem ainda, porém muitas já não tem telhado. O 
collegio está arruinado em parte e se vê no chão o arco do 
portão toscamente esculpido. A parte conservada do edificio 
hospeda o commandante militar e sua familia. As paredes: 
do jardim ainda existem em pé porém diversos arbustos, 
trepadeiras, enredadeiras, tem afogado uma parte das laran- 
jeira, figueiras, romeiras, ete., que dão fructas excellentes. 
Ein outro tempo os Jesuitas tinham alli grandes plantações de 
parreiras que cultivavan e das quaes faziam um vinho esti- 
mado, principalmente no povo da: Cruz, se bem que conste: 
que fabricavam algum vinho em outros%hovos. 

Hoje só ha na Cruz algumas parreiras velhas mal cuidadas 
e que por conseguinte nada produzem, No pateo existe ainda 
sobre uma columna de grés lavrada, um quadrante solar de 
!8 pés de altura que tem a era de: 41730. com-a legenda : 4 
sotis ortu usque ad occasum laudabile mnomen Domini, Seu 
ponteiro: marca ainda as horas. e tem contado os Momentos 
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de prosperidade e de infortunio que experimentou suceessi- 
vamente este triste povo. Ao magnifico templo incendiado 

pelo general Chagas (e devo declarar que alguns soldados pe- 

diram ao mesmo general de os dispensar de cumprir a ordem 

de incendiar o templo e de lhes dar outra commissão). suc- 

cedeu um humilde rancho de pão a pique, cuja pobreza in- 

terna é extraordinaria. Como reliquia se conserva na dita 

igreja uma bandeira do cabildo do povo da Cruz. Ordina- 

riamente ha um cura no povo da Cruz, que é o unico dos' 
povos jesuiticos entre Uruguay e Paraná que conserva uma 
pequena povoação de indios, mas quando por circumstan- 

cias não ha cura, como tem acontecido n'estes ultimós 

annos; nos domingos .e dias de festa a pequena povoação 

de indios e de mestiços enchem aigreja; um joven'sacristão 

guarani celebra o officio da tarde, e uma india velha dirige 
O côro que acompanham algumas guitarras, uma flauta e 

algumas violas. () cemiterio perto da igreja está bem cuidado 

e limpo. Umaalta e magnifica palmeira adorna cada um de 

seus cantos; a parede do fundo está coberta de uma espessa 

fileira de laranjeiras. Varias sepulturas antigas tem ainda 
sua pedra com uma inseripção em guarani. O povo está 
cercado “de uma alia e espessa muralha: de pedra secca, 
formando um parallelogrammo de quatrocentos metros de 
diametro. i 

Numerosas tunas de diversas classes crescem sobre esta 
parede:e fazem cahir as pedras, que em muitos pontos estão 
cobertas de plantas citjas flôres deslumbram quando estão 
florecidas. 

A collina de grés colorado sobre que está edificada a Cruz, 
assim como os tres cerros encerram provavelmente mineraes 
mercuriaes, pois se tem encontrado algumas vezes mercurio 
vivo na pequena planície que está perto do artoio Ytaquy. 
Em 1836, Monsieur Bompland, por convite do Doutor Pujol, 
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governador de Corrientes, foi explorar os tres cerros para ver 
se descobria mineral mercurial. Nunca cheguei a saber do 
resultado desta exploração. que julgo não foi bem concluida. 

Os estabelecimentos de pastoreio do povo da Cruz eram 
situados entre os rios Ubicuy é Butuhy á Leste do Uruguay 
no chamado rincão da Cruz que fórma hojé o primeiro dis- 
tricto do. municipio de Itaqui. Estes campos são mui criadores. 
O departamento da Cruz póde ter hoje duas mil almas que se 
occupam de pastoreio. Em 1640 um numeroso exercito de 
brasileiros e de tupys vieram parte por terra de S. Paulo, 
e parte embarcados no Uruguay para se apoderar do povo 
da Cruz, chamado tambem Mbororé, e já temos visto que 
elle foi batido e desde aquella época os portuguezes eos 
tupys não inquietarano mais as Missões da costa do Paraná e 
do Urnguay. 


ARTIGO NY. 
Fapeji. 


O povo de Tapejú chamado tambem Santos Reys pelos je - 
suitas foi por elles fundado em 1626 (37), sete leguas ao sul 
do povo da Cruz na margem me mo do rio Uruguay sobre 
um terreno ondulado completamente, livre das inundações 
ou crescentes do rio e uma legua ao Sul da foz do rio Ubicuy 
que pela margem esquerda desagua no Uruguay. Era o povo 
mais meridional de todas as Missõesjesuiticas, e depois de 
Santo Ignacio-finassá foi a capital das Missões no tempo dos 
Jesuitas. Nº'ella residia o seu superiór no tempo da sua 
expulsão. Era uma verdadeira cidade, que no tempo da 
visita de Azara faz 61 annos, ainda tinha 5,509 habitantes. 
Um mato quasi impenetravel cobre à lagar onde existia 
lapejú, e para visital-o é preciso abrir-se caminho com ma- 
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chadinhas ou fouces. Podem-se reconhecer as paredes da 
igreja do collegio, habitação dos padres e dos armazens. A 
fileira de casas da praça era abrigada de uma dupla varanda 
com esteios de páo que descansavam sobre cubos de pedra 
arenosa vermelha bem lavradas. Alguns de tes esteios meio 
queimados estão estendidos no chão, outras se têem ainda em 
pé. Vive uma duzia de familias nestas ruinas, e de vez em 
quando queimam uma porção de mato para plantar milho. 
Seu machado destruidor não respeita nem as magnificas pal- 
meiras, nem OS sumus (grandes algodoeiros em arvore) plan- 
tados pelos padres na praça dos torneios e dos quaes vimos 
alguns pés nos arrabaldes do povo de S. Thomé. Nos arra- 
baldes de Iapejú se encontram capões de laranjeiras que dão 
fruetas de excellente qualidade. Como á uma legua do povo, 
o campo é inteiramente limpo e não se encontram mais ar- 
vores. Em frente de Iapejú ha uma formosa ilha no rio Uru 
guay a qual tem uns cem moradores que nella vivem de 
agricultura, para a qual tem potca intelligencia. 

Iapejú é patria do celebre general S. Martin que se im- 
mortalisou por seus altos feitos a pról da independencia das 

“colonias hespanhólas sul americanas. O governo de Corrien- 
tes acaba de decretar a restauração do povo de Tapejú sob o 
nome de General S. Martin, na vizinhança do antigo povo 
jesuitico. À proximidade que ha Vaquelle sitio á villa da Res- 
tauracion que se acha sete leguas ao sul, e a villa Uruguayana 
que está collocada em frente da Restauracion, promettem 
prompto augmento ao novo povo— General 5. Martin. 

A extremidade sul glo territorio das Missões jesuiticas entre 
os rios Uruguay e Mirihay fórma hoje o departamento cor- 
rentno da Restauracion. A villa d'este nome que é sua ca- 
pital, data sómente do auno de 1843, como à villa brasileira 
de Uruguayana situada em frente € da qual é separada pelo 


rio Uruguay, que ahi tem dois mil metros de largura. À villa 
ST 
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da Restauracion é um ponto mui commercial; é um deposito 
do commercio de herva-matte e das fazendas que se impor- 
tam para as Missões oceidentae:. Tem prosperado mais ou 
menos segundo os rigores ou branduras dos inspectores da 
alfandega da villa Uruguayana; mas sua industria principal 
consiste na creação de gado, que ás vezes tem exportado para 
o Brasil. A villa da Restauracion tem mais de mil habitantes 
entre os quaes se contam muitos estrangeiros. 

Nessa villa se acha sepultado o naturalista Amado Bom- 
pland, que tendo fallecido em sua estancia de Sant'Anna 
Velha, sete leguas ao sul d'esta villa; para ella foi conduzido 
e tão mal embalsamado, que poucos mezes depois se teve de 
enterrar seus restos. 

Em 1679, um insigne capitão portuguez que navegava - 
para entrar no Rio da Prata e ir coadjuvar a Manoel Lobo que 
fundaya a colonia do Sacramento, por ordem de Dom Pedro: 
rei de Portugal, naufragou perto do cabo de santa Maria e 
caminhava com vinte e quatro pessoas a pé para ir a Bueros- 
Ayres, quando foi encontrado por uma expedição exploradora 
de mais de quatrocentos indios dos Povos, que trataram opti- 
mamenie os naufragos, e os trouxeram, caminhando mais 
de com leguas para o povo de Santos Reys ou Fapejú, onde 
foram hospedados e regalados, mandando depois o padre 
Christovão Altamarino, superior de todos os missionarios e 
que residia em São Thomé, conveniente conducção pelo rio 
Uruguay até Bucnos-Ayres, fazendo-os acompanhar e secvir 
em todo o trajecto por quatrocentos indios das redueiões 
Jesuiticas. 

Algumas leguas ao sul de Tapejú, "os antigos jesuitus e 
entre elles o padre Francisco Ricardo, flamengo, (que morreu 
em 1672 cheio de merecimentos, e sendo superior de todos 
Os missionarios) tinham formado ha terra dos jarós uma re- 
ducção, composta de jarós e de guanaés com o titulo de 
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Santo André Apostolo; cuja fundação custou immensos traba- 
lhos ao venerando e santo padre Francisco Ricardo. Porém 
num dia de grande festividade depois da celebração solemne 
das vesperas, quando todos pareciam possuidos da maior ale- 
gria, os indios se apresentaram a esse padre que os tinha re- 
duzido, dizendo-lhe que estavam resolvidos à abandonar o 
povo c a entrar de novo na sua vida antiga; e a unica razão 
que deram por causa da sua resolução foi, que os padres 
lhes prégavam um Dens immenso que se acha presente em 
toda a parte, e que vê tudo que se passa, e que elles não 
queriam uma divindade (ão incommoda. Assim se retiraram 
todos os indios do povo de Santo André, situado & margem di- 
reitado Uruguay, poucas leguas ao sul de Tapejú, deixando 
unicamente nºelle os dois jesuitas que chorando a perda do seu 
rebanho, tiveram que retirar-se para as ontras reducções e 
procurar empresas mais fructiferas. 


CAPITULO XXEI. 


HISTORIA DOS POVOS JESUITICOS DA MARGEM ORIENTAL 
DO URUGUAY. 


Antes de escrever a historia particular de cada um dos 
sete povos jesuiticos brasileiros da margem oriental do Uru- 
guay, como acabamos da o fazer dos povos jesuiticos situa- 
dos entre o Uruguay e o Paraná, e ao norte d'este ultimo rio, 
Julgo conveniente dizer alguma cousa dos estabelecimentos 
Jesuiticos a leste do rio Uruguay e na provincia do Rio Grande 
do Sul, que foram abandonados e destruidos pouco tempo 
depois da sua fundação; dividiremos pois este capitulo em 
dois artigos. No primeiro trataremos de alguns povos e co- 
lonias que os Jesuitas fundaram nas Missões orientaes ena 
provincia do Rio Grande do Sul e dos quaes não se falla mais 
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hoje por terem sido destruídos poucos annos depois da sua 
fundação; e no segundo trataremos da historia particular de 
cada um dos povos das sete Missões orientaes do Uruguay. 


ARTIGO 1. 


Povos fundados pelos jesuitas à leste do Uruguay na provincia 
do Rio Grande do Sul, e que foram logo destruídos. 
R 

Parece que os primeiros colonos da provincia do Rio 
Grande do Sul foram os das colonias de Santa Theresa, do 
Jacuhy, e da Natividade, fundadas pelos jesuitas nos pri- 
meiros annos da sua entrada na provincia do Paraguay. A 
primeira foi fundada a leste do rio Jacahy e a segunda sobre 
a serra dos Tapes. 

Santa Theresa do Jacuhy foi logo arruinada pelos portu- 
guezes, e o resto de seus habitantes foram augmentar o nas- 
cente povo d'Ttapãa pelo anno de 1614. 

A colonia da Natividade se destruiu pela mesma fórma. 
Em. 1622 a metade da sua gente foi augmentar o povo de 
Corpus, e o resto em 1624 se ajuntou ao povo dTtapúa. 

Em 1632 os jesuitas formaram de novo no mesmo lugar 
sobre a serra dos Tapes a colonia da Natividade, mas seus 
habitantes perseguidos dos portuguezes tiveram que retirar-se, 
passaram o rio Uruguay e foram fundar em 1637 o povo de 
Apostolos. 

Em 1633 os jesuitas fundaram o povo de São José em Ita- 
quatia, perto da serra dos Tapes. O medo dos portuguezes os 
fez abandonar esta posição, e seus habitantes tendo tambem 
passado o Uruguay procuraram um abrigo entre os povos de 
Corpus e de Santo Ignacio Miry, e fundaram depois o povo 
de São José entre Uruguay e Paraná. 

No mesmo anno 1633, os jesuitas fundaram o povo de 
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Sant'Anna a leste do rio Jacuhy. Mas espantados dos portu- 
guezes, seus habitantes em 1636 emigraram para a costa do 
rio Paraná onde posteriormente fundaram o povo do mesmo 
nome. 

Em 1634, o jesuita Formoso fundou o povo de São Cosme 
sobre as montanhas dos Tapes, e o receio que criaram dos 
: portuguezes os fez retirar em 1638, para além do Uruguay, 
perto da situação actual do povo da Candelaria e perto das ca- 
beceiras do rio Aguapey. h 

Desde o anno de 1627, os jesuitas tinham estabelecido 
sobre as nascentes do arroio Piraju, que desagua no rio Pira- 
tinim perto do sitio actual da missão de São Luiz, o povo da 
Candelaria. Mas o mesmo medo que seus habitantes criaram 
dos portuguezes os obrigou a emigrar para além do Uruguay 
edo Paraná. Depois repassaram elles este ultimo rio e fun- 
daram o actual povo da Candelaria. 

estes povos que os jesuitas fundaram na actual provincia 
do Rio Grande do Sul e de outros que talvez principiassem, 
não ha mais vestígios nem quasi lembrança, por isso julguei 
opportuno consignar os seus nomes nesta historia; e como 
não tenho encontrado em nenhuma parte a relação circum- 
stanciada da fundação de nenhum dos povos jesuiticos das 
Missões orientaes, espero que o leitor me perdoará de trans- 
crever aqui a relação do estabelecimento do povo da Can- 
delaria que, como acabamos de dizer, foi ao principio situado 
sobre as nascentes do rio Pirajú, perto do actual povo de São 
Luiz. Colho estes pormenores na vida do celebre jesuita 
Francisco Dias Farto, publicada em 1687 pelo doutor Fran- 
cisco Xarque, escripta em castelhano. 

Os jesuitas já tinham sido rechaçados pelos infieis guafia- 
nás que elles queriam converter ao christianismo. Porém sa- 
bendo que a peste fazia crueis estragos n'aquella nação sel- 
vagem, julgaram a occasião opportuna para tentarem outra 
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vez sua conversão, Estes indios não fallavam a lingua guarani 
e viviam em guerra com os que fallavam aquella lingua; e 
eram tão crueis, que havia eminente perigo de morte de 
procurar entrar nas suas terras, Por isso os jesuitas Antonio 
Ruiz de Montoya e Francisco Dias Tafio, que eram compa- 
nheiros, com receio de perecerem ambos nºesta expedição, 
se apartaram. Elles se achavam sobre a margem direita do 
Paraná; o padre Antonio Ruiz tomou o caminho de Villa 
Rica e o padre Francisco seguiu pela parte que offerecia mais 
difficuldades e perigos, pelo lado dos gualianás que estavam 
sempre com as armas namão. Pôz-se em jornada com quarenta 
soldados que eram indios dos mais valentes e mais religiosos, 
capitaneados por dois caciques principaes, mui conhecidos 
da nação guaianá pelos encontros e refregas que tinham 
tido. Caminharam doze dias, procurando o lugar mais accom- 
modado para entrar no territorio dos selvagens. Deram com 
UM numeroso exercito de guananás. que sabendo por seus 
espiões de que os companheiros do padre eram poucos, se 
emboscaram nas espessuras dos matos, para ver com que in- 
tento tão pouca gente e com tanta seguridade procurava pe- 
netrar no seu territorio. 
O padre Francisco Dias Taio fez alto em uma ilha (de 
certo do Uruguay) bem em frente do campo inimigo; armou 
sua tenda, e n'ella “celebrou a missa com tanta tranquilli- 
dade, pausa, devoção e seguridade, como o poderia ter feito 
em um dos seus collegios. (o EINE 
Pensando os guananás que o padre ia para lhes fazer guerra 
e que não era pacifica sua vinda, o cercatam com tenção de 
o accommetier ao som dos seus clarins, de seus pifanos e de 
suas caixas. O padre lhes sahiu ao encontro com santa ousadia, 
e valorosa intrepidez; é tendo chegado á tiro de fréchas reco- 
nheceram OS gualianás que a gente do padre não ia como 
inimigo, e seus soldados deram Ingar a que o padre Francisco 
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chegasse ás trincheiras dos selvagens. O padre deu ordem á 
sua gente de parar e de ficar na expectativa até novo aviso 
seu. O padre se adiantou sómente com dois companheiros 
que carregavam cada um uma espingarda, arma mui impor- 
tante para espantar os tigres, que traidores accommettem par- 
ticularmente nas noites de chuva e escuras. Um destes 
companheiros, quando o padre como ovelha desarmada se 
approximava dos lobos erueis, disparou sua espingarda como 
quem dava uma salva, e o estrondo foi tal e fez tal effeito que 
como os guaiianás nunca tinham ouvido um instrumento 
semelhante, cahiram por terra, e imaginaram que choviam 
raios do céo, e quanto mais se approximava 6 ministro de 
Deus, tanto mais fugia o esquadrão contrario, julgando que 
elle os havia de destruir com sua artilheria ruidosa. O padre 
os tranquillizou com seu semblante quieto e pelas palavras 
que lhes dirigiu, assegurando-lhes que vinha pacificamente á 
sua procura, pois que só trazia alguns companheiros: que 
seu objecto era dar-lhes noticia do verdadeiro Deus, fazendo- 
Os seus queridos filhos, por meio do santo baptismo; e que 
vinha tambem como medico do corpo, curar os numerosos 
enfermos que lhe constava haver em suas térras, os quaes 
morriam sem remedio; e que elle os havia de assistir de dia 
e de noite com muito amor e caridade. Ao principio não acre- 
ditaram ao padre Francisco, receiando os guafianás que elle 
fosse um espião que os procurava para os levar captivos como 
O faziam os paulistas e tapys, mas felizmente entre estes in- 
fieis, se encontrou um que na ermida de Nossa Senhora de 
Pequeri havia visto ouwo padre da companhia de Jesus. 

O espirito de Deus moveu este indio á fallar assim à seus 
companheiros: Tranquillizai-vos, e não estejaes com sobresalto, 
nem tenhues medo porque este homem que vem a nossas terras, 
ha de ser nosso amparo, nos ha de defender de nossos contrarios, 
nos ha de curar em nossas enfermidades, e nos dará de comer, 
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pois assim o fez outro que eu va mus terras dos hespanhões, mut 
parecido e semelhante a cste pelo habito e por seus ademães. 

O interprete deu parte ao sacerdote da favoravel relação que 
acabava de fazer o soldado guafianá, do que o padre deu 
graças a Deus. E sabendo que os indios gostam de presentes, 
e que dons abrandam as pedras, fez elle immediatamente 
encher dois cestos de farinha de mandioca e de milho, que 
enviou agradecido ao indio que tinha fallado como orador 
christão em favor dos ministros de Deus. Chegou a dadiva em 
tão boa occasião que os infieis não tinham comido, nem 
tinham munição para aquelle'dia. Porém tendo-o recebido 
não agradeceram, nem deram signal de o apreciar. 

Voltaram as costas e comendo retiraram-se deixando o padre 
Francisco, que depois de ter consultado com osseus e de ter- 
se recommendado á Deus, resolveu seguir atraz d'elles. Al- 
cançou-os antes da noite, foi á seus ranchos e procurou mos- 
trar-lhes familiaridade, se bem que elles estivessem ainda 
um tanto desconfiados. O padre mandou collocar suas bar- 
racas ao abrigo de uma serra, e para experimentar os inten- 
tos dos selvagens, fez-lhes entender que tencionava marchar 
para diante. Porém os indios que por experiencia são meteo- 
rologistas, presumindo que havia de chover ou cahir neve 
n'aquella noite, lhe pediram com henevolencia de ficar com 
elles aquella noite, deram-lhe alojamento que o padre recebeu 
agradecendo, e elle descançou socegado e esperançado. 

Em recompensa do bom agasalho que lhe deram, e do bom 
recebimento que lhe fizeram, o padre repartiu pelos infieis al- 
gumas pequenas dadivas de anzóes, canivetes, ete., que os in- 
dios receberam promettendo cuidar do padre, seguir seus con- 
selhos, ouvir sua doutrina , e fazer-se seus irmãos de armas. 

Bem que infieis, desde então acreditaram na sinceridade 


das palavras do padre Francisco e no cumprimento de suas 
promessas. 
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Hiesde: então. iam marchando o pequeno esquadra ão do 
padre e o dosinfieis guanânás, unidos é confederados. Não 
tardou muito que os alliados avistassem os inimigos. Eram 
uns infieis mui Darbaros e carniceiros que os vinham atacar. 

O padre Francisco sabendo por experiencia de quanto lhe 
poderia valer o ruido dos tivos de espingarda, deu ordem aos 
seus indios que pelo que podesse succeder, levassem sempre 
suas duas espingardas com mecha calada e bala em hoca. 
Os guaninás instaram aos companheiros do padre, para que 
fizessem uso da sua artilheria para atemorizar os barbaros 
inimigos. Para lhes dar gosto estes dispararam as duas bocas 
de fogo que tinham boa carga, e ao ouvirem o écho dos tiros 
reproduzidos pelas montanhas, os inimigos que estavam á 
vista, seatterraram, ficaram desmaiados, julgando que o eéo 
cahia em cima d'elles, fugiram e não se atreveram a brigar. 

Os infieis alliados do padre Francisco Dias Taio, deram- 
lhe noticia de um cacique de grande fama chamado Gohe, que 
tinha em seu povo sua numerosa familia e numerosos vassal- 
los feridos de peste. O zeloso operario partiu logo em sua pro- 
cura, e caminhando apressadamente, em breves dias chegou 
ao lugar indicado. $s campos circumvizinhos estavam semea- 
dos de corpos mortos, cobertos de chagas e com todaa he- 
diondez: que oflerece uma terrivel epidemia de bexigas, 
quando não se conhece nem se emprega remedio algum para 
atacar scus desastrosos efleitos. Encontrou no alojamento in- 
numeraveis corpos estendidos no chão sem outro abrigo que 
o firmamento, sem ogtro cobertor que a sua pelle ; uns todos 
crivados de bexigas, outros cheios de postemas, uns defuntos, 
outros moribundos. O espectaculo de tantas dóres comprimiu 
e dilacerou o coração do ministro de Deus. Os indios engol- 
fados no mar de suas tribulações receberam o ministro de 
Deus como um anjo do céo, pedindo-lhes em altas vozes de 
os soceorrer. O padre Francisco, com a presteza que reclamava 
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tão grande necessidade, não descansava dia e noite, adminis- 
trando remedios, catechizanco-e baptizando. Serviram-lhe de 
muito n'estes oficios quatro meninos que faziam o officio de 
sacristães e de enfermeiros, e que sendo elles mesmos ata- 
éados da epinemia com grande sentimento do padre Fran- 
isco. foram curados repentinamente pelas orações d'este 


nãe servidor de Deus. 

“esto ministerio se occupou durante dez mezes o padre 
Prancisco Dias Tahio, até que rendido por seu continuo exer- 
cicio, seus inauditos trabalhos, e pela falta do preciso alimen- 
to, cahiu elle mesmo perigosamente enfermo, e reduzido por 

usa da falta de mantimentos na convalescença dos indios a 
subsistencia, uma fructinha como grãos de uvas 
chamado ibapurú, e de tão má digestão que lhe aggravava 
a febre, promovendo-lhe delirios frequentes e accidentes 
mortaes. Por fim um indio, ou ant.s a providencia, por inter- 
medio de um indio, lhe proporcinou um hydromel feito de 
mel de abelhas, que salvou das portas da morte ao santo varão 
que ficou repentinamente são sem passar pela convalescença. 

O primeiro uso que o padre Francisco Dias Tahio fez da sua 
saude, tão maravilhosamente 'recobrada, foi erigir uma re- 
dueção á qual deu o nome de Candelaria. Reuniu o numeroso 
gentio dos contornos, levantou a igreja, formou sua casa a ella 
contigua: collocou na testeira da capella-mór curiosamente 
adornada uma devota imagem de Nossa Senhora, e alli den 
principio ao ensino dos mysterios da nossa Santa Fé, que os 
infieis aprendiam com muito gosto. E ganto foi o seu zelo, 
apesar de ter de se servir de interprete de catechismo e de 
vocabulario, pois que a lingua dos guanânás era muito divérsa 
da dos guaranis, que como se-os guanânés fossem christãos 
antigos, não tardou que desde a manhã até a noite à igreja 
estivesse cheia de ferverosos cathecumenos. 

“Como narra 6 Sr, visconde de S. Leopoldo em seus Annaes 


tomar pára 


Es 


pag. 33 e seg. que os jesuitas das Missões deram a. invocação 
de S. Pedro ao Rio-Grande, que elles vagavam pôr suas cam - 
panhas a cata dos indios ; que uma expedição de portuguezes 
composta de quarenta homens brancos e de vinte cinco es- 
cravos encontrou nas margens do Rio-Grande um lote de 
quarenta indios das redueções jesuiticas, que tinham sido 
mandados, pelos seus padres, a escolher sítio para novas 
redueções. 

Os riscos da barra do Rio-Grande e sua encapellada costa 
sem abrigo e surgidouro, foram sem duvida os obstaculos 
que retardaram seus estabelecimentos n'estas planicies. E 
quando elles quizeram mais tarde, os portuguezes da Laguna 
defenderam o territorio, delle. se apossaram e n'elle fun- 
daram algumas estancias. 


ARTIGO II. 


Historia dos sete povos jesuíticos da margem orienta! do 


Uruguay. 
ga: 


Santo Anjo ou Santo Angelo. 


O povo de santo Anjo, o mais septentrional dos sete povos 
da margem oriental. do Uruguay, foi fundado em 1707 Dor 
uma colonia do povo jesuitico da Conceição, ec situado sobre 
a margem direita do Juhy-Grande (58). Foi tomado e ocon- 
pado em 1756 pelas tropas portuguezas, que n'elle persistiram 
dez mezes á espera dos commissarios hespanhóes para: con= 
tinuar 3 interrompida demarcação de limites. Tendo o tra- 
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tado de 12 de Fevereiro de 1761 annullado o de 1750 que 
cedia as Missões orientaes ao rei de Portugal, este com os 
outros povos continuaram apertencer à corôa de Hespanha 
até que foram conquistados em 4801. Nada existe d'este antigo 
povo jesuitico, nem templo, nem «colegio, nem casas. Sem 
embargo, tendo-se augmentado o numero dos visinhos Veste 
povo, por onde passa quasi todo o commercio das hervas, foi 
elevado ha tres annos á categoria de freguezia, que se acha 
actualmente provida de um parocho. Se bem que esta pa- 
rochia conte na ultima qualificação mil e vinte dois votantes, 
o que denota um numero consideravel de moradores, me 
consta que não passa de meia duzia de casas a povoação 
reunida da dita parochia. Suas divisas antigas abrangiam o 
immenso territorio então deserto ao Norte do Juhy e á Leste 
e Sul do Uruguay, onde hoje se faz uma grande exploração 
de herva-mate. Com o crescido numero de fabricantes de 
herva, de carreteiros, de negociantes que se foram estabélecer 
nos ditos hervaes, e sobretudo na villinha da Palmeira, a 
assembléa provincial houve por bem criar n'este ultimo lugar 
uma nova parochia que ainda não foi provida. Haveria pos- 
sibilidade de abrir uma estrada por terra de S. Anjo ao Uruguay 
nas proximidades de S. Nicolau, mas talvez seja menos dis-. 
pendiosa e mais vantajosa a abertura da projectada estrada do 
herval de Santo Christo, passando pelo Cerro Pellado ao noyo 
porto de S. Xavier em frente do antigo povo d'este nome. 
Tambem seria possivel estabelecer de S. Anjo navegação pelo 
Juhy até o Uruguay, apesar da cachoeira de Pirapó (59). que 
se acha no Juhy quatro leguas á N. E. 4% povo de S. Nicolau. 
A abertura de uma das estradas ou do rio J uhy seria de um 
incalculavel proveito para os fabricantes de hervas, e para 
aquelles que quizessem desfructar as ricas é numerosas ma- 
deiras de que está coberto quasi todo o territorio ao Norte do 
Juhy, até o Uruguay á Oeste, c até o mesmo rio ao Norte. . 


5. João Baptista. 


O povo de S. João está situado á tres leguas S. O, do povo 
de 8. Anjo, como uma legua e meia S. da fóz do Juhyzinho 
no Juby-Grande. Foi fundado em 1698 por uma colonia do 
povo jesúítico de S. Miguel. Xo tempo da sua florescencia 
tinha quarenta ruas e era bem povoado. O seu collegio estava. 
edificado sobre uma eminencia natural ou artificial, e para 
nºelle entrar era preciso subir pelos dois lados por uma rampa. 
Este povo foi tomado pelos portuguezes em 1756e por elles 
conquistado em 1804. Actualmente m'elle se encontram uni- 
camente ruinas que em nada se podem aproveitar. 

Seus dois maiores sinos foram enviados em 1831, por ordem 
superior, pelo capitão Francisco Marques Pereira ao procura- 
dor da irmandade do Santissimo Sacramento d'aldêa dos Anjos 
de Viamão o Sr. José Angelo da Fonseca, e asseguram-me 
que sua custodia é a que serve actualmente na matriz de 
S. Borja. Ouço dizer que ha indícios de haver na sua vizinhança 
terrenos auriferos. Ao menos vi folhas de pão de ouro e de 
prata ahi fabricado. Em 1824, o governo paternal de Dom 
Pedro [, mandou estabelecer no povo de S. João uma colonia 
de allemães que logo se dispersou. Este povo pertence actual- 
mente à freguezia de S. Anjo. 

No territorio que abrangia a extincta freguezia do povo de 
S. João Baptista existem agora: 1.º A freguezia do Espirito 
Santo da villa da Cruz Álta, erecta em capella filial de 8. João 
por provisão de 6 de Julho de 182% (60). Esta villa ou paro- 
chia, «que tem dois mil novecentos e vinte dois volantes qua- 
lificados, é bastante povoada e florescente, 2.º A fregueria da 
villa do Passo-Fundo que conta setecentos e oitenta e oito 
votantes e que estando situada na estrada commercial que 
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vai desta provincia: para as do Paraná, e de S, Paulo muito 
tem-prosperado. 3.º Emfim, a freguezia da Soledade que 
conterá mil e quarenta e seis votantes qualificados, e que se 
acha muito aquem dos hervaes de Botucarahy explorados 
antigamente pelos jesuitas. 

Estes dois municipios, da Cruz Alta (comprehendendo as 
freguezias de S. Martinho, da Villinha e de S, Anjo), e do 
Passo-Fundo, formam a importante comarca da Cruz Alta. 


$3º 


8. Afiquel. 

O povo de S. Miguel foi fundado em 1632 pelo jesuita 
Christovão de Mendonça (depois martyr, segundo 'o- manus- 
cripto, no'territorio de S. Borja) sobre a serra dos Tapes. Seis: 
annos depois para se subtrahir, segundo Azara, ás invasões 
dos portuguezes, ou, segudo diz uma nota dos Annaes dô 
visconde de S. Leopoldo, para fugir dos tigres que avança- 
vam aos habitantes da nova colonia, elles desampararam o: 
lugar. 

E” porém certo que os colonos de S. Miguel foram se 'es- 
tabelecer nos arrabaldes do povo da Conceição do outro lado 
do Uruguay, donde em 1687 regressaram para se estabelecer 
no lugar que occupa hoje este povo, á tres leguas S. O. do 
antigo povo de S. João, sobre a margem esquerda do arroio 
Santa Barbara, confluente do rio Piratinim, Os jesuitas hespa- 
nhões chegaram ajuntar n'este povo até dez mil indios de di- 
versas nações. Depois de S. Nicoláu foi S. Miguel a capital 
das Missões Orientaes do U ruguay, titulo que conservou até a 
conquista dos portuguezes. Em 1151, O cacique deste: povo 
Tyarayusepê, á testa de uma multidão de indios obrigou por 
algum tempo os portnguezes e hespanhões a suspenderer os 
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trabalhos que de commum accordo faziam para & demarcação 
dos limites dos dois respectivos Ro biz o visconde de S. 

Leopoldo nos seus Annaes, pag. 64. « Já o reconhecimento 
e demarcação tocava á capella de ae à Thecla (perto de Bagé: 
estancia e posto avançado das Missões Orientaes do Uruguay, 
eis que se resentem vislumbres de conspiração, Sahiu-lhes ao 
encontro o alferes real do povo de S. Miguel, José Tyarayú, 
que adiante veremos figurar com o appellido de Sepê, acom- 
panhado de uma tropa de indios, que recrescia a todo o mo- 
mento, e depois de varias mensagens, que cifravam-se em 

ue não havia direito para tirarem-lhes aquellus terras, que 
Deus e S.Miguel lhes tinhandado, conseguiram por fim attra- 
hil-o á tenda do primeiro commissario hespanhól, on le per- 
guntado: por ordem de quem vinham emdaraçar o passo, e não 
davam cumprimento ds ordens d Elrei ? — Respondeu : que de 
ordem do padre superior e do padre cura (61).Do que se layrou 
auto solemne, e retiraram-se portuguezes e hespanhões. Era 
em 1755. 

Ulano com os primeiros suecessos e secretamente: instigado 
pelos jesuitas, marchou Sepê o anno seguinte contra o forte 
do rio Pardo, e mandou-o investir sem successo. Tentou, pas- 
sado tempo, um segundo assalto, acompanhado de dois jesui- 
tas com duas peças d'artilheria de ferro :62);e levando com 
sigo muito mais gente, porém teve a infelicidade de ficar pri- 
sioneiro juntamente com ofilho. O general portuguez os tratou 
com humanidade, os vestiu e os restituiu á liberdade, cui- 
dando que com aguelle acto de generosidade os trazia á razão. 
Porém Sepê em Fevereiro de 1736 por instigações dos padres: 
estava outra vez a testa dos indios entre Santa Thecla e -Ba- 
tovi para embaraçar a marcha dos exercitos portuguezes: e 
hespanhões ontra vez combinados, e tendo attrahido com ap- 
parencia de amizade dezeseis batedores hespanhões, os assas- 
sinaram perfidamente a todos. Em um, combate renhido que 


OU == 


houve alguns dias depois foram os indios destruídos, e seu 
chefe derribado do cavallo com uma lança, morre de um tiro 
de pistola que lhe disparam, Morto Sepê, em uma terrivel 
batalha os exercitos combinados esmagaram os indios ao 
mando de Nicoláu Languirú, perecendo este e seus principaes 
cabos, e continuaram sua marcha para Missões. Antes de 
chegar ao Monte Grande cuja subida pelo Passo de 5. Mar- 
tinho, unico então conhecido, offerecia um obstaculo formi- 
davel, o exercito alliado bateu e pôz em fuga uma numerosa 
partida de indios, e tendo conseguido com muitos esforços 
passar o rio Churieby, que os indiostinham fortificado e de- 
fendido com arte não vulgar, foi-lhe franqueada a entrada de 
Missões. Commandava o exercito portuguez o capitão general 
do Rio de Janeiro, Gomes Freire de Andrada, e o hespanhól o 
governador de Montevidéo D. José Andonaegui. 

Um ândio , feito prisioneiro por uma partida, informon á 
14 de Maio que os padres já haviam abandonado a Missão 
de S. Luiz, donde elle era, levando as mulheres , crianças 
e o mais precioso da igreja, e ensinando aos que não accom-- 
panharam que queimassem o restante. Parece que este foi um 
expediente de antemão concertado , pois que entrando os 
altiados a 6 de Maio de 1756 no povo de S. Miguel, lavrava 
alli o incendio, e já prendia o templo que á muito ensto sal- 
varam, bem que despojado dos seus ornamentos e preciosi- 
dades , quebradas as imagens e despedaçado o sacrario, ha- 
vendo-se os habitantes retirado para os montes com o seu 
cura o celebre padre Lourenço Baldg. Com energico pincel 
descreve Jo:é Basilio da Gama este imcendio no sen poema, 
O Uruguay, canto IV; co Sr. visconde de S, Leopoldo em 
seus Annaes na nota da pag. 84, faz mma elegante bem que 
succinta deseripção do povo de 8. Miguel e do sen templo, 
tujo trontispicio foi depois litographado (63) 
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úm iô de Agosto de 180t foi por Francisco Borges do 
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Uanto e seus companheiros. portuguezes tomado o: povo de 
5. Miguel, e por elle principiou a conquista das Sete Missões 
Úrieniaes do Uruguay. ' 

O povo de S. Miguel se acha collocado sobre uma collina, 
quarteada de alguns bosques, entre os quaes serpentearm 
abundantes mananciaes que vão se confundir no arvoio Ju- 
caripy, pouco distanie das abas desta se estendem viçosas 
campinas. Nove ruas desembocavam a uma grande praça 
quadrangular, em cuja frente se achava o sumptuoso templo, 
o qual era de pedra c barro, as paredes eram muito 
grossas e branqueadas de tabatinga. N'elle se entrava por 
um alpendre de cinco arcos sustentados por colunas de pe- 
dra, rematado por uma vistosa balaustrada, e sobre uma gra- 
daria da mesma pedra que corôava o frontispicio, elevaya-se 
a imagem de S. Miguel, e dos lados as de seis apostolos. O 
corpo da igreja era de tres naves com seu cruzeiro e meia la- 
ranja com trezentos e cincoenta palmos de comprido de vão, 
com cento e vinte de largura e quarenta e cinco palmos de 
pé direito, com muitos outros accessorios, assim como cinco 
altares de talha dourada, A torre era de pedra e tinha seis 
sinos, bem que inclinada ella se acha ainda em pé. Era co- 
rôada por um gallo amarello, que ha pouco tempo Já desthro- 
nado, e que foi cobiçado por muitos aventureiros que imagi- 
navam que era d'ouro. Se exceptuar o frontispicio do templo 
« alguns pedaços de parede , nada mais sobra actualmente 
do dito povo que pertence á freguezia de Santo Anjo e ao 
municipio da Cruz Alia, S. Miguel passa por patria do ge- 
neral Alvear, Dizem que em seu terreno existem minas de 
cobre e de azougue, principalmente na estancia ou pacigo dos 
bois de Santa Fé. 

Por provisão de 25 de Setembro de 1824 foi creada a ca- 
pella de S. Pedro na antiga guarda de S. Martinho no terri- 
torio da antiga freguezia de 3. Miguel de que foi filial a nova 
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capella . hoje freguezia de S. Martinho, que tem setecentos e 
trinta e nove votantes qualificados, o que indica uma nume- 
rosa povoação. 

O ultimo vigario de 8. Mignel foi fr. José de S. Avertano, 
nomeado á 28 de Junho de 1822, e encarregado das fregue- 
zias de S. João e de Santo Anjo, o qual exerceu o seu ministe- 
rio largos annos, morrendo velho decrepito e quasi inteira- 
mente surdo na Cruz Alta ha sete ou oito annos. 


S 4. 
S. Lourenço. 


O povo de 3. Lonrenço é situado a tres leguas O, do povo 
de S. Miguel, do qual é separado pelo arroio Santa Barbara, 
e seu territorio encerrado pelo dito arroyo a Leste pelo rio 
Piratinim ao Suleo Juhy ao Norte. Foi fundado em 1691 
por uma colonia de Santa Maria-Maior. Está collocado sobre 
uma eminencia donde se divisa o povo de S. Miguel e onde 
se goza de uma Della perspectiva de todos os lados. A igreja 
era mui grande e foi incendiada casualmente. Está ella cheia 
de arvores e só nella se encontra escondida entre arbustos e 
trepadeiras uma pia de baptismo de um tamanho extraor- 
dinario. As columnas do collegio que tem ainda alguns 
quartos em pé, posto que muito arruinados, eram de pedra 
redonda e collocadas por pares debaixo de um mesmo ca- 
pitei, eram de linda architectura. Vi ainda portas e janellas 
dos quartos, os quaes não existem mais, e eram primorosa- 
mente lavradas. Os visinhos do povo tiraram delle telhas, 
caibros e tudo o que poderam approveitar, e adiantaram sua 
destruição. Existem todavia em um quarto algumas estatuas 
de santos que por sua estatura ninguem pôde carregar, en- 
tre ellas ha uma estatua collossal do archanjo São Miguel, 
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pisando aos pés o diabo representado por uma figura he- 
dionda composta de varios membros dos animaes mais te- 
midos dos homens. Estas imagens são guardadas com esmero 
por duas indias velhas e pobrissimas, unicas que ainda habi- 
tam o povo de São Lourenço. Acha-se estendida ao meio do 
cemiterio uma cruz enorme de pedra macissa em uma só 
peça e com dois braços de cada lado. Foi derrubada esta 
cruz sem se quebrar felizmente, por um individuo que es- 
perava achar um thesouro debaixo do seu pedestal. O lava- 
tório do quarto onde se acham recolhidas as imagens e que 
é embutido na parede, tem a data 169%. A pedra do relogio 
solar que ainda está no c!ustro tem a de 1Ti7. No cemiterio 
se encontram lousas com inscrinções em guarani e datas. Não 
longe de São Lourenço se encontra a bocca de uma grande 
escavação fechada de nome : quarepoti (prata) onde se diz 
que os jesuitas extrahiram desse metal. Nos arrabaldes do 
mesmo povo ha barro de que os jesuitas se serviam nas pin- 
turas, para as quaes não mandavam vir tintas de fóra. Em 
principios de 1858 mandei amostras d'este barro ao presi- 
dente da provincia do Rio Grande do Sul. 

O povo de São Lóurenço foi sorprendido e tomado pelos 
portuguezes e hespanhões alliados na madrugada de 17 de 
Agosto de 1756, e ahi ficaram prisioneiros tres jesuttas. À 
força alliada era de mil tantos homens, "sendo oitocentos hes- 
panhões e duzentos portuguezes, nos quaes se incluiam oitenta 
dragões commandados pelo tenente-coronel José Ignacio de 
Almeida, sendo commandante geral o governador de Mon- 
tevidéo Andonegue. Havia em São Lourenço quatro mil e 
tantas pessoas que pouca resistencia fizeram. Os padres que 
ficaram prisioneiros foram os jesuitas Cosme e Miguel Xa- 
vier, curas desta missão, e o padre Thadeo, superior, que 
“fugira de São | Miguel, e que alguns auctores dão como auctor 
“da rebellião e como general de todas as batalhas, se hem 
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que se dê o maior quinhão d'estes trabalhos ao padre Lou- 
renço Balda. 
“Foram os indios de São Lourenço que em 1801, expostos 
como es dos outros povos missioneiros, ás excursões dos aven- 
tureiros portuguezes, cruzavam em continuas cavalgatas pelos 
campos comarcãos, sem serem protegidos pelas auctoridades 
hespanhólas, impossibilitadas por causa dos successos pouco 
antes occorridos, se persuadiram que melhorariam de sorte, 
mudando de vassallagem, e abrindo os primeiros o exemplo 
com seus corregedores, em pleno cabildo escreveram ao 
commandante da guarda avançada portugueza de São Pedro 
capitão de dragões Francisco Barreto Pereira Pinto, protes- 
tando sinceros desejos de se renderem á dominação portu- 
gueza, com tanto que fossem auxiliados. E a consequencia 
d'esta participação foi a conquista das sete Missões Orientaes. 
São Lourenço pertence á freguezia de São Luiz e ao muni- 
cipio de São Borja. 


So. 
São Tuiz. 


À cinco leguas Oeste de São. Lourenço, como a quatro ao 
Sul do Juhy e á tres do rio Piratinin sobre uma linda collina 
se acha magnificamente collocado o antigo povo de São Luiz. . 
Ista missão foi fandada em 1632 pelos jesuitas sobre orio 
Jacuhy com o nome de São Joaquim, mas em 4638 o medo 
que os portuguezes infundiram á seusghabitantes os fez re- 
Lrar para perto do povo da Conceição ao occidente do Uru- 
guay. Elles abandonaram este ultimo lugar para sê irem 
estabelecer na antiga colonia de Gaaçapa-Miri em 4687, 
Deixaram tambem esta ultima colonia e engrossado o seu 
numero com os restos de tres outras colonias destruidas p elos 
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portuguezes e que se chamavam Jesus Maria de Ybiticaray, 
Visitação de Caapi, e São Pedro e São Paulo de Caaguazu, 
vieram fundar uma redueção n'um lugar visinho d'aquelle 
em que se acha hoje o povo de São Luiz. Em 1756, quasi 
todos os moradores de São Luiz ao aproximarem-se os exer- 
citos alliados, fugiram para os matos, sem que fosse quei. 
mado o povo como o foi o de São Miguel. Quando em con- 
sequencia da guerra declarada entre a Hespanha e Portugal, 
esta ultima nação se assenhoreou das sete Missões Orientaes 
do Uruguay, o povo de S. Luiz parecia inteiramente novo 
efoio que se conservou mais tempo, e ainda hoje o mais 
conservado se bem que arruinado. Ainda estão em pé dezoito 
quartos na praça, oito salas do collegio das quaes uma serve 
actualmente de matriz; são assaz conservadas se sé excep- 
tuarem os telhados que precisam ser concertados e de novo 
branqueados. Os quartos do collegio paralellos a igreja tam- 
bem estãoem pé mas sem telhados. A frente do lado da 
praça ainda está fechada e no claustro cresceram algumas 
larangeiras e alguns pecegueiros. Desmanchou-se o relogio 
solar que estava no meio, e entre as fendas das pedras do seu 
pedestal cresceram duas lindas larangeiras. As columnas do 
collegio que se acham nos seus lugares e as do frontispicio 
e dos corredores lateraes da igreja que em mór parte cahiram 
são de enormes pedras de uma só peça. O pé direito do dito 
collegio é mais alto neste povo do que nos outros das Missões 
orientaes. O templo de são Luiz (64) que tinha trezentos 
palmos de comprimento e cem de largura tem ainda seu 
frontispicio em bom ebtado. Nºelle se vêem frizos, e cornijas 
de pedra branca e vermelha. No interior, que era de tres 
naves com pilares de grandes troços de arvores, se vêem ainda 
alguns destes pilares em pé, uns direitos, outros pendidos, 
ontros estendidos no chão, e mutilados pelo machado que 
não respeitou nem os que ainda estão direitos, tirando-lhes 
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pedaços nas suas bases até a altura à que a mão do homem 
póde alcançar, que não respeitou nem o altar-mór primo- 
rosamente lavrado, todo dourado e que eu vi, faz bem poucos 
annos, cobrir todo o fundo da capella-mór, (65) e do qual só 
se encontram agora quatro pedaços mutilados de quatro co- 
lumnas redondas e bem torneadas, misturadas com as ruinas 
das paredes do templo que sendo feitas ora de pedra ora 
de tijollo crá se desmoronaram aqui e alli á proporção que o 
adobe se foi molhando e cahindo. O zimborio ou meia JTa- 
ranja ainda existe, se bem que muito desprumado a ponto 
de se ter receio de passar por baixo delle. Alli se veêm pin- 
turas que parecem frescas nos lugares que não foram mo- 
lhados. De todos os ornamentos deste templo só restam 
algumas estatuas de santos, um altar pequeno collocado no 
quarto do collegio, que serve de matriz, onde 'se encontra 
uma pia de baptismo de tamanho ordinario, de pedra lavrada. 
Não ha alfaias algumas. Os paramentos que servem foram 
emprestados de São Borja em Fevereiro de 1850. A quinta 
está cheia de arvores inuteis, se bem que n'ella haja muitas 
larangeiras como em todo o povo de São Luiz. 

Depois da conquista do povo de São Luiz foi designado 
pelos portuguezes para capital das sete Missões Orientaes de 
Uruguay. Foi elevada a categoria de villa, por alvará de 43 
de Outubro de 1817, com o nome de São Luiz da Leal Bra- 
gança e com o patrimonio de uma legua quadrada, dando-se- 
lhe por districto o termo das sete Missões. No tempo em que 
à assembléa geral dividiu esta provincia em cinco comarcas, 
a villa de São Luiz foi escolhida parf'ser cabeca da das sete 
Missões. A falta de pessoal foi tal, que dezesete annos se 
passaram sem que se podesse installar a villa até que se or- 
denou que os titulos de villa e de cabeça de comarca fossem 
transferidos para'o"povo de São Borja. Tendo o general 
Chagas estabelecido seu quartel general para este ultimo povo, 
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esta determinação contribuiu muito para sua importancia e 
conservação em quanto diminuiu a de São Luiz, donde por 
“portaria de 3 de Dezembro de 1819, 8. Pr. Reverendissim a 
transferiu a cabeça da comarca ecclesiastica para São Borja. 
Por provisão de 9 de Julho de 1848: 0 reverendissimo vi- 
gario geral concedeu aos moradores de São Francisco 
de Assis uma capela filial da freguezia de São Luiz, (66 
porém depois da invasão de Dom Fructo, São Luiz ficou 
abandonado e deserto e perdeu mesmo seu titulo de fre- 
guezia que lhe foi conferido de novo pela assembléa provin- 
cial em 1858. Acha-se provida esta nova freguezia desde prin- 
cipio de 1869. Ha mui poncos indios nos arrabaldes des. Luiz, 
porém varios moradores tem vindo: de outras partes estabe- 
lecer-se no rincão dos Tres Povos, que está principiando a 
reviver e que de certo brevemente prosperará. Esta freguezia 
dá quatrocentos é cinconta votantes, o que indica um bem 
crescido numero de freguezes. Pertence ao municipio de 
São Borja. Nos seus arrabaldes, disse-me. Monsieur Bompland 
ter encontrado pedra iman, e consta-me haver minas de cobre 
e de ferro na capella de São Francisco de Assis que tambem 
agora é freguezia. 


$ 6º 
São Nicoldo. 


A sete leguas N, O. de São Luiz, a distancia de uma leguê 
para o Norte do rio Pfratinim, etresa Leste do rio Uruguay 
se encontra sobre uma amena altura o povo de São Nicolão 
que os jesuitas fundaram em 1627 sobre um pequeno galho 
do rio Piratinim (67). Esta missão nascente foi atacada em Ja- 
neirode 1638 pelos portuguezes que obrigaram seus habitantes a 
fugir, Passaram elles o rio Uruguay e foram se estabelecer nas 
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margens do arroio Aguarapucahy, entre Santa MariaMaior e São 
Xavier. Em 1652 foram-se unir aosmoradores do povo de Apos- 
tolos até que em Fevereiro de 1687 repassaram o Uruguay e 
definitivamente se fixaram no lagar onde hoje se vêem as 
ruinas d'este antigo e opulento povo. Era um dos povos mais 
hem construidos. A frente do templo assim como uma parte 
de suas paredes lateraes bem que em parte desprumadas . 
ainda estão em pée são feitas de pedra lavrada. As columnas 
tanto do frontispicio da igreja como do colegio eram de 
pedra e quadradas, quasi todas de uma peca só, excepto as das 
habitações dos indios que, posto que de pedras, eram formadas 
de cubos quadrados sobrepostos. O cabildo agora despruma- 
do, e que faz bem poucos annos se achava ainda em muito 
bom estado, era um edificio de sobrado com portaes e peltoris 
de pedra. Nada mais se encontra no collegio senão pedaços 
de parede de uma ou duas varas de altura e troços de. co- 
lumnas quebradas e de pedras esparsas, e cobertas de tre- 
padeiras e arbustos. Matos de larangeiras cobrem todos os 
terrenos que avizinham as antigas casas, das quaes uma uni- 
camente está em pé e não tardará a cahir por seu pessimo 
estado. No cemiterio, que tem do lado de Leste uma formosa 
tileira de laranjeiras, se encontrami algumas Jousas com ins- 
cripções em guarani. Na quinta, que era extensa e bem 
plantada existe um alto pinheiro que domina todo o povo 
e que se avista de muito longe; mas ella é impenetravel por 
causa das arvores, dos arbustos, das enredadeiras e das 
plantas que nella tem crescido. Faz trinta e tantos annos 
do anno em que se jurou a constituiçãe do Brasil; me disse 
um soldado velho que foi testemunha) um horrivel tufão de 
vento de 8. O. cahiu sobre o povo de São Nicolão, atravessou 
pela praça, arrancou as telhas e as taquaras dos telhados que 
desmanchou quasi todos, arrancou arvores e tudo O que en- 
controu em sua passagem: foi desde esta epocha que não 
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sendo reparados estes estragos se principiaram a arruinar as 
casas, o collegio e o templo que acabou por ser queimado. 
faz vinte e tres annos, pegando-se-lhe o fogo de uma vela 
acesa por devoção. Faz cinco annos que houve de novo um 
tufão de vento em São Nicoláo vindo do mesmo rumo, porém 
este ultimo foi um pouco mais brando que o primeiro. Em 
1850 se edificou na praça de São Nicoláo mma casa de pedra 
debaixo da direcção do engenheiro capitão Martins. Era des- 
tinada para deposito dos utencilios dos trabalhadores á pro- 
jectada estrada na costa do Uruguay, mas não se tendo effec- 
tuado esta empresa, os habitantes de São Nicoláo transpotaram 
para a dita casa uma duzia de estatuas de santos que tinham 
tirado das ruinas. da igreja. Entre estas estatuas torna-se 
notavel uma de São Nicolão, maior que o natural, dourada e 
bem. conservada. Aos domingos se reunem os indios que 
moram em pequenos ranchos debaixo do mato das laran- 
Jeiras, e fazem suas orações diante das imagens que beijam 
com devoção, e depois se retiram á suas guaridas por pequenos 
atalhos que ninguem distinguiria. O telhado da dita casa já 
está arruinado e não tardará ase destruir completamente, 
então se perderão tambem as estatuas de santos, das quaes 
já algumas tem sentido o effeito da intemperie por causa do 
“mat estado do telhado. A Leste da praça se achava uma ca- 
pella de Santa Barbara, e ao Norte uma de São Isidoro. Perto 
desta ultima existia uma linda fonte cujas aguas por pesarem 
muito no estomago são pouco procuradas. Nestes ultimos 
annos tem diminuido consideravelmente o numero dos indios 
de São Nicoláu, que peda mór parte mui velhos faleceram ; 
mas“em compensação dois negociantes vieram alli estabele- 
cer-se, e familias númerosas attrahidas pela fertilidade das 
terras vieram de Porto-Alegre e de outros lugares para as vi- 
zinhanças d'este antigo povo, onde fizeram grandes plantações 


de canna, mandioca, tabaco, milho, feijão, etc., que dão 
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optimamente no seu territorio, que é sem contradição o 
melhor das Missões para a agricultura. São Nicolão está mais 
vantajosamente collocado para o commercio do que os cinco 
-povos orientaes de que já fallámos. Sua posição perto de dois 
rios navegaveis com excellentes portos, sua proximidade dos 
hervaes brasileiros, se se abrissem caminhos por terra, ou se 
se pudesse conseguir embarcar as hervas no alto Uruguay, sua 
proximidade dos hervaes correntinos e da fronteira da republica 
do Paraguay de que São Nicoláu é o ponto mais proximo sobre 
o Uruguay, promettem a este povo um brilhante porvir se con- 
seguir levantar-se de suas ruinas, ou que na beira do Uruguay 
não se formem outros povos em posições mais proprias para 0 
commercio do que o está actualmente São Nicolão. A nova 
colonia que acaba de se demarcar na margem direita do Juhy, 
sobre o Uruguay e no qual Já tem tres ou quatro povoado- 
res; assim como a colonia militar projectada no porto de 
São Xavier estão optimamente situadas ; ese o governo tratar 
de as povoar e augmentar, ellas poderáô causar algum pre. 
juizo ao augmento de São Nicoláo ; porém este povo sem- 
pre será mui importante por não serem seus portos expos- 
tos aos obstaculos das cachoeiras de São Isidoro e de Santa 
Maria, no Uruguay, obstaculos que terão que vencer emtempo 
das baixas do rio os habitantes do 3 uhy e de São Xavier. Na 
epocha da conquista em 1801, era São Nicolão o povo mais 
importante das sete Missões e o mais povoado, pois tinha 
tres mil novecentos e quarenta habitantes; brevemente tor- 
naria a sel-o, se estivesse edificado na barranca do Uruguay 
sobre um dos numerosos e excelentes portos d'este magesioso 
rio, como no passo de São Isidoro ou no passo de Santa Maria, 
que apenas distam tres leguas da situação actual de São Ni- 
colo. Durante as guerras de 1751 e de 1801, São Nicoláo 
seguiu a sorte dos outros povos orientaes que foram primei- 
ramente invadidos, mas depois da conquista pelos portu- 
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guezes, São Nicoláo tornou-se a principal praça d'armas das 
Missões Orientaes, até a completa destruição das Missões 
Occidentaes e o completo exterminio dos indios. Já tivemos 
occasião de notar que em 1819 São Nicolão foi tomado por 
Andrezito Artigas, e que para recuperar a sua posse o mare- 
chal Chagas teve que empregar muitos esforços. Quando 
estiverem povoadas as Missões Occidentaes, São Nicoláo tor- 
nará à tomar sua importancia militar é commercial. São INE 
colo pertence á freguezia de São Luiz e ao municipio de 
São Borja. 


Sem 
São Francisco de Borja. 


São Borja que é o mais meridional dos povos jesuíticos da 
margem Oriental do Uruguay, é edificado vinte Leguas ao Sul 
de São Nicoláo, e arredado tres quartos de legua do rio 
Uruguay. A” distancia de legua e meia d'este rio para o Norte 
do lado occidental existia o povo de São Thomé, que em 1690 
tinha mandado uma colonia fundar o povo de São Borja com. 
indios charrúas, sendo os outros seis povos orientaes forma- 
dos por guaranis. O povo de São Thomé no tempo dos jesuitas 
e dos hespanhóes foi o ponto mais commercial de ambas as 
margens do Uruguay, aonde ora pelo rio, ora por estradas, 
se levavam os productos dos outros povos situados mais ao 
Norte, ficando São Borja reduzido á seus proprios recursos e 
mum estado secundaria, até que depois da conquista o intel- 
ligente marechal Chagas, vendo as vantagens que reunia São 
Borja para o commercio por causa da sua posição, o escolheu 
para seu quartel general, o que foi o principal motivo porque 
poucos annos depois veio a ser a capital das Missões Orientaes. 
Pouco antes de mudar de dominio, São Francisco de Borja 
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sofireu uma invasão de minuanos que graves estragos lhe 
causaram e motivaram em parte seu atrazo. São Borja era 
povoado unicamente de indios, é em 1801 o seu numero era 
sómente de mil e trezentos. 

Em 1816 o general Dom André Artigas, de quem já fallamos, 
querendo fazer uma util diversão á seu pai adoptivo o general 
Dom José Artigas que se via perseguido pelos portuguezes na 
Banda Oriental e pelo exercito de Buenos-Ayres, correu ás 
Missões entre Paraná e Uruguay e nºelle reuniwtim exercito 
de dois mil e tantos homens, e quando se julgou bastante 
forte formou 6 projecto de reconquistar as Missões Orientaes. 
Com este fim em principios de Setembro com seu exercito e 
“duas peças de artilheria se apresenta repentinamente no Passo 

de aqui no Uruguay, que era defendido pelo furriel Atha- 
nazio José Lopes com doze milicianos. Estes acommettidos 
de improviso por uma força tão superior se aquarteláram em 
S. João Velho, estancia do mesmo furriel Athanazio, onde 
foram sitiados por Andrezito que caminhava sobre S. Borja. 
Depois de alguns dias, depois de uma porfiada resistencia, 
succumbiram, morrendo todos á 12 de Setembro (1816). À 
mulher de Athanazio morreu tambem, e sua familia muito 
maltratada foi conduzida prisioneira ao outro lado do Uruguay, 
sendo sua casa rica em prataria inteiramente saqueada (68). 
O general Chagas que se achava no commando de Missões, 
sabendo d'este successo desastroso em S. Borja, onde tinha 
seu quartel general, mandou o capitão Joaquim Ferreira Braga 
com duzentos ou trezentos homens de cavallaria, explorar o 
campo do inimigo, afim de reconfecer a sua força. Braga 
apesar da sua reconhecida valentia, foi atacado e destroçado 
“no rincão da Cruz no dia 16 de Setembro, morrendo dezeseis 
portuguezes, e o seu proprio filho que era porta-estandarte. 
Não encontrando obstaculo André Artigas caminhou para 
3. Borja. Ao amanhecer o dia 21 de Setembro; estava a-tiro 
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de peça da praça, e ao som de instrumentos marciaes, cer- 
cando a povoação. Não direi (observa o autor da Memoria 
historica do extincto regimento de Santa Catharina, que 
seguimos n'esta narração) que Andrezito observara tactica 
alguma adoptada pelos exercitos sitiadores; mas fanatizado 
o seu exercito por um frade apostata que nos seus discursos 
persuadira aos indios que morrendo no combate, resuscita- 
riam além do Uruguay entre suas familias; e ao mesmo 
tempo, obstrvando-se no exercito muita disciplina, não podia 
deixar de ser um inimigo corajoso e temivel; além de que os 
indios das Missões (de que se compunha em quasi totalidade 
a força de Andrezito) são soffredores e valentes, quando os 
dirige um chefe da sua fé, como então era André Artigas. 
Eis como o mesmo auctor continúa a narração. « O briga- 
« deiro Chagas, commandante da fronteira de Missões, não 
« tinha tomado bem (ou confiava demasiadamente em sua 
« valentia) as precauções e medidas necessarias para se não 
« expôr á um sitio, dentro de uma praça, cento e trinta 
« leguas distante da capital e mais de oitenta do general 
« Curado, sem segurança de auxilio e falto de alguns meios 
« para sustentar-se; porque afóra d'artilheria ( sem ar- 
« tilheiros), polvora e Dallas que tinha bastante, de tudo o 
« mais carecia para acudir á mais de duas mil pessoas de 
« ambos os sexos e differentes idades, das familias dosindios, 
«e outros extra-naturaes que existiam ou se recolheram á 
« praça contando com a protecção das armas portuguezas. 
« A força de que dispunha o general, pouco excedia à cento 
« e vinte homens de cávallaria miliciana portugueza e alguma 
« do regimento de cavallaria miliciana guarani, e de neces- 
« sidade teria succumbido, se á 13 de Setembro, oito dias 
« antes do sitio, não lhe tivesse chegado uma companhia de 
« granadeiros do brioso regimento de Santa Catharina com 
« oitenta e cinco baionetas. Com este contingente, Chagas a 
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« quem nunca faltou valor e presença de espirito, contou á 
« seu lado duzentos e tantos combatentes. Nomeou imme- 
« diatamente os commandantes das bocas das ruas ou en- 
« tradas da praça, e mandou assestar uma peça de artilheria 
« em cada uma. Formou-se, para impedir a entrada, uma 
« especie de barricadas com couros empilhados, que pro- 
« tegiam as peças, ao serviço das quaes dividiu os valentes 
« soldados da companhia de granadeiros, indo a cayallaria 
« guarnecer a quinta. O general nomeou para major da 
« praça 0 capitão José Maria da Gama, official que possuia 
« os predicados necessarios para um posto tão importante 
« em occasião perigosa. O alferes Antonio Agostinho Capis- 
« trano com trinta granadeiros foi posto de piquete em lugar 
« conveniente, para acudir ao ponto onde occorresse maior 
« perigo ou fosse necessario. » 

Logo que Andrezito estabeleceu 'o assedio, teve 5. Borja 
que sofirer varios, porém mal dirigidos ataques do inimigo, 
que foram sempre rechaçados pela guarnição. 

Com tudo, official houve da cavalaria que, temendo algum 
fim desastroso se atreveu a lembrar ao general Chagas uma 
escapula; rompendo-se em uma noite a linha dos sitiantes : 
felizmente para honra dos portuguezes esta lembrança não 
mereceu resposta alguma. Ao amanhecer do dia 28 os 
sitiantes carregáram com tal furor que a cavallaria dos sitiados 
teve de recuar, cedendo alguns passos do terreno que oe- 
cupava, e sua infantaria de sustentar um vivo fogo e derebater 
0 inimigo de mui perto e quasi braço a braço. Com machados 
trabalhou para arrombar as portas ex&eriores da praça e con- 
seguiu abrir uma, e alguns soldados poderam pôr pé dentro, 
mas um tiro de artilheria portugueza, tinha desmontado uma 
peça do inimigo que mais damno causava á guarnição da 
praça, dando a balla (calibre quatro) em um dos munhões 
deixando a peça inservivel e mortos dois artilheiros, o que 
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fez esfriar seu valor, e elle horrorizado da mortandade aban- 
donou o ataque e so retirou para suas linhas com perda de 
muitos dos seus. 

O general Chagas que presenciou attentamente a valentia 
da guarnição e sobretudo os actos de bravura e de intrepidez 
dos granadeiros, congratulou-se com elles. 

Entretanto iam faltando os viveres na praça sitiada, e 
tornava-se mais sensivel a falta d'agua. Um cadete (José 
Joaquim de Almeida) da companhia-de granadeiros, já bem 
conhecido por seu genio denodado (sem que ninguem lh'o 
encommendasse) encarregou-se de expôr a vida para suavisar 
os soffrimentos de seus patricios sitiados; com seis ou oito 
granadeiros d'armas suspensas á tiracollo pelas bandoleiras, 
e uma pequena peça de amiudar, puxada á mão, quando mal 
pensava o inimigo, estava na sua frente, desafiando-o e 
fazendo-lhe fogo e foscas. Ao abrigo desses granadeiros muitos 
indios da praça e outras pessoas corriam a encher potes e 
barris d'agua não tão boa como se desejava, mas como o 
permittiam as circumstancias, porque era tirada de uma 
pequena lagôa no meio do campo, á cento e cincoenta braças 
de distancia da povoação, misturada de barro vermelho, e 
algumas vezes em quantidade tal que não. era sufficiente para 
matar a sede dos sitiados, pela retirada precipitada dos pro- 
tectores. O general, logo que lhe constou a temeridade, 
ousadia e perigo á que se expunham esses granadeiros, 
mandou immediatamente alguns homens de cavallo pro- 
tegel-os, que sempre eram destimidos e da sua escolha e 
confiança. TN 

N'este estado se achavam as cousas, quando começava a 
raiar o dia 3 de Outubro, e tão nublado que não se podia 
divisar objecto algum ao longe, todavia sentindo-se na praça 
grande rumor na linha inimiga, a guarnição se dispôz para 
um novo combate. Poucos minutos depois o tenente do 
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regimento de cavallaria miliciana guarani, Antonio Eripé, 
do cume do zimborio da igreja, aonde subira para observar 
melhor o rumor e movimentos do inimigo, avisa que um 
corpo volumoso de cavallaria atravessava o extenso banhado 
ao Sul de S. Borja, demandando o campo do inimigo. Era 
o tenente-coronel José de Abreu, que tendo aviso (69) do 
general Chagas, correu com oitocentos homens que com 
mandava, não só em soccerro de São Borja, como para vingar 
nos sitiadores o arrasamento da nova povoação do Nhan. 
duhy, cuja erecção fôra por elle animada e protegida, e foi 
com marchas tão occultas que só foi presentido pelos inva- 
sores quando começavam a ser batidos e derrotados. Não 
sem experimentar algumas perdas, Abreu levou de rojo o 
inimigo, forçando-o a abandonar o apertado sitio com que 
desde treze dias cercava São Borja, e perseguindo-o até 
pôl-o além do Uruguay, ajudado pela companhia de grana- 
deiros, que instantaneamente deixando as trincheiras, se lhe 
reuniu e acompanhou até a barra do Butuby. 

Depois de ter principiado a immortalizar o seu nome, no 
dia 3 de Outubro, fazendo levantar o sitio de S. Borja ao 
exercito de André Artigas, e tenente coronel José de Abreu 
( depois general e barão do Serro Largo ) retirou-se logo co- 
berto de benções pelos habitantes d'este povo, e da bem me- 
recida gloria de ter derrotado e afugentado para longe os 
inimigos do Brasil. 

Por portaria de S. Exa. Ryma. de 3 de Dezembro de 1819 
a cabeça de comarca ecelesiastica dos sete povos orientaes foi 
transferida de S, Luiz para S. Borja & por pertencer, diz à 
« mesma portaria, á esta freguezia grande porção dos povos 
« vassallos de Sua Magestade que Deus guarde, e ser aquella 
« povoação o assento do commando geral d'aquella provincia 
« de Missões.» Em ohservancia do Codigo do Processo, dividida 
a provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul em cinco comar- 
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cas; acabeça da de Missões passou para S. Borja. Esta co- 
marca até 1850 comprehendia além do termo des. Borja, os 
de Alegrete, Uruguayana, Cruz Alta e Vaccaria. Actualmente 
ella se acha reduzida ao municipio de S. Borja e ao de Iagui. 
Não tendo sido possivel effectuar-se a creação em villa do 
povo de S. Luiz da Leal Bragança, conforme o alvará de 6 
de Outubro de 4817, apesar de que a lei de sua creação pre- 
vendo a difficuldade de encontrar homens que podessem 
«Servir na vercança, tinha permitido que podessem ser verea. 
dores os olficiaes de milicias, cargos que então eram incom. 
pativeis ; a falta de pessoal foi tal que dezesete annos se. pas- 
saram, sem que se podesse installar a villa. O povo de 8. Borja 
foi designado para succeder-lhe n'essa cathegoria. No dia 4 
de Abril de 1834 foi juramentado em Rio Pardo o seu primeiro 
presidente o Sr. João José da Fontoura Palmeiro, ea camara 
municipal de S. Borja foi efectivamente installada á 21 de 
Mato d'este mesmo anno. 

Foi creada uma alfandega em S. Borja, e organizada se- 
gundo a tabella annexa ao regulamento para as alfandegas do 
imperio, mandado observar pelo decreto de. 20 de Junho de 
1835, mas posteriormente a alfandega de S. Borja foi trans- 
ferida para a villa de Uruguayana, e S. Borja actualmente 
tem uma administração de-mesa de rendas e uma collectoria 
provincial. Até agora tem existido a prohibição da exportação 
directa dos portos de S. Borja e d'Itaqui contra o determinado 
no-decreto n. 1140 de 41 de Abril de 1853, o que tem causado 
graves entraves aos negociantes d'estas praças. Como fronteira 
de grande importancia, foi decretado que S. Borja fosse a pa- 
rada do batalhão oitavo de caçadores, que era insuficiente, 
bem que ajudado por parte do regimento n. 25 de cavyallaria 
miliciana que estacionava tambem no mesmo lugar, para 
guardar a extensa barreira do Uruguay que é no verão va- 
deavel em alguns lugares. Desde muitos annos o serviço mi- 
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litar da fronteira de S. Borja é feito pela guarda nacional, que 
acaba de ser substituida antes das eleições de 30 de Dezem- 
bro de 1860, por uns trinta soldados de tropa de-linha, que 
de certo se retirarão logo que tiver passado a-crise eleitoral. 

Desde que o general Chagas estabeleceu seu quartel gene- 
ra! em S, Borja pelo anno de 1810 mais ou menos, varias 
familias do Rio Pardo, Viamão, Triampho, Porto Alegre e 
sobretudo de Santo Antonio da Patrulha, etc., se mudaram 
para S. Borja; acudiram varios negociantes para fornecer a 
tropa e aos habitantes que foram progressivamente augmen- 
tando em 8. Borja e seu territorio até hoje. Os indios, unicos 
moradores de 3. Borja em 1801, foram pouco a pouco des- 
apparecendo. As guerras de 1816, 1817, 1818 e 1819, de 
que já fallámos, fizeram desapparecer quasi todos os indios 
varões de S. Borja, e com a invasão de D. Fructo em 1828 
desappareceram elles inteiramente. Não admirará o total des- 
apparecimento dos indios ou familias indias em S. Borja, con- 
siderando que quando um indio sahe destacado ou para 
qualquer expedição leva comsigo sua familia, se a tem : além 
de que as indias conservando a facilidade de costumes: de que 
fallaram varios auctores, estiveram sempre promptas para 
acompanhar militares ou outros que as quizessem levar em 
sua companhia. Na actualidade, se bem que se faça de Missões, 
de que 'S. Borja é capital, uma idéa mui desfavoravel sobre-as 
raças de seus habitantes, é certo que os indios formam uma 
parte muito diminuta (elles, e que se acham em muito maior 
numero em outras villas e freguezias. 

Alguns auctores, como o meu amige Dr. Martin Moussy, 
valendo-se até do meu nome, assegura que na campanha de 
S. Borja se falla exclusivamente guarani, quando é certo que 
O guarani não é fallado mais na margem oriental do Uruguay, 
e que bem que muitos o entendam e fallem, ficam vexados se 
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se lhes: fizer perguntas. em guarani respondem: à ellas em 
portuguez. ' ; 

“O povo jesuítico de 8. Borja não foi destruido nem queimado 
como os povos da margem vccidental do Uruguay , nem 
abandonado como os demais da margem oriental do mesmo 
rio. O seu collegio e as casasda praça foram continuamente 
occupados por tropas portuguezas, brasileiras e outros par- 
culares. 

Estes edificios (70) que não igualavam em segurança e 
elegancia os de S. Luiz, de S. Nicolão, de S. Thomé, Apos- 
tolos, S. Xavier, etc., tiveram que desmoronar--se, não sendo 
concertados. (O sensystema de construcção, posto que superior 
e mais duradoura do que os ranchos actualmente habitados 
(não fallo das boas casas construidas desde dez annos na villa 
de 'S. Borja e em todo o seu municipio) não permittem longa 
duração. Notempo da revolução rio-grandense, os quartos da 
praça de S. Borja foram arrematados por ordem: do governo 
republicano, e os particulares que 03 compraram e pagaram, 
perderam o seu dinheiro, porque o governo imperial não 
reconheceu a validade desta venda. Em Setembro de 4850, 
o governo de S. M. o Imperador mandou pôr de novo em 
leilão as ditas casas, que foram arrematadas e compradas, e 
desde então foram melhor reedificadas. Das antigas casas, 
apenas subsiste a ala do fundo do collegio que está bastante 
arruinada, um hospital que serve de matriz, mas que fo; 
reparado em 1856 por esmolas. dadas pelas senhoras de 
S. Borja e alguns quartos da praça, mui poucos que seus 
donos ainda não náandaram reedificar. Faz annos que o 
magnifico templo que os jesuitas tinham edificado em S. Borja 
desappareceu completamente. Este templo, que era do tamanho 
“de uma bella: cathedral, tendo trezentos e tantos palmos: de 
comprido e cento e tantos de largura, sem contar as numerosas 
sacristias que lhe eram annexas na parte posterior e cujos 
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alicerces ainda se vêem, e não têem menos de oito palmos de 
largura, era quasi todo de pedra. Pouco depois do amno de 
1820 se manifestaram goteiras no telhado as quaes prin- 
cipiaram a arruinar o edificio. Em 1827 fez-se uma sub-. 
seripção entre os habitantes de S. Borja, e se conseguiu uma 
somma avultada em animaes com o fim de reparar a igreja, 
mas como houvesse demora em tomar as devidas providen- 
clas, os estragos foram-se augmentando até que um comman- 
dante (71) julgando que seria menos custoso fazer uma igreja 
nova do que reparar a velha, mandou tirar della uma porção 
de telhas e de pedras que se venderam, sem que se tratasse da 
nova igreja. Assim não se recolheu o importe da subscripção 
e desappareeeu o valor das telhas e das pedras. Verdade é que 
com as mesmas pedras se deu principio à uma casa, a qual 
não teve tempo de se concluir, pois uma tormenta espalhou 
as pedras, fez cahir as paredes já feitas, o que foi considerado 
como castigo do céo pela mór parte dos habitantes. Em 1830 
a mór parte do telhado do qual tinham tirado as telhas, cahiu 
com um rumor espantoso. Sem embargo ficaram ainda na 
igreja os ricos retabulos e numerosas estatuas de santos. Não 
se pense que foram levados a outras povoações á beneficio do 
culto divino. Eis a narração do destino que tiveram. Durante 
a revolução rio-grandense, estando em certo anno à praça de 
S. Borja em poder dos republicanos, nella entrou um batalhão 
legalista, o qual durante quatro dias se acampou no meio da 
praça. O coronel commandante do batalhão requisitou de 
um official superior legalista que se achava em S. Borja os 
mantimentos precisos e em particular &enha para fazer fogo. 
O oficial superior mandou dizer ao coronel, que mandasse 
fazer fachina na costa do Uruguay que estava perto. O 
coronel respondeu que pagava dinheiro á vista é que queria 
lenha posta na praça. Então o condescendente official superior 
72) mandou-lhe dizer que lançasse mão das madeiras da 
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igreja velha. Em vinte e quatro dias de estada na villa de S. 
Borja, o referido coronel fez pôr o machado aos seis retabulos 
que possuia o templo jesuitico de S. Borja, de que nem ves- 
tigio ficow, nem tão pouco das imagens que foram sacrilega- 
mente cortadas, mutiladas e queimadas para cozinhar 
para o batalhão, Assim como desapparecu. o templo jesuítico 
de 8. Borja, desappareceram tambem suas preciosas al- 
fatias ; dizem-me que sua rica custodia serve na matriz de 
Porto Alegre e seu sino grande na matriz do Salto Oriental. 
Tinha a igreja de S. Borja uma lampada de prata massiça que 
pesava duas arrobas e meia, não se sabe o destino que ella 
teve, como se ignora O destino que tiveram os outros para- 
mentos. Para substituir a lampada de prata, mandou-se vir 
um lustre de vidro pintado pouco mais ou menos do mesmo 
tamanho e da mesma fórma, o qual pouco antes da completa 
destruição da igreja, cahiu por arrebentar a corda com que 
estava suspenso, e se fez em migalhas. Logo que se concluiu 
a revolução rio-grandense, a assembléa legislativa provincial 
decretou a edificação de uma matriz na villa de S. Borja, a 
qual foi principiada em 1846. 

Esta nova matriz se acha com a capella-mór prompta, 
faltando-lhe unicamente o forro, e com as paredes do corpo da 
igreja na metade da sua altura. Espero que com o producto das 
loterias que a beneficio desta igreja obteve o Exm. Sr. barão de 
Porto-Alegre, e que mandou extrahir o Exm. Sr. conselheiro 
Ferraz, presidente do conselho dos ministros, ao menos o corpo 
da igreja possa-se cobrir. 

Segundo Mr. Martin 4e Moussy, que visitou S. Borja em 
fins de 1856, a villa de S. Borja situada sobre uma ame- 
na collina (73) que domina a campanha, está transfor- 
mada em cidade moderna, e suas antigas casas de pedruscos 
grandes e toscos, são substituidas por construcções modernas 
de tijoio, mais vistosas, alegres e commodas. Se bem que a 
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arêia e a cal são summamente. caras. (74). Tem-se edificado 
muitas casas que em elegancia vencem ás melhores de Itaqui 
e Uruguayana. E" certo de que desde 1846, o commercio das 
hervas que se fazia em S. Borja, se tem effectuado quasi uni- 
camente em Itaqui, o que tem dado um impulso immenso ao 
augmento deste novo povo. Desde 1852, depois da queda do 
general Rosas se abriu o rio Paraguay, o que fez quasi com- 
pletamente cessar o grande commercio que antes se fazia entre 
S. Borja e Itapãa, principal ponto então de importação e ex- 
portação da republica do Paraguay, mas nem por isso S. 
Borja, reduzido á seus proprios recursos, tem ido em deca- 
dencia. Se desappareceram muitos habitantes do Passo de S. 
Borja (outra povoação quasi igual á villa e situada no porto a 
beira do Uruguay, e quasitoda composta de correntinos emi- 
grados) S. Borja não se sentiu da sua ausencia, pois que de 
então para cá, se bem que não se augmentasse muito o numero 
dos habitantes da villa, suas casas se reformaram todas para 
melhor, e os seus negociantes gozam do melhor conceito. (o 
que não acontece com outras praças commerciaes) em todas 
as praças onde elles se fornecem, o que pela maior parte 
6 em Porto-Alegre. 

A villa de S. Borja conta dois mil habitantes, e com sua 
campanha conta dez mil. Em 1858 antes de se ter desligado 
o municipio daqui do de S. Borja, contava-se n'elle 
duzentas e cincoenta mil rezes, cento e oitenta mil ani- 
maes cavallares, trinta mil ovelhas e mil merinós mestiços, 
varios rebanhos de cabras, muitas invernadas de mulas que 
pastando nos campos de S. Borja e Waqui são levadas para os 
mercados de S. Paulo. Este numero augmentou depois pela 
crescente prosperidade em que tem ido estes dois municipios. 
Suas terras, sobre tudo as de S.Borja,são excellentes para a agri- 
gultura, e produzem toda a especie de arvores fructiferas 
tanto dos climas quentes como dos temperados, entre as quaes 
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as larangeiras e pecegueiros produzem prodigiosamente, sem 
fallar nas parreiras, amoreiras, algodoeiros, bananeiras e ma- 
moneiros. O trigo, a cevada, a canna, o anil e sobre tudo o 
tabaco, o feijão, o milho a mandioca nºelle produzem com 
abundancia, sem faltar das riquissimas madeiras uteis que se 
encontram em abundancia nos seus matos, 

“O mais brilhante porvir está reservado à villa de S. Borja 
que dá dois mil e sessenta e um votantes; se as intrigas poli- 
ticas não lh'o cortarem, se seu commercio de hervas tomar 
um maior ADE e se sua população industriosa 
tiver algum incremento. 

Filiaes do povo de S. Borja são : 

1º. A villa de Itaqui. Esta povoação principiou em 1821. 
N'aquelle anno o capitão Fabiano Pires de Almeida, foi com 
uma guarda de 150 praças acampar-se na barra do arroio 
Cambahy, onde agora se abrigam os barcos que demandam o 
porto de Itaqui. Uma grande enchente o fez sahir do acam- 
pamento e elle ganhou a altura onde hoje se acha a villa de 
Itaqui (Pedra molle). No mesmo anno houve uma emigração 
de correntinos debaixo das ordens do capitão Rua e de seu 
irmão Fernando Pires, fugidos de Aguire (ao todo 50 homens 
e varias familias), quese estabeleceram em Itaqui, e lhe deram 
augmento. Em 4837, foi Itaqui elevado á freguezia, sob a 
invocação de S. Patricio. Até 1848, a sua povoação esteve 
estacionaria, porém, n'aquella época, tendo os hervateiros 
deixado de procurar o mercado de S. Borja, para demandar o 
de Itaqui, desde então tem tido esta povoação um augmento 
extraordinario, tanto no geu commercio, como no numero de 
seus habitantes. Calcula-se que entram annualmente em Itaqui 
quatro mil carretas carregadas de herva matte. O numero dos 
habitantes da villa que foi installada a 30 de Março de 1859, 
póde igualar o de S. Borja, que é de dois mil, mas o de seu 
termo é inferior e não deve exceder a sete mil habitantes, pois 
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onumero de seus votantes juntos com ode S. Francisco de Assis, 
do mesmo termo, é só de mil duzentos e setenta e sete, em- 
quanto o de S. Borja junto com o de 8. Luiz de seu termo, 
é de dois mil quinhentos e onze. 

2º. A cidade "Alegrete. No Jornal do Commercio, publi- 
cado no Rio de Janeiro, em 29 de Junho de 1849, n. 176, 
tratei de uma maneira mais extensa do que-o posso fazer 
agora, da fundação da então villa d'Alegrete. O general Abreu 
foi o fundador da dita povoação, e o marquez d'Alegrete, seu 
grande protector. Foi estabelecida nos limites da freguezia de 
S. Francisco de Borja, de que ao principio foi filial como cla- 
ramente se vê de uma carta official do reverendissimo provisor 
vigario geral, de 19 de abril de 1820, segundo as ordens 
de S. Ex. Ryma. e registrada no archivo ecclesiastico da 
comarca de S. Borja. 

Alegrete foi logo elevada á freguezia, e por decreto de 25 
de Outubro de 1831, se concedeu a esta parochia, o titulo de 
villa. Em 1858, se lhe concedeu os fóros de cidade. 

Tem o municipio de Alegrete quasi a povoação de S. Borja, 
pois conta milnove centos e setenta e nove votantes, incluindo 
n'elles os das varias recentes freguezias de S. João Baptista 
do Quarahim, e deCaverá, que ainda não foram providas. 

Em 1846, se desligou de Alegrete a freguezia de S. Anna 
do Uruguay, elevada á villa, com o titulo de Urugayana e que 
não dá menos de mil quatro centos e treze votantes, a qualvilla 
é umadas mais povoadas é commerciantes da provincia do Rio 
Grande do Sul, e que foi principiada em 1843, por alguns 
moradores do Passo de Santa Anna Velha, que por ordem do 
governo republicano,se mudaram pata o lugar onde agora está 
situada a opulenta villa de Uruguayana. 


Em 1847, se desligou de Alegrete, a freguezia: de Santa 
Anna do Livramento, que a tres anhos foi elevada 4 cathe- 
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goria de villa, e que conta oito centos e vinte nove votantes, 
a qual vai em muita prosperidade. 

O territorio da cidade de Alegrete, das villas de Itaqui, de 
Uruguayana, de Santa Anna do Livramento, e das novas fre- 
guezias, creadas nos seus termos, pertenciam à freguezia de 8. 
Borja, por decisão de S. Ex. Ryma. de 8 de Março de 1816, 
€ o mesmo territorio se estendia sobre toda a margem esquerda 
do rio Santa Maria até o forte de Santa Thecla, perto de Bagé. 

Assim tenho concluido a historia dus trinta e tres povos 
Jesuíticos. Se bém que alguns auctores façam entrar no catalogo 
dos povos dos jesuitas, outros nomes que os que apontei, é certo 
que elles não tiveram outras redueções além das de queescrevi a 
historia, e estes auctores escrevendo longe dos lugares, toma- 
ram por povos, simples estancias ou fazendas que tinham os 
padres da companhia, como as estancias de Tú, Assumpção, 
Santa Maria Martyr. etc., etc. 

Concluirei este artigo, com o $ seguinte : 


s $ 8º 


Nota da epoca da fundação dos povos jesuiticos da margem 
esquerda do Ur uguay na provincia actual do Rio Grande 
do Sul, cda fundação das mais antigas e das principaes 
povoações da mesma provincia, por ordem chronologica. 


1627 — Fundação do povo jesuitico de S. Nicolão que foi 
primeira capital das Missões Orientaes. — do povo da Candelaria 
que foi destruido dez* annos depois. 

1631 Fundação do povo jesuitico de 5. Miguel, que 
foi a segunda capital das Missões Orientaes do Uruguay. 

1632-—Fundação do povo de 8. Luiz Gonzaga que foi a 


terceira capital das Missões Orientaes, depois da ncoquista 
92 
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dos portuguezes, e foi elevado a villa em 1817, sem que 
sua camara nunca funccionasse. 

1690—Fundação do povo de S. Francisco de Borja, 
actual capital das Missões Orientaes, creado villa em 4 
de Abril de 1834. Foi colonia do povo jesuitico de S. 
Thomé. | 

1691 — Fundação do povo de S. Lourenço. 

1698—Fundação do povo de S. João Baptista por uma 
colonia do povo jesuitico de S. Miguel. 

1707— Fundação do povo de S. Angelo ou S. Anjo 
por uma colonia do povo jesuitico da Conceição, que é 
o mais moderno e o ultimo dos povos Jesuiticos da mar- 
gem esquerda do Uruguay. 

1737— Em 19 de Fevereiro d'este anno o brigadeiro 
José da Silva Paes pousou na praia do Sul do Rio Grande 
do Sul. Ahi levantando logo um forte com a invocação 
de Jesus, Maria, José, e depois os de S. Annae de S. 
Miguel, deu principios á povoação do Rio Grande, 

1740 — Em 25 de Janeiro deste anno Já era considerada 
matriz a ermida de Jesus Maria José. Nºessa matriz 4 27 * 
de Fevereiro de 1713 se baptizou Manoel, filho de Antonio 
Simões e de Quiteria Marques, que foi 
Marques. 

17414 — Provisão do bispo, de 14 de Setembro, Fr. João 
da Cruz, para se erigir a capella da Conceição, conhecida 
depois por Capella Grande, e mais adiante por Capella 
de Viumão, sendo fundador Francisco Carvalho da Cunha 
formando-lhe o patrimonio por escrintura de doação na 
Laguna à 26 de Abril desse. anno; de uma porção de 
animaes vaceuns e cavallares e de uma legua de campo, 
O que se. realisou no sitio: Hstancia grande. 

1742 Fundação da capella da 
24 de Abril. 


ao depois o general 


Conceição do Arroio em 
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1747 — Carta regia mandando o ouvidor geral de Paranaguá 
crear uma villa no presídio do Rio Grande, assignalando 
o seu termo com o da villa da Laguna pela costa do 
mar e com o da villa de Curitiunba pelo sertão e serra 
acima, remettendo as instrucções que tinham sido appro- 
vadas e enviadas ao ouvidor do Ceará para crear uma villa 
no. lugar Arecaty. 

Em 3 de Dezembro principiaram os actos sacramentaes 
da igreja de N. S. da Conceição de Viamão. A sua ex- 
tensão era desde Rio Pardo até a Laguna. 

175116 do Dezembro, creação da villa do Rio Grande 
pelo ouvidor de Paranaguá Dr. Manoel José de Faria. 

1755—Provisão de Gomes Freire á favor de Fr. Faus- 
tino Antonio de 8. Alberto para ir residir no porto de 
Viamão (hoje Porto Alegre) e ser capellão dos casaes. 

1754. —Em 20 de Outubro, criação da freguezia do Senhor 
Bom Jesus do Triumpho, conhecida por freguezia nova, é 
desmembrada da de Viamão. 

1755. —N'este anno se inaugurou a nova matriz de São 
Pedro do Rio-Grande do Sul em cujo frontispício se encontra 
aera 1755. 

1760. —Rio-Grande é elevado a governo em 29 de Agosto. 
A 31 do mesmo mez e anno foi elevada a capella curada a 
que desde 1725 existia no sitio chamado Guarda-Velha ou 
Patrulha da freguezia de Nossa Senhora da Conceição de 
Viamão. 

1761. — Em 20 de Março. Portaria criando a capella curada 
de Nossa Senhora de Oliveira da Vaccaria, em cujo districto 

está a guarda de Santa Victoria ao pé do rio Pelotas. Em 21 
de Dezembro do mesmo anno, passaram as aldêas á classe de 
parochias. À aldêa dos Anjos era de indios tapes extraviados 
de Missões. | 
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1762. —15 de Dezembro. Portaria criando a capella de 
São Angelo no Rio-Pardo. 

1763. —12 de Março. Foi elevada a freguezia a capella de 
Santo Antonio da Patrulha. 

1763.—A' 14 de Outubro foi criado o curato de Santo 
Amaro na margem esquerda do Jacuhy. 

No mesmo anno de 1763, invadida a villa do Rio-Grande 
pelos hespanhões, uma parte de seus dispersos habitantes 
seguindo o governador Ignacio Eloy de Madureira foi com elle, 
com o corpo da camara e com à provedoria da fazenda real. 
firmar o seu assento na Capella-grande hoje freguezia de Nossa 
Senhora da Conceição de Viamão, que então pertencia ao 
districto da Laguna, 

1764. —Criação do curato de São José de Taquary em 11 
de Maio. 

1765. —Principio da freguezia das Barrancas do Estreito 
por portaria do bispo de 7 de Janeiro. 

1766. —Criação da capella de São Nicoláo do Rio-Pardo 
para os indios sómente, 11 de Janeiro. 

1769. —Em 8 de Maio, criação da freguezia de Nossa 
Senhora do Rosario do Rio-Pardo em substituição á capella 
de São Angelo. 

1770. —Criação da capella da villa real de Sant'Anna perto 
da estancia de Itapíia. 

1772. —A 26 de Março, frei D. Antonio do Desterro nomea ao 
padre José Gomes de Faria primeiro vigatio encommendado 
dos Casaes, cuja parochia tinha então o titulo de São Francisco 
dos Casaes, sendo n'este anno desmembrada da freguezia de 
Viamão. 

No mesmo dia 26 de Março, criação da freguezia de Santa 
Anna das Lombas no Morro-Grande, districto da Conceição de 
Viamão (já não existe). 


1773. —A 18 de Janeiro é substituida à freguezia de São 
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Francisco dos Casaes pela freguezia da Madre de Deus por ser 
esta Senhora madrinhá do governador José Marcellino de 
Figueiredo, que n'aquelle anno mudou a séde do governo para 
o Porto dos Casaes. 

À 47 do mesmo mez foi criada a freguezia da Conceição do 
Arroio, e a 13 a de São Luiz de Mostardas. - 

Em 6 de Setembro do dito anno, houve a primeira sessão 
da camara no Porto dos Casaes hoje Porto-Alegre. . 


1779.— Em 10 de Julho mudança da capella de São Nicolão 
do Rio-Pardo para outra da mesma invocação de São Nicolão 
de Butucarahy no passo do Fandango sobre o Jacuhy. Esta 
serviu de nucleo á freguezia da Cachoeira. Fizeram parte d'esta 
freguezia as capellas de Nossa Senhora d'Assumpção de Caça- 
pava, de Santa Maria da Boca do Monte, de São Gabriel, e 
tambem, diz Pizarro em suas Afemorias Historicas titulo 5, 
pagina 150, o districto de São Sebastião de Bagé, junto ao 
antigo presídio de Santa Thecla. 

1805. —Porto-Alegre é elevada a villa, e lhe foi confirmado 
este titulo em 1808. 

1807. — Rio-Grande foi elevado a capitania geral por decreto 
de 25 de Fevereiro. 

1810. — Criação da freguezia de Piratini que foi elevada à 
villa em 1830. 

1811.--Criação da freguezia de São Francisco de Paula de 
Pelotas desmembrada da do Rio-Grande, e é elevada á villa 
em 7 de Dezembro de 1830. 

1812. —Em 31 de Jaxeiro, criação da freguezia de Canguçu. 

No mesmo dia, criação da do Espirito Santo do Serrito de 
Jaguarão. Pelo mesmo tempo mais ou menos foi elevada á 
freguezia a capella d' Assumpção de Caçapava, que foi elevada 
á villa á 19 de Outubro de 183t. 


1819. —Criação da freguezia da Encruzilhada, 
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1820. — Criação da freguezia de Nossa Senhora dos Nave- 
gantes em São José do Norte. x 

Em 19 de Abril, criação da capella curada de Nossa Senhora 
da Apparecida de Alegrete, desmembrada da freguezia de São 
Francisco de Borja. Alegrete foi elevada á villa á 25 de 
Outubro de 1831, e posteriormente á cidade. 

1822. —Porto Alegre é elevada á categoria de cidade por 
decreto de 14 de Novembro de 1822, e tem sido até hoje a 
capital da provincia. 

Pelo resumido esboço chronologico que acabo de dar se vê 
claramente de que as primeiras povoações da provincia de São 
Pedro do Rio-Grande do Sul, foram os povos fundados pelos 
Jesuitas na margem oriental do rio Uruguay. 

N. B.—A maior parte das datas acima me ncionadas foram 
extrahidas de um manuscripto de meu particular amigo o Sr. 
A. A. P. Coruja, cujos apontamentos foram por elle mesmo 
colligidos, tanto por inspecção propria dos respectivos docu- 
mentos, como por informações de amigos. 
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CAPITULO XXEEI 
GROGRAPHIA DAS MISSÕES JESUITICAS DO PARAGUAY. 


Como n'esta obra não tratei exclusivamente da provincia 
Jesuitica do Paraguay , composta dos trinta e tres povos de 
que fiz a historia, mas que nºella inclui muitas cousas da his- 
toria da antiga provincia do Paraguay pertencente a corôa de 
Hespanha , julgo dever dizer alguma cousa resumidamente 
tanto da geographia da provincia propriamente jesuitica do 
Paraguay como da antiga provincia hespanhóla do Paraguay, 
no meio da qual se achava a outra encravada, por isso divi- 
direi este capitulo em dois artigos. 


ARTIGO 1. 
Geographia da provincia propriamente jesuítica do 
Paraguay. 


Este mesmo artigo deve-se dividir em tres partes, tratando 

na 4º, da geographia da parte desta provincia situada ao Norte 

“do rio Paraná, na actual republica do Paraguay: na 2º, da 
parte da mesma provincia, situada entre os rios Paraná e Uru- 

guay , e pertencente actualmente à Confederação Argentina ; 

e na 3º, da parte d'esta mesma provincia jesuitica situada ao 

Oriente do rio Uruguay e que actualmente pertence á pro- 

vincia de S. Pedro do Rio-Grande do Sul no imperio do. 


Brasil. a 
Ny Ei, 


Missões jesuiticas da actual republica do Paraguay. 


O territorio d'estas Missões encerra todo o paiz entre os rios 


o 


Paraná e Tebicuari. Este rio nasce nas vertentes occidentaes 
da grande serra coberta de matos, que atravessa à republica do 
Paraguay quasi de Norte a Sul e que finda perto dos povos 
de Jesus e de Corpus , acompanha durante muitas leguas o 

rumo da mesma serra no seu curso, depois dirigindo-se para 
Oeste recebe á direita o rio Piraporaru, depois o Tebicuary- 

mini bastante grande que rega Villa-Rica, e Ypetu ; se en- 

grossa depois pela mesma margem do Albujapey, do Jaguary 

e de outro rio consideravel que atravessando 0 lago Ypoa' 
vem em dois galhos juntar-se á elle. À” esquerda 6 rio Te- 

bicuary recebe unicamente alguns rios de pouca importancia 

e depois de um curso de cento e vinte leguas vai desaguar no 

rio Paraguay. Este territorio das Missões jesuiticas do Para- 

guay, não incluindo n'elle o territorio dos povos jesuíticos de 

S. Joaquim, S. Estanislão e Belém situado fóra de Missões 

ao Norte da provincia propriamente dita do Paraguay, tem 

mais de duas mil leguas quadradas. Produz todas as fructas 

dos paizes tropicaes e temperados, sobretudo canna de assu- 

car, algodão, tabaco, etc., e tem proporções excellentes para 

exportar seus productos pelos rios Tebicuary ao Norte e pelo 

rio Paraná ao Sul, por cujo ultimo rio se entretinha uma na- 

vegação continua dos povos jesuiticos das margens do Paraná, 

apesar do salto da ilha Apipé, com as cidades de Corrientes 

e de Buenos-Ayres, tanto no tempo dos jesuitas como poste- 

riormente, antes que fossem arruinados os povos da margem 

esquerda d'este grande rio e que os da direita fossem fechados 

pelo dictador Wrancia ao commercio das outras nações. 


Missões Jesuitas que se acham entre os rios Paraná € 


Uruguay. 


O territorio desta parte das Missões, fórma um triangulo 
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comprehendido entre 0 rio Uruguay a Sueste, a Sudoeste 0 
rio Mirifay, a O. a laguna Íbera e o rio Paraná, e ao Norte a 
impenetravel serra, que contém riquissimos hervaes, é que 
se prolonga indefinidamente até os rios Yguaçú e Pepery- 
guaçú. Do lado do Sul este territorio fórma uma vasta pla- 
nicie ondulada com numerosos capões e arroios que correm 
para o Uruguay. A serra geral que se eleva entre os rios Pa- 
Janá e Uruguay, e que é coberta de matos + Yem se concluir 
uma legua ao Norte do povo de Apostolos. Em sua falda me- 
ridional se encontram as ruinas dos antigos povos de S, Carlos 
edeS. José. Em suas cahidas para o Oriente se achavam os 
povos da Conceição, Santa Maria Maior e S. Francisco Xavier, 
e sobre a mesma serra o dos Santos Martyres do Japão, todos 
pertencentes ainda á provincia de Corrientes como os de 
S. Thomé, da Cruz e Tapejú que se acham mais ao Sul sobre 
a margem direita do Uruguay. 

Nas vertentes occidentaes da mesma serra geral e sobre a 
costa esquerda do rio Paraná se encontram as ruinas dos povos 
de Candelaria, Sant'Anna, Loreto, S. Ignacio-mini e Corpus, 
que pertencem ainda á republica do Paraguay. O rio Aguape- 
- hy nasce na vertente meridional da referida serra geral e 
num curso de sessenta leguas atravessa as planicies do Sul 
d'este territorio, que são excelentes para criação de toda a es- 
pecie de gado. Esta segunda parte das Missões Jesuiticas é 
mais extensa que as outras, e em geral tem as mesmas pro- 
ducções que as Missões orientaes do Uruguay e muitas do 
Paraguay. N'ella existiu maior numero de povos dos jesuitas 
8 Os mais importantes de tada a republica jesuitica do Para- 
guay. Se ella fosse bem povoada e cultivada, offereceria im- 
mensos recursos, que facilmente se aproveitariam pela grande 
facilidade de os transportar pelos rios Aguapehy, Uruguay e 
Paraná, | 
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Missões jesuíticas à Leste do Uruguay, pertencentes aciual- 
mente ao Imperio do Brasil. 


O territorio das Missões orientaes estava comprehendido 
entre o rio Uruguay ao Deste, o mesmo e seus matos ao Norte; 
á Leste a serra do Herval, e ao Sul crio Ubicuy. Aguns au- 
ctores querem fazel-o chegar ao Norte até o Iguaçú ou rio 
Grande de Curitiba. Em geral se lhe dá mil e quatrocenias 
leguas quadradas, mas considerando que os jesuitas se esten- 
diam ao Norte até o mato castelhano , e que ao Sal tinham 
varias possessões além do Ubicuy, como a estancia de 5. Luiz 
no termo da cidade de Alegrete, e a de S. Thecla perto da ci- 
dade de Bagé, cujas possessões ficaram em poder do imperio 
do Brasil, pode-se calcular em mais de duas mil leguas qua- 
dradas o territorio que os Jesuitas cecupavam nas. Missões 
orientaes do Uruguay. 

Este immenso terreno em que os jesuitas tinham fundado 
sete Povos , era e é como aquele , situado á margem direita 
do rio Uruguay, o mais favorecido da natureza para habita- 
ção dos homens por suas variadas e ricas producções, de que 
fallarei no capitulo seguinte, por seu excellente elima, e o 
mais proprio para um immenso commercio por causa de suas 
ricas vias de communicação. Os povos das Missões orientaes 
eram quasi todos situados proximos ao Uruguay, tendo este 
rio e seus numerosos afiluentes por $8 lado para facilitar seu 
commercio. 

Ôs rios sobre que podem ser embarcados os productos das 
Missões orientaes, além do Uruguay que póde receber os dos 
sete povos, são: ao Norte o Juhy grande, onde podem em- 
barcar os productos de São Angelo, de São João, de São 
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Miguel, de São Lourenço: o Piratinim por onde podem na. 
vegar os productos dos mesmos povos, de São Luiz, e de São 
Nicolão; o rio Camacuã offerece navegação para uma parte 
dos-productos da campanha de São Borja, assim como o 
Butuhy, o Itá, o Taquary, o Nhacundá, o Jaguary, o Toropé, 
tributarios do Ubicuy guassú do lado de Missões, offerecem 
uma sahida conveniente aos productos da parte occidental e 
meridional da serra dos Hervaes até a villa de Santa Maria da 
Boca do Monte. | 
ARTIGO 11, 


“Noticia resumida da geographia da antiga provincia 
hespanhólu denominada do Paraguay. 


Se quizesse dar uma noticia exacta da geographia da antiga 
provincia hespanhóla do Paraguay seria preciso escrever 
volumes, mas para dar uma notícia resumida d'ella, adoptare j 
um plano pouco usado pelos geographos, que é fazer conhecer 
a dita provincia pela relação e descripção dos grandes rios que 
a Danham ou atravessam, dividindo-os segundo as bacias 
naturaes que formam, indicando ao mesmo tempo seus prin- 
eipaes afluentes em ambas as margens. Para diminuir de 
alguma fórma a insipidez desta comprida enumeração de rios 
cujos nomes são quasi todos indigenas, traduzi e fiz traduzir 
todos os nomes que pude, em portuguez, como meus leitores 
se inteirarão na leitura dos paragraphos seguintes; e no 
ultimo reproduzi uma descripção antiga dos mesmos rios e 
dos territorios que elles hanham. 


gt 
Bacia do rio Uruguay ou Ururuguay. 


- Omo Uruguay, cujo nome quer dizer rio cola (ou couda) 


“ 
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de galinha, (75) principia na falda occidental da serra gerar 
do Brasil que se prolonga .com o oceano perto da ilha de Santa: 
Catharina. Na vertente occidental da dita serra nascem dois. 
arroios; o mais septentrional tem o nome de arroio dos Ca- 
chorros, e o mais meridional o nome de Canoas. As nascentes: 
d'estes arroios estão em igual latitude e proximas ás nascentes 
do rio lajahimirim ou pequeno, que nasce na vertente oriental 
da mesma serra e seguindo o rumo N. E,, vai se reunir -ao 
Kajahi (pedra chagada) e vão unidos desembocar no oceano 
ao Norte de Porto-Bello e da ilha de Santa Catharina. O-Ca- 
chorros e Canoas fazem logo juneção, ecorrendo rumo S. O. se 
unem depois deumas seis ou oito leguas de curso, recebem 
pela margem esquerda na longitude de 6º 4, do meridiano 
do Rio de Janeiro; e na latitude de 28º 0 rio Caveiras que 
banha a villa de Lages, e sahe dha falda mais meridional da 
mesma serra geral. eua d 
- Depois de cinco leguas de curso ho mesmo rumo, estes rios 
recebem pela margem esquerda o rio Pelotas engrossado á 
esquerda pelo rio Turvo, e á direita pelo Pelotinhas, corres- 
pondendo as nascentes d'este ás do rio Tubarão que vai des- 
aguar na Laguna, e as do Pelotas ás do Árarangua (dia que 
está para ser) e do Mampituba (padre e filho), que correm para 
o oceano. Corre então o Uruguay com o nome de Pelotas pará 
N. O. e depois de um curso de quatro leguas pela margem 
direita recebe o rio Caupas (todo bebado) que vem da. pro- 
vincia de Santa Catharina. um 
Os arroios das Pedras e Corrente formam as cabeceiras do 
rio Caupas e são parallelos em latitude e mui proximos ás ca- 
beceiras do Itajahi, de que acima fafiei. Quasi sempre. entre 
ribanceiras de rocha á pique continúa o rio Pelotas seu curso, 
deixando á direita os campos novos e recebendo um arroio 
que 03 rega até que pelo mesmo lado recebe o rio Timbó que 
quer.dizer rio'de muito vapor, e que corre na falda oriental 
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de uma serra que serve de divisa ás provincias de Santa Catha- 
rinae do Paraná ; tambem desde sná nascente mais meri- 
dional e mais proxima ás cabeceiras dó rio Mampituba 'o rio 
Pelotas serve de divisa ás províncias de Santa Catharina e de 
S. Pedro do Rio-Grande do Sul, e continuando sua marcha 
com o nome de Uruguay serve de limites á mesma provincia 
ea do Paraná, e mais adiante 4 mesma provincia do Rio- 
Grande do Sul com a Confederação Argentina. Dirigindo-se 
para Oeste, o Uruguay recebe pelo lado do Norte o Chapecó- 
mirim ; O Chapecó-guassk ou grande engrossado de varios 
arroios, cujas cabeceiras são proximas ás do rio Chapim (rabão) 
um dos poderosos affluentes do Iguassú, outros rios pequenos, 
o rio Actou (ou rio que soa muito), e emfim uma ou duas 
teguas acima do salto grande do Uruguay, chamado Mucunan, 
recebe pela mesma margem o Pepery-guassú engrossado do 
Pepery-mirim. O Pepery-guassú (que quer dizer: ahi está o rio 
côr de palha grande) nasce de uma cordilheira que se dirije 
de Este a Oeste corre sempre para o Sul. Da mesma cordilheira 
e auma distancia bem diminuta das cabeceiras d'este rio nasce 
o rio Santo Antonio que corre sempre para o Norte até que 
desagua no Iguassú. O Pepiry-guassá e o Santo Antonio 
servem de limites á provincia do Paraná e ao imperio do 
Brasil com a Confederação Argentina. 

Pelo lado esquerdo como a uma legua mais adiante da 
foz do Timbó, o Uruguay recebe o Uruguay-Puitá, (ou ver- 
melho) que deixa á sua direita os campos chamados antiga- 
mente: Vinte mil vaccas, e hoje Vaccaria ; o Uruguay-mirim 
ou rio Passo-Fundo; oMberuy e outros, antes de chegar ao 
salto grande de Mucunan. Este salto, segundo a descripção 
feita pelo viajante Joaquim Antonio de Moraes Dutra, no 
itinerario que escrevi em 18 de abril de 1855, não impede a 
navegação nas enchentes ordinarias do Uruguay pelo meio do 
rio, e nó tempo de secca, póde-se varar pelo lado do Norte, 
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onde ha um profundo canal, ficando apenas um salto de seis ou 
oito palmos por onde elle passou com suas candas. Segundo o 
mesmo viajante, o salto grande de Mucunan tem 8 palmos 
de altura nas maiores seccas e é composto de pedras soltas que 
alguns homens poderiam reparar em poucos dias. Segundo 
ouiros viajantes, que tenho depois consultado, o salto tem 
perto de 20 palmos; seja o que fôr, em uma relação de uma 
nova viagem feita em Outubro ultimo, gastando-se apenas oito 
dias, do Passo do Goym (Goym quer diz Uruguay) na barra do 
rio Passo-fundo ao passo de S. Borja, cuja relação me foi 
confiada e mandei publicar, se vê que estes novos viajantes 
passaram o salto grande, sem o perceber, que pareceu ao 
piloto por arbustos, cujos cimos appareciam no meio do salto, 
que n'aquella occasião elle não devia ter menos de trinta pal- 
mos d'agua acima do natural, e que o mesmo salto era menos 
rmpetuoso do que as cachoeiras que anteriormente tinham 
atravessado. 

Desds o salto grande de Mucunan, o rio Uruguay que 
corria a rumo d'Oeste, principia a correr para 8.0... e em 
S. Xavier principia a correr directamente ao S. Desde este 
mesmo salto até pouco acima de 'S. Borja no passo dos Gar- 
ruchos, o Uruguay corre quasi parallelo ao rio Paraná em 
distancia, ora de vinte, ora de quinze leguas pouco mais ou 
menos. 

O citado viajante Joaquim Antonio de Moraes Dutra, desde a 
barra dorio Passo-Fundo no Uruguay até a barra do Com nan- 
dahy, quasi em frente de £. Xavier, encontrou sobre a margem 
direita do rio Uruguay treze rios de igz navegavel que deno- 
minou, como na nota (76), não conhecendo seus verdadeiros 
nomes. Na mesma extensão de terreno, eu pude conseguir o 
conhecimento dos rios seguintes: Chapecô-Mirim, Chapecó, 
outro rio sem nome nos mappas, Actou, e Pepiry-guassú, 
que desaguam acima do salto de Mucunan, e de que já fallei, 
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e dos seguintes, em geral de poues consideração abaixo do 
salto: Ipané (arroio que ora corfe e ora não corre), (17) 
Iganaquia, ( aguas sujas), Guirahy (passaro pequeno), Pin- 
dayty (lançar o anzol n'agua), Acarague (cabell» da cabeça), 
Mbororé (fazer dormir), e o pequeno arroio de S. Xavier com 
uma legua acima do antigo povo do mesmo nome. Do salto a 
S. Xavier ha vinte e cinco leguas, ea navegação é inteira- 
mente franca. 

Continuarei a relação dos rios e arroios que desaguam 
no Uruguay pela direita até a sua Jjuncção com o rio 
Paraná, para depois concluir a relação dos que nºelle e 
aguam pela margem esquerda. 

Não me consta que nenhum auctor citasse Os agia 
que entre S. Xavier e S. Thomé cahem no Uruguay e 
que pelo declive das collinas em que correm, offerecera 
excellentes proporções para moinhos e engenhos de toda 
qualidade. Ei-los, logo abaixo de S. Xavier, O arroio Mo- 
lino, onde 0; jesuitas tinham um moinho para trigo, em 
seguida os arroios Monjolo, Porteira, Taquara, Iaquararé, 
Santa Maria, formado de tres galhos; Pecegueiro ou Capivari 
formado tambem de tres galhos, Conceição, Tunas, Che- 
minay, cujas cabeceiras são proximas ás do Aguapehy. 
O Cheminay passa junto do antigo povo de Apostolos, em 
seu curso se acha um uso natural para collocação de 
um engenho, S. Gabriel, 8. Alonso, Cyriaco. Juyaçã (rã 
que passou) Itacua (que quer dizer buraco de pedra ) logo - 
acima de S. Thomé. Quatro leguas ao Sul deste povo, O 
Quais (buraco pequeno)e o Aguapehy cuja barra é meia 
legua ao Sul do Passosde Itaqui, varios arroios até a villa 
de la Restauracion, onde o artoio latahy, (Datil fruta) desagua 
no Uruguay Quasi em frente á barra do Quaraim, pouco mais 
ao Norte desagua o rio Mirinay (Vamos parar um pouco, ) 
mais ao Sul o Tymboy ( Timbahuva,) o Mocoreta (que 
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engole muito.) o Yugueriguazu (unha de gato grande), o 
Yuguerimirim , o Yerua (porongo amargoso), o Arroio 
Grande, o Palmar, o Popos, ( Saltar ), o Pache (Mandinga, 
feitiço, ) o Perucha-Berua ( Peruchebé, traga-me), o Vera, 
o Molina, o China, o Oruiá (dono da gallinha,) o Campi- 
checelo, o S. Lourenço, o rio Gualeguaychu, os arroios 
Venerato, Tala (planta medicinal, ) Naranjo, Landa, Pal- 
mitos, Perdizes, o rio Nancay, os arroios Nancay chico e 
o Mosquito, poucas leguas ao Norte do braço de la Tinta, 
o primeiro deste lado por onde se effectua a juncção do 
Paraná-guassú com o Uruguay. ' 

Yamos agora continuar a relação dos rios e arroios que 
pela margem esquerda dessguam no rio Uruguay. 

O viajante Joaquim Antonio de Moraes Dutra indicou 
quinze rios de foz navegavel que desde a barra do rio 
Passo Fundo até o Passo de S. Borja desaguam por este. 
lado no Uruguay, e os dou na nota (78) com os nomês 
que elle lhes designou. N'esta re'ação cingir-me-hei aos nomes 
antes conhecidos, e só relatarei os rios sobre os quaes pude 
obter dados, seguindo a ordem em a qual elles fazem barra 
no Uruguay continuando desde o salto de Mucunan. 

Estes rios são o Sebollaty (rio de cebolas,) o Pindahy 
(rio de anzol ou de cabo de anzol,) que commummentedi- 
zem ser 0 ro de Santo Christo; o Mindiay ou Mbulahy 
(filho da filha) que atravessa grandes terrenos desertos, o 
Commandahky (rio de feijão miudo), o Juhy ou Ijuly-guaçã 
(mo de rãas grandes): nasce este rio das faldas occidentaes 
da serra do Herval, sobre a qual está situada a villa da 
Cruz Alta, réga o povo de 'S, Angeló, recolhe 4 esquerda 
9 Juhy-Mirim, corre rumo N. O. e se Junta com o Uruguay | 
em 27º 50" de latitude. Estando meio crescido daria nave-. 
gação até o povo de São Angelo, sem outro embaraço que 0 
salto de Pirapó de que tenho fallado no paragrapho São 
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Angelo. O rio Piratiny ou Pird-tinim (rio de peixe que tine), 
nasce da vertente occidental da serra geral, corre rumo gd 
rega São Miguel, São Lourenço, São Luiz é São Nicolão, recolhe 
dá esquerda o arroio Nhacapetum ou lacânpitâm que quer dizer 
(arroio de cabeça escura), á direita os arroios Santa Barbara, 
Chimboci, ou Ximbuci, (arroio de nariz comprido), o Perajú 
(rio do peixe dourado), o São Nicelas, e se lança no Uruguay 
cinco leguas ão Sul da barra do Juhy. E' navegavel por varias 
leguas, e algumas leguas mais ao sul nã magnifica volta das 
Mercês que o Uruguay dá, recebe elle os dois arroios Manuá 
e Urucutahy (gallinha baixa), é pouco mais de duas leguas ao 
Norte de São Borja recebe 0 rio Camacuã ou Feamba cua 
(agua de buraco de negro). Este rio é tambem navegavel 
durante algumas legtias. Outros escrevem Icabacuã e traduzem 
mo de peitos com poços ou furados. Nasce da vertente mais 
meridional da serra geral, corre rumo S. O. recebendo o 
esquerda os arroios Taquarembó, Hacuruvi (arroio de pedras 
miudas) o Igruyoça que nasce de uma serrinha deste nome, 
Ibirahiaça e quer dizer serre aonde se encerravam madeiras 
pira conduzir. 
A tres leguas ao Sul de São Borja recebe o arroio Santa 
Luzia. A sete ou oito leguas o Butuhy ou Botú-y (rio de mutuca 
miuda”) Na villa de Haqui (pedra molle) desagua O pequeno ar- 
roio Cambi-y (arroio do negro.) Em vinte e novee meio gráos de 
latitude o Uruguay recebe o magestoso Ubicuy, o Vbi-cuy (rio 
de aréa): segundo a opinião geral, tem suas cabeceiras na serra 
de São Martinho, onde é conhecido pelo nome de Ubicui-mirim 
ou de Ubicui do Norte, que correndo a rumo S. 0. se engrossa 
ao sahir da falda' da serrá pela margem direita com as aguas 
do Toropy (rio do couro do touro) augmentado este do Toropy- 
mirim. Pelo mesmo lado recebe as aguas de dois arroios que 
banham o rincão de São Vicente dando grandes voltas; e em 
uma que elle dá para o Sul recebe as aguas volumosas do rio 
9á 
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Santa Maria, pela margem esquerda, cujo rio é tambem 
chamado Ubicui-grande e é tomado por varios pelo Ubicuj 
verdadeiro. O rio Santa Maria tem sua origem nos campos 
chamados antigamente Iapú-guassú (mentira grande) perto da 
cidade de Bagé e a poucas leguas de distancia do rio Pirahy, 
Pirá-y (ou rio de peixe miudo) uma das nascentes do Rio Negro 
que atravessa a republica Oriental. O rio Santa Maria caminha 
primeiramente varias leguas á Oeste, e depois volta-se para 
o Norte em cujo rumo anda vinte e cinco leguas, recebendo 
logo pela esquerda o arroio Ponche Verde, pela direita o 
Taquarembó chico, o Taquarembó (rio de raizes de taquarinhas), 
o Jaguary ou Jaguá-ry ourio do Cão oude Tigre, alguns arroios 
e emfim o Cacequi (Cacique-y ou rio do Cacique) que em suas 
nascentes tem o nome de Inhatuin (passaro). A origem d'este 
arroio e do Jaguary se acha na falda occidental do serro 
Batoby (ou Serro Comprido) em cuja falda opposta nasce o 
rio Vaccacahy (rio da Bosta de Vacca), ou bem Vaccarahy, 
que quer dizer rio do Terneiro. Das immediações da cidade 
de São Gabriel, situada sobre este rio, haveria possibilidade 
de abrir um canal para unir as aguas do Vaccacahy com o 
Caciqui e Santa Maria, como foi projectado. 

Como a meia legua da confluencia do Caciqu i, o Santa Maria 
recebe pela margem oppostao Ubicui-guaçú engrossado do 
Ubicui-mirim que nascem ao Norte da cochilha de Santa Anna 
do Livramento e se augmentam com o pequeno tributo das 
aguas da Vacacuá (rio de escondrijo de vaceas). Menos de meia 
legua adiante o Santa Maria pelo mesmo lado recebe as aguas 
do rio Saican ou Igaicán que vem do rincão do mesmo nome, 
e quer dizer; gincio aonde se larg& ou derrama qualquer 
cousa.Juntas as aguas do Santa Maria com as do Ubicui do 
Norte e que formam um rio caudaloso que toma desde aquelle 
ponto até a sua foz no Uruguay, o nome Ubicui-guaçã, este 
toma o rumo do Occidente, engrossando-se com varios rios 


que vem de Missões e se lhe juntam pela direita, os quaes são: 
o Jaguary ao qual se unem o Jaguary-mirim ; o Nhacundá (ou 
rio que tem aves deste nome) augmentado do Carahy- 
passo (arroio do passo do homem branco) : o Taquary (rio das 
taquaras) ; o correntoso Itú ou rio da Cachoeira. E pela es- 
querda se lhe juntam os arroios Tapevy (Itapebi ou arroio 
lageado), Yaquaquá ou arroio do buraco do tigre ou do cachor- 
ro, alguns lageados), o rio Voirá-puitan (rio de páu vermelho) 
que se recolhe á sua direita o Ibirapuitan-chico, e á sua es- 
querda o Inhanduhy ou Nhânduhy (rio de avestruz pequena), 
os arroios Ibiraocáy (arroio do pão queimado), e o Ipané. A 
corrente do Ibicui-guaçú é sempre tranquila, e este rio dá 
navegação em todo o seu curso, que é assás tortuoso, à barcos 
e canôas segundo as localidades por espaço de cem leguas, 
Mais possante com o tributo das aguas do Ubicui, o Uru- 
guay continúa seu curso recebendo á esquerda os arroios Ta- 
pechay (caminho frangido), Sauce, (salseiro, chorão), Imba- 
há ou Imbahé, e delle Ipaha (acabou-se, é 0 ultimo), Ibahá 
rio e porto da Uruguayana; Tapiticahy (bosta de coelho do 
mato); Chaco, Ararupa(cama do dia), Jaguar, Juico até que se 
lhe misturam as aguas do rio Quarahim que serve de divisas ao 
Imperio do Brasil com a Republica Oriental do Uruguay, Qua- 
rahim, Guanei, Guarachaim, Guarai nomes dados 4 este rio, 
quer dizer rio do Sol. Tem origem na vertente occidental da 
cochilha de Santa Anna e corre rumo Oeste, recebendo do lado 
direito que vem do Brasil os arroios Catim (catinga), Areal, 
Quarahim, Chico, Jarão (Ojaro, diminuição), Garópa (Garópa 
arvore,) Caumulim (maribondo), Caguati (especie de mari- 
bondo) Faquary, Tapitangjui (especie de coelho); e do lado es- 
querdo, que vem da republica Oriental, os arroios Invernada, 
Sepulturas, Catalan, Pintado, Guau (embroma), Tres-Cruzes, 
Conrô (ou arroio do buraco amargoso). ú 
Ao Sul da foz do Quarahim o rio Uruguay continúa a receber 
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os-arroios Aquaracoy (guará tomou agua), Sacue, Hacumbu, 
Naguinandi, Curuçucarape (cruz baixa), Jacuhy (rio dos 
jacús) 79(). Em seguida recebe as aguas do Ygarupa ou. Ara” 
pehy (Yárapéy ourio em que navegam muitas canôas), engros- 
sado de varios arroios à direita e á esquerda. Continúa 0, Ucu- 
guay a receber os arroios Touro, Ceibo (planta), Tapevy ou 
Tabebuy, abaixo da foz do qual se acha o Salto Grande, (34º 
12º lat.); eo arroio Santo Antonio, abaixo do qual se acha o 
salto Chico, (31º 23' 5"): eo rio Dayman (de pedra iman) ou: 
Aranguá; os arroios Chapicoy, Guabiju (fructa), Velhaco, 
Martim Chico, o rio Queguay (rio do pente) augmentado do: 
Quebrado, o arroio S. Francisco, o Negro, o S. Gabriel até 
que poucas leguas (talvez cinco) antes da sua juneção com o 
Paraná recebe o maior de seus tributarios que é o poderoso; 
rio Negro que em seus numerosos afiluentes recolhe as aguas 
de mais da metade do territorio da republica Oriental. Ao Sul 
da foz do vio Negro ao rio Uruguay este apenas recebe o arroio 
S. Salvador e alguns outros de pequena monta. 
Depois começam pela margem opposta os numerosos canaes, 
que se succedem sem interrupção por espaço de doze leguas 
e trazem pouco a pouco ao rio Uruguay a quantidade prodi- 
glosa d'aguas dos rios Paraná e Paraguay. E' deste ponto e 
depois que todas as aguas se ajuntam em quinze gráos de 
longitude meridional pelo meridiano do Rio de Janeiro, e: 
trintae quatro. gráos de latitude austral, que o Rio da Prata 
toma este nome. O. curso do Uruguay é pouco mais ou menos 
de duzentas e cincoenta leguas, não entrando nesta conta o 
Rio da Prata, Descreve muitas tortuosidades, fórma nume- 
rosas ilhas, dá navegação á embarcatões grandes até o Salto 
Grande Oriental; e apesar das cachoeiras de S. Gregorio. do 
Butuhy, das Mercês e dos Garruchos, em tempo de crescentes 
orfinarias dá navegação franca á lanchas menores até Uru- 
guayana, Itaqui, S. Borja e até a barra do rio Piratinim: perto 
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de S. Nicoláo. Para que embarcações de pequeno lote possa m 
subir mais adiante no Uruguay e vencer as cachoeiras de S. 
Isidoro e de Santa Maria, que se acham no Uruguay entre as 
barras do Piratinim e do Juhy, por cujas cachoeiras em todo 
o tempo passam canôas, é preciso que o rio Uruguay esteja 
mais crescido do que ordinariamente o é ; então sem tropeço 
estas pequenas embarcações poderão chegar ao antigo. povo 
de S. Xavier e mesmo ao salto grande de Mucunan. Posto que, 
segundo dizem, canôas grandes possam subir acima, d'este 
salto até o rio Pelotas, são tantas as correntezas e as re 
ras do Uruguay por aquellas paragens, que julgo mui diffi- 
cultosa a subida das ditas canôas. Porém ca nôas, pequenas em- 
barcações e jangadas descem facilmente pelo mesmo rio 
quando elle está crescido, o que em geral acontece mais da 
metade do anno. 

Tendo-me o Sr. conselheiro Ferraz, presidente da provin- 
cia do Rio Grande do Sul pedido algumas informaçãoes sobre 
as ilhas que fórma o rio Uruguay n'esta fronteira, sobre sua 
situação, população, etc; fiz um pequeno estudo sobre. esta ma- 
teria, e formei o mappa que vai junto, sob o n. 3,($ 2.º), e 
que talvez meus leitores não desgostem de ver, apesar da sua 
imperfeição. 

Acompanha tambem um mappa dos barcos que actualmente 
navegam pelo alto Uruguay, (Vide o ma ppa n. 4, $ 3.º) 
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Bacta do rio Paraná até que recebe o ri o Paraguay. 
» 

Quando Solis descobriu o grande Rio da Prata achou que 
os. naturaes o. chamavam, Puraná- guassú, pelo; que queriam 
dizer Rio como Jar. Porém tendo os europeos dado. o nome 
de Rio da Prata, á immensa bacia aonde vão. parar todas, as 
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aguas da então extensissima provincia do Paraguay, conser- 
varam o nome de Paraná ao rio principal e mais caudaloso 
que bebe a maioria dos rios que correm por aquella provincia, 
ou que dos limitrophes lhe enviam o tributo de suas aguas. 
Paraná quer pois dizer: rio principal, e começarei por fazel-o 
conhecer desde suas cabeceiras. 

Como umas dez leguas a Leste da cidade de Goyaz aos 
quatro grãos de longitude do Rio de Janeiro, e aos 16º 30” de 
latitude austral na continuação da Serra Dourada nascem dois 
arroios; o mais occidental toma o nome de rio dos Patos e o 
mais oriental o de S, Bartholomeu. Estes arroios se juntam na 
povoação de Santa Luzia e caminhando de N. á S. recebem a 
bastante distancia pela sua margem direita o rio Carambe (que 
significa cágado, tartaruga) e na margem esquerda o rio Ve- 
rissimo engrossado do rio Palmitas e o rio dasVelhas, engros- 
sado do rio Paranahyba, (arvore do Paraná)e do rio dos Dou- 
rados não mui distante das cabeceiras do rio S. Francisco. 
Continuando o seu curso com o nome de Paranahiba, recebe 
na margem direita o rio do Meio, outro rio engrossado do rio 
Verde, do rio dos Pasmados, do rio dos Anicins, do rio dos 
Bois, do rio Corrente, do rio Apura (que significa da ponta) 
do rio Caiapó (ir fazer aguas maiores) do rio Bacuhy (aonde ha 
bicho bravo), e dorio Acortixa, cuja nascentes são proximas 
ás do grande rio Tocantins. E pela margem esquerda recebe 
por Passa-Tres o rio da Piedade, orio Tejuco (lingua de lagar- 
to) eporfimo Rio Grande que separaa provincia de Minas 
Geraes da de S.Paulo, o qual nascendo da serra da M antiquera 
na provincia do Rio de Janeiro, recebe numerosos afluentes 
tanto da provincia de Minas Geraes e ÁoRio de Janeiro como da 
de S. Paulo; pelo Sul recebe o rio Mugi-Assú, que é conside - 
ravel. Correndo então já com o nome de Paraná 4 umas quinze 
leguas ao'S. pela mesma margem esquerda recebe 0 rio Tiété 
que quer dizer onrina mesmo), o qual nasce em Mugi das Cru- 
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zes na provincia de S. Paulo e tem varios galhos. O Tiété re- 
cebe em seu curso na margem direita o J undiahy (jundiá peixe) 
O Capivary, o Piracicaba (tem pena do peixe), o Jacaré Pipira, 
0 Pipira (se abre a força), e pela margem esquerda o rio Soro- 
caba, (Maribondo roto), que em varios galhos nasce da serra 
Paranabicaba (pé “de maribondo) e rega a cidade de Soro- 
caba, antes da sua juncção com 0 Tiété, que banha as cidades 
de S. Paulo, Itú, Porto Feliz, etc. O Tiété que é tambem conhe- 
cido pelos nomes de Ypané ou Anhembi, na sua barra com 0 
Paraná tem um salto que impede a navegação. Para o desviar, 
antigamente os portuguezes fizeram na foz do Tiété, que se 
acha aos 20º, 3: de latitude S. um canal chamado Paranam- 
bucu e que tinha vinte passos de comprido e doze de largo. 
Poucas leguas ao Sul da foz do Tiété pela mesma margem, 
O Paraná recebe o rio Agoapehy ( onde ha muita aguapé ) ou 
Anhembimini (comer escondido), e que tambem é chamado 
Turvo, e depois os pequenos rios S. Anastacio e Pirapô (peixe 
que pula). Ponco acima do tropico de Capricornio pela mesma 
margem esquerda recebe o rio Paraná-pané ou Panema (pane 
logrado) que nasce na vertente oceidental da serra de Parana. 
bicaba, á cuja falda oriental corre o rio Iguapé (que significa 
* dá agua), e se engrossa, em sua comprida carreira, de nume.. 
rOsOs rios € arroios de ambos os lados. Varios povos da antiga 
provincia de Guayrá se achavam sobre o Parana-pané. Umas 
dez leguas da foz d'este ultimo rio, 0 Guaibay ou Guibay (em 
baixo feio) ou Ybay (agua feia) corre entre a serra dos Agudos 
easerra da Esperança, onde se encontrava a antiga Falla 
Rica dos hespanhões, e desagua no Paraná. Mais ao Sul, pelo 
mesmo lado desagua o Pigeiry (rio de sardinhas ou de peixes 
miudos), em cuja barra se achava a cidade Real dos hespa- 
nhóes. Por suas immediações era o centro da antiga provin . 
cia de Guayrá que em geral era pouco sadia, e que se estendia 
à Leste do Paraná, havendo n'ella antigamente quinze colonias 
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entre o Paraná-pahé e o Tiété, que foram destruídas pelos 
portuguezes. (Vide o Cap. 1.º) 

O grande salto do Guayrá se acha logo em baixo da foz do 
Piquiry, pelos 24º 7º 27” de latitude S. Eis um resumido bos- 
quejo desta obra da natureza. 

A espaçosa bacia de aguas que o Paraná engrossado de tantos 
rios caudalosos, como temos visto, e que nas planicies de 
Guayrá tem ao menos uma legua de largura, principia a se 
estreitar em um canal profundo e tão estreito que uma mar - 
gem dista da outra apenas um tiro de espingarda (duzentos 
palmos mais ou menos). Estando assim recolhidas e estreitadas 
as aguas,se apresentam no cume da cordilheira á beira de um 
precipício de oitenta palmos em um plano inclinado de 50º cujo 
deelive posto que menos sensivel, continúa no espaço de mais 
de trinta leguas. Onze são os canaes por onde as aguas se des- 
penham no abysmo, precipitando-se por entre riscos e penedos 
e subdividindo-se em muitas torrentes. Azotados os caudaes 
d'este grande rio, se encrespam, se levantam antes de tomar 
novo curso, formando no ar uma contenda d'aguas encapella- 
das, que se disputam o passo para prevenir-se umas ás outras 
em occupar espaço e seguir sua carreira. As vezes se sepultam 
em conductos subterraneos e correm algum tempo escondidas, 
arrebentando com formidaveis detonações, vomitando agua a 
grande altura e deixando-a cahir com e :pantoso ruido, que or- 
dinariamente se ouve a distancia de oito leguas. Do choque de 
tantas aguas entre si e contra os rochedos, se levanta uma co- 
lumna de vapores que com os raios solares formam admiráveis 
refracções que se avistam de muitas leguas. Quando o Paraná 
acabou de se precipitar da cordilhára continuam ainda seús 
rodomoinhos e o encrespamento de suas aguas, que tornam 
inevitavel o naufragio aos incautos é atrevidos que as ousam 
sulcar. (80) 


Do salto grande de Guayrá à fz do Iguaçá na Uruguay 
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que se acha a 25º 41º de lat. S. é impossivel 4 navegação. 
Sua long. contada do Rio de Janeiro é de 11º 30'. Um dos 
galhos do Iguaçi ou Rio Grande de Curitiba nasce Junto da 
villa Antonina pouco acima de Cananéa, e outro na vertente 
occidental da serra sobre cuja banda oriental está sentada à 
colonia D. Francisca. Recebe em seu extensissimo curso, no 
qual quast sempre segue 0 rumo d'Oeste, numerosos rios e 
arroios em suas margens. O ultimo tributario que melle des- 
agua pelo lado esquerdo é o rio Santo Antonio, cujas cabecei- 
ras correspondem com as do Pepery-guaçú, cujos rios servem 
de limites ao imperio do Brasil com a Confederação Argen- 
tina ; sendo estes limites desde a barra do rio Santo Antonio 
no Iguaçú, o mesmo Iguaçú até encontrar o Paraná, depois o 
mesmo Paraná subindo rumo Norte até encontrar a foz do rio 
Jaguary, que pelo lado d'Oeste desagua no mesmo Paraná. 
No rio Iguaçú, duas leguas antes de sua Juncção no Paraná, 
existe tambem um salto que a approximação do salto grande 
do Guayrá tem tornado menos celebre do que o teria sido em 
outros paizes. Como o do Guayrá, o salto do Iguaçú tem seu 
ruido, sua columna de vapores, sua vista refractiva dos raios 
solares, sua cataracta perpendicular de mais de duzentos e cini- 
coenta palmos na extensão de perto de quatro mil palmos de 
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Pela margem direita poucos são os rios consideraveis que 
desaguam no Paraná até a foz que n'elle faz o rio Pardo ou 
Colorado pouco ao Sul da barra do Tiété. O rio Pardo nasce 
da vertente oriental de uma serra que em sua vertente ocei- 
dental dá nascimento ao io Taquary (rio de muitos canudos 
de taquaras) ou Camapoá (peito redondo) que seguindo o 
rumo N. O. e dando uma grande volta e depois tomando o 
rumo S. O. vai desaguar no rio Paraguay acima da cidade de 
Albuquerque. O rio Pardo seguindo o rumo S. E. recebe 
muitos arroios antes de misturar suas aguas com as do Paraná. 
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Antigamente 8s paulistas depois de ter descido embarcados pelo 
rio Tiété e uma parte do Paraná subiam pelo rio Pardo ou 
Colorado até onde podiam chegar, e arrastando suas canôas 
por terra as levavam para o rio Camapoá ou Taquary que os 
conduzia ao rio Paraguay por onde subiam o Cuyabá e Mato 
Grosso. 

Quasi em frente do Anhenbunini, pelo lado direito desagua 
o rio Ygueiry ou dourado (ou aguas douradas). 

Quasi em frente do Paraná-pané desagua com muitas bocas 
o rio Ibineyma que alguns chamam tambem Yaguarey (cão á 
toa), Jaguari ou Monecio ou Meneci formado do rio Vacana do 
rio Brilhante e outros. Corre rumo S. E. e suas cabeceiras são 
proximas com as do rio Mondego ou Mbetetey que correndo 
ao N. O. vai desaguar no Paraguay junto a Albuquerque. Nas 
margens do Mbotetey (agua fechada) estava assentada a an- 
tiga cidade de Xeres, capital da provincia d'esse nome. 

Pouco mais ao Sul o Paraná recebe as aguas do Amambai- 
guaçú (barba de velho, grande) em cujas vizinhanças dizem 
existir indios coroados. 
"* Logo ao Norte da serra de Maracaju quasi em frente do Pe- 
query (81) e nos arrabaldes do Salto Grande de Guayrá no Pa- 
raná desaguam pela direita o Ijatemi (amontoado) o Jaguary 
ou Iguarey ou Guarey (rio de muita unha de gato ou rio do 
pai dos tigres) que nascem na cordilheira antigamente cha- 
mada de S, José e correm rumo S. E. Ao oceidente da mesma 
cordilheira nasce o rio que os portuguezes chamavam Cor- 
rientes, e conhecido hoje pelo nome de Appa, e que correndo 
rumo O. vai desaguar no rio Peraguay mais ou menos aos 
22º de latitude e 14º de long. do Rio de Janeiro. Dizem 
que este rio Appa desde sua confluencia até seu nascimento e 
a cordilheira de S. José ou de Maracajá até que esta encontra 
a foz do rio Jaguary no Paraná, servem de limites ao imperio 
do Brasil e á republica do Paraguay. 
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Pouco ao N. da foz do Iguaçú no Paraná e quasi na la- 
titude em que se achava na margem esquerda o destruido 
povo de Santa Maria Maior, desagua pelo lado direito no 
Paraná o rio Acaray que significa (ah ! homem) formado de 
varios arroios. 

Pouco ao sul da barra do Iguaçã e sempre pelo lado direito 
desagua o rio Monday (rio de chuva de pedras miudas) bas-- 
tante consideravel. Sobre suas margens estava 0 antigo povo 
de Jesus, e o caminho que ao principio tomavam os jesuitas 
de Santo Ignacio Guaçú para virem reduzir os indios do Pa- 
raná e do Uruguay. 

Pouco ao Sul da embocadura do Iguaçú no Paraná pelo 
ladooriental, principia uma grande cordilheira coberta de im- 
mensos matos dirigindo-se rúmo Este entre os rios Iguaçú e 
Uruguay, e dando origem a varios rios que mºelles misturam 
suas aguas. Nas planicies septentrionaes desta cordilheira é 
que em 1541 atravessou, partindo do ponto da ilha de Santa 
Catharina, D. Alvaro Nunes de Vera Cabeça deVacea para ir 
á Assumpção do Paraguay, cujas vastas planicies elle deno- 
minou provincia de Vera e que se estendia á Leste do rio Pa- 
raná até o salto de Guayrá, e onde houve onze colonias hespa- 

“nhólas que foram destruidas pelos portuguezes. (Vide capi- 
tulo 1.º). Na falda meridional desta cordilheira corre um rio 
que tem o nome de Uruguay e que se chama tambem Ma- 
ranpu, que quer dizer —para que será este rio ? E vai des- 
aguar na costa oriental do Paraná. O Aguaray (guará peque- 
no), O Piray (peixe miudo) : o Parnay ou Paranay (agua do 
Paraná), o Curuguapebe, o Curuguape (Porongo cheiroso 
chato),o Guendy, Ybnay (tesra em que se faça agua) são outros 
tantos rios pequenos que se lançam pelo mesmo lado no Pa- 
raná, acima do povo jesuitico de Corpus. Elles nascem das 
vertentes occidentaes de uma serra coberta de matos, e onde 
existem grandes hervaes e que corre quasi de Norte a Sul 
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entre os rios Paraná e Uruguay e em muitos lugares a igual 
distancia destes dois grandes rios. Na falda da mesma serra 
e já mui proximo aos povos jesuiticos do Paraná se acha o afa- 
mado Nhuguaçu que significa campo grande, que é uma es- 
pecie de potreiro grande no meio do mato e em cujos arra- 
baldes dizem que se póde fabricar muita herva. 

Chegado ao antigo povo da Candelaria em frente de Itapia 
aos 28º lat S. o Paraná, que offerece ahi um passo bem 
estreito, dirige seu curso para Oeste. Este rio deixa a pouca dis- 
tancia a esquerda umas pontas do Aguapehy que vai desaguar 
no Uruguay, deixa os riquissimos campos que formavam as 
estancias dos Jesuitas, fórma a grande ilha Apipe, cujo nome 
sigmfica pasto chato ; no braço que passa ao Sul da ilha dá 
um salto, que fez regressar o primeiro europeu (Gaboto), que 
n'essas alturas veio sulcar suas ondas, mas que nas enchentes 
ordinarias não intercepta a navegação a embarcações de 
pouco calado ; deixa sempre á esquerda a trincheira do 
Loreto e o pequeno canal que póde unir suas aguas com as 
pontas da celebre laguna Ibera (agua que brilha) que se 
acham inui proximas ; e como para se despedir das cordi- 
lheiras e dos rochedos, deixa ao mesmo lado o serro Yiaybaté 
(pedra alta), as cidades de Caacaty (pão catingoso) ou Caacatu 
(herva mate hortelã) e Itati, e continuando seu curso parece 
desprezar reunir mais aguas, pois que desde Candelaria até 
Corrientes só recolhe numerosos porém insignificantes arroios 
pela margem esquerda. O mesmo lhe acontece pela margem 
direita desde a barra do rio Monday. 

Eis a relação d'esses rioszinhos. O Pirapitanga (é de peixe 
colorado) , o Itutí (lugar de muita agua correntosa ); o Ja- 
guary; O Yasoy (agua de gusanos); o Toboy (venha prompto); 
O Yaguy (cachorro pequeno); o Campichuelo, pouco acima de 
lapa, aonde está a guarda do Paraguay em frente da Can- 
delaria; 0 Ibú (olho agua); o Yacon: o laguary ; o Agua- 
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pehi; o Atingi (montão forte); o Itá, e o Laurdes (tecer). Nessa 
margem direita como para despedir-se da republica do Para- 
guay, o Paraná deixa o comprido banhado de Nhembucu 
(cousa prolongada), e glorioso do rico thesouro de aguas que 
recolheu durante a espaçosa carreira de trezentas leguas , e 
como que ambicioso de fazer-se mais poderoso, se apresenta 
para absorver o não menos portentoso rio Paraguay em fren- 
te da cidade de S. João de Vera das Sete Correntes aos 28º 
de latitude austral e aos 16º de longitude do Rio de Janeiro. 


S 5. 
Bacia do rio Paraguay, até juntar-se com o Paraná. 


Na vertente Sul da serra Diamantina, nas Sete Lagõas, 
pouco mais ou menos na longitude de 12º meridiano do Rio de 
Janeiro e de 13º de latitude austral, nasce o rio Paraguay, 
cujo nome pôde-se traduzir rio dos payaguás ou antes rio 
do Cacique Pará. Pará quer dizer oveiro, gua quer dizer 
“além da aqua ey agua. Corre ao rumo Sul, engrossando-se 
de varios arroios á direita e á esquerda que nascem da mes- 
ma serra. Quasi na latitude da cidade de Cuyabá recebe à di- 
reita o Sipotuba (Sipotuja , velho) que nasce da serra de 
Tapirapuan , e mais ao Sul pela mesma margem o Jaurú, 
bastante caudaloso , engrossado pelo Aguapehy do lado do 
Oeste, o qual tem na sua origem que é a mesma para 0 rio 
Guaporé, um varadouro de tres mil duzentas e trinta e cinco 
braças. O Guaporé rega a cidade de Mato-lGrosso , e é uma 
das principaes nascentes do rio Madeira. O Jaurú vem da 
vertente mais occidental da mesma serra de Tapirapuan , 
onde suas nascentes são mui proximas ás do Juruema, cabeça 
do grande rio Topasio, um dos principaes affluentes do Ama” 
zonas. As cabeceiras-do rio Paraguay tambem se acham perto 
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das do Rio-Negro uma das nascentes do mesmo Topasio. 
" Mais ao Sul e do lado esquerdo o Paraguay recebe o S. Lou- 
renço engrossado pelo rio Guyahá, que nasce da continuação 
para Este da mesma serra Diamantina, na proximidade dos 
rios Barubó e Paes que correm rumo Norte e são as cabeceiras 
do grande rio Xingú, tambem um dos principaes afíluentes do 
Amazonas. O Guyabá segue a falda oriental da serra de Ara- 
rapés (sempre dia), banha a cidade de Cuyabá, engrossa-se 
com varios rios, e se lança no rio S. Lourenço que vem de 
Leste e cujas nascentes vizinham com as do rio das Mortes 
e com outras cabeceiras do celebre rio Tocantins. 

- Os terrenos que banham o Paraguay quasi desde a barra do 
Jaurú até a do S. Lourenço são por elle frequentemente in- 
nundados. Deste ponto o Paraguay dá uma grande volta ao 
Oeste deixando extensos pantanaes á Leste, pelo meio dos 
quaes corre o Paraguay-mirim, ue um pouco mais ao Sul se 
lhe junta, assim como o pequeno rio Negro ; e menos de 
legua mais ao Sul o Taquary ou Camapoá. Uma legua ao Sul 
da barra d'este o Mondego tambem chamado Mbotetey,em cujas 
nascentes se achava a antiga Xeres, desagua no rio Paraguay. 
Sobre a margem opposta e quasi em frente está sentada a ci- 
dade de Albuquerque. Pelo mesmo lado direito, algumas le- 
guas mais ao Sul, desagua o Icubaca (a vacca tem lingua) em 
cujas cabeceiras se achava 0 povo do Coração de Jesus, e na 
proximidade de cuja barra se acha Nova Coimbra. Continúa 
O Paraguay o seu curso rumo de N. á S. quasi parallelo á cor- 
dilheira de S. Fernando. No territorio que existe entre a 
cordilheira e o rio se encontram os povos destruídos de Kati 
(pedra branca) e de N. S. de Fé. Como á umas oito leguas de 
Coimbra sobre a mesma margem em frente á foz que faz no 
Paraguay pelo lado esquerdo o rio Vabileque , está o antigo 
porto da Candelaria de que fallei no cap. 1º, e pouco mais ao 


Sul o forte Bourbon ou Olympo. Como duas leguas ao Su] 
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deste forte desagua no Paraguay pela margem esquerda o rio 
Tareyry ou Avelar (rio de peixe deste nome) e pouco mais 
abaixo da sua fóz se encontra o Pão d'Assucar. Pelo mesmo 
lado recebe depois o Paraguay o rio Ventania ou Tapote ou Te- 
poti (rio do excremento), e pouco mais abaixo 0 rio Corrien- 
tes ou Appa (rio aleijado) de que já fallei. Em frente d'este 
desagua o rio dos Guanás que vem da serra de S. Fernando, 

Pela margem esquerda o Paraguay recebe em seguida os 
rios que correm no interior da republica do Paraguay na 
ordem seguinte : o Burecyo ou Mburey (tira debalde), o Ita- 
pucumini (pedra comprida pequena), o Aquidavan ou Aquida- 
banage , outra vez um Iapucumini, o Ipané (rio de grandes 
logro), o Ipané-mirim ou Mbaery (rio de que será ?), o Gua- 
rambaré, o lujui (rio da rã cozida), consideravel que vem da 
cordilheira de S. José ou de Mandacaju (papagaio amarello), 
em cujas pontas se acha a cidade de Curuguati (lugar de 
muita planta ou fructa de Curuguá), que tem muitos affluen- 
tes, entre os quaes se deve enumerar o mais septentrional, que 
é O TIO Aguaray, que posto que pouco- consideravel tem um 
salto de quatrocentos palmos de altura em linha perpendicu- 
lar, o qual está aos 23º 28" de latitude S.; o rio Tobaty ou 
Mandubira (de uma planta parecida a mandubin), pouco ao 
Norte da cidade da Assumpção ; e o Tebicuary (rio de assento 
d'agua) que engrossado de muitos arroios atravessa o terri- 
torio da republica do Paraguay e desagua no rio d'este nome, 
umas dez ou doze leguas antes da sua juncção com o Pa- 
raná. 

Pela margem direita ao oriente da serra de S. Fernando 
que se finda poucas legdas ao Norte da cidade d' Assumpção, 
o Paraguay recebe alguns rios de pouca importancia como o Tabé 
(ao tempo de ir), o Ibebiry (rio da raia), que se chama tam- 
bem confuso, e o Tacones (a traducção é palavra indecente) 
que desagua em frente do Tobaty. Mais ao Sul do mesmo 
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lado direito o Paraguay recebe ainda o Piltomayo e o rio 
Vermelho. 

O rio Pilcomayo, ou Araguay ou Itica (cauda do dia) nasce 
na republica de Bolivia; á poucas leguas de distancia da nas- 
cente mais septentrional d'este rio, passam as nascentes mais 
meridionaes do rio Mamoré que tem suas cabeceiras em Bo- 
livia, atravessa a antiga provincia de Santa Cruz de la Sierra, 
que depois de um extenso curso, com o nome de rio Madeira, 
vai desaguar no rio Amazonas. Por este rio uns dos primei- 
ros conquistadores e descobridores do Paraguay subiram , e 
foram pelo Amazonas desembarcar ao oceano Atlantico e se- 
guiram para Cadiz. 

O Pilcomayo rega as cidades de Chuquisaca e de Potosi, e 
atravessando immensos terrenos vem desaguar no rio Para- 
guay logo abaixo d'Assumpção, formando antes da sua junc- 
ção uma mui grande ilha. 

O rio Vermelho cujos galhos sahem uns da cidade de Ta- 
rija (gracejo), e outros de Jujuy (rã amarella) atravessa tam- 
bem terrenos extensissimos e vem se lançar no Paraguay 
quasi em frente da foz do Tebicuary. 

Com esta immensa massa d'agua que O rio Paraguay tem 
recolhido em uma carreira tambem gigantesca, cuja massa se 
não iguala em quantidade ás que o Paraná ostenta, questão 
que não ouso decidir, tem sobre ellas a superioridade de offe.- 
recer melhor navegação em um curso dilatadissimo: o soberbo 
rio Paraguay se avança para a cidade de Corrientes + como 
que envergonhado de ir se alliar ao irmão que lhe tirára o 
nome , e confuso desta aliança recusa algum tempo misturar 
com elle suas aguas, que durante algum espaço rolam juntas 
por sete correntes sem se misturarem , maravilha de especie 
particular que fez dar o nome de Sete Corrientes á cidade que 
todos os dias goza d'este estranho espectaculo. 
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Bacia do Rio Paraná desde que se lhe junta o ro Para- 
quay até o Rio da Prata. 


Com o augmento de tantas aguas o rio Paraná cada vez 
mais possante alarga a sua bacia á proporção que o engros- 
sam seus numerosos e poderosos tributarios, formando à cada 
passo ilhas, umas grandes e outras pequenas, povoadas de bos. 
ques e de feras, e aformoscando suas margens de alegres pri- 
mavoras. Como testemunhas da alliança pacifica das aguas do 
Paraná com as do rio Paraguay em frente da cidade de Corrien- 
tes pela margem direita vem-se-lhes unir como um triplice 
sello as ondas dos tres pequenos rios Verde, Anteguera ou 
Anguera (rio de defuntos) e o rio Negro. Pela mesma margem 
mais ao Sul desemboca no Paraná o rio Natiú (rio de mos- 
quitos). à 

Seguirei de uma vez a relação dos rios que pela margem 
direita desaguam no Paraná, que segue o rumo S.S. O. até a 
cidade de Santa fé para tomar ahi o rumo S. E. até o rio da 
Prata, para depois fazer a relação dos que n'elle desaguam 
pela margem esquerda. 

Pouco ao Sul da barra do Natiú. desagua no Paraná em 
irente da Bella Vista o rio Capivary, e um arroio a uma legua 
mais pelo Sul. Em frente de Santa Luzia desagua o rio Guai- 
curús, deixando o povo de S. Jeronymo ao septentrião da sua 
foz; e em frente de Goya o Paraná recebe as aguas do rio d'El- 
Rei. Deste ponto, tanto na margem direita como na esquerda 
o rio Paraná como que pygsentindo a vizinhança do elemento 
tHquido, cioso de invadir o arido, para me servir da expressão 
do Genesis, fôrma tão grande numero de lagôas, de braços, 
de ilhas, de lagos. de canaes, com os rios Salado, rio segun- 
do, rio terceiro, rio quarto, rio quinto do lado oceidental, e 
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com os rios Paraná-chico, São Lourenço, Pavão, Lechiguana, 
Gualeguay, e seus numerosos canaes que vão misturar suas 
aguas ás do Uruguay do lado oriental, que, abstracção feita 
dos edificios e da população, formaria por assim dizer uma 
Veneza de mais de oitenta leguas de comprimento com a 
competente largura de quatro, seis, oito ou dez leguas ; cujo 
labyrintho de aguas é impossivel enumerar quanto mais des- 
crever. O rio d' El-Rei, de que acima fallei, vem do oceidente 
“e tem sua origem formada da lagôa das Viboras que alimenta 
o rio Platina que vem do Norte e um braço do rio São Thomé 
ou Salado que vem do Sul. Este braço do Salado, chamado 
Saladilho-grande, depois de depositar suas aguas na lagôa 
das Viboras sahe rumo SE e encontrando-se com o rio Ma- 
labrigo fórma o lago do Crystal a duas leguas da bacia do 
Paraná. Deste lago sahem quatro rios ou canaes: o mais se- 
ptentrional com o nome de Malabrigo seguindo o rumo NE.vai 
desaguar no rio Paraná pouco ao Sul da fóz do rio El Rei; 
o segundo seguindo rumo E. vai desaguar em frente da barra 
do ro Corrientes; o terceiro tomando o rumo SE. vai des- 
aguar pouco acima da barra do Guaygarasó; e o quarto com 
o nome de Saladilho-grande tomando o rumo de S. SO., e 
deixando á esquerda como uma ilha gigantesca onde se acham 
os povos de São Xavier, Cayutá, Silva, Napire Cayutá e um 
potreiro formado por um canal do Paraná que vem se lhe 
unir em sua barra, se une ao rio Paraná, pouco acima da 
cidade de Santa Fé, formando a lagõa Setubal. Ao occidente 
e na latitude da cidade de Santa Pé, sita na margem direita 
do Paraná chega o rio Salado ou São Thomé, que ahi reparte 
Suas aguas ; enviando para Este pnetade d'ellas que logo se 
juntam ao Paraná, e dirige a outra metade rumo S., que de- 
pois de algumas leguas de curso, deixando a Coronda á Oeste 
e formando a grande ilha de Santa Fé a Este, vem se reunir 
do Paraná, pouco acima da barra do rio Terceiro ou de Ca- 
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racanhua, rio mui consideravel. Em seguida os principaes 
rios e arroios que desaguam no Paraná pelo Oeste são: o São 
Carlos, Saladilho, Secco, Pavão, o rio Quarto ou arroio do 
Meio, o Oratorio, o Obligado, o Tala, o Baradero, o Canhada- 
funda, o Areco, e finalmente o rio da Cruz acima da boca das 
Palmeiras 

Ao sahir de Corrientes o Paraná pelo lado oriental recebe 
os arroios Cuacara, Cruz, Empedrado e Tabaco, Barreto, 
Saladas, Chamuriró, Santa Luzia, Bateles, Corrientes, Agua- 
rachay, Guayquiraró (rio dos papos) (que serve de limites a 
Corrientes e Entre-Rios) engrossado do Sarandi e Matas, o 
Fundo ou rio dos Seibos, o rio de São José ou Feliciano, o 
Hernandeiras, o rio das Conchas ou Conchinhas e Ponta- 
Gorda; e mais ao Sulo Paraná chico, formando a lagôa dos 
Pescados, o rio São Lourenço, formando a ilha do Pilho, o 
rio Pavão, o rio Lecheguano nos -«quaes vêem desaguar O rio 
Gualeguay, e em seguida em varios canaes o Paraná vai se 
juntar com o rio Uruguay. 


Bacia do Rio da Prata. 


As aguas reunidas do Paraná e do Uruguay formam o Rio 
da Prata. Ao occidente o Rio da Prata recebe tributo das 
aguas dos rios do Pilar ou Lujan, das Conchas, acima de 
Buenos-Ayres, do Riachuelo, sobre cuja margem esquerda 
está Buenos-Ayres, do Barragan, do Magdalena, e emfim do 
“vio Salado engrossado pêlo rio das Flóres, e mais alguns 
arroios antes de chegar ao Cabo de Santo Antonio, limite 
meridional da fôz do Rio da Prata. Ao Oriente o Rio da 
Prata recebe os rios das Vaccas ou Viboras, Dois Irmãos, São 
Francisco, São João do Cão perto da colonia do Sacramento, 


Molinas, Rosario, Cafre, Pavão, São Miguel, e rio Santa Luzia 
engrossado do São José que recolhe o São Gregorio e Cagan- 
cha, e do Santa Luzia-Chico ; o Santa Luzia faz barra perto do 
serro de Montevidéo. Continúa a receber a Leste de Monte- 
vidéo o Solischico, o Solisgrande, os arroios do Pão 'Assucar, 
do Potreiro, de Maldonado perto da cidade d'este nome, e 
alguns arroios que desaguam em lagôas que communicam com 
o Rio da Prata pouco antes de chegar ao Cabo de Santa Maria, 
limite septentrional da fóz do Rio da Prata. 

Do Cabo de Santo Antonio ao Cabo de Santa Maria ha mais 
de cincoenta leguas, estuario immenso que não tem igual no 
mundo. As aguas são mui doces até algumas milhas de Mon- 
tevidéo; ahi mesmo muitas vezes são ellas potaveis. São car- 
regadas de lodo amarello, o que se deve de certo attribuir a 
grande diversidade de terras que Danham no immenso des- 
envolvimento do seu curso e das quaes necessariamente devem 
tomar as córes principaes. As praias dos dois lados são muito 
baixas principalmente as do Sul; bem que as do Norte de vez 
em quando sejam um pouco mais altas e orladas de rochedos, 
nunca são faceis de distinguir-se de longe. O canal da ilha 
dos Lobos sita 480. deM aldonado, o da ilha das Flires a O. 
de Montevidéo, os pedruscos de que é semeado em quasi toda 
à sua extensão, seus baixios, seus bancos de arêa entre os 
quaes se fazem notar o banco Inglez, o banco Ortiz e o banco 
Indio não são os unicos obstaculos que tem a vencer os na- 
vegantes. Elles tem que temer sobretudo a impetuosidade dos 
ventos de SO chamados Pamperos, porque por intervallos 
varrem as planicies dos Pampas, e não poucas vezes se pre- 
cipitam sobre o Rio da Prata conf uma violencia que não 
póde arrefecer a vizinhança de nenhuma terra. Em frente á 
Colonia do Sacramento se acha no Rio da Prata a pequena ilha 
de São Gabriel: e quasi em frente da barra do pequeno rio 


de São João se encontra a ilha de Martim Garcia que domina 
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a entrada para os rios Paraná e Uruguay. Do lado do Sul da 
barra do rio Paraná se acham as ilhas das Palmas, e do lado 
do Norte da barra do rio Uruguay as ilhas Solas. 

Descrever miudamente o grande Rio da Prata, enumerar 
um por um todos os rios em numero de mais de quinhentos, 
uns de limitado cabedal, outros de tanta molle que quasi lhe 
disputam a primazia e que lhe fornecem suas aguas: descre- 
ver os que immediatamente se descarregam sobre suas mar- 
$ens e Os que engrossam seus tributarios, e que estendem seus 
braços tão immensamente por um lado e outro que ao Oriente 
pelo Uruguay, pelo Iguassá, pelo Parani-Pané, pelo Tieté e 
pelo Paranahiba se dilata até os confins do imperio Drasilico 
e quasi até 9 Oceano Atlantico: ao oecidente pelo Pilcomayo, 
pelo Vermelho, pelo Salado, pelo Caracanhal recolhe todas as 
vertentes da cordilheira chilena desde Cordova até os Chichas 
e Charcas; e ao Norte pelo rio Paraguay e seus tributarios se 
estende sem limites ou ao menos sem limites bastante ave- 
riguados; descrever as ilhas que formam todos estes rios 
grandes e pequenos, enumerar seus saltos, suas cachoeiras, 
suas correntezas ; descrever a qualidade de todas as terras que 
banham, seus rochedos, suas producções em todos os reinos; 
seria um trabalho immenso que exigiria muito tempo para sua 
execução, e que pediria habilitações que não tenho. O leitor 
poderá obter d'isso uma ligeira noticia registrando os mappas 
existentes. 

Concluida a descripção das bacias dos rios Uruguay, Paraná, 
Paraguay e Rio da Prata, cuja imperfeição perdoaráo nossos 
leitores, e que esperamos alguma penna mais habil aperfei- 
coará, julgamos interessante que se veja a descripção das 
mesmas bacias e de seus territorios eseripta no anno de 1612, 
€ é 0 que vamos fazer no seguinte paragrapho. 


Descripção das referidas bacias e de seus territorios, extrahida 
de um livro que foi escripto no anno de 1612, onde se vê o 
que eram as provincias do Rio-firanie do Sul, de Santa 
Catharina, de Matto-(rrosso etc., em aquelles tempos. 


Tendo de tratar n'este livro do descobrimento e da povoação 
das provincias do Rio da Prata, não é fóra de proposito 
descrevel-as com suas partes e qualidades, dizer o que ellas 
contém em longitude elatitude, tratar dos caudalosos rios 
que se confundem no principal, enumerar a multidão de 
indios de diversas nações, costumes e linguas que se acham 
dentro de seus confins. 

Em consequencia se deve saber que esta gobernacion (que 
este governo) é um dos maiores que S. M. Catholica tem e 
possue nas Indias, porque além de que Sua Magestade lhe 
determinou quatrocentas leguas de latitude austral na costa 
do oceano atlantico, tem mais de oitocentas leguas de com- - 
primento desde o mesmo oceano até os confins da goberna- 
cion de Serpa e Silva. Por este meio corre o grande Rio da 
Prata e vem ao oceano ao qual desemboca com tão grande 
largura que tem mais de oitenta e cinco leguas de boeca, ha- 
vendo um cabo de cada lado. O que se acha ao Sul, á mão 
esquerda da nossa entrada, se chama Cabo-Branco (82): o que 
se acha ao Norte e à mão direita se chama Cabo de Santa . 
Maria, junto ás ilhas dos Castilhos que são medões de arêa 
que de muitas leguas se avistam do mar. Está este cabo à 
pouco mais de trinta e cinco gráosS e o outro á trinta e sete 
e meio gráos, do qual para o Estreito que descobriu o por- 
tuguez Magalhães ha dezoito gráos. 

Ao Sul do ( 'abo-Branco, Sua Magestade concede duzentas 
legias de costa sobre o oceano a este governo, Toda esta costa 
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é mui rasa, falta de lenha, com mui poucos portos e rios, ex- 
cepto um que se chama do Inglez, que se encontra na primeira 
volta do Cabo, e outro mui adiante que se chama a Bahia 
Sem Jundo, que se acha além de um grande rio que em 1605 
Saavedra com gente de Buenos-Ayres sahindo em busca da 
noticia dos Cesares des cobriu, sem que achasse cousa de con. 
sideração sobre o objecto da sua expedição, se bem que haja 
certeza de que, se procurasse em outro lugar, na cordilheira 
que vai de Chile para o Estreito de Magalhães, seria mais feliz. 
Mais adiante ha o rio dos Gigantes e o de Santa Ursula que se 
acha aos cincoenta e tres gráos quasi sobre o Estreito. 

Do Cabo de Santa Maria para o Norte do lado do Brasil este 
governo tem perto de duzentas leguas até a Cananéa, (83) onde 
o adelantado Alvaro Nunes Cabeça de Vacca collocou armas 
para determinar os limites dos terrenos da sua Jurisdicção. 

Esta costa do Rio da Prata e do Cabo de Santa Maria para o 
Norte é rasa e desabrigada até a ilha de Santa Catharina com 
dois ou tres portos para navios pequenos. O primeiro é junto 
- aos Castilhos. O segundo é o Rio-Grande que dista sessenta 
leguas do Rio da Prata. Sua entrada offerece difliculdades por 
causa da grande correnteza com que este rio entra no mar: 
“mas tendo-se entrado n'elle é seguro e grande e se estende 
como um lago ; sua entrada é escondida por uma ilha que a 
encobre: Em suas margens estão estabelecidos mais de vinte 
mil indios guaranis, que em aquella terra chamam Arachanes, 
não porque em seus usos, costumes e linguagem se differen- 
ciem dos indios da nação guarani, senão porque trazem o 
cabello alçado, encrespado para cima. E” gente corpolenta e 
bem parecida que tem freguentemente guerra com os charruas 
do Rio da Prata, e com outros indios que moram no interior 
chamados guayanás, se bem que este nome se dá á todos os 
indios que não são guaranis e que não tem nome proprio. 

O Rio-Grande e seu porto se acham a trinfa e dois gráos, e 
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correndo a costa para cima ha alguns povos de indios da 
mesma nação. Todo seu territorio contém excellentes pastos 
para gados de toda qualidade, grandes e pequenos. Na falda 
de uma cordilheira não distante da que vem do Brasil (que 
n'aquelle tempo elles consideravam ao Norte de Cananéa) se 
vêem cannas de assucar e algodoaes de que elles (os indios) se 
aproveitam. E” cousa certa haver n'aquella terra ouro e prata 
(até agora não se tem encontrado na provincia do Rio-Grande 
do Sul e de Santa Catharina ouro e prata que mereça a pena, 
se fosse certa a noticia os indios nossos antecessores sabiam á 
este respeito mais do que nós) pelo que hão visto alguns por- 
tuguezes que téem estado entre estes indios, e pelo que se 
tem descoberto de mineraes n'aguellas immediações do lado 
de São Vicente, onde está estabelecido Dom Francisco de 
Sousa. 

Quarenta leguas mais ao Norte ha outro porto chamado 
Laguna de los Patos, que tem em sua entrada uma barra dif- 
ficultosa. Sen céo e clima são: bons; é mui fertil em man- 
timentos e mui commodo para se fazer engenhos de assucar. 
dista vinte e oito e meio gráos da linha. Em sua comarca ha. 
mais de dez mil indios guaranis mansos, trataveis e amigos 
dos hespanhóes. 

D'aqui ao porto de Dom Rodrigo (34) haverá quatro leguas. 
Este é accommodado para o commercio desta gente, e seis 
leguas mais adiante está a ilha de Santa Catharina um dos 
melhores portos d'aquella costa, porque entre a ilha e a terra 
firme ha bahias e ancoradouros mui grandes e seguros, ca- 
pazes de conter muitos navios grandes, Este porto tem duas 
bocas uma ao SO. e outra ao NE Foi esta ilha mui povoada 
de indios guaranís, e em este tempo (1912) está deserta, por 
que se retiraram os naturacs para terra firme, deixando as 
costas para procurar os campos e pinheiraes. A ilha tem mais 
de sete leguas de comprimento e mais de quatro de largura. 
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Tem grandes matos e montanhas, muitas é mui boas aguas e 
correntosas para engenhos de assucar. 

D'ahi para o Norte toda a costa é aspera e montuosa, com 
grandes arvores e muitas fructas da terra. De cada quatro ou 
cinco leguas se encontra um rio e um porto para navios, e 
particularmente em São Francisco que é tão fundo e tão seguro 
que podem atracar em terra as maiores embarcações. 

De São Francisco a Cananéa ha trinta e duas leguas. Ahi 

- são Os limites do Paraguay. A Cananéa tem um rio caudaloso 
que sahe ao mar, com um porto rasoavel e tres ilhas pequenas 
em sua frente. Seu termo é povoado de indios caribes do Brasil. 

Toda esta costa é cheia de pescaria e de caça, assim de 

Javalis, porcos montezes, antas, veados e outros diversos 
animaes, muitos macacos, papagaios, aves de terra e d'agua. 

Acham-se em muitas pártes d'esta costa, perolas grossas e 
miudas, em conchas e ostras em quantidade, e muito ambar 
que o mar lança na praia e que os animaes e aves comem. 

Foi antigamente esta costa mui povoada de indios, os quaes 
com as guerras que tiveram entre si, se destruiram, e outros 
abandonando suas terras, seguiram os rios para O interior e 
chegaram as alturas aonde hoje (16 12) estão se estabelecendo 
“nos campos que confinam com o Rio da Prata e que chamamos 
de Guayrá, por cujo nome (oi conhecido o territorio a Leste 
do rio Paraná, e que era proximo ao salto grande do Guayrá, 
e O territorio da cidade de Porto-Real e seus arrebaldes. 

Até agora descreví o que se acha na costa da gobernacion 
do governo do Rio da Prata: agora vou fazer a descripção do 
que se acha no interior das terras. | para melhor desem- 
penhar minha tarefa seguisei o curso do grande Rio da Prata, 
no qual como em sua madre principal vem desaguar todos os 
rios que correm pelas provincias e povoações de diversas 
nações de indios da provincia do Paraguay. E assim tomarei 
para fazer esta descripção o mesmo Rio da Prata, principiando 
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pela mão direita ao entrar mºelle pelo mar como entramos, Do 
Cabo de Santa Maria ao porto de Maldonado ha dez leguas, 
sendo a costa toda rasa, e deixando a ilha dos Lobos no mar 


á esquerda. 
“ Maldonado é bom porto, e tem em terra firme uma lagõa 


de muita pescaria. A” ilha dos Lobos e toda a costa de Ma!- 
donado correm os indios charruas, que é gente bem parecida, 
a qual só se sustenta de caça e de pesca. São mui ousados em 
acommetter e crueis em pelejar; e depois mui piedosos e . 
humanos com os captivos. Este porto tem facil entrada, por 
cujo motivo não estaria seguro se fosse atacado por mar. 

Mais adiante está Montevidéo, assim chamado pelos por- 
tuguezes, onde ha um porto mui accommodado para uma 
povoação, porque tem extremadas terras e pasto para gados, 
de muita caça de veados, perdizes e abestruzes. De Montevi- 
déo a ilha de São Gabriel ha vinte leguas, deixando ao meio 
o porto de Santa Luzia. A ilha de São Gabriel é mui pequena 
e dista pouco mais de duas leguas da terra firme, onde ha um 
porto rasoavel, mas que não tem abrigo sufficiente para os 
navios que ahi aportam. N'esta paragem desemboca o rio 
Uruguay que ahi tem de boca cêrca de tres leguas, e dentro 
da sua fóz desembocam o pequeno rio São João perto do rio 
São Salvador que é um porto mui accommodado. Dez leguas 
mais adiante desemboca no Uruguay outro rio que chamam 
Rio-Negro, e acima d'este a um e outro lado desembocam 
infinitos rios no Uruguay, e em particular um que tem o nome 
de Peperí, onde é fama notoria haver muita gente que possue 
ouro em quantidade que este rio carrega em suas arêas. 

Este rio Uruguay nasce nas aspaldas da ilha de Santa 
Catharina, e correndo para o meio-dia, se aparta da Laguna 
dos Patos para o Oceidente por muitas nações e terras povoadas 
que chamam guayanás, Dates, chovas, chovaras, que são 
quasi todas de uma lingua ; se bem que nenhum hespanhól 
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tenha entrado em suas terras, e que o que relatamos seja de- 
“vido ás informações que nos déram os guaranis. 

E correndo muitas leguas vêm o Uruguay passar por uma 
povoação mui grande de indios guaranís que chamam tapes, 
que quer dizer cidade. Esta é uma das melhores e mais po- 
voadas provincias deste governo. 

Mas, deixando ahi a descripção do rio Uruguay e dos ter- 
ritorios que banha, irei pelo Rio da Prata e pelo rio Paraná 

“acima no espaço de cento e cincoenta leguas por entre muitas 
nações e povos de difierentes usos, costumes e linguagens, 
que pela mór parte nada têem de agricultores, até a cidade das 
Sete Corrientes, onde se juntam dois rios caudalosos, o Para- 
guay que vem da esquerda e o Paraná que vem da direita. 
Este é o rio principal que bebe todos os rios que vem do lado 
do Brasil, e que tem de largura ordinariamente uma ou duas 
leguas, e que tem trezentas leguas de curso quando se lhe 
junta o rio Paraguay. 

Deixando o rio Paraguay á esquerda e entrando a navegar 
pelo rio Paraná á direita, este é pacifico para a navegação, e 
antes de quarenta leguas se descobrem muitos baíxios e arre. 
ciles onde ha uma lagôa á mão esquerda do rio que chamam de 

“Santa Anna, mui povoada. Por essas immediações vem des- 
embocar um rio chamado Iguaçú, que significa Rio-Grande. 
Vem das espaldas de Cananéa e corre duzentas leguas por 
terras de indios. Os que habitam pelas cabeceiras do rio são 
todos guaranis. Em seu curso passa elle pelos povos selvagens 
chamados chovas, mimos e chiquis, por terras frias povoadas 
de grandes pinheiraes até se juntar ao Paraná. Subindo trinta 
leguas por este se encontra aquelle estranho salto, que entendo 
ser obra da natureza mais maravilhosa que existe. Porque a 
furia e velocidade com que cahe todo o corpo d'agua deste rio 
tem mais de duzentos estados (medida da altura de um homem) 
por onze canaes, fazendo todos uma fumaça mui espessa na 
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região do ar pelos vapores que causam. D'ahi para baixo é 
impossivel navegar com tantas vertentes, correntes e rebaten- 
tes, que faz com grandes rodomoinhos e burbulhões que se 
levantam como nevadas serras. Cahe toda a agua nºeste salto 
em uma penha como em uma caixa guarnecida de duras rocas 
e penhas, em que se estreita todo o rio em um tiro de frecha 
(tendo em cima do salto mais de duas leguas de largura), e 
então se reparte pelos canaes, que não ha olhos nem cabeça 
humana que o possa olhar sem devanear-se e perder-a vista. 
O ruido do salto se ouve a oito leguas de distancia e se en- 
xerga a fumaça e o vapor destas cataractas a mais de seis 
leguas, apparecendo como uma nuvem embranquecida. 

Tres leguas acima está fundada a cidade de Porto Real na 
boca do rio Pequiri. Está no mesmo tropico de Capricornio,. 
por cuja causa é lugar doentio, assim como toda a proviricia. 
commummente chamada Guayrá, que era o nome de um ca- 
cique d'aquella terra, Doze leguas mais adiante entram dois 
rios. Um á mão direita chamado Ubay, e outro á mão esquer- | 
da chamado Munhey que baixa da provincia de Xeres. O outro 
vem de Leste onde está fundada cincoenta leguas no interior a 
villa do Espirito-Santo, em cuja jurisdicção e comarca ha mais 
de duzentos mil indios guaranis povoados tanto na margem 
dos rios e nas montanhas, como nos campos e pinhaes que se 
estendem até S. Paulo, povoação do Brasil. 

Correndo Paraná acima se encontra outro rio mui caudaloso 
que vem do Brasil, chamado Paraná-Pané, no qual entram 
outros muitos e todos são mui povoados, especialmente o que 
tem o nome de Atibajiba que tem mais de cem mil indios. O 
Paraná-Pané nasce de uma cordiheira chamada Sobaré, que 
dista pouco de S. Paulo, juntando-se com outros se torna cau- 
daloso e rodeia o serro de Nossa Senhora de Monserrat, que 
tem cinco leguas de circuito. A” sua falda, os portuguezes da 
costa do Brasil tiram muito ouro, rico de 23 quilates, e no alto 
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do mesmo serro encontram muitas veias de prata : ahi D. 
Francisco de Sousa, cavalleiro portuguez, fundou um povo 
que continúa tirando grandes beneficios das minas de ouro 
e de prata. 

Mais acima o Paraná recebe á mão direita outro rio mui 
grande, se bem que tenha muitos recifes e saltos que os in- 
digenas chamam Ayembé (Tieté). Este nasce das espaldas do 
Cabo Frio (85) e passa pela villa de S. Paulo, em cuja margem 
está edificada. Não tem indios nenhuns, porque os que por 
ahi existiam foram expulsos e destruidos pelos portuguezes por 
causa de uma rebellião e levantamento que intentaram pondo 
sitio á villa de S. Paulo, para a saquear e destruir, no que não 
sahiram com seu intento. Actualmente por este rio se commu- 
nicam os portuguezes da costa do Brasil com os castelhanos 
da provincia de Guayrá. 

Mais adiante no Paraná entram á uma e outra mão muitos 
outros rios, especialmente o Paranahyba-huy, e outro que 
dizem sahir da laguna do Dourado, que vem do Norte, e-é tão 
afamada que os portuguezes dizem que tem muitas riquezas 
Os que moram em sua vizinhança. Dizem os portuguezes que 
este rio tem sua origem na paragem e altura da Bahia, cabeça 
das cidades do Brasil. 

Temos seguido o curso do rio da Prata pelo lado direito, 
e feito a descripção do que se acha no interior das terras pelo 
mesmo lado. Vamos outra vez seguir o seu curso fazendo a 
descripção do que ha no interior pelo lado esquerdo. 

Do Gabo Branco a Buenos-Ayres a terra é mui rasa e desa- 
brigada, com mãos portos, falta de lenha com poucos rios, 
excepto um que se acha vinte leguas do dito cabo, que 
chamam Tubichamini, nome de um cacique d'aquella terra 
Este rio baixa da cordilheira do Chile, e é chamado Desagua- 
doro de Mendonça que é uma cidade que se acha deste lado 
da cordilheira grande nas planicies que vão se prolongando 
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até a cidade de Buenos-Ayres que dista vinte leguas da foz 
d'este rio. À terra é toda muito chata, os campos são tão ex- 
tensos e dilatados que nºelles se não encontra uma arvore: 
tem pouca agua, mas é abundante de caça sobre tudo de 
veados, abestruzes e perdizes. N'ella se encontram poucos 
indios, e os que existem são bellicosos, mui corredores e alen- 
tados e se chamam querandís. Não são lavradores e se susten- 
tam de caça e pescaria, e d'esta fórma não edificaram povos ; 
não têem paradio certo, andam de ordinario pelos campos pro- 
curando fructos para sua subsistencia. Correm d'esde o Cabo 
Branco até o rio das Conchas que se acha cinco leguas acima 
de Buenos-Ayres, e se estendem mais de sessenta leguas pelo 
interior do lado da Cordilheira. Estes indios foram repartidos 
com os outros da comarca, pelos visinhos da Trindade, porto 
de Buenos-Ayres, situado sobre o proprio Rio da Prata. Este 
porto é mui desabrigado, e correm risco os navios que estão 
surtos no lugar a que chamam o Passo, por ser um tanto dis- 
tante de terra; mas a Divina Providencia o proveu de um 
arroio (Riachuelo) que está como a uma milha abaixo da cl- 
dade, tão accommodado e seguro, que mettidos dentro delle 
os navios não sendo mui grandes, podem estar sem amarrar 
com tanta seguridade como se estivessem dentro de uma 
caixa. Este porto foi povoado antigamente pelos conquistado- 
res, e por causas forçosas tiveram que o abandonar, e parece 
que ahi deixaram cinco egoas e sete cavallos, que em menos 
de setenta annos se multiplicaram tanto, que hoje é impossivel 
numeral-os, porque ha tantos cavallos e egoas, que ao longe 
parecem montanhas, e oceupam os planicies e campos desde 
o Gabo Branco até o forte de Gabotos espaço de mais de oi- 
tenta leguas, e se estendem pelo interior até à cordilheira. 
De Buenos-Ayres para cima ha algumas nações de indios e 
bem que tenham differentes linguas, têem os mesmos modos 
€ costumes que os querandís ; todos são inimigos mortaes dos 
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hespanhões e todas as vezes que podem, lhes são traidores. 
Ha outros mais acima chamados timbús, caracarás a qua- 
renta leguas de Buenos-Ayres na Boa Esperança, que são 
mais affaveis, de melhor trato e costumes que os que se acham 
mais abaixo. São lavradores e têem seus povos estabelecidos 
sobre a costa do rio. Furam-se os narizes cujas aberturas 
tapam por gala com uma pedra azul ou verde. São mui enge- 
nhosos e habeis e aprendem bem a lingua hespanhóla. Anti- 
gamente estes indios eram em numero de mais de oito mil, 
mas agora são mui poucos. 

Deixando atráz os rios Lujan e dos Arrecifes e subindo o 
Paraná se encontra o forte de Gaboto, assim chamado porque 
muitos hespanhões companheiros de Sebastião Gaboto ahi fo- 
ram mortos, encaminhando-se para a cidade de Santa Fé; en- 
contram-se algumas povoações de indios chamados gualachos 
e que occupam umas quarenta leguas de territorio. Poucas le- 
guas aos. da cidade de Santa Fé desagua o rio Salado que é cau- 
daloso. Nasce nas cordilheiras de Salta e Calchaqui, atravessa 
toda a província de Tucuman , passa a doze leguas de Santia- 
go del Estero, rega muitas ter ras e povos de indios chamados 
tonocotes e juris e de outras nações antes de vir desaguar no 
Paraná. A cidade de Santa Fé está fundada a 32 gráos Este 
Oeste com a de Cordova. Seu districto tem muitos indios que 
foram repartidos aos habitantes da cidade. Os outros indios da 
sua jurisdicção não são lavradores e têem por pão certa qua- 
lidade do barro de que fazem uns bolos que colloc am sobre 
cinzas quentes e que depois de cozidos ensopam em azeite de 
peixe para 05 comer, e assim os comem sem que lhes causem 
damno algum. Todas as gezes que lhes morre um parente se 
corta uma articulação dos dedos da mão, de maneira que 
muitos «elles estão sem dedos pelo numero dos parentes que 
lhes têem morrido. 

Adiante de Santa Fé se encontram outros rios povoados de 
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jadios pescadores até uma lagôa chamada das Perolas, porque 
nella ha perolas finas e de bom quilate, porque a agua da 
lagôa é doce. Até agora não se tem tratado de as pescar. Os in- 
dios trazem d'essas perolas aos hespanhoes, porém estas per- 
dem muito de seu lustre e da sua estimação e valor por terem 
sido fervidas. 

Da lagõa das Perolas à cidade de S. tão de Vera das Sete 
Corrientes de que já falamos, ha seis leguas. Em frente desta 
cidade existe o porto da Conceição, cidade edificada sobre o 
rio Vermelho a 44 leguas para Oeste dos rios Paraná e Para- 
guay. Na comarca da Conceição ha muitas nações de indios 
commummente chamados frentones, se bem que cada nação 
tenha seu nome proprio ; tem quatorze linguas distinctas, vi- 
vem entre lagôas, porque o tervitorio é todo chato e alagadico, 
Por elle corre o rio Vermelho que nasce nas Chichas do Perú 
juntando-se em um só com os rios Tarija, Toropalca, S. João, 
Rumaguaca e com o Jujui, e sahindo ás planicies passa por 
muitas nações de indios barbaros, deixando ao Norte nas fal- 
das da cordilheira do Perú os indios chiriguanos “que são os 
mesmos que no rio da Prata chamamos guaranis, e que oceu- 
pam a: fronteiras de Yisque, de Tomina, de Paspaia e de Ta. 
rija, Averiguado que esta nação era originaria do Rio da Prata, 
donde vieram, se assenhorearam dessa terra que possuem. 
devastando uma grande parte della, excepto a que confina com 
Tucuman por ser montuosa e fechada, e por serem bellicosos 
os indios que nella vivem. 

Deixando a fóz do rio Vermelho e seguindo Paraguay acima 
à mesma mão esquerda ha algumas nações de gente mui 
barbara a que chamam mahomas,;calchonas e mogolas, e 
mais acima outros de nome guaycurús, mui Dellicosos, os 
quaes não semeam nem recolhem planta, fructa, ou cereaes 
para se sustentar, vivendo unicamente de caça e de pesca, 
Estes guaycurús conservam em continuo sobresalto os ha- 


bitantes da Assumpção que é a cidade mais antiga e à capital 
do governo, e apesar de ter nella muitos hespanhões e indios, 
e de ser a comarca mui povoada, os guaycurús têem tido bas- 
tante força para apertar a republica, de maneira que hão 
despovoado mais de oitenta chacaras, e fazendas excelentes 
dos vizinhos e morto muita gente. 

Quatro leguas ao Sul da cidade d' Assumpção, entra do lado 
do oecidente outro rio no Paraguay que os d'aquella terra 
chamam Araguay, que os chiriguanos da cordilheira chamam 
tica, e é denominado Pilcomayo pelos indios do Perú. Nasce 
nos charcos por entre umas serras que pouco distam de Potosi 
e de Oruro, juntando-se-lhe muitas vertentes sobre o rio Tara- 
paya, que é o ribeiro onde estão fundados os engenhos de 
prata de Potosi. Dirigindo-se para Este junta-se com o rio 
Cachimayo, sobre o qual está edificada a cidade de la Plata, e 
tomando depois o rumo Sul até o valle de Oroncutuú, entra pela 
comarca de Paspayá, deixa á esquerda a de Tomina, corta a 
grande cordilheira geral, sahe ás planicies onde atravessa por 
meio de muitas nações de indios quasi todos lavradores, se 
bem que os chiriguanos consumiram quasi todos os povos dos 
indios que occupavam os terrenos do Norte chamados Llanos 
del Manso, e correndo então direito para Leste vem desaguar 
no rio Paraguay em duas bocas, sendo a mais meridional 
quatro leguas ao 5. da Assumpção onde os antigos hespa- 
nhões tiveram porto por onde est:beleceram communicação e 
travaram amizade com muitos povos de indios guaranís que 
existem na comarca d'Assumpção. 

A cidade d'Assumpção é edilicada sobre o mesmo rio Pa- 
raguay, aos 26º da Equinocial. E” terra fertil e de bom tem- 
peramento, abundante “e caça, de pescaria e de toda sorte 
de aves. E” sadia em todos os tempos excepto nos mezes de 
Março e Abril em'que se declaram algumas febres e algumas 
ophtalmias. N'ella dão algumas fructas da Hespanha e muitas 
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da terra, especialmente vinhas e canaviaes que dão bom pro- 
veito. Na comarca d'Assumpção alistaram-se vinte e quatro 
mil indios guaranis que foram encommendados pelo gover- 
nador Domingo Martinez de Trala aos conquistadores antigos. 
Rio acima estão se estabelecendo e se encommendando os 
naturacs até a provincia de Xeres, havendo muitos rios cau- 
dalosos que entram no Paraguay como são o Jejuí, o Pané e 
o Picay. 

Por essas paragens ha outras nações de indios chamados 
napabos e payaguás, que navegam em canôas grande parte do 
rio até o porto de São Fernando, e que commummente param 
em uma lagôa chamada de João de Oyolas, cento e vinte leguas 
ao Norte "Assumpção. Acima desta lagôa está a passagem de 
Santa Cruz de la Sierra, provincia mui distante e que assim 
mesmo foi povoada pelos conquistadores (do Rio da Prata, 
cuja provincia foi descoberta primeiramente po” João de 
Oyolas e conquistada depois pelo capitão Domingo de Trala, 
que nella achou grande multidão de indios lavradores e 
*stabeleeidos em grandes povos, se bem que no dia de hoje 
se tem acabado e consumido. 

“ubindo o rio Paraguay está parallela a cidade de Santa 
Cruz com a de Xeres, estando esta a trinta leguas á mão direita 
do rio, e a outra a sessenta leguas á mão esquerda. A cidade 
de Xeres dista cento e tantas leguas d'Assumpção, está aos 
vinte gráos da equinoccial e é edificada so bre um rio que os 
naturaes chamam Mboteteyú. Tem boas terras para pastos e 
plantações. Esta provincia está dividida em alta e baixa. Em 
ambas as partes existem muitas nações de indios que todas 
são lavradoras, Os que habitam no alto se chamam cutaguás 
e curumiás e têem os mesmos costum4S, a mesma lingua; não 
são mui barbaros e são bem inelinados, nem usam de bebidas 
que os possa embriagar. Os que habitam na parte baixa, têem 
varias linguas e estão estabelecidos entre rios e lagõas, e dos 
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“legumes que colhem, tem perto das lagôas muito arroz 
silvestre que lhe subministra grandes provisões. Em toda a 
provincia de Xeres colhe-se muito algodão que produz em 
grande quantidade sem cultura. E” tão grande o numero de 
abelhas silvestres que todos os matos e mesmo todas as arvores 
têem seus cortiços, dos quaes os indios tiram grande quantida- 
de de mel e de cêra que beneficiam no Paraguay e Tucuman. E” 
mui abundante de pastos para toda especie de criação, abas- 
tecida de mantimentos, e produz todos os legumes e fructas 
das Indias. Finalmente é uma provincia de muita estimação, 
das mais ricas do Rio da Prata, situada tambem á falda de 
uma cordilheira onde se tem encontrado mineraes de ouro, 
com muitos indicios de metaes de prata. 

Sabe-se que existem pigmeus a Este d'esta provincia, os quaes 
vivem debaixo da terra e sahem ás suas correrias e expedições 
para os campos. Ao norte da mesma provincia ha muitos povos 
de indios até ás terras dos colorados, que vivem perto dos 
patetis que descobriram os habitantes de Santa Cruz de la 
Sierra. Esta Santa Cruz dista cento e tantas leguas de Xeres, 
e é certo que no seu territorio ha grande multidão de indios, 
divididos em quatorze comarcas bem povoadas, tanto na parte 
do Norte como pela de Este e do meio-dia e tem fama de con- 
ter muita riqueza. 

Tornando a subir o-rio Paraguay desde a paragem de Santa 
Cruz até o porto chamado dos Reis, existem por ahi algumas 
nações de indios com povoados, que costumam navegar pelo 
rio e chegar a uns povos de indios chamados orejones. os 
quaes vivem em uma Ilheque fórma o rio, de mais de dez le- 
guas de comprimento e de duas ou tres de largura, que é uma 
amenissima floresta abundante de mil generos de fructas silves- 
tres, e entre ellas de uvas, peras, amendoas, e azeitonas. Estes 
indios têem toda a ilha plantada e occupada com chacaras ; 
semeam e recolhem todo o anno porque ahi não ha inverno, 
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nem verão, e sim existe uma perpetua primavera. Os indios . 
orejones, assim chamados por se furarem as orelhas e embu- 
tir nos buracos certas rodinhas de madeira ou pontas de mates, 
são trataveis e amigos dos hespanhões. Vivem em galpões re- 
dondos, não em forma de povo, mas cada parcialidade vive 
sobre si. Conservam uns com outros muita paz é amizade. Os 
antigos chamaram a esta ilha Paraizo terrestre, por causa da 
sua abundancia e das maravilhosas qualidades que tem. 

Dºahi aos jarayes ha sessenta leguas, rio acima. E” uma na- 
ção de mais policia e de mais razão de quantas nºesta provincia 
se têm descoberto. Está povoada sobre o mesmo rio Paraguay. 
Os que habitam do lado de Xeres se chamam parabazanes, e 
os que moram do lado de Santa Cruz se chamam manezes, e 
em geral se appellidam jarayes. Ha povos destes indios que 
têem sessenta mil casas, porque cada indio vive em sua casa com 
suas mulheres e com seus filhos. Elles sujeitaram a seu do- 
minio outras nações circumvizinhas até os indios chamados 
portuguezes. São mui lavradores e possuem todos os legumes 
das Indias. Criam muitas gallinhas, muitos patos, e certos 
coelhos domesticos. Obedecem a um cacique principal, se bem 
que tenham muitos caciques particulares, porém todos con- 
sideram o cacique principal ao qual dão o nome de Manés 
como a seu senhor. Vivem em fórma de republica, e os caci- 
ques castigam os ladrões e os adulteros. As mulheres publicas 
vivem á parte e não devem se misturar com as honestas, e 
mesmo que muitas d'aquellas se casem depois, não são por 
isso tidas como estas. São ponco bellicosos, mas previdentes 
e recatados. Seu bom governo os faztemer e respeitar das ou- 
tras nações. Têem sido sempre leaes amigos dos hespanhões, 
tanto que chegando a seu porto bomingo de Trala com toda 
sua armada, foi por elles bem recebido, e deram hospedes a 
cada soldado para que lhes fornecessem todo o necessario. E 
tendo que fazer sua entrada terras dentro, Trala lhes deixou 
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com confiança todos os navios, canôdas, balsas, velas, ancoras 
e os demais petrechos que não podia carregar, e ao fim de 
quatorze mezes, que tardou de regressar da sua viagem, nada 
faltou do que tinha deixado em seu poder. Esta gente deseja 
muito se aparentar com os hespanhões, e assim lhes entre- 
gavam alegremente suas filhas e suas irmãs para terem filhos 
da sua raça. Fallam uma lingua mui cortada e facil de se 
aprender, de maneira que com facilidade seráô convertidos 
e attrahidos ao conhecimento de Deus. 

Mais adiante ha outras povoações de nações differentes até 
o Calabrés, que é um cacique guarani que habita a distancia de 
sessenta leguas, no lugar onde se juntam dois rios, um que 
vem da parte de Este e outro do Oeste. D'ahi adiante não se 
tem navegado, se bem que até esses rios tenham chegado bar - 
cas e brigues. Por serem os rios pequenos e de pouca agua, 
os hespanhões não têem entrado n'elles. A noticia que se tem 
é que por aquella parte ha muitas nações de indios que são 
possuidores de ouro e de prata, principalmente mais ao Norte 
onde se crê que está a celebre lagôa del Dourado. 

Tambem se tem sabido que do lado do Brasil ha certos 
* povos de gente mui preta e bellicosa, e se acredita que são 
negros que os portuguezes trouxeram, e que se têem misturado 
com os indios d'aquella terra que é mui dilatada até o Ma- 
ranhão, que recolhe todos os rios que nascem no reino do 
Perú desde a comarca de Tominá d'onde sahe o rio São Marcos 
e se junta com o rio grande chamado Chunguri, e com o 
Parapiti, e correndo ao Norte vai para a cidade de São Lourenço 
na provincia de Santa Crug onde é conhecido pelo nome de 
Guapá, que quer dizer: rio que tudo bebe. E d'ahi atraves- 
sando aquellas planicies vai recolhendo todos os rios que 
sahem das faldas e serranias do Perú, como são o Pozona, 
Cochabamba, Chiquiago e os rios de Cuzco e Chicuito até o 
Cabo de Quito, de maneira que vem a ser o rio mais caudaloso 
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de todas as Indias, que sahe ao mar do Norte no primeiro grão 
da equinoccial; exceptuando todavia outro maís caudaloso que 
se acha mais do lado do Brasil, e conhecido pelo nome de 
Amazonas. 

Concluirei dando um pequeno resumo da entrada que em 
1548 o general Domingo Martinez de Irala, governador do 
Paraguay fez por terra ao Perú, procurando caminho pelos 
paizes que acabamos de descrever. 

Tendo Domingo de Irala empregado todo o anno de 1545 
em aquietar os alvorotos passados, se determinou a fazer Jor- 
nada á parte do Norte para descobrir a terra onde tinha notícia 
existir muita riqueza. Em consequencia Juntou trezentos sol- 
dados com alguns cavalleiros e pessoas de consideração e mais 
de tres mil e quinhentos indios amigos, e em fins de 1846 
partiu com sua armada, em quatro brigues e grande numero 
de pequenas embarcações, e mandou por terra o resto dos 
indios para se lhe incorporarem no rio Itati. Subiu O Paraguay 
acima até o porto dos Reis, e d'ahi passando á ilha dos Orejo- 
nes chegou aos povos dos indios j arayes ou xarayes e parabana. 
zes, que é a gente de mais policia d'estas provincias, como 
já tenho notado. Ahi parou o general e enviou Francisco de 
Rivera e a Monroy rio acima, e tendo estes caminhado sessenta 
leguas, topáram com duas boccas de rio que vinham juntar-se 
em um corpo. Entrando pela bocea da mão direita que corre 
do lado do Brasil, reconheceram que este rio tinha pouca 
agua; e entrando pelo rio da mão esquerda que vinha do 
Norte, navegaram dois dias, e encontrando que este rio se 
dividia em muitos braços alagadiços, resolveram regressar do 
ponto em que se achavam, que era mais de quatrocentas leguas 
da cidade de Assumpção e mais de trezentas e quarenta leguas 
de distancia do Oceano Atlantico. 

Chegados aonde estava o general, este ouvindo o relatorio 
determinou fazer sua entrada pelo lado deste ultimo rio, que 
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vinha do Norte, e deixando suas embarcações recommendadas 
- aos indios jarayes, assim como os seus trens, tomou sua der- 
rota entre 0 Oeste e o Norte. Em caminho os indios timbús, 
moradores r"aquellas paragens, lhe sahiram em pé de guerra 
e foram pelo general desbaratados. Estes indios lhe déram 
noticia de um poderoso rio que corre do Sul ao Norte ao con- 
trario do Rio da Prata, c julgaram ser o rio Maranhão um dos 
maiores das Indias. Estes indios noticiaram tambem ao ge- 
neral Domingo de Trala que entre o Brasil, o rio Maranhão e 
às cabeceiras do Rio da Prata, existia uma provincia de muita 
“gente que tinha suas povoações na beira de uma grandelagõa, 
º que eram possuidores de uma grande quantidade de Ouro, 
de que se serviam; pelo que os hespanhões deram a lagôa por 
denominação: El Dourado. Estes haturaes indigenas decla- 
Faram mais confinar com um povo habitado só por mulheres, 
que tem um unico peito do lado esquerdo, porque ellas se 
consumiam o peito direito com certo arhtficio, para poderem 
brigar com arco e frechas, no que ellas eram mui destras e 
mui exercitadas, alludindo ás mulheres da Seithia, das quaes 
falaram os escriptores antigos: e os hespanh óes chamavam 
Amazonas à este povo de mulheres. 
Incerto o general sobre o rumo que devia tomar para seguir 
sua jornada, lembrou-se de procurar ao Occidente certos povos 
de indios que tinham muito ouro e muita prata, conforme 
noticias que havia, e que se chamavam sambocosis e sivicosis. 
Indo para estes povos, o general arribou á um rio chamado 
Guapá, que é um dos principaes braços do Maranhão, e 
chegou á estes povos que se acham nas faldas de uma serrania 
vizinha do Perú. Irala e sua gente foram mui bem recebidos 
por estes indios que são aráigaveis, domesticos e grandes 
lavradores. Ahi acharam muitas amostras de prata e de ouro. 


== ASONce 
CAPITULO XXIEX. 


ARTIGO 1. 


Descripção do territorio da provincia jesuttica de Missões, 
suas produeçoes, seu clima em geral, etc. 


Só a materia tratada neste capitulo seria capaz de encher 
volumes, se a mão habil de um escriptor esclarecido quizesse 
delinear a descripção topographica da vasta região de que me 
occupo, expôr o clima de cada fracção do seu territorio, e 
fazer a relação exacta das suas variadas e numerosas produc- 
cões. Eu apenas esboçarei a materia. 

Tempo, meios e conhecimentos me faltaram para estudar 0 
territorio da provincia jesuitica do Paraguay em relação à sua 
geologia. Como eu o disse no prefacio, um amigo meu pro- 
fissional teve a bondade de se incumbir d'esta tarefa á meu 
pedido, mas elle ainda não concluiu o seu trabalho. Como 
poderia eu pois tratar de tão delicada materia, descrever a 
fórma exterior, a natureza, a posição, as propriedades dos 
materiaes que formamPeste territorio, a maneira porque foram 
formados e postos na sua situação actual, segundo os differen- 
tes pontos de vista, debaixo dos quaes se considera a sciencia 
geologica, sem que se tenha feito um prévio exame? O illustre 
auctor dos Ensaios Estatisticos da provincia do Rio-Grande do 
Sul se achou no mesmo embaraço, se bem que tivesse co- 
nhecimentos sobre a materia infinitamente superiores aos 
meus. Para dizer alguma cousa sobre este objecto, imitarei O 
exemplo do Exm. Sr. conselheiro Camara que pediu empres- 
tada aos Annaes da Provincia & descripção seguinte, que o 
seu nobre auctor com louvavel modestia declarou ter recebido 
do sabio naturalista Frederico Selow. 

« À natureza e formação do sólo variam conforme as situa- 
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« ções, a cordilheira geral do Brasil que reparte esta provincia 
« em duas fachas quasi iguaes, e lá onde principia a mergu- 
« lhar-se no Uruguay, é encontrada por outra semelhante 
« serrania escalvada, que partindo das vizinhanças do salto- 
« grande desse rio, separa de um lado aguas para o Dacinan 
« e 0 rio Negro, e de outro para o Arapey e Quarahy; estas 
« serras e todo o territorio ao Norte e Oeste dellas; isto é, 
« quasi todo o distrieto de Entre-Rios, de Missões, de São 
« Martinho, da Cruz Alta, da Vaccaria, e Cima da Serra cons- 
« tam inteiramente de terreno basaltico. » 

Esta descripção se adapta ás sete Missões Orientaes do 
Uruguay, e quando muito póde convir ao territorio propria- 
mente dito das Missões Jesuiticas de Entre-Rios, hoje Cor- 
rientes, aquem do Paraná. 

Que immensa tarefa não é a de fazer uma descripção exacta 
e geologica de todos os terrenos que banham não só o Uru- 
guay como o Paraná, o Paraguay e seus poderosos e numero- 
sissimos afluentes? Ao nobre auctor dos Ensaios Statisticos da 
provincia pedirei tambem emprestado algumas deseripções 
que convém ao territorio das Misdes Jesuiticas em geral, 

e depois de concluir com a ultima parte da citação que elle faz 
do Sr. visconde de S, Leopoldo... «Os Ingares mais baixos 
« desta subdivisão, o valle do Guayba, o territorio banhado 
« peloVaccacahy e pelo Santa Maria, são cobertos de uma for- 
« mação composta de argila schistosa, calcareo e grés, e toda 
« a fralda meridional das serras basalticas, é occupada por um 
« grés de formação terceira frequentemente interrompido, ora 
« coberto, ora não de basalto. Tão consideravel desenvol- 
« vimento de basalto, e a exústencia de porphiros de transição, 
« são phenomenos geognosticos os mais interessantes que of- 
« Terece esta provincia, não constando até agora que em al- 
“ guma outra parte do vastissimo Brasil; se haja descoberto 
basalto, ou porphiro, PERuIP a duvidarem celeberri- 
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« mos geognostas da existencia d'estas rochas, a Leste dos 
« Andes.» 

Atéaqui o auctor dos Annaes da, Provincia; vamos agora 
ler o autor dos Ensaios Statisticos : 

« A simples lição da descripção que venho de citar, apre- 
« senta-nos a superficie do solo na mesma serie, colocação, 
« ou de jasida, e ao lado dos terrenos de recente formação ; 
« quasi todos os grupos que lhes deviam ser sotopostos desde 
« as rochas primitivas, as stratificadas intermediarias de se- 
« gunda e terceira formação ; esta confusão de grupos difie- 
« rentes, esse aspecto tão occidentado e variado de nosso 
« terreno (o mesmo em todas as missões) que desde logo 
« attrahe, e involuntariamente subjuga a attenção do mais 
« indifferente observador; denunciam grandes transtornos, 
« fortissimas commoções do solo nos tempos que passaram, 
« talvez em parte causadas pela acção subversora, de podero - 
« sas correntes electricas, através das camadas inferiores, 
« acaso não menos activa dos fogos subterraneos, seguida 
« provavelmente de assombrosas alluviões ; quiça ainda pelos 
« esforços simultaneos destes agentes de destruição, a que 
« certamente se aggregaram as propriedades erosivas das 
« aguas pluviaes, e do hydrogeneo do ar, posto que lentos não 
« menos motores eflicientes de ruina e de demolição.» 

Aqui o auctor cita alguns factos em apoio da sua supposi- 
ção, os quaes se i6em dado tambem na provincia jesuitica do 
Paraguay. À presença de fogos, nas cireumvizinhanças de 
S. Francisco de Assis, como nas vizinhanças das Dores e da 
villa de Lages, e que se tem manifestado nas Tunas e em mui- 
tas partes das Missões orientaes & occidentaes do Uruguay, é 
que occupam valles de mais de legua de comprido e pouco 
menos de largo. Os que se assegura, foram vistos muitas ve- 
zes elevarem-se em columnas do seio das aguas, confirmam a 
mesma supposição. Em outras partes em Missões como na 
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provincia do Rio-Grande do Sul, apparecem signaes bem sen- 
siveis de consideraveis de pressões do solo, que devem ter por 
origem aquelles mesmos terremotos, que abalando e commo- 
vendo as abobadas interiores formadas pela passagem de 
aguas infiltradas, ou por seus grandes depositos batentes, 
como diz o mesmo auctor, determinaram a formação de mui- 
tos de nossos lagos, alguns d'elles assaz profundos e que 
nenhuma sahida ou communicação tem com o exterior. 

À extensissima e encantada laguna Tbera que do Norte ao - 
Sul atravessa quasi toda a provincia de Corrtentes, occupa o 
Jugar que em outras partes occupam serras ou montanhas, 
“Os fogos que n'ella se divisam de longe e que supersticiosa- 
mente têem afastado os homens que não se têem animado a 
atravessal-a com as melhores embarcações, corroboram a mi- 
nha asserção e fazem suppôr que o terreno padeceu uma con- 
sideravel depressão no lugar que elle occupa. Os tres serros 
na vizinhança do povo da Cruz, o serro do Jarão e varios ou- 
tros, onde por vezes se ouvem partir sons profundos e con- 
tinuados, cuja fórma conica, como a do serro de Butucarahy, 
é precisamente a fórma que aflectam as porções sacudidas do 
- solo pelas exalações e forte desenvolvimento dos gazes subter- 
rancos, devem provavelmente sua apparição ás torrentes ele- 
ctricas, e aos fogos interiores. 

« As massas consideraveis de linhito, prosegue o nobre 
« auetor dos Ensaios Estatísticos, prodigamente espalhado 
« quasi á flór da terra, assignalam de maneira incontestavel a 
existencia destas horrendas catastrophes que atormentaram 
« O paiz, é que poderosamente actuáram a deslocação, tran- 
« sporte e submersão de Qprestas inteiras, que para sempre 
« desappareceram dos montes, e dos prados que as viram 
« nascer. » 

Profundas e extensas camadas de turba se encontram em 
São Francisco de Assis e outras partes das Missões jesuíticas. 
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« A configuração do terreno em muitas partes ondulado, 
affectando a fórma, a quéda e direcção que sóem dar-lhe 
as poderosas correntes d'agua que o inundaram, a multidão 
consideravel de pedras (bloes erraftiques) que por elles se 
acham semeados, o pendor, inclinação e direcção das al- 
turas adjacentes aos valles, por onde as aguas se arremes- 
saram formando-os; sobram a determinar a occorrencia 
em outras épocas das fortes alluviões que aqui tiveram lugar, 
essas épocas calamitosas em que surgiam do seio daterra 
tantos grupos destacados das collinas, outeiros e serras que 
retalham o paiz por toda a parte, esob tão varias direcções, 
compostos pela maior parte de rochas igneas comoa trachyte, 
a metaphira, a serpentina, o porphyro-quartzifero, basalto 
c outras. Mas esta mesma manifestação, e exposição á 

superficie de tão diferentes rochas, concorre a fazer a pro- 

vincia de São Pedro a mais abundante e rica porção do 

sólo brasileiro em producções mineraes. (86) 

« Nem sei que em parte alguma do mundo se vejam com 

tanta profusão espalhados á superficie, todas ou quasi 

todas as substancias do reino mineral empregadas pelo 

homem, e que darão algum dia espantoso desenvolvimento 

á nossa industria fabril... Com effeito, creio estar suf- 

ficientemente habilitado, para asseverar que abunda o-paiz 

para as construcções e edificações grosseiras, de pedras e 

rochas de toda a descripção; como nos sobram para os 

corpos de construeção rica ou custosa, a pedra lioz, o grés, 

o basalto, granitos tão procurados pela sua dureza, e parte 

elles pela sua inalterabilidade, a mica. schistro, o sehisto 

argiloso (ardosia) para cobrir edrícios nas localidades menos 

expostas á impetuosidade dos ventos; argilas excellentes 

para telha; crescido numero de minas de ferro, chumbo e 

até de cobre, cujas.folhas servem tambem á cobrir edificios 

como a varios outros usos, etc, (faltando unicamente em 
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« Missões a pedra de cal) para as joias o topazio, agua marinha, 
« esmeralda, opala, lindas cornalinas (87), o mesmo diamante 
« posto que não tão commum: para pintura e outros usos a 
« greda e finissimos ocres, muitos saes ou sulphureos metal- 
«-licos.,, um grande numero de quartzos, de schistos ar- 
« gilosos para“afiar instrumentos cortantes; o esmeril de util 
« emprego no polimento das pedras e metaes, a pedra de 
« fuzil, (silex pyromaque) o crystal de rocha, de que o celebre 
« Canchoix se serviu recentemente para fazer excellentes 
« objectivas para oculos de alcance, além de muitos outros 
« mineraes e metaes, que necessariamente devem existir no 
« paiz no meio da multidão de rochas que o cobrem, e de 
“« que não posso dar noticia por me terem faltado meios para 
« adquiril-a, » O mesmo digo tambem eu sobre a provincia 
Jesuitica do Paraguay. 

Direi agora alguma cousa do clima da provincia Jesuitica. 
do Paraguay. 

Não basta ter nascido n'um paiz, ou ter feito n'elle larga 
residencia, diz optimamente o Sr. conselheiro Camara, para 
fallar com precisão do seu clima, se esse largo viver não foi 
acompanhado de observações continuadas e exactamente com- 
paradas entre si. E” summamente difficultoso caracterisar e 
determinar a natureza do clima de uma região, porque além 
das constantes observações que este estudo exige, seria pre- 
ciso que elle se fizesse em todas as localidades, em todas as 
configurações e exposições do terreno, que concorrem para 
variar 0 clima. Ora, como precisar a natureza, a propriedade 
do clima em todas as localidades da extensissima provincia 
jesuitica da antiga proviaçia do Paraguay? Cingir-me-hei 
pois a algumas observações geraes. 

E” no interior das terras em que se acha collocada a pro- 
vincia jesuitica do Paraguay, que se notam mais os extremos 
da temperatura. A” proporção que nos apartamos das costas 
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maritimas mais se vai augmentando a diferença entre as 
temperaturas médias do estio e do inverno. A provincia de 
Missões está pois á este respeito mui diversamente situada em 
relação a seu afastamento do mar e a posição local de cada 
uma de suas povoações; tendo uma temperatura mais alta no 
estio e muito menos alta no inverno, as povoações mais en-- 
tranhadas no centro. 

Antigamente em certas estações do anno havia formidaveis 
furacões que de setenta annos á esta parte se têem repetido de 
longe em longe, mas apresentando sempre menos intensidade 
de acção. A intensidade do frio tambem diminuiu considera- 
velmente deste tempo para cá. : 

O clima da provincia jesuitica do Paraguay se presta á 
agricultura e à industria, e se a terra se tem negado as vezes 
a favorecer o desenvolvimento de certas produeções (a do trigo 
por exemplo), esta contrariedade, diz o distincto auctor dos 
insaios, deve ser menos attribuida á intemperie de seu clima, 
do que á causas que lhe sejam bem estranhas; quaes a pes- 
sima escolha da semente, a impropriedade do terreno semeado, 
a falta de inteligencia e de experiencia na direcção dos tra- 
balhos ruraes (88). 

Em geral o clima de Missões, pouco ou nada tem perdido 
da sua reconhecida salubridade. Se ás vezes as bexigas, o sa- 
rampo, a escarlatina tem causado mortandades em illusão, é 
porque não se applicaram os remedios proprios que fizeram 
cessar em grande parte as mortandades todas as vezes que 
foram empregados. Pelo contrario felizmente até agora à pro- 
vincia jesuitica do Paraguay tem sido livre destas terríveis 
epidemias, que assolaram as grap4es cidades maritimas da 
America e das outras partes do mundo; e não se póde indica” 
uma molestia que seja propria a esta provincia, ou de que os 
habitantes della sejam mais affeetados do que os dos outros 
paizes da America. Exceptuando algumas localidades, como 
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alguns povos antigos da destruida provincia de Guayrã, e al-. 
gumas outras localidades que por sua posição topographica 
perto de pantanos ou aguas estagnadas são sujeitos á enfer- 
midades, póde-se assegurar em geral que em toda a America 
do Sul, não se encontra provincia mais sadia do que-a provin- 
cia jesuitica do Paraguay. 

Já em 1783 Dom Gonzalo de Doblas, tenente governador 
del Departamiento de la Conception, tinha eseripio um quadro 
que dá uma idéa do clima e das producções da republica 
Jesuitica do Paraguay; se bem que não o possa seguir no que 
vou dizer, todavia lhe serei devedor de varias cousas da minha 
narração. 

O clima da provincia de Missões é benigno e saudavel. Se 
bem que nºella se distinguam as estações do inverno e do verão, 
nem uma nem outra são rigorosas, succedendo o que é com- 
mum ás provincias de Buenos-Ayres e do Paraguay e tambem 
do Rio Grande do Sul, de experimentarem-se muitos dias de 
calor no rigor do inverno, e outros frios no verão, tornando- 
se notavel, segundo nota o visconde de S. Leopoldo, que na 
provincia de *issões como na do Rio Grande do Sul, as noites 
de verão são excessivamente quentes e não refrescam como 
em outros paizes. 

À atmosphera é mais humida que secca por causa da mil- 
tidão dos matos e dos rios. Nos povos que lhe são immedia- 
tos, no inverno se experimentam frequentes cerrações que | 
duram até ás dez horas da manhã. -São assaz frequentes: os 
furações, e mais ainda as tormentas com raios que algumas 
vezes cahem, mas não se sentem terremotos. O territorio é 
regularmente dobrado, não se encontram serros de grande 
elevação nem planicies dilafadas. Não ha tão pouco serranias, 
e as que principiam entre Paraná e Uruguay perto dos povos 
de S. José e de Santa Anna, passando pelo povo de Martyres, 
e se estendendo até os de Corp 


e de S. Xavicr; cas que se 


devisam logo ao Norte de S. Luiz e de S. Nicolão, são de pouca 
elevação, e todas ellas são cobertas de matos inaccessiveis por 
sua espessura, 

No restante da provincia ha muitos capões de madeiras, uns 
no cume das collinas, outros nos terrenos baixos, nas beiras 
dos rios e dos arroios, ficando o resto do terreno inteiramente 
limpo; de fórma que onde ha matos, é tanta a espessura das 
arvores, são tantos os abrolhos e espinhos, que é mui diffi- 
cultoso penetrar n'elles, ao mesmo tempo que apenas se en- 
contra uma arvore nos terrenos descobertos. N'esses bosques, 
tanto nos que se “acham nas eminencias e alturas, como nos 
que estão nas planicies e vórtes de rios e arroios, se encontram 
muitas madeiras de varias especies, excelentes para construc- 
ção de embarcações, fabrico de casas e trastes, e algumas 
bastantes preciosas; e precisaria de uma extensa relação para 
especifical-as. Não posso sem embargo deixar de designar 
algumas, e de citar uma relação d'ellas extrahida de um ma- 
nuscripto guarani escripto por um jesuita nas margens do 
Uruguay. Neste manuscripto se tratava da construeção das 
igrejas, da edificação das casas e do fabrico das carretas (89). 

Não devo deixar de apontar algumas arvores preciosas que 
se encontram na provincia de Missões, como o Guayacan. 
(Palo santo, sassafrás) madeira muito cheirosa e empregada 
sua casca e raiz na medicina, mui abundante no alto Uruguay 
da qual as aguas frequentemente arrastam troços. A arvore 
chamada Íncexso cuja resina dá um incenso mui fino de que 
se fazia uso nas igrejas. A Ybaro, de que havia uma extensa 
alameda no povo de Apostolos, cujos feuctos serviam de sabão 
ás indias. À celebre Aguaraibay que se acha em abundancia 
em toda a provincia de Missões, dás folhas da qual exprimidas 
depois da fervura, se fazia e ainda se faz em algumas partes 
uma panacéa que passava por ser remedio universal. Existe 
tambem na provincia de Missôgs sobre tudo ao Norte do Paraná 
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uma arvore crescida e forte chamada Samechii, que produz 
formosos casulos de algodão amarello em geral e ás vezes 
branco, brandissimo ao tocar, mas no qual as fiadeiras não 
encontram consistencia. Parece esta arvore diferente de 
todas as mais que produzem algodão, e que faz suspeitar uma 
qualidade indigena. Existe uma arvore desta qualidade bem 
na barranca do Uruguay em frente do Passo de S. Borja. | 
casca do Curapahy ou tembauva, do Araçá e da Canafistula, 
e as folhas de outras arvores são empregadas utilmente para 
cortumes em alguns pontos, onde curiosos se dedicam á esta 
industria quasi unicamente para seus misteres particulares. 
Tambem os jesuitas plantaram em Missões o Curiy, especie 
de pinho cuja fructa se come. Os pinheiros no alto Paraná e 
no alto Uruguay são de um comprimento e de um tamanho 
extraordinario. À Opinion de Corrientes n. 550 de 15 de Maio 
de 1858, narra que as aguas do Paraná arrastaram um pi- 
nheiro que tinha sido arrancado pela raiz e que tinha mais de 
cem palmos de comprimento e de vinte oito de circumferencia. 
O individuo que o encontrou o vendeu por 14 5000, e o seu 
segundo dono o vendeu por 384000; o que demonstra a 
“Fiqueza dos pinhaes destes dois gigantescos rios. (90) 

Toda a provincia de Missões é atravessada por estes dois 
grandes rios Paraná e Uruguay (91), que se aproximam entre 
si, O Paraná desde Corpus até Candelaria se avisinha do Uru- 
guay, que se inclina tambem para o Paraná desde S. Xavier 
até a Conceição, de fórma que entre elles m'aquella paragem 
mediavam apenas quinze ou dezoito leguas castelharas. Ouvi 
dizer, não sei com que fundamento, que os Jesuitas tinham 
formado o projecto de uniigstes dois rios por um canal: o 
certo é que se a provincia de Missões estivesse independente 
ou débaixo da dominação de uma unica potencia, e que as 
Missões tornassem a ser florescentes e fossem bem povoadas, 
etc., seria facil unir o Paraná ao Uruguay, abrindo um canal 
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desde o Paraná até encontrar o Aguapehy que vem desaguar 
no Uruguay. Creio que esta communicação se acha já nata- 
ralmente feita pelo canal da tronqueira do Loreto, que une O 
Paraná á laguna Ibera, e atravessando esta se entra no ro 
Mirinay, que nasce da mesma laguna e vai tambem desaguar 
no Uruguay. As gerações vindouras verão provavelmente va- 
pores sahirem de Porto Alegre sulcarem as aguas do Jacuhy, 
do Vaccacahy, atravessarem o canal que deve unir este ultimo 
rio com o de Santa Maria. navegar por este até entrar no 
Ubicuhy, seguir o curso deste, penetrar no Uruguay, pro - 
curar a fóz do Aguapehy ou do Mirinay, e por elles irem ao 
grande Paraná, por onde poderão commerciar com o Para- 
guay, Mato Grosso, etc., sem terem que ir passar pelo Rio da 
Prata. No Paraná, e principalmente no Uruguay, desaguam 
muitos arroios e riachos, que dentro da provincia de Missões 
têem sua origem, e que pela Providencia foram a proposito 
collocados para fomentar a agricultura e a industria. 

A qualidade da terra é gredosa, misturada de lodo com 
muito esmeril, ou jacutinga, ou titaneo, e alguma arêia. Sua 
côr se parece á almagre, e unicamente em alguns baixios se 
encontra terra negra, que parece composta do resto de ve- 
getaes que crescem por causa da humidade dos sitios. Ella é 
assim mesmo pedregosa e muito em varios lugares, O que não 
impede que seja bem fertil, principalmente na'fralda das col- 
linas, perto dos matos e nos roçados. Tudo o que se planta, 
principalmente os legumes e verduras, produz bem e dão 
abundantes colheitas. Se bem que o trigo não dê tanto como 
“em Buenos Ayres e Montevidéo, comtudo elle dá umas vezes 
dez por um, é outras trinta e ais por um.. O arroz se cria 
bem e produz com abundancia, etem um sabor que o faz 
preferir em geral ao arroz vindo de fóra. O milho, o feijão, 
aboboras, melões, melancias, e todas as fructas commerciaes 
dão extraordinariamente. /s arvores com que se fabrica a ce- 
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lebre herva dita do Paraguay, Hex mate paraquarensis 
(Saint-Hilaire) se criavam mui bem nos mesmos povos jesuiti- 
cos, e dellas existem immensas florestas tanto nas missões pa- 
raguayas, como nas correntinas e nas brasileiras (92). Actual- 
mente pouca é a exploração de herva mate que se faz nas 
missões paraguayas. Esta industria principia a renascer nas 
missões correntinas, onde já se fabricam annualmente perto 
de dez mil arrobas. Os hervaes das missões brasileiras, são 
mais explorados, pois que se exportaram só do porto de Itaqui 
“trezentas mil arrobas no anno'de 1859, sem fallar das que se 
embarcaram em S. Borja ou que foram enviadas por terra 
a outros mercados. 

E” para admirar que esta industria que é uma das princi- 
* paes das missões, pelo lucro que della obtêm os que a ella se 
dedicam, como pelas vantagens que della tira o fisco do im- 
perio, esteja tão atrazada no modo de fabricação da herva 
mate. O systema seguido nas missões brasileiras para a pre- 
paração da herva, em cujos pormenores não me compete 
agora entrar, desgalhando os ramos novos e verdes, além de 
prejudicar a. qualidade do genero, tende a destruir mais ou 
“menos proximamente os hervaes brasileiros. Poderia invocar 
o testemunho de varias pessoas sobre este objecto como o do 
Sr. tenente coronel Tristão de Araujo Nobrega, e do Sr. Dr. 
Antonio Gomes Pinheiro Machado, mas limito-me ao do cele- 
bre naturalista Dr. Amado Bompland, que publicouuns artigos 
sobre o mesmo assumpto em Montevidéo e em Porto Alegre. 
Em uma carta aberta que elle me remetten para o Dr. Caldre 
Fião, com data de 41º de Novembro de 1856, Mr. Bompland 
escrevia as linhas seguintes; «Se como espero comsigo esta- 
« belecer uma fazenda mocdqlo da cultara e fabricação da 
« herva sobre o Uruguay, e outra sobre o Paraná, a provincia 
« de Corrientes poderá dar as hervas a um preço mais accom- 


« modado que o Brasil, e sobretádo que o Paraguay. Importa 
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« muito ao imperio de cuidar dos hervaes de Santo Angelo e 
« que se faça methodicamente a extracção da herva para não 
« arruinar as arvores. Então o Brasil depois de Corrientes 
« poderá vender suas hervas mais accommodadas que o 
« Paraguay.» | 

E um facto certo, que se o governo do Brasil não tomar algu- 
ma providencia, como à que foi indicada pelo Sr. Dr. Pinheiro 
na assembléa provincial de 1359, que foi tão mal interpre- 
tada por varios moradores de Missões, ou outros, os hervaes 
brasileiros hão de ir em decadencia, e hão de se destruir fi- 
nalmente. Não é só na preparação da herva que se nota este 
descuido ; torna-se tambem notavel em sua conducção para os 
mercados, porque poderiam as hervas com aberturas de estra- 
das ser levadas aos portos de S. Xavier ou de S. Nicoláo e em. 
barcarem-se no rio Uruguay, o que tornaria dez vezes menor a 
despeza que fazem mais de quatro mil carretas annualmente 
empregadas a transportar hervas dos hervaes a Itaqui em uma 
distancia de oitenta, cem leguas e mais, quando só se teria que 
caminhar dez ou vinte leguas para as carregar a 8. Xavier ou 
a 5. Nicoláo. Os jesuitas embarcavam suas hervas de exporta- 
ção em S. Xavier e alguma em S. Thomé; é de estranhar que 
não se tenham posteriormente aproveitado as commodidades 
dos transportes fluviaes já conhecidos no tempo dos padres da 
Companhia. Além dos hervaes agora explorados nas missões 
correntinas e brasileiras, estou auctorisado, por manuscriptos 
antigos que tenho em meu poder, a asseverar que ha outros 
hervaes na margem direita do Uruguay, nos quaes anterior- 
mente se fabricaram hervas, e ha probabilidade de que tambem 
se encontrem na margem esquerda do mesmo rio, pelo resul- 
tado que obteve o descobriment4 do Campo dasVaccas Bran- 
cas. Diz o referido manuscripto que um hespanhol que morava 
em Missões desde os ultimos annos do seculo proximo passado, 
assegurava que os habitantesíde Enire-Rios (então se entendia 
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por esta denominação os entre-rianos e correntinos), e prin- 
cipalmente os habitantes do povo de Martyres, remontavam de 
S. Xavier o Uruguay durante oito dias, indo embarcados e 
levando carne secca e mais mantimentos, e que pouco tempo 
depois regressavam com duas ou quatro mil arrobas de herva 
que tinham preparado e que traziam em balsas, gastando uni- 
camente no seu regresso dois dias de viagem (93). Estendi-me 
demasiado a fallar d'esta industria, mas como ella é summa- 
mente importante, ninguem ha de estranhar minha diffusão 
sobre ella. Os algodoeiros dão com profusão na provincia de 
Missões, e os ha de muitas qualidades. Em nenhuma parte vi 
algodoeiros tão viçosos e tão crescidos como em Missões. Se 
bem que este ramo de industria esteja agora quasi perdido ou 
abandonado, sem embargo daria um grande producto inde- 
pendente da intemperie do tempo a que estão sujeitas outras 
plantas como o milho, o feijão e a canna. 

A canna do assucar posto que não dê tambem nas outras 
missões como nas do Paraguay, amadurece bem em todas e 
em algumas até melhor ; só faltam especuladores para a bene- 
ficiar. O cacão que produzem todos os povos de Missões é de 
excellente qualidade e melhor que o da mesma provincia do 
Paraguay. O anil se cria mui frondoso na provincia de Missões) 
encontrei-o como silvestre e em grande quantidade em todos 
os povos e quasi em todos os sitios de ambas as margens do 
Uruguay, mas até agora ninguem tem apparecido para o be- 
neficiar. A mamona de que se fabrica oleo de ricino está no 
mesmo caso que o annil e produz com a mesma abundancia. 
As batatas inglezas são bem acclimatadas em Missões onde pro- 
duzem bem. As batatas daces (94) c a mandioca são quasi os 
principaes mantimentos conique se têem sustentado, e se sus- 
tentam os indios. Emfim, tudo quanto se planta na provincia 
de Missões ou sejam sementesida zona torrida, como ananaz, 
romeiras, bananas, ou sejam dá zona temperada como peras, 
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maçãs, figos, parreiras, produzem em geral com abundancia : 
e se houvesse um meio de obrigar os habitantes de Missões a 
se dedicarem á agricultura (em geral os indios são summa- 
mente preguiçosos) não faltariam durante todo o anno nos 
* pomares e jardins as fructas e verduras, que nos outros paizes 
só dão em certas estações do anno. As larangeiras, limoeiros, 
pecegueiros, parreiras, chegam a uma corpulencia desmedida. 
Em alguns povos de Missões, as laranjas se conservam todo o 
anno, é as uvas, que são excellentes, têem servido para fazer 
bom vinho em outro tempo. As amoreiras se eriam e produzem 
de uma maneira extraordinaria no territorio de S. Borja em 
Missões, e julgo que em todas as Missões, pois basta plantar 
ha terra um galho de um ou dois palmos para obter uma ar- 
vore que produz folhas mui feondosas e grandes. 

Úra segundo o calculo feito em um dos armos anteriores, 
pelo Correio do Sul n. 228, o total das libras de seda da 
Italia era de 11.850.090 lib. que valendo a termo medio 20 
francos a libra, resulta que esta cultura recebia annualmente 
a somma de 237 milhões de francos. Apesar de todos os es- 
forços do governo francez para animar aquella industria, tanto 
nas provincias do sul da França como nas de Argel, apesar das 
grandes porções de materia prima que já recebe e recolhe 
para alimentar suas grandes fabricas de tecidos, a França 
paga annualmente 60 milhões de sedas brutas ao estrangeiro. 

Ora, tem-se fabricado seda na provincia do Rio (Grande do 
Sul, onde a amoreira produz perfeitamente como em Missões, 
onde dá folhas de uma medida extraordinaria. Conelno pois 
que se deve fazer ensaios que hão de produzir excelentes re- 
sultados. 

No caso contrario me comprazó em apontar o que se pro- 
cura fazer em França a este respeito, certo de que sempre 
nesta natureza virgem havemés de obter os melhores resul- 
tados (95). j 
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Varias plantas oleaginosas produzem as Missões, como : 
mamona, para fazer oleo de rícino, amendoim, de que se ex- 
trahe oleo mui apreciado; mas esta industria está ahi total- 
mente desconhecida, 

As Missões, como a Banda Oriental e a provincia do Rio 
Grande do Sul antes da sua emancipação da mãi patria, produ- 
ziam uma quantidade de cereaes, inclusive de trigo, que exce- 
dia ordinariamente o seu consumo, e era o objecto de expor- 
tação ás vezes consideravel para o Brasil, Percebe-se que os ha- 
bitantes destes paizes de Missões não podendo m'aquelle tempo 
commerciar senão com a Hespanha, que não tinha cereaes para 
lhes fornecer, eram obrigados a cultivar a terra para prover á 
sua subsistencia. Depois da sua emancipação, julgaram elles 
mais commodo deixar-se sustentar pelo estrangeiro. Sem em- 
bargo, como nada se compra sem pagamento, elles têem que 
pagar este sustento que o estrangeiro lhes fo rece; mas pa- 
gam-o com productos que podem conseguir com um trabalho 
menos constante e menos duro que o da agricultura. A ociosi- 
dade em que a facilidade de obter estes productos tem deixado 
amór parte dos habitantes das extensissimas provincias do Rio 
da Prata, tem sido causa do luxo que n'ellas se tem introdu- 
zido e das repetidas convulsões politicas que a tem agitado. 

Ha uma industria que prometteria grandes lucros na pro- 
vincia de Missões e no Rio Grande do Sul, e de que ninguem 
tem tratado. E” a da fabricação da manteiga. Tiro os seguintes 
pormenores da excellente obra de Monsieur Isabelle já citado: 
sobre a fabricação da manteiga nos Estados-Un idos. O Com- 
mercio del Plata de 5 de Fevereiro de 1848, deu, segundo 
um diario de Philadelphia. (The Dollar news paper) os infor” 
mes estatísticos seguintes, “galmente curiosos e geralmente 
desconhecidos. Foram extrahidos do Relatorio apresentado á 
Sociedade de Agricultura de Ngw-Yorck por uma commissão 
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da mesma. 
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« À commissão pede que se lhe permitta fazer notar que a 
industria de fabricar manteiga constitue a parte mais in- 
teressante da agricultura do estado de New-Yorck. Ex- 
aminando os ultimos orçamentos, parece á primeira vista, 
que o trigo seja a producção mais importante. Sem embar- 
go não é assim. O numero de bushels (boisscaux, alqueires) 
que se recolhe annualmente é de 13,891,770 que em razão 
de noventa cents por bushel, preço tido por termo médio, á 
vista dos annos anteriores sobre todos os pontos do estado 
dão 12,052,593 dollars. A quantidade de manteiga que foi 
fabricada durante o mesmo anno foi de 18,901,733 libras, 
que termo médio avaliadas a 12 4 cents dão 9,997,716 
dollars. 51,700,090 francos. Deve-se accrescentar a isso, 
como producto da industria da manteiga o que segue: 

« Pouco mais ou menos 500,00 terneiros, que conforme 
O uso, são mortos dois ou tres dias depois de seu nascimento, 
e que se vendem no mercado a 2 dollars cada um, fazem 
uma quantia de 1,000,000 dollars.Mais de 328,114 porcos, 
cuja criação e sustento é devido quasi exclusivamente 4 
industria do leite, cujos restos servem de alimento á estes 
animaes, e que em razão de 3 dollars por cabeça produzem 
annualmente 1,584,342 dollars. Estas diversas quantias 
formam o producto total da industria da manteiga em dollars 
12,522,053. Producto do trigo acima apontado 12.052,598. 
Difterença a favor da manteiga —469,465 dollars. 

« Se se acredita que a comissão avaliasse mui alto 0 preço 


“dos terneiros ou de porcos que se criam pela industria da 


manteiga, póde-se fazer algum abatimento, mas se terá 
sempre uma differença a favorgdo producto da manteiga 
« Outra vantagem apresenta £'producto da manteiga sobre 
o do trigo que é nos gastos ge producção e de transporte. 
Para fabricar a manteiga fordinariamente se empregam 
mulheres e crianças, cujo falario é muito inferior aos dos 
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« homens que layram, semeam, beneficiam o trigo e o levam 
« ao mercado. » 

A industria da manteiga unicamente no estado de New- 
Yorck dá annualmente o producto de 12,522,038 dollars ou 
patacções, isto é 25,044,115:500) réis pouco mais ou menos 
moeda brasileira. Quanto dá esta industria na provincia de 
Missões e do Rio Grande do Sul onde se cria tanto gado vac- 
cum? Não prometteria esta industria grandes vantagens para 
o estado e para os particulares? 

Os gados de todas as especies se conservam e se multiplicam 
muito na provincia de Missões, sobretudo na margem esquerda 
do tio Aguapehy e na margem esquerda do rio Paraná. Nas 
Missões Orientaes, o rincão da Cruz é o mais afamado para a 
dita criação, e'é reconhecido que a comarca de Missões é uma 
das mais aptas da provincia do Rio Grande do Sul para criação 
do gado, que é uma das principaes para não dizer a principal 
industria de Missões com a da herva-mate. Os habitantes que 
emigram de Rio-Pardo, de Taquary e do littoral maritimo da 
provincia para Missões, encontram uma grande superioridade 
nos campos missioneiros para criar gados de todas as especies. 

Esta industria é mui Incrativa, diz Mr. Arsêne Isabelle, 
quando é exercitada com ordem, economia e intelligencia por 
pessoas costumadas aos trabalhos do campo. Póde-se julgar 
do beneficio que dá aos estancieiros a criação do gado vaccum 
pelo calculo seguinte feito em 1835 por um estancieiro da 
Banda Oriental. 

Um capital de nove mil pesos correntes, empregado em 
compra de tres mil cabeças de gado de criar, e collocadas em 
um estabelecimento já prompto, dá producto liquido, pagas 
as despezas, no tim de seis dgnos à quantia de 30,830 pesos, 
s mil cabeças cresce annual- 
um á trinta e dois por cento, 
arneados para sustento dos 
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isto é, que esse rebanho de trá 
mente na progressão de trinta | 
e que deduzindo os animaes ; 
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piões, e aqueles que estiveram em estado de ser vendidos 
para os saladeiros ou charqueadas, a estancia no fim de seis 
annos de trabalho e de cuidados, teria dez mil quatrocentas e 
quatorze cabeças de gado. 

E' sufficiente um pião para mil cabeças de gado, e visto a 
falta de pastos artificiaes, a natureza do terreno e a qualidade 
do capim em geral, se calcula que uma legua quadrada póde 
criar duas mil vaccas. 

E” preciso mais cuidado, mais trabalho e mais terreno para 
criação de animaes cavallares. 

A educação ou criação de rebanhos de ovelhas prospera 
muito e offerece mais lucro sem comparação. Esta industria 
dá quasi trinta por um no espaço de dez annos sobretudo se 
se cuidar de melhorar a qualidade da lã, attendendo á na- 
tureza dos pastos e cruzando as raças. Segundo a experiencia 
feita por Mr. Bonpland, pelo coronel Corrêa e outros, o 
crrzamento de merinós com as ovelhas do paiz, produzem 
uma terceira especie, cuja lã é mui linda e incomparavel- 
mente mais fina e mais macia que a melhor lã dos carneiros 
ordinarios. 

Os rebanhos de cabras se augmentam extraordinariamente. 

Nas immediações do Paraná ha minas exquisitas de cobre 
perto dos povos da Can lelaria e de Sant Anna, as quaes foram 
exploradas ainda depois da expulsão dos jesuitas, mas que 
foram abandonadas porque os beneficios não cobriam os gas. 
tos. E posto que se assegure que em Missões ha minas de 
azogue e outros metaes, não se tem visto provas que asse- 
gurem a existencia d'estes metaes. Encontram-se em quasi 
todas as paragens minas de crystab de rocha muito superior. 
Este se cria no coração de pegias dcas de varios tamanhos, 
e que crescem no conceito dé muitos. Ahi estão embutidas 
as pedras por toda a circumfefência interior como os grãos de 
uma granada deixando ôco oftentro, até onde todas terminam 
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em ponta em varias superficies, tão iguaes que parece que 
foram lavradas e cullocadas com arte. Algumas d'essas pedras 
são azues, tão diaphanas e duras que não duvidava Doblas 
que fossem amethystas finas, dizendo que se nas paragens em 
que ellas se encontram na superficie, se buscasse no interior, 
talvez se encontrassem algumas de valor. 

Em toda a provincia ha pedreiras que fornecem excellen- 
tes pedras para edificios, mui brandas para lavrar e de muita 
consistencia para durar. !essas pedreiras tiraram os jesuitas 
- columnas de mais de vinte palmos de comprido mut solidas e 
bem polidas, como já tivemos occasião de notar. lim algumas 
partes d'estas pedreiras as pedras têem a propriedade da ardo- 
sia, e são compostas de varias veias que se desunem com muita 
facilidade, tornande-se louzas de superficie tão igual que não 
é preciso lavral-as. No portico de 5. Ignacio-Mini ha tres d'es- 
tas louzas. A maior tem mais de quinze pés de comprido e 
mais de dez de largura, e as outras são um pouco menores. 
Actualmente na villa d'Itaqui existem muitas destas louzas que 
ahí se preparam e de que se fazem mesas de todo tamanho e 
tórmas, e são susceptiveis de um rico polido. Existe outra es- 
pecie de pedra mui tosca, mas facil de cortar e lavrar. Nºella 
se divisam signaes de ferro, e seu peso não deixa duvida que 
ella não tenha veias d'este metal. Esta qualidade foi mais 
commummente empregada pelos jesuitas na construcção dos 
edificios em todos os povos. 

Mr. Aimé Bonpland estando hospedado em minha casa me 
mostrou em 4 de Agosto de 1856, um livro manuscripto no 
qual este sabio naturalista tinha feito a descripção de 355 ro- 
chas, mineraes e pedras da renublica Oriental, da Confederação 
Argentina, do Paraguay, Rio Nyande do Sul, e da provincia de 
Missões. No dia 22 de Julho de 856, o mesmo botanista me 
mostrou tres volumes manuscripibs, estando o terceiro incom- 
pleto, nos quaes estava feita emylatim a descripção de 2843 
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plantas e arvores até o mez de Abril de 1853, época em que 
elle principiou sua ultima viagem de S. Borja a Montevidéo. 
Em suas viagens a Missões descreveu desde o nº 936 até 2557 
inclusive. Este trabalho de immensa importancia e feito por 
mão de tal mestre e com uma perseverança de quasi 40 an- 
nos, está até agora perdido para a sciencia e para o mundo. 
É de esperar que o governo da provincia de Corrientes que 
possue estes thesouros, que darão a conhecer os productos 
vegetaes e mineraes da provincia de Missões e das circumvizi- 
nhanças, se apresse em dar à luz a estas grandes obras. 

São muitas as hervas medicinaes que se encontram na pro- 
vincia de Missões : os indios se serviam d'ellas em suas enfer- 
midades dando-lhes nomes proprios em seu idioma; mas, 
como diz Mr. Doblas, o beneficio do seu conhecimento não 
poderá ser de muita utilidade, em quanto um homem intel- 
ligente não descubra suas virtudes e determine seus usos. 

Esta gloriosa tarefa foi em parte preenchida por Mr. Bon- 
pland no extenso catalogo das plantas de Missões que elle 
descreveu, e que seu trabalho era destinado a fazer conhecer. 
Não duvido que elle, que foi o medico dos pobres na provin- 
cia de Missões, não descobrisse tambem a virtude de muitas 
destas plantas (99), O que ainda mais faz anciar pelo mo- 
mento que sejam publicados os livros e quadernos manus- 
criptos do celebre companheiro do barão de Humboldt. 

Entre as numerosas hervas medicinaes que espontaneamente 
crescem na provincia de Missões, mencionarei a herva da 
Vibora mui frequente e abundante, conhecida desde antes de 
1659, pois que della faz menção o Dr. Xarque, se bem 
que ultimamente os periodicos a orem por recem-descoberta 
em uma provincia do imperiçãao Norte do Brasil. Assim se 
exprime o Dr. Xarque descysvendo a entrada dos Jesuitas 
aus barbaros guanoás, pagãol mais immediatos ás reducções 
sobre o Uruguay, e que vagivam entre este rio e as costas do 
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mar do Norte, entre o Cabo Santa Catharina e o Rio da Prata. 
« As cobras são ahi mui frequentes, e com o veneno tão 
ellicaz, que picando o pé de um cavallo, ainda que ande á 
disparada, o faz parar logo destillando sangue por todos os 
póros do corpo, e morre em poucos instantes. A cobra cas- 


cavel assim chamada, porque cada anno lhe cresce 


um annel' 
na cauda; que ao mover- 


se sôa como guizo ou cascavel, com 
um zunido não mui vivo, mas bastante forte para avisar aos 


viventes que se guardem de sua mortifera peconha, tambem 
é abundante; mas o Supremo Artifice da Natureza cria n'aquel- 
las regiões um contraveneno em uma herva, que por isso se 
chama herva de cobra, cujas flôres são da mesma côr, fórma 
e tamanho, que os guizos da Cascavel, e lhes servem por sua 
semelhança de letreiro para dar a conhecer sua virtude, a qual 
é lal que mastigada verde e applicada ao membro mordido o 
cura, assim como bebendo a agua em que esta herva secca ou 
“verde tem sido cozinhada, etc., e applicando a herva á parte 
oflendida » (97). : 

Dos precisos á vida necessarios em Missões, continúa Doglas 
só dois faltam em Missões, que são o sale a cal. 

Verdade é, que é preciso que o sal venha de fóra, se bem 
que se encontram na provincia de Missões muitos olhos d'agua! 
salgada e barreiros que escusem o sal para a criação. Estes 
olhos d'agua e barreiros podem indicar a existencia de minas 
de sal, mas eu não estou habilitado para fallar nºesta materia. 

Em quanto a cal, é certo que os jesnitas que rebocavam 
seus edificios com tabatinga, tão commum em algumas partes 
de Missões como em São Borja, os branqueavam com cal feita 
de caramujos que calcinavam para este effeito. Faz treze annos 


que me oceupo em descobri a pedra calcarea em Missões, e 
ainda não obtive resultado 


bem que não desespero de o 
conseguir, 


Na província de Missões ha ir 


Pai 


jectos como em outras partes, 


| 
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sem fallar das pulgas, piolhos, percevejos, existem alguns 
outros communs a quasi toda a America da zona temperada e 
torrida que não deixam de ser incommodos, como o chupão 
ou finção, animalejo que de noite vem comer no corpo do in- 
dividuo, e pela manhã apparece o sujeito como crivado de 
bexigas, no lugar da mordedura. O bicho do pé ou pique que 
é preciso extrahir logo se não se quizer expôr a consequencias 
desagradaveis se não funestas. O micuim ou bicho colorado 
que causa uma comichão extraordinaria, se não se lavar a 
parte com arnica ou cachaça e que póde occasionar molestias 
graves da pelle. O carrapato que poucas vezes ataca o homem, 
mas que lhes causa bastantes incommodos se elle não se 
cuidar, e que tem causado um damno gravissimo nos gados 
vaccum e cavallar. O lura ou vernes é quasi de insignificancia 
em Missões, porque em treze annos eu só o vi uma vez. 

Os matos são povoados de onças, jaguars ou tigres, leões, 
antas, tamanduás, porcos montezes, guarás, cotias, pacas, . 
bugios, macacos, sobretudo na margem dos rios, coatís, 
lebres, tatús, gambás. 

Os campos são povoados de abestruzes, emmas, veados, 
guarachains, tigres, leões, zurrilhos, tatús etc. 

Os rios produzem varios peixes de diversos tamanhos e 
especies. 

Entre as aves distinguem-se os jacús, tucanos, aráras, 
papagaios, periquitos, sabiás, canarios, pombas, patos gran- 
des e pequenos, pavões, corvos brancos ete. 

Seria immenso fazer a relação on deseripção especial de 
todos estes individuos ou objectos que resumiremos breve- 
mente nos mappas seguintes. 

Esta provincia é saudavel, tantó que não se encontra outra 
que seja mais; nem consta qjfe nella se haja visto nenhum 
louco ou demente (o que est? demonstrado pela experiencia 
posterior). 


h 
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Miguel Marimon, que habitou as Missões, e mui conhecedor 
em historia natural, disse que na provincia jesuitica do Para- 
guay se encontrava cento e tres especies de aves, quarenta e 
cinco especies de quadrupedes e quarenta de peixes; das 
quaes fez a nomenclatura em lingua guaraní. (Peramas). 


ARTIGO II. 


Mappa dos principaes productos da industria na 
provincia de Missões. 


Herva mate: Paraguay, S. Xavier, S. Angelo, e Missões 
Orientaes. 

Redes ou hamacs: Paraguay, S. Borja. 

Chergas : Paraguay, S. Borja. 

Couros cortidos : Paraguay, S. Borja. 

Couros em geral: Paraguay, Corrientes, Missões Orientaes. 

Couros de tigre, tamanduá : toda a provincia. 

Clina: Toda a provincia. 

Lã de ovelhas: Toda a provincia. 

Queijos, manteiga: Corrientes, S. Borja. 

Fabrica de charutos: Paraguay, S. Borja. 

Fabricas de assucar: Paraguay, S. Borja (poucas). 

Fabrica de mellado: Paraguay, S. Borja (mui pouco). 

Dita de aguardente: Idem, idem, idem. 

Fabrica de telha, tijollos, talhas: Paraguay, S. Borja. 


ARTIGO III. 


roductos naturaes da 


MHappa dos principaês, 
provincia ok Missões. 


Trigo: Paraguay, Corrientes, Missões Orientaes. 
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Tabaco: Paraguay, Corrientes, Missões Orientaes, 
Uvas: Idem, idem, idem. 
Canhamo: Idem, idem, idem. 
Assucar: Idem, idem, idem. 
Milho: Idem, idem, idem. 
Arroz: Idem, idem, idem. 
Mandioca: Idem, idem, idem. 
Feijão: Idem, idem, idem. 
Aboboras: Idem, idem, idem. 
Melões: Idem, idem, idem. 
Melancias: Idem, idem, idem. 
Laranjas: idem, idem, idem. 
Limas de todas as qualidades : idem, idem, idem. 
Cidras: idem, idem, idem. 

Marmelos : idem, idem, idem. 

Bananas: idem, poucas, poucas. 

Ananazes : idem, idem, idem. 

Mamona: idem, idem, idem, 

Anil: idem, idem, idem. 

Batatas inglezas: idem, idem, idem. 

Ditas doces : idem, idem, idem. 

Maçãs : idem, idem, idem. 

Grumichamas: idem, idem, idem. 

Guayabas: idem, idem, idem. 

Algodões: idem, idem, idem. 

Amoreiras : idem, idem, idem. 

Romãas, idem, idem, idem. 
Cerejas: idem, idem, idem, 
Ameixas: idem, idem, idem. 
Peras : idem, idem, idem, 
Azeitonas: idem, idem, idem/ 
Nogueira da Buropa : idem, 
Cacão : idem. 
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Mappa dos principaes productos do reino minera! 
na provincia de Missões. 


Ouro: Corpu? S. Thomé, 5. João, Nhacundá (indícios). 

Prata: S. Lourenço (indicios). 

Cobre: Corpus, S. Francisco de Assis, S. Borja em S João 
Mirim. 

Perro: Em toda parte com abundancia. 

aguas salubres: S. João Mirim, S. Lucas, Itati de S. Borja. 

Pedra manganesia : S. Nicoláo, S. Luiz, S. Borja. 

Crystaes : em toda a provincia. 

Coral: Corpus — no fundo do leito do rio Uruguay, principal. 
mente na foz do Aguapehy, especie de polypeiro fluvial. 


ARTIGO YV. 
Mappa dos principaes productos do reino animal em Missões. 


Gado vaccum : em toda a provincia. 

Idem cavallar : idem. 

Idem lanigero cerdum : idem. 

Abelhas : sem uso, mas produzem muito. 

Bichos de seda: podem criar muito em toda a provincia. 

Macacos, bugios : em toda a provincia. 

Veados, abestruzes, tigres, leões, tatús,guarachains, etc.: em 
toda a provincia. 

Peixes, capivara, jacaré, raia, bagre, pati, pacú dourado : em 
toda a provincia. 

Aves, jacús, tucanos, araras, papagaios, periquitos, sabiás, ca. 
narios, corvos brancos, paíões, patos de toda a qualidade, 
e muitas aves aquaticas (cajiamas ou sarias), pombas de 
varias qualidades, garças bra:tcas, e toda a especie de aves 
domeslicas. ] 


102 
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Deve estar se imprimindo actualmente na Europa, em fran- 

cez e em allemão, uma preciosa obra intitulada De la Coloni- 
sation dans la province de 8. Pierre de Rio-Grande du Sud, - 
Brésil, par Jean Charles Moré, que se póde consultar com 
muita vantagem. N'ella se acham relatados of'varios produ- 
ctos da provincia do Rio-Grande do Sul, faz-se a descripção 
do seu clima, indica-se o caracter dos seus habitantes. !á esta 
obra toda a legislação vigente no imperio sobre a colonisação, 
encerra muitos conselhos para os colonos, e faz realçar as 
grandes vantagens que elles colheráô se emigrarem para a 
provincia do Rio-Grande do Sul, da qual o prestante auctor 
se esmera em dar uma idéa exacta. Em minha passagem na 
“cidade de Porto-Alegre capital da provincia, estando eu hos- 
pedado em casa do Sr. barão d'Oruano vice-consul de França, 
este distincto cavalheiro me fez obsequio de dar-me para ler 
um dos manuscriptos do illustrado Sr. Moré, e posso affirmar 
sem receio de errar que tudo o que n'esta obra se diz do Rio 
Grande do Sul, diz respeito as Missões jesuiticas, como se 
fosse escripto de proposito para ellas. 
Foi impresso em 1860 em Paris o primeiro volume de uma 
obra intitulada : Historre physique, économique et politique du 
Paraguay et des étadlissements des Jesuites par E. Alfred De- 
mersay, que póde ser consultada e lida com muita vantagem, 
pois o seu auctor, como professional trata por extenso varias 
materias que unicamente esboçamos:, e mesmo omittimos 
n'esta nossa historia. | 


. 


CAPITULO RXV. 


ARTIÇÓ 1. 


Povoadores actuaes Pa provincia de Missões. 


] 


Já tenho tratado dos hhbitantes das Missões paraguayas. 
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Nas Missões correntinas à povoação é misturada em córes, 
As mulheres sustentam quasi todo o fardo dos trabalhos, em 
“quanto os homens só tratam de fumar, tomar mate e passear 
em bons e lindos cavallos. Assim era, ha bem poucos annos, 
Desde o governo do Sr. Pujol têem-se tornado mais laboriosos. 

Nas Missões do Paraguay a lingua geral que se falla é o 
guarani, bastante degenerado do guaraní antigo. As pessoas 
brancas só entendem o castelhano que pouco fallam. 

Nas Missões correntinas geralmente se falla tambem o 
“guaraní porém excessivamente adulterado do velho guaraní. 
Sem embargo ouve-se algumas vezes fallar o castelhano, o 
portuguez e mesmo o italiano e o francez por causa dos mo- 
radores de varias nações que n'ellas se acham. Dentro de 
poucos annos nºellas haverá uma confusão de Babel á respeito 
da lingua. 

Nas Missões brasileiras geralmente se falla o portuguez. As 
vezes se ouve tambem fallar o castelhano ou algum outro 
idioma estrangeiro, mas o guaraní é quasi unicamente enten- 
dido pelos poucos indios que existem, e elles até têem pejo de 
fallar sua lingua perante outras pessoas. 

As Missões brasileiras são actualmente povoadas quasi 
unicamente de emigrantes de Santo Antonio da Patrulha, de 
Porto-Alegre, Rio-Pardo, Taquari, Viamão, Triumpho, de 
São Paulo, ete., que conservam os costumes e usos dos lugares 
que os viram nascer. Ha tambem habitantes nascidos em 
outras provincias do imperio, mas são ponco numerosos e de 
ordinario militares que aqui ficaram. Existem alguns estran- 
geiros sobretudo allemães, que procuram fazer fortuna tra- 
balhando em oflicios. O numero dos escravos é resumido, 
assim como o das pessoas de kr. Os indios puros formam a 
parte mais diminuta da populaçeb, e são os mais preguiçosos 
e os mais viciados, se bem quélse mostrem mais affectos ás 


ceremonias religiosas, mais devótos com as imagens e mais 
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respeitosos para com os sacerdotes aos quaes ainda nestes 
tempos, vão beijar a mão quando os encontram. 

Nota-se muita humanidade nos habitantes das Missões bra- 
sileiras, entre elles a hospitalidade é um dever sagrado, e 
qualquer póde viajar sem despender um vintem. Por pobre 
que seja um missioneiro, se lhe chega um hospede, lhe cede 
sua cama se não tem outra para offerecer-lhe, dá-lhe a co- 
mida que tinha preparado para si, e vai comprar ou pedir 
mantimentos emprestados senão os tem para dar refeição ao 
hospede que nada d'isso suspeita. Ordinariamente se lhe 
empresta cavallo e as vezes para toda a jornada. 

A generalidade dos habitantes de Missões são religiosos, 
mas a religião não pôde ter sobre elles o seu concurso eficaz, 
porque ou seja pela distancia que ha entre suas habitações e 
a igreja parochial, ou seja pelo descostume em que se ha- 
bituaram durante a revolução da provincia, elles pouco fre 
quentam os Sacramentos. « Com freguezias de tantas leguas 
« de extensão, escreveu o Sr. Manoel da Cunha Galvão em 7 
« de Janeiro de 1861 no Rio de Janeiro, de tantos mil ha- 
« bitantes, como exigir do parocho que elle possa curar de 
« seus parochianos como eu tanto desejaria e como se pratica 
« em França, na diocese d'Orleans, onde as parochias apenas 
« têem pouco mais de mil habitantes e nunca chegam a ter 
« uma legua quadrada de extensão?» Se é impossivel aos 
parochos, cujas freguezias são extensissimas cuidar bem de 
seus parochianos, á estes é impossivel cumprir bem com todos 
os seus deveres religiosos, que infelizmente muitos olham com 
indifferença. Actualmente os parochos, carregam sobre si as 
culpas de seus parochianos ; diz-se a cada instante: os povos 
estão sem religião porque os paíres não lhes dão o exemplo 
da virtude. Verdade é que Rh os parochos não são tão santos 
como desejariam seus fregudres, que em razão inversa dos 
seus vicios, desejariam ver akyirtude praticada no ultimo grão 
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de perfeição pelos seus vigarios, quanto mais elles se affastam 
della. Mas pergunto : são mais virtuosos os freguezes de um 
vigario santo do que os freguezes de um vigario perverso? 
Ordinariamente acontece que é canonisado um vigario per- 
verso, em quanto passa como iniquo aquelle que cumpre com 
Os seus deveres. Os parochos que se amoldam aos vicios de 
seus parochianos, que lhes põem almofadas, como dizia 0 
propheta, para que vivam á seu gosto, são excellentes paro- 
chos, mas aquelles que como Isaias gritam contra suas pre- 
varicações, não lhes merecem maior consideração do que 
aquelle propheta mereceu de seus contemporaneos. Na ac- 
tualidade, ha muito que fazer para endireitar o clero, porém 
mais tem que se fazer para endireitar os christãos, que por 
um falso abuso da liberdade se julgam exemptos de todas as 
praticas da religião catholica. Nem sei como haveriam-se os 
Apostolos e mesmo Jesus Christo com a geração actual. 


ARTIGO II. 
Meios de [azer prosperar as antigas Missões jesuiticas (98). 


Seja, por causa da maior facilidade de obter os productos, 
seja por causa do diminuto numero de habitantes espalhados 
em uma extensissima porção de terrenos, a industria principal 
e a mais productiva é ainda a criação do gado, de animaes 
cavallares e lanigeros em todas as Missões jesuiticas menos 
em aquellas que estão situadas ao Norte do rio Paraná e que 
pertencem ao Paraguay, onde os terrenos menos favorecem 
esta industria e- onde os habitantes se dedicam mais a agri- 
cultura. Mas, com o augmbnto crescente da população, as 
estancias destinadas á criação No já dividido entre varios 
possuidores, e hão de se subdivi lir suecessivamente, de fórma 
que em mui poucos annos não êxistiráô mais estas grandes 


810 , 


fazendas de uma, duas, e mesmo mais sesmarias, mas sim | 
chacaras resumidas onde será impossivel a criação do gado 

em grande escala. O retalhamento das estancias que já se têem 

tornado tão prejudicial á esta criação em toda a provincia do 

Rio-Grande do Sul e tambem em Missões, ha de fazer de 

mais a mais diminuir os productos do fazendeiro. E como 

cada morador cujo numero se augmentou e augmentará ra- 

pidamente, necessitará para seu sustento e da sua familia de 

recorrer a novas industrias ; uma das principaes para não dizer 

a principal industria que em Missões ha de supprir a insuf- . 
ficiencia da da criação do gado, é incontestavelmente a in- 
dustria agricola, para o que se presta admiravelmente “o tez- 
reno temperado de Missões, tão rico em varias producções. 
Direi pois alguma cousa dos meios que me parecem mais 
proprios para fomentar a agricultura nas Missões jesuiticas, 
que hoje fazem parte da provincia do Rio-Grande. 

Os terrenos das Missões jesuiticas sitas ao N. do rio 
Paraná e as situadas na sua margem oriental (hoje desertas), 
pertencentes ao Paraguay são excellentes para a agricultura. 
Mas, como todos os terrenos pertencem a nação e o systema 
actual de governo da republica do Paraguay pouco se presta 
aos melhoramentos e progressos encetados nos paizes vizinhos, 
guardarei silencio sobre os meios que poderiam fazel-os pros- 
perar. Os terrenos das Missões sitas entre os rios Paraná e 
Uruguay e pertencentes á provincia de Corrientes do povo de 
Apostolos para o Norte até o Iguassú ou rio grande de Co- 
ritiba, tambem são excellentes para a agrienltura, e os ao Sul 
do dito povo entre o rio Uruguay e a laguna Ibéra onde exis- 
tiam os povos jesuiticos de São Thomé, da Cruz e de Japejú, 
são excellentes para a criação dsfanimaes e ao mesmo tempo 
aptos para a agricultura. Poréfi como todas essas terras em 
geral são ainda propriedadefnacional, sendo cedidas a mór 
parte em emphiteusis pelo governo de Corrientes e por certos 
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annos determinados a particulares ; por cansa da incerteza 
que têem os particulares de vir a possuil-as em propriedade, 
em consequencia das frequentês revoluções que têem havido 
na republica Argentina, e da poucá segurança que muitos vêem 
para seus estabelecimentos n'aquellas paragens, em quanto 
não se gozar mais annos de paz e de tranquilidade; é difficil 
estabelecer os meios de tornar prospera aquella interessante 
parte das Missões jesuiticas. Cingir-me-hei a fallar das antigas 
Missões situadas ao Oriente do Uruguay. 

Este vasto territorio ao Norte do rio Piratinim, onde se 
achavam seis povos, é excellente para a agricultura e menos 
proprio para a criação do gado do que o territorio situado ao 
Sul do dito rio, onde se acham São Bor,a e Kaqui que tambem 
serve para a industria agricola. 

Ora, quaes são os meios, que em meu alcance, diviso pro- 
prios para em pouco tempo fazer florecer as Missões jesuiticas 
do Brasil na provincia do Rio-Grande do Sul? 

1.º Fazer executar as leis sábias, liberaes e protectoras do 
imperio por magistrados inteligentes e justos, e criar as que 
podem faltar, para que o trabalhador possa gozar do fructo 
de seus serviços, que muitas vezes aproveitam aos vadios que 
se deve obrigar ao trabalho. 

2.º Ensinar aos habitantes d'estas regiões os preceitos da 

- agricultura, fazer ensinar oficios a varios: fazer-lhes conhecer 
0 proveito que podem tirar das innumeraveis riquezas de que 
a natureza dotou o seu paiz, ensinar lhes a economia, ins- 
pirar-lhes aversão á preguiça e amor ao trabalho que moralisa 
O homem. Conceder premios aquelles que se distinguirem em 
alguma industria util para o paiz, e para exportação v. g. 
Conceder um premio ou uma condecoração áquelle que fizer 
algum descobrimento ou de | gum metal ou de alguma na- 
vegação ou de alguma industria] áquelle que primeiro fabricar 
certa quantidade de anil, de seda, de tabaco: obstar os en- 
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traves do commercio, favorecendo por todos os meios pos- 
siveis as communicações, os transportes por agua e por 
terra. 

4.º Dividir as estancias (99) que ao dizer do general Andréa 
em seu Relatorio de 1.º de Junho de 1849, apresentado á 
assembléa provincial do Rio-Grande do Sul, são um dos 
maiores obstaculos que se têem apresentado na provincia ao 
progresso da agricultura, é mesmo da povoação. 

Um estancieiro, dizia este presidente, que possue uma ses- 
maria, é senhor de tres leguas quadradas de terrenos, se pos- 
sue duas, tres ou mais sesmarias, é senhor e dono de seis, nove 
ou mais leguas quadradas de terras, grandes desertos cujos pos- 
suidores tratam mal e da mal criação do gado, e tem o direito 
de fazer sahir do seu campo familias infelizesque não sabem 
onde fazer descançar suas cabeças. Varios estancieiros juntos 
tornam deserta uma porção de terreno do tamanho de alguns' 
estados da Europa. Entretanto as familias pobres correm de 
um lado a outro procurando um abrigo que ninguem lhes 
concede. D'esta fórma é diflicil que a povoação augmente 
assim como a industria agricola. A divisão gradual das gran- 
des estancias, como vai se fazendo, porém com maior velo- 
cidade, seria de um beneficio immenso para o augmento da 
povoação, da industria agricola e de todas as mais. O mesmo 
presidente indicou os meios de conseguir esta divisão das 
grandes propriedades, que não podemos deixar de indicar. 
O primeiro é obrigar os estancieiros a mandar medir suas 
fazendas, sendo as sobras vendidas, alugadas ou dadas em 
pequenos lotes a lavradores pobres. Se os titulos das sesma- 
rias fossem duvidosos, conforme as leis, maior quinhão ficaria 
a repartir. O segundo, é comp 


pr todos os annos o governo 
umas tantas legnas de terrasfpara o mesmo fim O terceiro 
é que a fazenda nacional se qonstituisse co-herdeira quando 
tom que perceber direitos Sobre legados ou heranças e re- 
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cebesse em terras uma parte destes direitos, 4 cujas terras 
se daria o destino acima indicado. 

A divisão das grandes estancias, acrescentarei, seguindo 
as idéas de Mr. A, Isabelle, em vez de ser prejudicial aos 
estancieiros e nociva á criação do gado, só lhes poderia ser 
vantajosa. Vantajosa aos estancieiros que imaginavam fazer 
um immenso sacrifício cedendo uma ou duas leguas de seus 
desertos, onde nem viviam ciricoenta pessoas, para melhorar 
a sorte de alguns milhares de homens pobres e infelizes, 
porque immediatamente sua fortuna subiria pela alta do 
preço de suas terras adjacentes como aconteceu em Monte- 
vidéo e em Pelotas, e pela facilidade da exploração dos seus 
productos e rapidez das communicações com as praças de co- 
mercio (100). Vantajosa á propagação do gado no duplo res- 
peito da quantidade e qualidade em virtude da melhoração 
dos pastos e dos cuidados mais assiduos e mais inteligentes 
dos rebanhos Eis um exemplo: Em França cujo territorio 
é apenas duplo do da provincia do Rio Grande do Sul, 
e cujas propriedades são bastante divididas, e as culturas 
infinitamente variadas, onde os matos, as capoeiras, os 
montes, as montanhas tomam lugares extensissimos, assim 
como os rios. as estradas e os canaes em todos os sentidos, 
as cidades, as villas, as freguezias povoadas actualmente por 
quarenta milhões de habitantes: conta-se mais de oito milhões 
de vaccas e mais de trinta e tres milhões de carneiros (101). 
Qual seria o numero de cabeças de gado em França se a con- 
sumição da carne fosse menor, e que como aqui a princi- 
pal industria fosse a da criação do gado!! 

4.º Conceder as terras devolutas proprias para agricultu- 
ra, Os matos, porém em pequenos lotes, aos cidadãos brasi- 
leiros pobres, sobretudo aos veteranos do exercito, aos sol- 
dados que deram baixa, aos latradores laboriosos; e se não 
forem sufficientes as terras devolutas, distribuir-lhes as ter- 
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ras de que fallamos no numero tres anterior. Julgo provei- 
toso para O imperio que as ditas terras se concedam com pre- 
ferencia a brasileiros que a ellas têem um direito especial, do 
que a estrangeiros, comtanto que sejam obrigados a traba- 
lhar, porque por seus usos, costumes e lingua, elles são mais 
convenientes e aptos para fazer parte da grande familia bra.. 
sileira. Em minha opinião, uma colonia bem dirigida e orga- 
nizada de lavradores brasileiros é muito mais util para o paiz 
do que duas colonias de allemães, de suissos, ou de subditos 
de outras nações, se bem que estes podessem por seus conhe- 
cimentos fazer augmentar mais a industria agricola e outras. 

o.º Em falta de cidadãos brasileiros, conceder as vanta- 
gens do n. 4 acima a estrangeiros qualquer que seja a nação 
a que pertençam. Deve portanto procurar o governo destruir 
os prejuizos que Portugal e Hespanha tinham infundido nas 
veias dos seus colonos para não fraternizarem com os estran- 
geiros. As colonias allemães e mesmo as colonias suissas têem 
provado bem no grande imperio do Brasil, se bem que a raça 
brasileira de origem latina seja differente da raça allemã e 
suissa de origem slava; porque é que não provaram bem no 
mesmo imperio 03 descendentes da raça latina? Como é que 
não poderam se ligar hespanhões, portuguezes, francezes e ' 
italianos que fallam uma lingua que foi uma na sua origem? 
Deus fez o mundo para seus habitantes. Todos os habitantes 
do globo são filhos de Deus e portanto irmãos, e devem-se 
supportar e coadjuvar para que se cumpram os preceitos do 
Creador. 

6º Chamar para Missões, como se faz nos Estados Unidos, 
na America central, no Chile, como em varias provincias do 
Brasil, como mesmo na provincia do Rio Grande do Sul, de 
que em seus beneficios a antigf provincia de Missões não tem 
feito parte, homens laboriosog, activos, inteligentes, que mo- 
ralizem pelos laços da familia e da propriedade, o caracter 
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apathico, desconfiado, vingativo, ciumento e insubordinado 
do indio. 

Com os braços trabalhadores hão de vir os capitaes estran- 
geiros, elementos que faltam absolutamente em Missões para 
tirar do nada suas riquezas naturaes. 

Com os braços, com os capitaes, com a cessão das terras, 
com as leis liberaes e protectoras, virão as idéas de empresas, 
o espirito de associação entre estrangeiros e filhos do paiz. 

Então veremos os barcos de vapor vir de Montevidéo e Bue- 
nos-Ayres á Missões trazer-nos os artefactos da Europa, e le- 
var os ricos productos de Missões. Então veremos que a indus- 
tria missioneira duplicará, decuplicará, centuplicará talvez o 
valor das terras da provincia jesuitica do Paraguay. 

7º Estabelecer colonias. No relatório já citado, do Sr. gene- 
ral Andréa, este presidente censura a apathia e a indifferença 
dos lavradores brasileiros, e diz que existem na provincia do 
Rio Grande do Sul, leguas continuas de territorio onde não 
se vê uma só arvore plantada, nem semente alguma lançada 
na terra, e sem embargo esta terra daria de tudo; poucas há 
tão ferteis. Não se trata mais de plantar trigo. Apesar do subi- 
do preço das farinhas de mandioca sua plantação é descuidada. 
“Muitos outros productos agricolas o são da mesma fórma. E” 
absolutamente necessario, continuava o mesmo general, entré- 
verar os colonos agricultores nestes vastos desertos para por 
seu exemplo excitar as inclinações da povoação indigena.O que 
em 1849 escrevia este distincto administrador da provincia, 
é anda verdade em 188t, sobretudo em Missões. Existem 
ainda muito grandes desertos em todas as Missões jesuíticas, 
collocadas em parte na beira de rios magestosos e navegaveis, 
que poderiam ser o assento de,cidades e povoações opulentas, 
e sustentar milhões de habitartes. Porque é que o governo 
não faz a acquisição de quinze ou vinte leguas de terrenos 
agricolas sobre a margem do Uruguay e de qualquer outro 
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rio navegavel como o Ubicuy, o Camacuã,-o Piratinim perto 
de sua fóz ao Uruguay em lugares azados para o estableci- 
mentos de grandes cidades e nºelles funda tres ou quatro co- 
lonias? Temos o exemplo da colonia hoje villa de S. Leopoldo 
para provar o quanto as ditas colonias haviam de prosperar se 
fossem bem dirigidas. Eu não quereria que os colonos fossem 
todos da mesma nação, se bem que fosse muito para desejar 
que todos elles professassem a religião catholica, e que fallas- 
sem senão a mesma lingua ào menos uma das linguas que se 
formaram da latina. 

Em uma colonia eu quereria brasileiros, e ha tantos que não 
possuem um palmo de terra para nºelle descançar sua cabeça; 
quereria pois portuguezes laboriosos e tambem italianos, fran- 
cezes virtuosos, inteligentes e activos. Não é meu objecto deli- 
near a maneira de conseguir os colonos'e de lhes distribuir as 
terras, unicamente notarei que julgo conveniente que a pri- 
meira destas colonias, que se estabelecesse não devia ser afas- 
tada mais de cinco a seis leguas de alguma das povoações já 
existentes, para d'ella poder tirar os recursos tão necessarios 
ao principio. A segunda colonia deveria ser collocada a 
igual distancia da primeira, que por sua vez lhe facilitaria re- 
cursos. Mas se de repente se cria uma colonia no centro dos 
matos virgens á trinta leguas ou mais de distancia de qual- 
quer outra povoação, longe dos principaes soccorros, e ás 
vezes sem ter ainda estradas, de communicação, é evidente 
que esta colonia, se principalmente é formada de estrangeiros, 
não só não prosperará, mas se destruirá pouco tempo depois 
da sua formação, como aconteceu á colonia de allemães que 
se tinha estabelecido no antigo povo jesuítico de S. João. 

Porém providenciando as negAssidades dos colonos durante 
dois ou ao menos um anno, eddendo à cada familia um canto 
de terra gratuitamente, a colônia infalivelmente ha de prospe- 
tar e em pouco tempo clles utilizaráó em proveito da nação, 
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delles e de todos, as terras agricolas, as madeiras, os matos, 
as minas e todos os productos naturaes que hoje não têem 
valor ou são desconhecidos, e são perdidos para os homens 
e para o bem estar da humanidade. Estes colonos que hoje 
vivem na maior miseria, que padecem fome com suas fami- 
lias porque não possuem um pedaço de terra, merecem nossa 
compaixão e nosso interesse porque são homens como nós, 
e com o fructo de seus trabalhos nos pagarão generosamente 
Os sacrifícios que podermos ter feito para os collocar na posi- 
ção de viverem com commodidades . 

Se se estabelecessem sobre a margem do Uruguay tres ou 
quatro colonias ao Norte de S. Borja, desde a foz do Camacuã 
até a foz do rio Commandahy, em bem poucos annos nume- 
rosos vapores cruzariam o Uruguay, O transporte das hervas se 
faria todo por agua e seriam principiadas a explorar as im-- 
mensas matas virgens á Leste d'este rio, que cobrem talvez 
mais de mil leguas quadradas e que podem encerrar riquezas 
incalculaveis hoje desconhecidas. A provincia do Rio Grande 
do Sul e o imperio teriam nesta fronteira uma povoação 
compacta, activa e rica que a guarneceria e defenderia contra 
Qualquer tentativa de algum inimigo vizinho. Cresceria ex- 
traordinariamente a segurança e a fortuna particular e publica. 
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NOTAS 


(38) Quando o tenente governador do departamento da Conceição 
Dom Gonçalo de Doblas tomou conta do seu emprego em 1781, seu 
departimento continha osoitos povos de Candelaria, São Carlos, 
São José, Apostolos, Conceição. Santos Martyres, Santa Maria Maior, 
e São Francisco Xavier; porém Candelaria logo se separou para per- 
tencer ao bispado da Assumpção. 

(39) Os indios em suas casas se tratam com muita indecencia e 
sem limpeza. Ordinariamente andam nús os pais e as mais perante os 
filhos e filhas mesmo sendo adultos e estes perante seus pais; e não 
unicamente os de uma mesma familia, seriam tambem os de outras 
que vivem dentro da mesma habitação, pois que são inclinados á 
viver muitos juntos por acharem n'isso conveniencia, cozinhando 
para muitos num mesmo fogão, allumiando-se, aquentando-se jun- 
tos e unindo os seus manjares. E como fazem tudo isso dentro do 

“mesmo aposento, o tem tão immundo que é repugnante entrar n'elle, 
Seu pouco asseio contribue muito para suas molestias. 

(40) Posto que tratem regularmente as suas mulheres, os indios as 
consideram como muito inferiores a si, e as carregam de todos os 
trabalhos pesados escusando-se elles em quanto podem; e estas as 
vezes mesmo maltratados nunca se queixam apesar de saberem que 
se lhes faria justiça. 

(41) Os commandantes das Missões têem sido o coronel Joaquim 
Felix da Fonseca; o coronel José de Saldanha então sargento mór de 
engenheiros; o tenente-gencral João de Deus Mena Barreto então 
capitão de dragões : o coronel Thomaz da Costa; segunda vez 0 co- 
ronel Joaquim Felix da Fonseca; o marechal Francisco das Chagas 
Santos; o barão do Serro-Largo ; o coronel Antonio José Paulete : 
o tenente coronel Joaquim Ferreira Braga, interino; o coronel José 
Pedro Cesar; o coronel Ecão José Palmeiro; o tenente coronel Claudia 
José de Abreu; o coronel Olinto; o brigadeiro José Maria da Gama; 
e o coronel Joaquim Antonio de Alencastro, que era commandante 
em 1828 na cccasiã o da invasão de Fructuoso Rivera. 
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(42) Para cuidar melhor das suas ovelhas da 8. fix. 
Revma. em 15 de Fevereiro de 181t, criou uma vara ecclesiastica 
no povo de S. Luiz, e no mesmo dia passou Provisão de vigario da 
vara ao reverendo José Paim Coelho de Sousa, a cuja vara eram 
subordinadas as sete freguezias de Ntissões. A dita vara foi transfe- 
rida de S. Luiz para S. Borja por portaria de 3 de Dezembro de 
1819. 

(43) Vide o mappa n. 1 no fim das notas. 

(44) Do Passo de Mariano Pinto, Dom Fructo se dirigiu ao Passo 
dlagui sobre o Uruguay, onde considerando-se senhor das Missões 
Orientaes, enviou varios officios aos commandantes dos districtos, 

Eis um desses officios : 

Quartel general em Itaqui. 9 de Setembro de 1828. 

Dom José Constantino de Mello passe à ese destino encarregado 
del general infra escripto de ajustar com el comandante del dis- 
tricto la provision de la carne diaria que se debe subministrar al 
esquadron de dragones del mando del teniente coronel Dont JoséA u- 
gusto Posolo que debc estacionar-se em S. Francisco, previniendo al 
Sr. comandante, que se le devolvera de cada vez el cuero y sebo, 
dando-se le papel de la carne sola para ser pagada por el tesoro del 
exercito, a todo aquel que la haya subministrado. Lo que el ge- 
neral que firma comunica al Sr. comandante a quiem se dirige para 
su intelligencia y fines conseguintes; saludando-le com su aprecio 
Y distincion particular. Fructuoso Rivera. Sr. comândante de São 
Francisco. 

(45) Segundo me asseguram, Dom Fructo enviou ao general br 
sileiro um recibo de trinta mil rezes par 
as pagasse. 

(t0) Vide o mappa n. 2, no fim das notas. 

(41) Eis a cópia do dito edital. —Manoel Martins da Silveira 
Lemos, inspector do Lhesouro publico nacional, 

Faço saber que no dia 21 de Março proximo passado desappareceu 
da igreja matriz d'esta capilal uma caixa bastante usada contendo 
porção de prata velha, vinda de Missões e pertencente ao estado, com 
opeso de 36 e meia libras nas seguintes peças. Uma custodia grande. 
Uma lança de estandarte. Uma caldeirinha grande. Um perfumador 
com colhér. Um resplandor do Senhor dos Passos. Um arco. Uma 
cruz grande. Quatro ditas Pequenas. Umo corda dourada. Uma dita 
pequena. Uma dita mais pequena. Uma dita de metal, Um sacrario. 
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Uma bacia grande. Uma dita mais pequena. Uma serventia de 
viatico. Tres vasos de pão com servêntia de prata. Tres vasos pe- 
quenas de prata. Uma boceta de guardar hostias com caixa de prata. 
Dois resplandores. Uma palma. Sete canudos. Trinta e oito peças 
de prata dilerentes. Tres chaves de sacrario. Uma argola. Um par 
de brincos de pedras ordinarios. Um adereço de ditas ditas. Um par 
-de coldres com bocaes de prata. 

Quem souber onde existaa dita prata e d'elladér noticia ou entregar 
nesta repartição receberá o premio de 100% em moeda. É para que 
chegue à noticia de todos se passou o presente e affixou-se noslugares 
mais publicos d'esta capital. Secretaria do thesouro em Caçapava, 
8 de Abril de 1840. Assignado:— Manoel Martins da Silveira Lemos. 

(48) Depois da invasão de Rivera foram commandantes da fron- 
teira de Missões o coronel Oliverio José Ortiz, e o tenente-coronel 
Manoel da Silva Pereira do Lago até a revolução da provincia. 

Depois da revolução exerceram successivamente estes empregos os 
corone:is, Manoel dos Santos Loureiro, Feliciano Antonio Falcão, o 
mesmo Loureiro, José Corrêa da Silva Guimarães, brigadeiro Manoel 
Luiz Ozorio, tenente-coronel Antonio, Fernandes Lima, coronel José 
Luiz Mena Barreto e o coronel Antonio Fernandes Lima comman- 
dante actual, 

(19) Relação da prata. Onze custodias com o peso de tres arrobas, 
seis libras e duas onças ; sete ambulas com vinte e tres libras e duas 
onças; quarenta e nove patenas com oito e meia libras; cincoenta e dois 
calices com uma arroba etrinta euma e meia libras e quatro onças dos 
quaes cinco quebrados, indo a prata quebrada; dez cruzes grandes 
com duas arrobas dezoito libras e dez onças; quinze ditas pequenas 
com seis e meia libras e trinta oitavas, as quatro corôas com duas libras 
e sete onças ; oito puriticadores com tres libras e doze onças; cinco 
hostiarios com seis libras, trinta e sete sacras com cinco arrobas e 
cinco libras, dezeseis vasos de santos oleos com seis libras, quatro 
onças e sete oitavas; cinco palmas todas de prata liquida com treze 
libras e seis onças; duas placas com cinco libras e seis onças; duas 
bacias uma grande e outra pequena com quatro libras, e seis onças; 
doze estantes com duas arrobas vinte e nove libras e duas oncas; vinte 
e oito pares de galhetas, sendo oito pares sem tampas com vinte e 
nove libras; um par de ditas com prato e campainha tudo dourado 
"com tres libras e quatro onças; quatorze thuribulos com uma arroba 
e meia libra; doze navetas com quinze libras e dez onças; dois sal- 
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eiros com salvas com tres libras c quatro onças; seis vasos para 
flóres com treze libras; tres ditos para agua com quatro libras e sete 
onças; dois jarros com bico com cinco libras e seis onças, uma ser- 
pentina para sete luzes com quatro libras e seis onças; um bordão 
de São José com dez onças; dezenove campainhas com sete e meia 
libras e duas onças; duas salvas de galheteiros sobredourados com 
cinco libras e duas onças; oitenta e dois castiçaes com treze arrobas 
cinco libras e dez oitavas; dois christos de prata com seis oitavas ; 
dois barrilinhos de prata com quatro emeia libras; um braseiro com 
uma libra e onze onças; dois incensadores com quatro libras ; duas 
chaves de sacrario com duas onças ; vinte sete pratos de galhetas com 
vinte nove libras e dez oncas; nove ditos grandes com dezenove libras 
e doze oncas; tres caldeirinhas com hysope com treze libras e duas 
onças; sete varas de ciriaes com trinta e nove caaudos com uma 
arroba, oito libras e doze oitavas; quarenta e quatro canudos vasios 
com vinte tres libras: quatro ciriaes com dezeseis libras e dez oitavas: 
uma concha de baptismo com sete onças; uma espadirha escoração 
com cinco oncas; seis copões com duas libras quatro onças e quatro 
oitavas; trinta e cinco colheres de calices com cinco onças e quatro 
oitavas; sete relicarios de prata com uma libra, nove onças e quatro 
oitavas: duas laminas de dar a paz com doze onças; prata quebrada 
e em pedaços liquida de dezeseis arrobas e trinta e uma libras; um 
rosario de ouro com topazio com o peso de dezeseis oitavas; um re- 
licario de dito com o peso de quatro onças e cinco oitavas; uma 
bengala com um pequeno castão de ouro; uma imagem do Santo 
Christo de prata com cruz e peanha de jacarandá e guarnições de 
prata; uma dita de marfim com guarnições de prata; treze moedas 
de dois reales cada uma; um par de coldres de solla com ponteiras 
de prata; dois pares de capelladas de velludo bordadas; uma sella de 
velludo com galões; dois chairéis de velludo bordado; um dito de 
velludo liso; uma imagem do menino Jesus com sua corôa de prata; 
uma dita da Senhora das Dôres com uma corôa e espada com pedras; 
uma dita do Senhor dos Passos; uma dita da Senhora do Rosario; 
quatro chaves de sacrario de ferro e de latão; quatro ferros de fazer 
hostias; uma cruz de pão; tres fabricas de relogios de parede 
inuteis; cinco vasos de pão dourados; nove campainhas de bronze; 
um cordão de barretina tecido com fio de ouro; um enfeite de pedras 
falsas; cinco rosarios de missangas; um laço e brincos de pedras 
amarellas; tres saias de seda para santas; tres roupinhas de seda 
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para Nossa Senhora; um vestido de velludo preto; uma saia de lilla 
preta com renda de prata; tres vestidos roxos do Senhor dos Passos: 
uma sanefa do andor do dito Senhor de seda roxa; uma toalha de 
altar, de algodão com franja azul; uma caixa de pão de ter fras- 
quinhos de santos óleos; um cofrezinho de filagrana tecido de prata 
e ouro. 

Accrescentarei aqui que a prata pertencente ao povo de São Borja, 
fôra saquead: pelos hespanhões no anno da conquista das Missões 
Orientaes do Uruguay, e em 16 de Fevereiro de 18.7 foi retomada á 
gente d' Artigas. À dita prata tinha sido occulta na capellade Tarahirí 
inventariada pelo capitão Alexandre José de Campos em presença do 
coronel Pedro da Silva Gomes, e enviada a Porto-Alegre juntamente 
com a prata dos povos do outro lado do Uruguay. A prata do povo 
de São Borja, constava da relação seguinte : 

Uma cruz parochial, dois tocheiros grandes, um terno de sacras, 
duas estantes, um Santo Christo, dois thuribulos, uma naveta, tres 
calices com patenas, uma caldeirinha com hysope, um jarro, um 
vaso, um purificador com tampa e prato, uma custodia dourada, uma 
alampada pequena, uma serpentina de setc luzes, uma caixa para 
hostias, doze campainhas, quatro castiçaes grandes de banqueta, um 
relicario de prata, um bordão de São José, duas arandelas de cas- 
ticaes, duas coróas de Nossa Senhora, sendo uma dourada; um par 
de galhetas com salva dourada, uma campainha dourada, um rosario 
de Nossa Senhora de ouro com topazios: o que tudo pesava quatro 
arrobas e tres e meia libras. Esta relação foi feita em São Borja a 
22 de Março de 1817 por Alexandre José de Campos, e assignada por 
Manoel da Silva Freire. 

Devo a cópia d'estas duas relações a meu finado amigo Antonio 
Pedro Frazão de Lima, que exercia o emprego de almoxarife quando 
as ditas pratas chegaram a Porto-Alegre. 

(50) Nelle existia um relogio singular que além de muitas desig- 
nações, marcava tambem os dias da lua: foi levado para a capital do 
Paraguay. 

(91) Aproveitou-se a frente da igreja para construir ahi um edificio 
que serve para repartições publicas. As paredes de pedra estão ainda 
quasi inteirarnente em pé: quinhentos indios trabalharam de balde 
durante um niez para desmoronar o zimborio que até agora subsiste. 

(92) Nas vizinhanças d'Itapúa em um rochedo á beira do rio Para- 
ná ha uma gruta grande formada pela natureza, e que se parece a um 
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quarto, no fundo do qual existe uma janella natural que deixa ver 
uma outra profundidade, aonde todos têem receio de entrar. No 
mesmo rochedo se distingue na superficie uma imagem natural de 
Nossa Senhora, a qual naturalmente está embutida na pedra. 

(53) Os jesuitas tiveram uma typographia no povo de Corpus; vi 
um ritual ahi impresso, o qual se acha em poder dos reverendos 
padres jesuitas actualmente residentes em Porto-Alegre. 

(54) No mesmo anno de 1627 o padre Roque Gonçalves da Cruz, 
tendo subido as cabeceiras do Ubicuy-guassú, como a umas quarenta 
leguas da sua fóz, principiou um estabelecimento com o nome de 
Candelaria. o qual foi immediatamente destruido pelos selvagens. 

Nomesmo anno formou com o mesmo nome outro povo sobre o 
rio Piratini, que parece ser o mesmo à que o Doutor Xarque deu 
por fundador o padre Francisco Dias Tano. 

Vide capitulo 22 art. 1.º Chamavam-se Caçaapa-minas os indios 
que entraram na fundação d'esse povo pelo padre Roque. 

(55) No povo de São Francisco Xavier os jesuitas tiveram uma 
typographia. Tenho em meu poder uma obra intitulada Sermônes y 
exemplos em la lingua guarani por Nicolas Yapuguai impressa no 
povo de São Xavier no anno de 1727. Pelo exame dos typos, difie- 
rentes um tanto dos que se usavam n'aquelle tempo na Europa, tenho 
encontrado outras obras às quaes faltam varias paginas do principio, 
que julgo foram tambem impressas em o povo de São Francisco 
Xavier. 

(56) Parece certo que o padre Roque deu principio a este mesmo 
povo a 8 de Dezembro de 1620. O sitio se chamava Ibitaraguá; perto 
d'elle corria o arroio Aracana. 

(57) Já temos visto que o padre Roque Gonçalves da Cruz foi o 
seu fundador. 

(58) Temos visto que o padre Roque tronçalves da Cruz com alguns 
jesuitas andáram pelo Juhy em 14627, onde colheram a palma do 
martyrio. 

(59) Lirapo, do guarani pira peixe e pó saltar que quer dizer : 
peixe que salta; é um salto que se acha no rio Juhy, umas dez leguas 
antes da sua embocadura no rio Uruguay. No mez de Setembro uma 
immensidade de peixe, subindo pelas aguas do rio, acha-se repen- 
tinamente detido pelo salto e primcipia á saltar e pular para vencer 
o obstaculo; d'ahi veio o nome de Pira-pó dado ao salto. Sabindo de 
São Nicolão para ir visitar o salto de FPira-pó toma-se a direcção de 
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NE. c a distancia de uma legua deixa-se meio retirada para a esquer- 
da uma linda collina, onde os jesuitas faziam extensissimas plantações 
de algodão, e até a distancia de pouco mais de uma legua do rio 
Juhy, atravessa-se por collinas de terra vermelha, ora mais altas, ora 
mais baixas, cobertas de gramineas, deixando à direita a extremidade 
de uma pequena montanha, cuja elevação vai crescendo ao longe, 
atravessando dois pequenós arroios e varios riachinhos. Então por 
uma picada se entra em um mato que cobre a extremidade e aparte 
mais baixa de uma montanha, que se estende de Este para Oeste. E 
emfim, depois de muitas voltas se chega a barranca do Juhy em cima 
do salto, onde existe um campo bastante extenso de terra preta, que 
parece que a natureza de proposito ahi formou para offerecer aos 
viajantes um lugar seguro e commodo para esperar as enchentes ou 
as baixas do rio. Das elevações, antes de chegar ao Juhy divisa-se 
do outro lado planicies extensissimas cobertas de uma vegetação 
esplendida, e o engenho de serrar estabelecido na margem direita do 
rio junto ao salto. Abi o Juhy tem perto de dois mil palmos de 
largura. Em cima do salto divisa-se uma linda ilha, e atraz d'ella o 
curso magestoso das aguas que correm de Este para Oeste. Derepente 
antes de se precipitarem no salto, as aguas fazem frente ao Norte, e 
depois placidamente tornam a se dirigir para Oeste, encaixadas em 
montanhas altas das quaes seguem o rumo. O salto fórma um angulo 
aberto do lado da fóz do rio, e é unicamente no meio do rio e do 
lado direito que as aguas saltam de mais alto. Na occasião em que 
visitei Pira-pó, o Juhy estava tão baixo que se passava à pé pelo 
leito de pedras e de lages sobre o qual corre antes do salto; e este 
poderia ter a altura de vinte palmos nos lugares onde o salto era 
maior, e seis nas extremidades da direita e da esquerda. Por onde é 
de presumir que nas crescentes e sobretudo nas grandes que fre- 
quentemente têem lugar, todo O salto fique coberto. Ao centro do 
angulo que fórma o salto encontra-se um bosquezinho de Sarandis 
que pelo continuo movimento dos seus galhos, torna mais saliente o 
pitoresco do lugar. Ao lado e ao meio das aguas acha-se em pé uma 
linda palmeira. A rocha que fórma o leito do rio, cortada por massas 
“quartzosas é mui pesada e parece conter muito ferro. 

Bem que pouco consideravel, o salto de Pirapó é imponente pela 
sua extensão, enorme quantidade d'aguas, e ruido que faz. Pousei a 
meia legua do salto, e a julgar pela maneira com que d'ahi ouvia o 
seu ruido, não duvido que elle se perceba a uma legua de distancia. 
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(60) Em Novembro de 1824 foi approvada e benzida a nova 
capella da Cruz Alta, e tomou conta o primeieo capellão cura o 
reverendo Antonio Pompeu Paes de Campos. 

(61) O padre Lourenço Balda cura de São Miguel avisado pelo 
padre Thadeo Henis, empregado como em atalaia no curato de São 
Antonio o Novo, mandou Sepé a esta expedição ; emquanto por outro 
lado afugentava para Buenos-Ayres o padre jesuita Altamirano, 
commissario geral dos jesuitas enviado de Roma para exhortar os 
indios a transmigrarem, e que se achava em São Thomé, fazendo-lhe 
entender que os indios irritados marchavam tumultuariamente sobre 
sua residencia. 

(62) Um historiador do Brazil, Mr. Southey, assevera que os 
canhões que empregavam'os indios eram grossas cannas, vulgarmente 
taquaras, cobertas de couro crúe atarracadas com arcos de ferro : 
porém o Sr. visconde de São Leopoldo á vista de documentos authen- 
ticos e ouvindo testemunhas oculares fidedignas, assegura que 
algumas d'essas pecas eram de ferro e que consta que por esses 
tempos passaram pelo Rio de Janeiro para Buenos-Ayres fundidores 
e engenheiros estrangeiros vestidos de roupeta. No Diario do capitão 
Jacintho Rodrigues da Cunha, que se lê na Revista do Instituto His- 
torico de 1853, em mais de um lugar, e especialmente a pag. 253, 
falla em peças de couro crú. 

(63) No povo de São Miguel os jesuitas tiveram tambem uma typo- 
graphia. Acham-se ainda livros n'elle impressos. 

(64) A igreja de São Luiz principiou a cahir em Novembro de 
1851. No dia 7 do dito mez cahiu o telhado desde as portas da frente 
até o meio da igreja. Depois pouco a pouco foram cahindo outros 
pedaços do telhado e successivamente foram-se desmoronando 
pedaços das paredes. 

(65) Depois que desappareceu o altar mór em uma columna de 
madeira embutida ao meio da parede, se encontrou a inscripção : 
S. Aloysio P. N. 1728, 15 de Mayo. 

(66) Por provisão de 16 de Março de 1824, a capella de São Vicente 
na comarca de Missões fói annexa á capella curada de São Francisco 
de Assis, e nomeado para seu cura frei Martinho Mariano Teixeira 
pelo tempo de tres annos. 

(67) Já tenho dito que o padre Roque Goncalves da Cruz foi o 
fundador de São Nicolão. Nos seus arrebaldes o mesmo padre Roque 
e seu companheiro João de Castilho fundáram a capella d' Assumpção 
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em 15 de Agosto de 1628, e o cacique Nieçú os ajudou edificando 
para isso uma casa. Quando foram martyrisados os tres sacerdotes 
Jesuitas em Novembro do mesmo anno de 1628; os padres Miguel 
Ampuero e Mastrelli se achavam em São Nicolão. 

(68) Wm anno depois foi retomada aos indios a familia do heróe 
Athanazio. Entre os seus filhos existiam o major Alhanazio e o 
capitão José que morreram gloriosamente pela legalidade na acção 
do Funchal, e Dona Antonia Lopes Loureiro, a unica que ainda vive, 
viuva do sempre lembrado coronel Manoel dos Santos Loureiro, a 
qual era muito menina e estava a braçada com seu pai, quando agente 
de Andrezito o mataram. Ella mesma foi ferida em um braço. 

(69) O aviso de Chagas a Abreu foi conduzido pelo paulista mi- 
liciano Antonio de Moura, que em uma noite muito escura, pôde 
romper a linha e sentinella inimigas: Abreu, achava-se na fronteira 
de Alegrete, à cincoenta ou mais leguas de São Borja, quando 
recebeu o aviso. 

(70) Alguns viajantes que tenham conhecimento das pomposas 
descripções feitas dos tão celebrados povos jesuilicos pelos chronistas 
hespanhões, por Charlevoix, Funes e outros, experimentárão des- 
agradaveis decepções ao visitar os povos dos jesuitas, e em particular 
isto aconteceu ao Sr. Arsêne Isabelle que visitou São Borja em No- 
vembro de 1834. Vide « Voyage à Buenos-Ayres ct Porto Alegre, 
cap. XVI, pag. 391. N'aquelle tempo ainda existia, se bem que em 
ruinas, a antiga igreja de São Borja, que eu não cheguei a ver. Ella 
tinha como quinhentos pés francezes de comprimento e quatrocen- 
tos de lorgura, e era ao dizer de Mr. ;sabelle um verdadeiro 
Theatro quanto ao luxo de ornamentos e de detalhes internos. No 
exterior nada tinha de notavel... só a porta principal se distinguia 
por ter sido esculpida mui artisticamente pelos índios, sob a direc- 
ção dos jesuitas, e por não ter entrado ferro nenhum na sua cons- 
trucção, assim como na dos outros edificios.» Os ornamentos do 
côro se achavam encerrados cm duas sacris tias lateraes. Os dourados 
eram ainda mui frescos, e não tinham sido poupa dos pelos jesuitas. 
assim como as pinturas e as imagens de todos os tamanhos, diz o mes- 
mo auctor a que não se mostra muito amigo do governo theocratico 
dos jesuitas. Em minha humilde opinião, os povos jesuiticos eram 
esfabelecimentos notaveis relativamente ao tempo em que foram fun- 
dados, e aos meios de que os jesuitas dispunham n'aquellas solidões. 
Mas sob o respeito da arte,do gosto,e da solidez,etc. elles eram infe- 
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riores ás construcções que nos mesmos tempossSe faziam na Europa, 
e que actualmente se fazem em todas as cidades e villas da Ame- 
rica, sobre os quaes sem embargo os edificios religiosos dos jesuitas 
se avantajavam pela profusão e deslumbrante explendor dos dou- 
rados, pinturas e esculturas. 
Pela inspecção da planta que demos do povo da Candelaria, que 
era uma das principaes cidades da republica jesuitica, se percebe 
que estes afamados povos não eram superiores ás villas agora 
existentes nas provincias do Brasil, se se exceptuar todavia a 
magnificencia dos templos jesuiticos que excediam as nossas mo- 
destas matrizes. | 
(71) Não quero citar seu nome. 
(72) Não nomeio tambem nem o official superior, nem o co- 
ronel. 
(73) Sobre um terreno argilloso (ferruginoso) onde as aguas dos 
póços são em geral salobras, e que os habitantes: não costumam 
beber. 
(74) A areia custa 165000 a carrada, a cal 55000 o alqueire, 
o tijolo 327000 o milheiro e a telha 12035000 tambem o mi- 
Jheiro. 

qs) Mr. Arsene Isabelle em sua Viagem a Buenos-Ayres e Porto- 
Alegre diz que a palavra Uruguay quer dizer rio de Caramujos, 
rivitre de limaçons deau, ou por outra riviêre des ampullaires 
(moluscos), nome que lhe vem das numerosas conchinhas que n'elle 
se acham: porém a maior parte das pessoas que conhecem bem o 
guaraní dão a explicação que eu dou no texto : rio colla de galli- 
nha, por haver muitas gallinhas nas aguasbe margens do mesmo 
rio, que disparando a approximação des homens faziam reflectir 
Suas azas e colla nas aguas do rio. Temos uma prova do grande 
numero d'estas aves pelo mesmo rio, pois existem rincões na margem 
d'elle como no Estado-Oriental que até hoje por este motivo são 
chamados : rincã? das galinhas. 

As beiras do Uruguay assim como seu leito abundam em pedri- 
nhas galets, de quartzo e de suas variedades, de agatha, cornalina, 
calcedonia sardonix etc. Ossos de ichthyosauro se acharam nas 
margens do Arapey um dos afíluentes do Uruguay na Republica 
Oriental. 

(76) 4º Chapecó, rio maior que o Juhy-Grande que vem dos 
GMADOs da Palma, 2º Rio dos Tres Serros; 3º Rio Manso; 4º Rio das | 
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Arreranhas; 5º Rio da Lontra; 6º Rio Verde; Tº Rio Suruby, pouco 
acima do salto, 8º Rio dos Patos, grande pouco abaixo do salto, 
9º Rio Preto; 10º rio de S. Lourenço; 11º rio Bonito; 19º rio La- 
vanceiro e 43º rio da Cruz. 

(17) Ypané o mais consideravel d'estes rios, parece-me ser o rio 
denominado actualmente Tajo que offerece navegação. A” legua e 
meia dasua fóz se encontra o Nhuguaçú, ou Engenho dos Jesuitas 
para fabricar herva-mate. 

(18) 1º Passo Fundo ; 2º Rio Negro; 3º Rio da Vargem ; 4º Rio 
da Garça; 5º Rio Ditados 6º Ko dos Macacos ; 7º Rio Claro ; &º Rio 
de 8. José; 9º Rio Negro: 16º Rio do Cachirro ; 11º Rio de 3. 
Christo ; 12º Rio Commandahy ; 19º Rio Juhy Grande, 14º Rio Pi- 
ratinim, e 15º Rio Camacuan. , 

(79) Desde S. Rosa ou Bella União ao Sul da barra de Quarabim, 
nas margens do Urugnay,se perde a magnifica vegetação que nellas 
se aúmiro nas Missões e no Alto Uruguay. 

(89) Antigamente o Paraná offerecia outro prodígio. No meio do 
rio antes de chegar aos rodomoinhos havia um grande pico da cor- 
dilheira que dominava o rio, e se devisava de muito longe. Em- 
quanto os bespanhões estiveram em guerra com os indios do É Paraná 
e não pederam examinar de perto este rochedo, que banhado pelas 
crescentes e polido pelo roçar das areias reflectia os raios solares, 
“formando visão prateada, o tomáram por rochedo de prata. Os indios 
diziam que o tal preco que elles viam ás vezes desapparecer com as 
crescentes e reapparecer nas seccas, era um gigante, o espanto c 
assombro do paiz, que subia sobre o cume da pedra para divertir 
se a pescar. é : 

Quem sabe se os annos que tudo mudam não terão occasionado 
mudanças no prodigio do pico e da cataracta da antiga provincia 
de Guayrá? 

(81) O Grande salto se acha tres leguas ao Sul do Pequiry. Pelo 
lado esquerdo pouco abaixo do salto desagua o rio Itaté (pedregal) 
que corre na falda Norte da serra de Maracayú, que passando o Pa- 
raná do lado occidehtal se prolonga varias leguas no lado oriental 
deste rio. híais abaixo, pela mesma margem esquerda, o Paraná 
- recebe os pequenos rios Taquary ou Jaguary, Arahi (dia chuvoso), 

tutai (filho de gallinha) que desagua perto de um recife do mesmo 
nome, Yoyapaba que quer dizer-rio igual * Fiucuaba que quer 
dizer buraco de seu pai. Depois vem o Iguaçú ou grande rio de 
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Curitiba de que já fallei. A significação de Curitiba é: Curi, algum 
dia, e tuba pai ou padre. Existem grandes pinheiraes por onde corre 
este grande rio. y 

(82) N'aquelle tempo davam o Cabo Branco como bocca meridio- 
nal do Rio da Prata, emquanto agora se dá o Cabo de &. Antonio que 
resume muito a largura da fóz do rio. 

(83) tm aquelle tempo que as provincias de Santa Catharina e do 
Rio Grande do Suleram desertas ou só habitadas por selvagens os 
governadoresdo Paraguay as incluiam na sua jurisdição. 


(8% Deve se reparar pelo tempo em que esta descripção foi feita, 
1612. Julgo que o porto de bD. Rodrigo de que aqui falla é o porto 
de Embituba na freguezta de Sant Anna de Vila-Nova hoje quasi in- 
teiramente abandonada. 

(85) Se sabe agora que não é de Cabo Frio que nasce o Tiété. 


(86) O que se diz aqui do Rio Grande do Sul com relação ao Bra- 
sil, póde-se dizer da provincia jesuitica do Paraguay em relação a 
toda a America do Sul. 

(87) Ultimamente passando pelo povo de Itapúa, hoje villa de la 
Encarnacion na margem direita do Paraná, uma senhora regalou ao 
Sr. Eduardo Opkins com ama pedrinha, para ella insignificante, do 
Serro de Itacanguaçú das vizinhanças d'este povo, ede regresso de 
uma viagem aos Estados-Unidos o mesmo Opkins mostrou a dita se- 
nhora a mesma pedra soberba cornalina encaixada em um anel. 


(88) O clima é salubre e temperado. Poucas regiões no mundo são 
regadas com mais profusão que as Missões. Nenhum paiz é mais pro- 
prio e mais favoravel à colonização Européa. As fructas das regiões 
equinoxiaes ahi crescem ao lado dos da zona temperada. Em nenha- 
ma parte da America do Sul, que é o paraizo terrestre do universo, se 
acham productos mais variados do que em Missões; em nenhuma. 
parte se encontram tantas industrias a criar, e que eflerecam tantas 
perspectivas de riquezas 'e de bem estar aos colonos laboriosos e in- 
telligentes .Ninguem ha que ignore os lucros que os emigrantes euro- 
peus têem achado em Montevideo e Buenos-Ayres, apesar das guerras 
quasi continuas que têem desolado aquelles bellos paizes. Pois bem 
«os productos de grande exportação são quasi os mesmos, diz Mr. 
Arsene Isabelle, na provincia do Rio Grande do Sul do que em Mon- 
tevidéo e em Buenos-Ayres. Tem-se de mais no Rio Grande do Sul 
o recurso do ouro em pó, da farinha de mandioca, da caxaça, dos 
feijões, de couros curtidos, de madeiras de marceneria, de tintura, de 
carpintaria, de consirucção de seges, de construcção de navios, etc. 
Estes artigos só pedem braços é capitaes para serem explorados com 
utilidade.» Ora, as vantagens que sobre Montevideo e Buenos-Ay - 
res neste assumpto tem a provincia do Rio Grande do Sul, lhe são 
communs com as Missões jesuiticas, tendo ainda (estas sobre o Rio 
Grande a vantagem dos seus immensos hervaes, e do profusão de 
suas ricas madeiras e da extraordinaria fertilidade do seu territorio. 
Us obreiros laboriosos devem ter a certeza de serem bem acolhidos, 
tanto em Missões como no resto da provincia do Rio Grande do Sul, 
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e que por modicos que sejam seus recursos, com alguma intelligen- 
cia podem esperar um prospero porvir. Mas infelizmente os emi- 
grantes que chegam nas capitaes ou principaes cidades da bacia do 
Rio da Prata, n'ellas ficam desanimando-se de passarem além pela 
escassez de seus recursos, pelas difficuldades resultantes do idioma, 
dos usos, das prevenções nacionaes, da ignorancia do valor dos ob- 
jectos, e do rºdiculo de serem estrangeiros recem-chegados, tratados 
por appellidos carcamãos, gringos, ctc., e emfim da legislação, etc. 
se animosos elles vencessem estes obstaculos, que são “verdadeiros, 
mas que logo desapparecem com uma residencia de um, dois outres 
annos ; ou melhor se fossem dois ou tres associados, mesmo que os 
socios fossem membros da mesma familia, emprender uma industria 
qualquer nas Missões, aonde todas as industrias estão para se criar, 
logo elles seriam premiados de seus primeiros sacrifícios, e chega- 
riam à possuir uma regular fortuna. Durante a minha residencia em 
Missões, sempre tenho visto os estrangeiros industriosos e laborio- 
sos adiantar a sua fortuaa em bem poucos annos. Muitos exemplos 
poderia eu citar em abono da minha asserção. 


A provincia do Rio Grânde do Sul assim como as Missões Jesuiti- 
cas são dignas de fixar a altenção dos capitalistas e dos emigrados 
“que tem fundos para empregar, com as vantagens que promettem a 
uberdade do territorio, com a grande protecção do governo brasi- 
Teiro para as associações, elles podem se futurar um porvir certo e 
brilhante. 


(89) Algarrobo; Alfarroba, Anguai, arvore de balsamo; Ayui 
negro, louro negro; ÁAyui, louro; Ayui guassú, louro grande; Ama- 
rello; Arazaee, goiabeiro; Anhangaperú, pitangueira ; Caaberai ; 
Cabera; Curupay, angico; Cedro; Chambae ; Guabija ; Guabiray, 
guabimba ; Guabijay; Guaycay; Guayaiby ; Iberapêtá, páu verme- 
lho ; Icanguy ; luquipitanguy; Yba aroy. fbararo; Yaguyrepey ; 
Ybaporoitá ; ibera acay; ibambopée; Ibera poro, pau ralado ; 
Ybera pépê, pau chato; Yba hay; Yatii; Nogal do pays; Laran- 
geira ; Pereira ; Quirandy ; Urundey, pau ferro ; Tayibo, timbaúva ; 
Tarumay : Timboy ; Tembetary guassú ; Tembetary ; Zuynandy 
guassú. 


(90) Existe uma especie de pinheiro cujos fructos se chamam Curi- 
bay. que quer dizer pinhões de purga, que comidos causam violentos 
vomitos e copiosas evacuações. Dizem ser especifico contra a gotta. 


(91) As aguas destes dois rios e de varios de seus affluentes, téem 
a propriedade de petrificar. Não é averiguado se esta propriedade 
transmutativa sem distincção de especies se estende universalmente 
- todas as madeiras, mas a experiencia mostra que a sua actividade 

é interna nas arvores mais solidas. No arroyo Santa Barbara que di- 
ni o municipio de 8. Borja do da Cruz Alta se encontram frequen- 
temente, assim como em alguns affluentes do rio Piratinim troços 
semi-petrificados, convertida em pedra a parte que a agua banha 
emuuanto a superior que não a toca, conserva a mesma substancia 
lenhosa ; e assim com mais ou menos abundancia tem-se encontrado 


— 832 — 


petrificações nas margens do Uruguay e do Paraná. Acham-se tam- 
bem ossos petrificados. 

Mr. Isabelle diz em sua Viagem que os troncos de arvores e os 
ossos que assim se acham estão no estado fossil, e não são petrifica- 
ções, pg. 299. 

(92) Para mostrar a variedade de opiniões que houve sobre a herva 
em nossos dias tão apreciada, citarei o que d'ella diz 0 Dr. Chargue 
no cap. Xiiida vida do V. P. Francisco Dias Taro em 1689. 

« Nos arrabaldes do povo de Maracayii: se beneficia a herva com- 
mummente chamada do Paraguay, tão usual viciosamente em todas 
aquellas provincias do Perú, que não ha casas de hespanhões nem 
rancho de indios, em que ella não seja pão quotidiano e bebida. E 
se tem espalhado tanto este asqueroso sumo que tem chegado á côrte, 
a muitas cidades da America e da Europa seu conhecimento, uso 
e consumo. Em meu parecer o demonio por meio de algum fei- 
liceiro a inventou. Sendo eu cura da imperial cidade de Potozi 
é não sendo medico, escrevi um memorial em que provava com 
razões poderosas que o uso desta herva occasionava febres ver- 
melhas e outras febres.» 

(93) Em matos mui distantes dos povos Jesuiticos da provincia 
do Paraguay existem hervaes immensos. Assim declara o padre je- 
suita Peramas em sua obra em que compara a republica jesuitica 
do Paraguay com a republica do Platão, e disse que a arvore da 
herva do Paraguay n'ella é commum nasce e cresce espontaneamente 
nos matos desertos de Maracayiy, Monday Veyu, Aracay Mbaeye- 
rá e outros, que muito distam das cidades edificadas dos jesuitas 
para os guaranis, e onde d'esses povos nunca se mandou bene- 
ficiar a herva. (Josephi Emmanuelis Peramas de Vita et moribus 
tredecim virorum Paraguayorum, pag. 84, in annotationibus). 

(94) As batatas inglezas que são o sustento de varias regiões 
da Europa, e que produzem com muita abundancia na provin- 
cia do Rio Grande do Sul, é onde já são cultivadas com cuida- 
do em varios pontos, até hoje estão absolutamente descuidadas em 
Missões, cujo territorio as produziria tão bellas e com tanta abun- 
dancia. Póde-se dizer que a summa abundancia e a facilidade de 
viver no doce far miente mata todas as industrias e a ageicultura. 

(95) Bichos ile seda de verniz de Japão, que oferecem maiores 
resultados e lucros. y 

tm França em 1859 se tratava com ardor da acclimatação dos bi- 
chos de seda principalmente dos de verniz do Japão. Segundo o que 
tenbo lido Mr. Aiguillon, proprietario em Foulon e Mr. Lamoitte 
Baracé tem conseguido excellentes resultados, fazendo suas expe- 
riencias dentro de casa. dentro de estufas e no ar livre, e julga que 
se com os elementos de que dispunham se fizesse experiencias n'esta 
parte de America, havia de conseguir mais felizes resultados. Veja 
pois cada um 0 que póde recolher, segundo as forças de que dis- 
põe. Existe na provincia jesuitica do Paraguay, um arbusto chamado 
verniz que descontio ser o verniz do Japão. 

(96) Em prova da minha asserção citarei uma nota que lí em uma 
viagem de Mr. Bompland, de São Nicolão á São Borja em 1831 


” 
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« Serraja, 1831. Sonchus à feuillts radicales lanceolées et comme épi- 
« neuses. Le suc qu'on obtient en pilant cette plante mêlé avec une 
« égale quantité d'cau etunpeu d'eau de vice estun excellent remêde 
« contre la pigúre des serpents. On m'assure avoir donné ce remêde 
« avec suceês à trois personnes qui avajent été piquêes et qui ren- 
« daient du sang par Iurétre, Panus, les yeux et toutle corps. La 
« même personne affirme que I'excrément delayée dans Veau et bue 
« par un individu pique, arrête les effets et guérit. Elle m'a cité 
« plusieurs exemples ». 

Mr: Bompland descobriu em Missões a Salsa branca cujo uso elle 
ensinou, e que tomada em infusão como a Salsaparrilha das boticas 
produz o mesmo effeito. Encontra-se na arêa à beira e debaixo das 
aguas do Uruguay. Esta raiz tem ás vezes o comprimento de trinta e 
quarenta pés francezes, e pertence a um arbusto espinhoso. 

* Se encontra tambem nas Atissões ruibardo, alcaçús e quina ; e varias 
cascas como as da Caroba que se empregam com vantagem. 

(97) Não posso resistir a tentação de citar textualmentea descripção, 
que este antigo e estimavel auctor faz destas regiões, que em meu en- 
tender são precisamente a actual provincia do ttio-(rrande do Sul: 
a terra é fria, mui destemperada por causa dos ventos tempestuosos 
que durante a mór parte do anno reinam, com grandes aguaceiros, 
tempestades de raios, trovões e pedras. Em geral o terreno é chão e 
sem arvores como os paizes frios. Nele ha muitos rios, lagõas e 
sangas que servem para aguadeiros de muitas vaccas e cavallos que 
se hão criado e multiplicado em campos tão extensos por centenares 
de leguas, e sempre cobertos de crescido pasto para tod« a sorte de 
animaes. Ahi todo o anno os pagãos têem à mão a caça, as raizes, 
fructas silvestres e em tanta abundancia que sem cultivar a terra, e 
mudando de sitio de tres em tres mezes, encontram com que sus- 
tentar suas familias. O frio os obriga a não andar nús. Cobrem-se 
com as pelles des animaes que caçam e curtem mal com cinza e 
graixa até que sejam flexiveis para se adaptar ao corpo. Não lhes 
“tiram o pello para serem mais abrigados no inverno applicando alã ou 
pellos ao corpo, que no tempo de calor viram para fóra, tendo nella 
vestido para mudar segundo a estação, o qual tambem lhes serve de 
cobertor durante a noité. Suas casas são feitas de junco ou capins 
grossos que crescem nos banhados. Fixam uns esteios no chão e a 
elles atam as esteiras de capim que formam as paredes, telhado e até 
de colchões, segundo as necessidades de cada familia. São mui guer- 
reiros e têem sempre as armas na mão, e se bem que morem distan- 
tes uns de outros, se convocam de longe com fogueiras que cada um 
accende em seu territorio para avisar que ha inimigos, e que é 
preciso reunirem-se para defesa. aa 

Algumas tribus d'estes pagãos costumam uma barbaridade sin-, 
“gular, como já referí. Morrendo um parente seu, elles se cortam 
uma articulação dos dedos e assim á proporção que fallecem outros, 
de fórma que os velhos em geral não têem dedos na mão, e tambem 
costumam carregar com os ossos de seus defuntos em qualquer parte 
que vão. Quando a crescente dôs rios não impede as viagens d'estes 
barbaros, elles procuram os povos de Japeju, Cruz e 5. Thomé 
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para comprar alguns generos. (Notetse que isto foi escripto antes da 
fundação do povo de 8. Borja.) Outros roubam gados, mesmo que 
estejam bem guardados, por isso os padres solicitam sua conversão. 

Abundam aquellas paragens de féras, e em particular de tigres que 
alli se multiplicam mais pela abundancia de terneiros e de outros 
animaes de que se cevam. Por isso são tantos que cada diase deixam 
vêr dos caminhantes. Téem seus caminhos trilhados para as aguadas 
assim como os gados. São tão crescidos que parecem terneiros de 
anno com o corpo mais grosso, cabeça grande e redonda como a 
dos leões dºAfrica, Dizem que as canellas dos pés e mãos sco mas- 
siços, o que lhes dá grande fortaleza. Apesar de ser formidavel esta 
féra, é delicada, porque descarregando-lhe um pequeno golpe nos 
lombos, cahe e póde com facilidade ser morta, e não come se a caça 
não é do seu gosto, por isso agarrando um terneiro, o degolla e. 
bebe-lhe o sangue, e aberto o ventre come-lhe os intestinos e vai. 
enterrar o resto. Estando já meio corrupto desenterra e vai comel-o. 
Por esta viveza e olfato costuma desenterrar os cadaveres dos que 
morrem por estes desertos, e é preciso enterral-os debaixo de 
Pedras ou pesos que o tigre não possa mover. k 

(98) Houve homens mui inteligentes como o Sr. general Andréa 
assim como Mr, Bompland, que tivessem idéa de fazer prosperar as 
Missões, restaurando o antigo regimen jesuitico modificado, reunin- 
do outra vez os guaranis dispersos, em reducções ou Povos; mas, por 
minha parte Julgo que foi sufficiente a experiencia que com elles 
fizeram os jesuitas, que d'elles conseguiram fazer meros automatos ; 
julgo que foi suficiente à experiencia que com os mesmos indios 
fizeram os hespanhões, portuguezes e brasileiros, que só conseguiram 
tornar patentes a natural indolencia e inaptidão dos mesmos, para 
tundamentar a opinião que adoptei,de que com os indios puros nunca 
ha de se conseguir a prosperidade das Missões, nem de nenhume s- 
tabelecimento de alguma importancia. 

E" mister, para que o paiz prospere que os indios sejam des- 
siminados, que sua raça se cruze, e no fim de algum tempo seus 
descendentes misturados com 0 sangue hespanhól, portuguez, ete., 
terão perdido seus costumes indolentes e perversos, e se confwun- 
dirão com os habitantes do paiz, com os quaes trabalharão para a 
Prosperidade geral, 

(99) Pelo nome de estancias tanto nas republicas do Prata como 
na provincia do Rio-Grande do Sul, e em Missões, se entende geral- 
mente uma extensão de algumas (ordinariamente tres) leguas de 
terreno occupado á criação de rebanhos de gado, de animaes caval- 
lares e de ovelhas. Ha estancias de trinta mil cabeças. No centro ha 
uma. casa de material onde reside o proprietario com sua familia. O 
mordomo ou capataz com os piões e suas mulheres proprias ou 
alheias habitam uma casa vizinha ou ulis ranchos proximos. O ser- 
viço da estancia é de marcar, cuidar o gado da estancia e mandar 
Matar as rezes que são precisas Para O consumo diario do estabele- 
cimento; o trabalho dos piões éde laçar, derrubar e carnear as rezes, 
no que téem tanta pratica que em um instante a esquartejam,tiram-lhe 
O couro, o estaqueam e preparam a carne em tiras para charque. 
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'* pião, á que chamam gaucho na Confederação Argentina, se 
Hvanta antes do sol, dirije-se aos curraes, faz sahir os rebanhos é 
quando elles se téem espalhado pelos campos, regressa então para 
casa, toma mate, fuma e ordinariamente não faz mais nada até que 
de tarde vai recolher os rebanhos quando é uso, porque muitos não 
os fazem recolher. Seus outros serviços são reunir o gado em certos 
dias em lugares designados chamados rodeios, e ahi se curam as 
bicheiras, se apariam os touros e potros para capar, faz-se a mar- 
cação das crias, etc. Se não tem algum d'esses serviços a fazer, 0 
pião ou gaucho, para empregar seu iempo procura uma venda ou 
pulperia como chamam em castelhano, e ahi busca na cachaça e no 
Jogouma recreação no meio de seus ig uaes. 

À venda ou pulperia é em geral um triste rancho situado a duas, 
a quatro, aseis leguas da estancia, onde se encontra vinho detes- 
tavel, canha, queijo, pão, fumo, ete., e é o ponto de reunião ou o 
rendez-vous dos piões de dez leguas de circumferencia. Ahi entre o 
tinir dos cópos, o estrondo das gargalhadas, o murmurio das violas, 
o rum-rum das chilenas, (esporas) e ás vezes o estridor das facas e 
dos punhaes, se formam as reputações collossaes, e os homens de 
grande prestigio, que mais tarde anparecem á frente dos piões e 
gauchos para impór a lei á sociedade culta das cidades. 

Artigas, Quiroja, Rosas, etc., etc., todos os caudilhos se têem en- 
costado mais de uma vez sobre o sujo e gordurento mostrador de uma 
pulperia antes de se sentar na cadeira do poder, e ahi ttem merecido 
os applausos da pionada antes de mandar esquadrões e exercitos 
Nestas reuniões se falla de carreiras,se atam novas,se falla de marca- 
ções, de animaes extraviados, de assassinatos e disputas que têem 
havido na semana, de eleições, etc., e de tudo o que póde occnpar 
uma vida vagabunda, desoccupada. Sempre ha entre elles um tocador 
ou cantor que em sua linguagem iesca, mas a miudo poetica e vehe- 
mente improvisa, acompanhande-se com a guitarra cantos mais'ou 
menos extensos, cujo assumpto e tomado de suas conversações ou 
dos trabalhos e das desgraças de um caudilho famoso, dos indios ou 
de suas proprias aventuras. 

Assim 0 pião, o gaucho é o typo mais proeminente da sociabilidade 
nos paizes da bacia do Rio da Prata, onde a industria pastorilé a 
principal, na republica Oriental, na Confederação Argentina, na 
provincia do Rio Grande do Sul e nas Missões jesuiticas. Desde o 
berço elle tem o seu cunho particular. Apenas póde suster-se a cavalo 

. Isto é, desde a idade de cinco a seis annos; o cavallo é uma parte intc- 
grante da sua pessoa; chegado à puberdade elle o encilha ao romper 
do sol e não o desencgilha senão para comer, jogar e dormir, levando 
o mesmo cavallo, nos arreios, a cama do cavaleiro. Cria-se domanco 
potros, degollando novilhos, correndo carreiras, vagando sósinbo La 
immensidade dos campos sem mais armas que seu laço, suas bolas, 
seu punhal e raras vezes uma pistola, cruzando os rios a nado, pren-: 
dido com uma mão às crinas do seu corcel e com a outra nadando é 
empurrando o cavallo contra a correnteza; lutando com os animaes 
ferozes como tigres, exposto aos ataques dos malfcilores capazes de o 
assassinar pelas grandes esporas que costuma levar ou pelo poncho 
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com que se cobre, acostumado a supportar horas inteiras os ardentes 
raios do sol no verão. e as intemperies do Inverno, a dormir em 
todas as estações debaixo do um umbu ou em uma tapera, a galopar 
tres dias e tres noites sem descansar, e a alimentar-se unicamente de 
carne meio assada, sem sal, sem pão; o pião reune em seu caracter 
muito da energia independente da raça guarani, não tendo maiores 
conhecimentos da divindade e de seus deveres tanto r elosos como 
sociaes, e muito da natureza de ferro e do extraordinario valor dos 
primeiros conquistadores. RA api Sê 

Como suas necessidades são mui limitadas e os lagos de familia 
pouco o prendem, poucos dias de trabalho lhe bastam para a satisfa- 
zer por muito tempo, e como está seguro de encontrar outra estancia 
onde accommodar-se, quando tiver idéa de deixar seu patrão, pela 
escassez dos braços e de homens inteligentes na lida dos campos, se 
acostuma desde seus tenros annosa não depender de ninguem c à 
considerar seus superiores de igual a igual. Não lhe dará o titulo de 
amo por todo o ouro do mundo, patrão seccamente e quasi por favor. 
E ai do temerario que confiado em sua qualidade de amo ou patrão 
quizesse desconhecer o caracter do seu pião, Insultando-o mesmo 
com motivo!... 

) pião ou gaucho, se bem que muitas vezes generoso e com as 
melhores disposições quando não é viciado seu caracter, é supersti- 
cioso, desconfiado, mui reservado e cheio de antipathias contra o 
homem da cidade, que tem-outiras maneiras, outros habitos, outras 
idéas, que falla de distincto modo eaté que veste diversamente. Elle 
o despreza altamente e não toma o trabalho de occuitar o seu desdem. 
Ele tem o instincto de locomoção que o obriga a não permanecer 
muito tempo na mesma paragem e a deixar pelo menor pretexto, e 
ás vezes serh nenhum, a estancia onde reside. Elle não fica detido 
em nenhuma parte pela propriedade, pois que apenas em geral o 
pião possue um rancho baixo, Pequeno, coberto de palha com as 
paredes de paus verticaes, fincados no chão e tapados com barro. 
Ahi no isolamento no meio do campo a mulher e os filhos vegetam 
como as p'antas, e os homens vagando de venda em venda pára pro- 
porcionar-se uma sociedade ficticia de algumas horas, porque o lar 
domestico os obriga a buscar em outra parte a distracção e o empie- 
go da sua actividade. Parece que sua alma indomita necessita per- 
der-se na immensidade dos Campos, nos desertos onde encontram 
um deleite ineffavel e mysterioso. Assim sem ser nomade, o pião ou 
gaucho passa a mór parte da sua vida errante de estancia em estancia 
de pago em pago. ão conhecem mais distineções que as que resul - 
tam das qualidades pessoaes. * emelhantes aos indios e aos antigos 
germanos em seu estado semi-barbaro, que elegiam seus chefes 
entre os mais valentes, só admiram e respeitam o que cahe sob seus 
sentidos, v. 2.,a força corporal, a destreza à cavallo, o valor, a libe- 
ralidade ou audacia, 0 desprezo da morte... Para figurar entre elles: 
é preciso ter estas qualidades em gráo eminente. Foi por. estes 
principios que subiram ao poder muitos caudilhos na Confederação 
Argentina, como prova a historia. Não acerescentamos, como diz D. 
Alexandre Magarinos Cervantes, que á estes predicados deve-se 
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unir o de ser amigo de mulheres e do vinho e jogador consumado 
porque isso está entendido: 

Acostumados a ser donos de suas acções. não gostam de obedecer á 
ordens de outros; o sentimento da sua igualdade e independencia. é 
nelles tão natural que nada o pód apagar e dobral-os á obediencia. 
Nas guerras, nas revoluções, nas cleições mesmo, se lhes falla que 
estão ameaçados de uma tyrannia que nunca conheceram, se lhes 
mostram inimigos, antagonistas que os querem reduzir à servidão, 
à escravidão, à condição de negros, se lhes falla em nome de uma 
liberdade que não comprehendem, e então instinctiva e involun- 
tariamente Se encolam-sob as bandeiras liberaes que têem hercica- 
mente sustentado, derramando o seu sangue na metade do continente 
americano. 

Esses piões, esses gauchos que vivem correndo pela cam pa- 
nha sem paradeiro tixo, quasi sem familia, se tornariam optimos 
enlonos, excellentes pais de familia, laboriosos agricultores se se 
lhes désse em propriedade um canto destas estancias, d'esses campos 
onde numerosos existera quasi vagabundos. Em uma estancia iso- 
lada como são todas ordinariament», sem visinhos, quasi sem com- 
mercio com o résto dos homens, cada familia fórma uma pequena 
colonia, cujo isolamento detem e impede os progressos da civilazação, 
que não póde accrescentar-se senão à medida que a sociedade se fizer 
mais numerosa, e que os laços que a unem se tornarem mais intimos 
e multiplicados. Este resultado se obterá com a divisao em pequenos. 
lotes das grandes estanciase N'ciles mais convenientemente poderão 
subsistir com mais decencia, mais morigerados e mais iusíruidos, 
maior porção de familias laboriosas. 

À população mui exigua comparada com o territorio da provin- 
cia, e de suas povoações apparece ainda mais insignificante pela 
mancira por que está dissiminada nas vastas solidões. Cada municipio 
ou parochia, algumas tanto ou mais extensas que varios departamen- 
tos de França, apenas conta uma pequena cidade, villa ou freguezia, 
cuja população ordiriamente não excede mil almas, estando a maior 
parte dos moradores espalhados pelos campos nas estancias destina- 
das à criação dos gados. As villas e parochias nestas Missões frontei- 

“rasda provincia do Rio Grande do Sul, os estabelecimentos e as 
estancias se acham separadas pela distancia de duas, quatro e ás vezes 
mais leguas uns dos outros os povoadores das estâncias; cadez, 
vinte c trinta léguas uma das ontrasas parochias e villas. A popu- 
lação está sempre derramada sobre uma superficie extensissima, 
coliocadas as habitações vizinhas e mais proximas a leguas umas das 
Outras, possuindo e occupando em geral um proprietario de  estancia 
com seus poucos piões e aggregados mm territorio do tamanho de um 
cantão ou municipio em "'rança, sendo aquella superficie apanagio 
de uma unicafamilia emquanto na Europa sustentaria milhares de. 
fomilias. Póde a fortuna levantar um edificio com algumas commo- 
didades n'aquelle deserto, os gôz0s do luxo não são mesmo incom- 
pativeis com aquella solidao; mas faltá-lhe o estimulo; a necessidade 
de manifestar-se com dignidade que se faz sentir nas cidades popu- 
losas não se faz sentir alli. As privações indispensaveis, a fragalidade 
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nos gozos justificam a preguiça natural, e fazem que o proprietario 
assim isolado descuide toda outra industria, todo outro trabalho que 
não seja o cuidado de scus rebanhos, que lhe fornecem uma especie 
de abundancia quasi sem trabalho algum. 

A facilidade e costume de empregar os escravos e às vezes os indios 
na cultara das terras, e nos officios mechanicos e em todos os misteres 
do serviço de braços, fazem considerar estas occupações com o maior 
desprezo pelos brancos. Mui urgente seria que os govefnos obrigas- 
sem ao trabalho como na Europa, diminuiria assim o grande numero 
de vagabundos ec ociosos que enchem estes paizes. MR brancos 


õ 
crêem que não póde sem deshonrar-se cxecutar certa Parte de tra- 


balhos que sao em geral feitos pelos indivs e pelos escravos: os indios | 
mesmos repugnam muito fazer estes serviços, e aproveitando a li- 
berdade que lhes é concedida, vivem mais ociosos e mais vagabundos 
do quetodos, sujeitando-s: apenas a servir de piões em alguma es- 
tancia, onde em geral param poucos mezes; € se por grande neces- 
sidade têem que sujeitar=se à algum trabalho, querem ganhar em 
um dia o salario de quinze, e em um mez o salario de um annos 

E' impossivel em Missões as mesmas auctoridedes encontrarem 
um criado ou uma criada branca; € com summa dificuldade se cn- 
contra um indio cu uma india para cozinheiros ou para criados 
internos em uma casa, á menos que sejam de idade mu: provecta ou 
achacados de molestias, e que se sujeitem a esta especie de jugo por 
grande necessidade, e n'este caso é maior a caridade que se tem para 
com elles ou a esmola que se lhes faz, do que os serviços que elles 


prestam. 
Os pardos, negros livres ou libertos se entregam a todos os vicios, 


reunido às más qualidades caracteristicas dos indios o orgulho, a 
insolencia € o cynismo. 

A situação das ultimas classes sobre tudo de brancos, seria em 
extremo precaria, não havendo em Missões fabricas de genero 
algum, pem artes € officios que exercitar, pois estes se reduzem 
aos mais indispensaveis, se não fosse a hospitalidade que nas es- 
tancios ordinariamente se concede a todos os que n'ellas chegam 
e ás vezes por mézes e annos; se não fosse a fabricação da herva- 
matte, em que varios se empregam, € tambera a facilidade com - 
que se lhes fia alguns generos de pouco valor e que elles vão 
vender pela campanha. y 

(100) Em 1837 em Montevideo a vara quadrada: de terreno 
valia tres reaes. Por causa da emigração europea em 1840 a mes- 
ma vara quadrada se vendia de seis a nove patacões. Em Pelo- 
tas quasi aconteceu o mesmo. 

(101) Segundo um calculo feito em 1835 existiam em França 
236,000 touros, 1,870,000 bois ou novilhos de córte; 4,326,000 
vaccas: 900,000 terneiras; 50,000 terneiros de criação; carneiros 
33.000 000: porcos 5,500,000; cabras 2,500,000. Total gado vaccum 
7.782.000; total carneiros, porcos, cabras, 41,000,000. O consumo 
da carne em França em 1855 foi de 699,555,000 Kilogrammas 
(60,830,334 arrobas hespanhólas) que ao preço de 80 cent. “(455 ros 
fórtes o kilo), representa O valor de 559,640,000 francos. 
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N. 1 (Nota 45) — Mappa geral dos Sete Povos de Missões Brasileiras em que se mostra ostado dos indigenas, seus estabelecimentos e teres. 
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. . - . - SEA 3 . TE a Do E: E E . 1 1814 
As igrejas estão bastante arruinadas por sua muita antiguidade, pois tem mais de 140 annos. A do Povo de São Miguel foi abrazada por um raio. A de São João foi queimada em 1814. | et cara a 
O tado dos indigenas d'estes Sete Povos é infeliz, digno de compaixão por falta de soccorro corporal é espiritual que experimentam, e por consequencia estão impossibilitados de se civilizarem por muitas razões. A sua comida é carne e legumes. Sua bebida ordinaria é a agua, mas elles 
gostam summamente, appetecem, e são perdidos por toda a bebida espirituosa que os priva do pouco juizo que têem. O seu vestuario é o panno de algodão que elles mesmo fabricam ; porém este mesmo não chega para se lhes dar de vestir como se deve, porque com elle se compra o gado para 
comerem e supprir as mais despezas necessarias, e muito menos se o anno é esteril. E” quasi geral estes indigenas americauos serem amigos da ociosidade, iuvonstantes, e dados a quasi todos os vicios. ão supersliciosos, mentirosos, vingativos, sem conhecimento da principal virtude, a caridade. 


São amigos de divertimentos e festividades, musicas, e de tudo o que é folgar e brincar que na sua gentilidade usavam, e esta foi a idéa com que os jesuitas poderam attrahil-os ao christianismo. Sao Miguel, 28 aaa dro de 1827. — Feito pelo administrador geral o tenente-coronel Manoel 
| j 4 


da Silva Pereira do Lago. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO. 


TUMO XXV 1 — SUPPLEMENTO. — 1869. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1865. 


PRIMEIRA SESSÃO EM 13 DE MARÇO DE 1863 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR? 


« Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


A's seis horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, Lagos, Carlos Ho- 
norio, Filgueiras, Claudio, Vital de Oliveira, Pinheiro de 
Campos, Dr. Silva, Coruja, Sebastião Soares, e Moreira de 
Azevedo ; sendo recebido S. M. o Imperador com as honras do 
estylo,. o Sr. presidente declarou aberta a sessão, oceupando 
o Sr. Dr. Carlos Honorio o lugar de 1.º secretario e o Sr. Dr. 
“Filgueiras o de 2.º; por aquelle foi lido o expediente, que 
constou do seguinte : 

Participações, dos Sts. Drs. conego Fernandes Pinheiro e 
consa Fontes, de não poderem comparecer á sessão por in- 
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2.º Declarando ficar inteirado de haver o Instituto His-. 
torico celebrado a sua sessão anniversaria no dia 15 de 
Dezembro do anno proximo passado. 

3.º Accusando o officio que lhe dirigiu este Instituto, dando 
conta do resultado das eleições a que procedeu para membros 
da mesa e commissões que têem de funccionar no corrente 
anno, 

Ofticio do Sr. presidente da provincia do” Espirito Santo 
Dr. José Fernandes da Costa Pereira Junior, remettendo dois 
exemplares do relatorio que apresentou a assembléa legis- 
lativa da mesma provincia no acto de sua installação em 
1862. 

Dito do Sr. Dr. Joaquim Jacintho de Mendonça, presidente 
da provincia de Sergipe, offerecendo um exemplar do Rela 
torio com que no dia 4 de Março do anno passado abriu a as- 
sembléa legislativa d'aquella provincia o ex-presidente Dr. 
Thomaz Alves Junior, 

Dito do Sr. conselheiro Antonio Coelho de Sá Albuquerque, 
presidente da provincia da Bahia, remettendo um exemplar 
do Relatorio com que o Sr. conselheiro Joaquim Antão Fer- 
nandes Leão lhe passára a administração da mesma provincia; 
e oulro exemplar da Falla com que abriu extraordinariamente 
a assembléa legislativa provincialem 15 de Novembro de 1862. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Maranhão conselheiro 
Antonio Manoel de Campos Mello, remettendo um exemplar 
do Relatorio que apresentou á assembléa geral legislativa 
d'aquella provincia no anno passado, e oito exemplares da 
obra Noções Práticas para o cultivo e preparação do tabaco 
em folhas, que seu auctor o Sr. Sergio Antonio Vieira offerece 
ao Instituto. 

Ditos dos Srs. presidentes das provincias do Rio-Grande do 
Sul, Paraná é Parahiba enviando as collecções de leis promul- 
gadas pelas respectivas assembléas em o anno passado. 
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Ofertas. 


“Pelo Sr. Manoel Affonso da Silva Lima, foi offerecido ao 
Instituto um exemplar do drama—a Independencia do Brasil 
por elle escripto. 

Pelo Sr. Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimarães as 
obras seguintes: Lições sobre a infallibilidade do poder tem- 
poral dos Papas; Estudos sobre o ensino publico. Discurso 
ao assumir a regencia da cadeira de direito ecclesiastico, e 
varios opusculos. 

Pelo Sr. Innocencio Francisco da Silva o 6.º volume do seu 
Diccionario bibligraphico portuguez. 

Pelo Sr. Francisco Sotero dos Reis, um exemplar das Pos- 
tillas da grammatica geral, 

Pela redacção do Indicador Militar, cinco numeros do seu 
jornal. 

Pelo Sr. Antonio Joaquim Damaso, o Tombamento dos bens 
immoveis da Santa Casa da Misericordia da Bahia, em 1862; 
por elle organisado. 

Pelo Sr. Dr. Cesar Augusto Marques, o seu Almanak de 
lembranças brasileiras. ' 

velo Sr. Pedro de Alcantara Lisbôa, um exemplar do seu 

: Systema metrico decimal. ) 
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O Sr. Dr. Filgueiras obtendo permissão, teve a honra de 


offerecer a S. M. o Imperador um enfeite de jaspe, com que ME 


os indios Chernites, que habitam a provincia de Goyaz, ador- 
nam o beiço inferior; um figo petrificado, um vocabulario do 
dialecto botucudo, original manuscripto pelo fallecido Sr. co- 
ronel Thomaz Guido Marliêre, governador dos indios; uma 
porção da têa de uma enorme aranha negra e outros objectos. 


Ordem do dia. 


O Sr. Dr. Pinheiro de Campos mandou 'á mesa a seguinte 
proposta: — Proponho que haja no Instituto Historico um livro 
com o titulo de Fastos do feliz e glorioso reinado do Sr. D. 
Pedro 1I, no qual se escrevam todos os factos de importancia 
politica, moral e religiosa á juizo do Instituto. —Ficou sobre a 
mesa para ser discutida na primeira sessão. 

O Sr. Dr. Lagos requereu, e assim se deliberou, que 0 map- 
pa offerecido pelo Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro 
fosse á4 2.º commissão de geographia para ella dar parecer 
sobre elle. 

O Sr, Dr. Claudio, obtendo a palavra, continuou a leitura 
do seu trabalho intitulado —Chroniea do instituto dos meninos 
cegos. Terminada esta o Sr. presidente, com permissão de 
S.M. 1. levantowa sessão ás sete e meia horas da noite. 


Carlos Honorio de Figueiredo, 1.º secretario supplente. 


s 


us 
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“SEGUNDA SESSÃO, EM 40 DE ABRIL DE 1863. 


HONRADA COM À AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


A's seis emeia horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
visconde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Drs. Capanema, Lagos, Carlos Honorio, Claudio, 
Silva, Coruja, Jardim, Lopes Netto, Pinheiro de Campos, 
Filgueiras, Moreira de Azevedo, Fernandes de Barros, Vital 
de Oliveira, Gabaglia, Marques de Carvalho, Borges, e Bou- 
langer, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, o qual 
sendo recebido com as honras do estylo, o Sr. presidente 
abriu a sessão. Tendo faltado por incommodado, o Sr. Dr. Fon- 
tes, occupou.o lugar de 2º secretario o Sr. Dr. Carlos Honorio, 
que lendoa acta da sessão antecedente foi ella approvada, 
Em seguida, o Sr. 1º secretario deu conta do seguinte : 


Expediente. 

Um officio do Sr. Dr. Perdigão Malheiro: declarando não 
poder comparecer á sessão por incommodado. 

Um aviso do Sr. ministro de estrangeiros acompanhando 
a carta que Sua Alteza Realo Sr. Infante D. Sebastião Gabrie] 
dirige ao Sr. presidente d'este Instituto, agradecendo o titulo de 
presidente honorario que lhe foi conferido pelo mesmo Ins- 
tituto. (E” recebida com muito agrado). 

Um aviso do Sr. ministro do imperio, remettendo nos ter- 
mos da requisição do Instituto de 17 de Janeiro do anno pas- 
sado, duas pedras e dois embrulhos contendo amostras de 
barro salão encontradas na provincia das Alagõas, e copia do 
officio do presidente da mesma provincia ácerca d'estes obje- 


ctos. 


— Shh — 


Pelo mesmo ministerio os seguintes relatorios : 


4º. Do Sr conselheiro Vicente Pires da Motta passando a 
presidencia da provincia de Santa Catharina ao Sr. commen- 
dador João Francisco de Sousa Coutinho, em 25 de Setembro 
de 1862. 

9º. Do Sr. 1º vice-presidente da mesma provincia ao pas- 
sar a administração ao actual presidente capitão tenente Pedro 
Leitão da Cunha. 

3º, Relatorio com que o 5r Dr. João Jacintho de Men- 
donça entregou a presidencia da provinciade S. Paulo ao 
Sr. Dr. Manoel Joaquim do Amaral Grugel, 1º vice-presidente 
da mesma provincia no dia 24 de Setembro de 1862. 

4º, Dito com que o Sr. Dr. Manoel Joaquim do Amaral 
Grugel passou a administração da provincia de S. Paulo ao 
Sr. conselheiro Vicente Pires da Motta, em 16 de Outubro de 
1862. 

5º. Dito apresentado á assembléa legislativa da provincia 
de S. Paulo, no dia 2 de Fevereiro do corrente anno. 

6º. Dito com que o Sr. conselheiro Joaquim Antão Fer- 
nandes Leão, passou a administração da provincia da Bahia, 
ao Sr. conselheiro Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, em 
30 de Setembro de 1852. 

7º. Falla com que o Sr. conselheiro Antonio Coelho de Sá 
e Albuquerque abriu extraordinariamente a assembléa legisla- 
tiva da Bahia em 135 de Novembro de 1862. 

8º. Relatorio apresentado a assembléa legislativa do Rio 
Grande do Sul pelo Sr. presidente da mesma provincia Fran- 
cisco de Assis Pereira Rocha. 

9º. Dito apresentado a assembléa provincial de Sergipe, no 
dia & de Março de 1861, pelo Sr. presidente da mesma pro- 
vincia Dr. Thomaz Alves Junior. 


10º. Dito apresentado pelo Sr. presidente da provincia do 
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Piauhy Dr. José Fernandes Moreira, à assembléa legislativa 
provincial em 10 de Novembro de 1862. 

11º. Dito com que o Sr. Dr. Antonio de Brito Sousa Gayoso 
passou a administração da provincia do Piauhy ao Sr. José 
Fernandes Moreira em 13 de Junho de 1892. 

12º. Dito apresentado pelo Sr. Dr. Mano2l Frencisco Cor- 
rêa ao passar a administração da provincia de Pernambuco 
ao Sr. Dr. João Silveira de Sousa em 2 de Outubro de 1862. 

13º. Dito do Sr. Dr. Francisco Carlos de Araujo Brusque, 
presidente da provincia do Pará, apresentado á assembléa da 
mesma provincia na abertura da sessão do 1º. de Setembro 
de 1862. 

Tás: Dito, que á assembléa legislativa do Maranhão apre- 
sentou o presidente da mesma provincia o Sr. conselheiro 
Antonio Manoel. de Campos Mello, em 27 de Outubro de 
1862. 

15º. Dito apresentado á assembléa legislativa do Ceará 
pelo Sr. presidente da mesma provincia Dr. José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior. 

» Pelo Sr. Luiz Francisco da Veiga foi oflerecido o seu livro 
intitulado — Cartas chilenas — (treze) em que o poeta Critillo 
conta a Dorotheo os factos de Fanfarrão Minezio governador 
do Chile, ete — com uma introducção. 

Pelo Sr. Manoel: José de Figueiredo Leite o Relatorio que 
apresentou á Santa Casa da Misericordia da cidade da Bahia, 
em 21 de Março do corrente anno. 

Pelo Instituto scientifico de 3. Paulo onº 3 de sua Revista. 

Pelo instituto de Coimbra, o nº 7 dovol XLdo seu jornal. 

Pelo Sr. Libanio Augusto da Cunha Mattos, o manuscripto 
intitulado — Memoria historica-politica-militar— ou susten. 
tação do voto do marechal de campo graduado Raymundo 
José da Cunha Mattos, vogal do conselho supremo militar e 
de justiça, sobre o processo do coronel do 1º batalhão de caça- 

103 
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dores de 1º linha João Chrisostomo da Silva, pelo seu com- 
portamento na villa de Caçapava . 

Pelo Instituto dos advogados da côrte o 4º nº da sua Revista. 

Pelo Sr. Antonio Joaquim Damazio, o seguinte : 

Os volumes 4º, 8º, e 6º das obras do finado arcebispo D. 
Romualdo Antonio de Seixas, e o testamento impresso do 
mesmo prelado . 

“Oito relatorios da thesouraria da provincia da Bahia dos 
annos de 1854 a 1861. 

Seis Memorias historicas dos acontecimentos notaveis da 
faculdade de medicina da provincia da Bahia, dos annos de 
1855 a 1860. 

Relatorios de presidentes da provincia da Bahia de 1845, 
1847, e 1892. 

Dito do presidente de Pernambuco de 1858. 

Ditos de presidentes do Maranhão de 1848 e 1857. 

Ditos de presidentes de Sergipe, de 1835 e 1846. 

Quatro ditos de directores dos estudos da Bahia de 1853, 
1855, 1856 e 1858. 

Seis opusculos diversos sobre a rebellião de 7 de Novem- 
bro de 1837. 

Acta da camara municipal da Bahia, em 11 de Novembro 
de 1837 sobre a mesma rebellão . 

Doze proclamações, um oílício e uma ordem do dia de di- 
versas auctoridades, em varias épocas criticas na provincia 
da Bahia. 

Dois impressos que publicou em 1828, o presidente José 
Egydio Gordilho de Barbuda, depois visconde de Camamú, 
em sua defeza, 

On. 1º da gazeta. — Despertador Constitucional, publicado 
no Rio de Janciro em 1827. ácerca da batalha de Ituzaingo. 

Exposição dos motivos que decidiram o brigadeiro João 
Carlos de Saldanha e Oliveira e Daum (hoje duque de Salda- 
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nha) a não aceitar o commando da expedição paraa Bahia 
em 1828. 

Oração funebre, recitada pelo padre-mestre Fr. Arsenio da 
Natividade Moura, nas exequias do Rym. arcebispo D Ro- 
mualdo Antonio de Seixas. 

Oração gratulatoria que recitou o padre-mestre Fr. José 
de S. Bento Damazio na igreja do collegio desta cidade (da 
Bahia), no Te-Deum celebrado por occasião do nascimento da 
serenissima princeza a Sra. D. Januaria. 

Sermão recitado pelo cenego José Joaquim da Fonseca 
Lima, perante Ss. MM Imperiaes no dia 7 de Outubro de 
1859, por occasião da feliz chegada de tão augustas pessoas 
á cidade da Bahia. 

Noticia Diographica do padre-mestre João Querino Gomes, 
por José Antonio Teixeira. 

Cinco numeros do peridico—Guaycuráú (de 1846), contendo 
a necrologia do brigadeiro Antonio de Sousa Lima, um dos 
heróes da nossa independencia . 

Biographia (manuscripta) do conselheiro Antonio. Augusto 
da Silva, composta pelo professor Guilherme Balduino Em- 
birossá Cammacan. 

Um manuscripto antigo contendo: 4º, noticia da expulsão 
do governador de Pernambuco Sebastião de Castro Caldas, no 
anno 4711; 2º successo e tragedia das mortes que houveram 
no sitio de Paraguassú, chamado dos Barbalhos, 1714; 3º, 
noticia da extincção dos jesuitas da cidade da Bahia. 

Outro manuseripto intitulado: Resumo chronologico his- 
torico da veneravel Ordem Terceira de S. Domingos da Bahia 
d'esde a sua fundação em 1728, pelo padre João Querino 
Gomes. 

Chronica do mosteiro de N. S. do Monte-Serrate da Para- 
hiba do Norte, pelo Sr. foaquim José da Silva Castro. 

Demonstração da necessidade da abolição do celibato cle- 
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rical pela assembléa geral do Brasil. — Pelo deputado Diogo 
Antonio Feijó, em 1828. 

Pelo Sr. Dr. Caetano Alves de Sousa Filgneiras a Revista de 
Edimburgo, jornal critico, 71 vol. in 8º. 

O Sr. capitão-tenente Vital de Oliveira, offereceu por parte 
do Sr. Constantino do Amaral Tavares, ex-primeiro tenente 
d' Armada e stereometra d'alfandega da Bahia, o drama histo- 
rico «Os tempos da independencia; lição para meninos, por 
elle escripta». 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


Ordem do dia. 


Passando-se á ordem do dia, votou-se unanimemente para 
que fosse remettida á commissão de historia a proposta do Sr. 
Dr. Pinheiro de Campos, que havia ficado adiada na ultima 
sessão. 

O Sr. conego Fernandes Pinheiro propôz que se pedisse ao 
governo imperial uma collecção da legislação brasileira im- 
pressa na typographia nacional. Posta a votos passou unani- 
memente . 

O Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva, obtendo a palavra, 
leu o seu trabalho. —« Questões Americanas» terminada esta, 
o Sr. presidente com venia de S. M. 1 levantou a sessão ás 
oito horas. 


Carlos Honorio de Figueiredo, 2.º secretario supplente, 
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TERCEIRA SESSÃO EM 24 DZ ABRIL DE 1863 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr. Visconde de Sapucahy. 


A's seis e meia horas da tarde, achando-se presentes os Srs 
visconde de Sapucahy, Candido Baptista, Macedo, Joaquim 
Norberto , conego Fernandes Pinheiro, Carlos Honorio, 
Lagos, Filgueiras, Coruja, Claudio, Sebastião Soares, Dr. 
Silva, Pinheiro de Campos, Perdigão Malheiro, Jardim, 
Freire Allemão, Capanema, Moreira de Azevedo, Gabaglia, 
Conego Pinto de Campos, Borges e Boulanger; annunciou-se 
a chegada de S. M. o Imperador: o qual sendo recebido com 
as honras do estylo, o Sr. presidente abriu a sessão. Lida e 
approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º secretario deu 
conta do seguinte 


Expediente: 


Um officio do Sr. Dr. Sousa Fontes communicando não po- 
der comparecer á sessão por continuar os seus incommodos 
de saude, remettendo os documentos relativos ás despezas que 
fez com a conservação dos ossos de Estacio de Sá e decla- 
rando que os artistas José Bento Garcia, que promptificou a 
lapida de marmore e R. G. Ramsay o caixão de chumbo, of- 
fereciam os mesmos objectos gratuitameute ao Instituto. O 
Sr. presidente, em nome do Instituto, agradece o Sr. Dr. 
Fontes pelo resultado satisfatório com que cumpriu o encar- 
go que lhe foi commettido, assim como recebe as ofertas 
com agrado. 

O Sr. D. Pascual communica não poder comparecer a ses- 
são por incommodado. 
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Officio do Sr. presidente da provincia de Goyaz Dr. José 
Vieira Couto de Magalhães, remettendo um exemplar do relo- 
torio com que o 1.º vice-presidente lhe passou a adminis- 
tração da mesma no dia 8 de Janeiro do corrente anno. 

Dito do S. presidente da provincia do Rio Grande do Su 
Dr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel, remettendo um 
exemplar do relatorio com que o ex-presidente Dr. Francisco 
de Assis Pereira Rocha passou a administração da mesma ao 
2.º vice-presidente. 

Dito do Sr. presidente da provincia do Ceará José Bento da 
Cunha Figueiredo Junior remettendo 1 exemplar dos tomos 
primeiro e segundo da compilação das leis da mesma provin- 
cia, dos annos de 1835 a 1861. 

O Sr. José Soriano de Sousa offereceu à sua obra Ensaio 
medico legal. 

Varios jornaes remettidos pelas respectivas redacções, 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


Ordem do dia. 


A commissão subsidiaria de geographia mandou à mesa 
o segninte requerimento: 

A commissão subsidiaria de geographia, a quem de ordem 
do Instituto foi remettido para examinar o mappa da fronteira 
do Norte do imperio, organizado pelos senhores conselheiros 
Duarte da Ponte Ribeiro e Major Izaltino José Mendonça de 
Carvalho, tendo-se reunido e conferenciado sobre o modo de 
verificar a sua exactidão, reconheceu a necessidade de consul- 
tar os diversos planos e documentos que serviram de hase 
aquelle trabalho. e que pertencem uns ao archivo militar, e 
outros à secretaria d'estado dos negocios estrangeiros. 

A mesma commissão, pois, requer que o Instituto Historico 
solicite dos respectivos ministerios a precisa auctorização para 
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lhe serem confiados pelo tempo que for absolutamente indis- 
pensavel, os referidos planos e documentos; sendo que já o 
mencionado conselheiro, nosso distincto consocio, pôz a dis- 
posição da commissão alguns dos trabalhos geographicos que 
possuia, e que ella devia consultar. Em 24 de Abril de 1863. 
Ricardo José Gomes Jardim — Giacomo Raja Gabaglia. » 

Foi approvado, e o Sr. secretario incumbido de officiar aos 
senhores ministros da guerra e estrangeiros solicitando a au- 
ctorização no sentido que requer à commissão. 

O sr. Pinheiro de Campos, obtendo à palavra, pede á com- 
missão de Historia para, com urgeucia, dar parecer acerca de 
sua proposta, a mesma commissão declarou que satisfaria ao 
pedido, apresentando na proxima sessão o seu trabalho á res- 
peito do conteúdo da proposta. 

Passando-se á ultima parte da ordem do dia, o Sr. Joaquim 
Norberto, obtendo a palavra, leu o quarto capitulo da Histo- 
ria da revolução mineira de 1789. 

Não havendo mais nada a tratar, obtida a imperial venia, 
levanta-se a sessão ás oito horas da noite. 


Felizardo Pinheiro de Campos, 2.º secretario interino. 


QUARTA SESSÃO EM 8 DE MAIO DE 4853. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Exm. Sr. visconde de Sapucahy. 

A's seis horas da tarde no paço da cidade achando-se re- 


unidos na sala do costume os socios Srs. visconde de Sapucahy, 
conselheiro Freire Allemão, Dr. Macedo, Dr. Pereira Pinto, 


e Big es 


conselheiro Cunha Mattos, Dr. Lagos, Vital de Oliveira, Dr. 
Pinheiro de Campos, Dr. Joaquim Caetano da Silva, conego 
Dr. Pinheiro, Coruja, Dr. Moreira de Azevedo, Joaquim Nor- 
berto, Borges e Boulanger, annunciou-se a chegada de S.M. o 
Imperador, que sendo recebido com as formalidades do cos- 
tume, assentou-se á cabeceira da mesa, e o Sr. presidente 
visconde de Sapucahy declarou aberta a sessão 

Tendo participado o socio Sr. Dr. Carlos Honorio de Fi- 
gueiredo achar-se doente e não poder por isso comparecer á 
sessão do Instituio, o Sr. p:esidente nomeou para o substituir 
no lugar de 2.º secretario o Sr. Dr. Pinheiro de Campos, que 
leu à acta da sessão antecedente, a qual foi approvada. 


O 4.º secretario, o Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro deu 
conta do seguinte 


“ 


EXPEDIENTE. 


Um officio do presidente da provincia da Bahia, remettendo 
um exemplar da Yalla da abertura da assembléa epa 
provincial em Março do corrente anno. 

Dito do presidente do Rio-(Grande do Norte, remettendo a 
colleeção das leis da mesma provincia do anno de 1862 

Pelo Instituto de Coimbra foi remettido o n. 8 de seu jornal. 

Pelo Sr. conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos 
foram remettidos os manuscriptos : 

Memoria sobre a defesa da capital do Brasil, por um official 
do corpo de engenheiros ; 

Cópia de um officio do encarregado de negocios de Portugal 
em Pariz, para o governo provisorio d'aquelle reino, sobre a 
restituição da Cayenna em 1814; 

Correspondencia do ministro portuguez junto á Santa Sé, 
para o governo provisorio de Portugal, sobre a innovação da 
companhia de Jesus, 1814. 

Pelo auctor, o Sr. Dr. Antonio José do Amaral; Nomencla- 
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tura explicada de artilheria, isto de Janeiro, 1851, 1 volume; 
Guia do fogueteiro de guerra, Rio de Janeiro, 1852, 1 volume; 
Indicador da legislação militar, Rio de Janeiro, 18362, 1 vol. 

A commissão de fundos apresentou o seu parecer a respeito 
das contas do Sr. thesoureiro, orçando a receita e despeza do 
anno social corrente. 

O Sr. Lagos propôz para membro correspondente o Sr. João 
Carlos Pereira Pinto, consul geral do Brasil, em Buenos-Ayres. 

Foi a proposta remettida á commissão de admissão de socios. 

O Sr. Antonio Pereira Pinto offerece ao Instituto por parte 
de seu irmão João Carlos Pereira Pinto os livros, documentos 
e mais objectos que são os seguintes: Dominguez, Historia 
Argentina, 1 volume; Pietro Metastazio, Tute le opere, 1 
dito; Dr. Moreno, Arengas ? dito; Robinson, Memorias da 
revolução do Mexico, 1 dito. Em brodchuras; Registro esta- 
tistico de Buenos-Ayres, 1859, 2 ditos; Inice do deparia- 
mento geral da policia de Buenos-Ayres desde 1812 até 
18530, 2 ditos; Indice do archivo do governo de Buenos. 
Ayres correspondente ao anno de 1810, 1 dito; Collecção 
de Memorias aunuaes da municipalidade de Buenos-Ayres 
desde sua fundação até 1861; Collecção de Annaes da edu. 
cação commum do estado de Buenos-Ayres, e relatorio do 
chefe da repartição das escolas publicas de 1355 a 1659, 
quando se terminou esse trabalho ; Debates sobre a convoca- 
ção e installação do Congresso Argentino, 1862; Mensagem 
do poder executivo argentino ao soberano congresso, 180%; 
Annuario da administração geral dos correios de Buenos- 
Ayres, 1862. Em manuscriptos: Diques seccos de Nova- 
Yorck, 1844 ; Navegação dos affluentes do Prata, 1346; Pro- 
jecto de regulamento da marinha militar do Brasil. 

Os mappas: Colleeção de mappas desde Santa Catharina até 
o Rio da Prata, Paraná e Uruguay, pelo tenente Sidney - 
mappa do banco Ortiz e ilha de Martin Garcia, manuscripto, 
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dito do rio Vermelho; dito da confluencia do Paraguay com 
o Paraná ; desenho de uma machina para puchar navios para 
terra, por meio do vapor ou de animaes: Para o musêo do 
Instituto ; uma téla de seda representando o escudo de armas 
da republica Rio-grandense, e a bandeira da mesma republica 
cercada de medalhões com a inscripção das batalhas entre os 
republicanos e os legalistas. 

Modelo em metal destinado para cunhar a moeda metallica 
da mesma republica (unico); medalha em cobre commemo- 
rativa da reconstrucção da nacionalidade argentina, 1860. 

O Instituto recebe com agrado estes documentos. 

O Sr. Dr. Macedo, como relator da commissão le historia, 
leu o seguinte parecer : 

Foi confiada ao estudo da primeira commissão de historia 
a seguinte proposta, que o digno membro do Instituto His- 
torico e Geographico do Brasil o Sr. Dr. Felizardo Pinheiro 
de Campos, apresentou em sessão de 13 de Março do corrente 
anno: — Proponho que haja no Instituto Historico um livro 
com o titulo de Fastos do feliz e glorioso reinado do Sr. Dom 
Pedro Ii, no qual se escreverão todos os factos de impor- 
tancia politica, moral e religiosa á juizo do Instituto. — 

A commissão de historia, reconhecendo as nobres intenções 
e patrioticos sentimentos que inspiraram esta proposta, não 
póde comtudo aconselhar a sua adopção, e julga que lhe 
cumpre offerecer ao instituto as principaes considerações, em 
que firmou o seu parecer. 

Não se póde disputar a quem quer que seja a um homem 
ou a uma sociedade, o direito de escrever sobre factos da 
historia contemporanea do seu paiz; é porém certo que, 
usando d'esse direito, o escriptor é sempre um juiz mais ou 
menos suspeito, e portanto incompetente para desempenhar 
cabalmente a empresa dificil a que se arroja. 

Sujeito ás impressões vchementes da actualidade, ás paixões, 
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ao espirito de partido, á sympathias e antipathias, e, em uma 
palavra, sendo actor no drama de que procura dar conta, 

aquelle que escreve sobre a historia contemporanea do seu 
paiz escreve sempre um pouco a sua propria historia, preside 
ao processo das idéas que tem sustentado e das idéas que tem 
combatido ; e por consequencia appareee aos olhos da pos- 
teridade como parte interessada com pretenções de ser juiz. 

A proposta do nosso digno consocio oflerece esta grave 
inconveniencia. 

No livro que o ilustre proponente pede que se crie com o 
titulo de —Fastos do feliz e glorioso reinado do Sr. Dom 
Pedro II teriam de se escrever todos os factos de importancia 
politica moral e religiosa a juizo do Instituto. 

As palavras—á juizo do Instituto —indicam que o nosso 
ilustre consocio propõe que o Instituto aprecie os factos de 
importancia politica, moral e religiosa, manifestando o seu 
Juizo sobre elles, e portanto eis-ahi o caso de sentenças lavra- 
das por juiz incompetente na historia contemporanea. 

Não se pedem interpretar as palavras —á juizo do Instituto 
— significando que ao juizo d'este ficasse a escolha dos factos 
a registrar; porque diz a proposta que no livro de que trata 
se escreveráó todos os factos de importancia, etc., e é claro 
que desde que houvesse escolha de factos, não se poderiam 
escrever todos os factos. 

Admittindo-se porém esta mesma interpretação das palavras 
a juizo do instituto, haveria em todo o caso Juizo, apreciação 
do merecimento dos factos a registrar, preferencia e exclusão 
de factos e por consequencia não só o grave inconveniente 
já mencionado, mas ainda o evidente senão de uma obra 
incompleta pelo esquecimento premeditado de factos que por 
erro de que é susceptivel, o Instituto deixasse de considerar 
dignos de serem registrados. 

Attenda-se bem que sob o titulo Fastos do feliz e glorioso 


] 


reinado do Sr. Dom Pedro TF, o livro proposto deverá receber 
o registro de todos os factos de importancia politica, moral e 
religiosa. 


O digno auctor da proposta pensou como todos, e como 
não podia deixar de pensar, que o Sr. Dom Pedro IL e a 
nação brasileira tem uma só historia, historia que não se 
póde separar, e por tanto os Fastos do feliz e glorioso reinado 
do Sr. Dom Pedro Tt, registro de todos: os factos de impor- 
tancia politica, moral'e religiosa a juizo do Instituto, seriam 
forçosamente a historia contemporanea do Brasil. 


Assim pois, esse importante livro trataria absolutamente de 
tudo quanto se refere á religião, á civilização, às questões 
internacionaes, e ainda mais ás questões de politica interna, 
ás lides dos nossos partidos politicos, ao embate e luta de 
todas as nossas idéas, ao combate generoso emfim, em que 
todos nós entramos, e que com todos nós entram aquelles 
que teriam de ser encarregados da redacção dos Fastos; por 
que emfim, todos nós somos interessados na grande causa do 
estado, e nem podemos deixar de sêl-o sem sacrificio do santo 
dever do patriotismo. 


A commissão, reflectindo ainda na proposta, comprehen- 
deu que talvez estivesse no pensamento do seu digno auctor 
a idéa de um registro de extrema simplicidade, em que se 
faça menção dos factos que se fórem passando sem aprecia- 
cão alguma; mas tambem n'esta hypothese a commissão en- 


tende que a proposta não é muito conveniente, e pelo menos 
é desnecessaria. 


Não é muito conveniente, porque seria difficilimo estabe- 
lecer regras precisas, pelas quaes o redactor ou redactores dos 
factos se limitassem ao registro dos factos sem deixar escapar 
palavras de uma dissimulada apreciação. 


" 


E desnecessaria, porque se o Instituto julgasse util a 
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criação de um registro, assim entendido, aliás 0 unico admis- 
sivel, bastar-lhe-ia fazer continuar o trabalho das Epheme” 
rides que por proposta do nosso finado consocio o conego 
Januario da Cunha Barbosa, o Instituto mandou escrever, e 
foram escriptas durante alguns annos; devendo além (isso 
considerar-se que seria mal cabido o titulo brilhante de— 
Fastos do feliz e glorioso reinado do Sr. Dom Pedro If, em 
um registro tão simples, secco e árido. 

Pensando assim, a comm issão entende que, se o Instituto 
não deve tomar sobre si a tarefa proposta pelo digno membro, 
nem por isso seriam menos bem recebidos pela nossa associa- 
ção um e muitos trabalhos desta ordem espontaneamente 
feitos por aquelles que quizessem metter hombros a tão dif- 
ficil empresa. Trabalhos suspeitos de parcialidade seriam 
sempre; mas a responsabilidade d'elles pesaria sobre seus 
auctores e a posteridade esmerilharia nºesses escriptos a ver- 
dade dos factos, comparando-os uns com os outros é com 
todos os impressos, memorias, livros e documentos do nosso 
tempo. Mas o que um individuo póde fazer n'este sentido, 
não convém que o faça o Instituto Historico e Geographico do 
Brasil, pelo caracter que tem, e pelas condições de sua or- 
ganização e de sua alta importancia. 

A” vista d'estas considerações, a comissão de historia É 
de parecer que a proposta do Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de 
Campos seja archivada. 

Joaquim Norberto de Sousa e Silva — Joaquim ffanoel de 
Macedo. 

O Sr. presidente declarou que o parecer ficava sobre a mesa 
para entrar em discussão na seguinte sessão . 

O Sr. Dr. Pinheiro de Campos pediu a urgencia para entrar 
logo em discussão, e assim se venceu un animemente. 

Tomaram parte na discussão O mesmo Sr. Dr. Pinheiro de 
Campos, sustentando a sua proposta, e mostrando que, se- 
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gundo os principios da nobre commissão, nunca teremos uma 
collecção de factos colligidos.e methodisados pelo Instituto 
com relação ao actual reinado : que se igual idéa de se irem 
colligindo os factos do actual reinado Já tivesse tido execução 
desde vinte e dois annos, que fôra iniciada pelo fallecido 
conselheiro José Clemente Pereira e approvada pelo Instituto, 
já teriamos hoje um rico reservatorio de factos, que abrilhan- 
tariam as paginas da nossa historia; que elle não deseja que 
o Instituto seja o historiador, mas sim O compilador dos 
factos, pois é a sua missão e principal incumbencia, segundo 
os estatutos, preparar os materiaes para um dia formar-se a 
historia do paiz, etc., etc. 


O Sr. Dr. Macedo sustentou O parecer. 


O Sr. Joaquim Norberto, para illustrar a materia, apresen- 
sentou O seguinte esboço de outro parecer. 

A" commissão de historia foi presente a proposta do digno 
consocio o Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, na qual se 
pede que haja no Instituto Historico um livro com o titulo de 
—Fastos do feliz e glorioso reinado do Sr. Dom Pedro II, 
para melle se escrever os acontecimentos de importancia 
politica, moral e religiosa a Juizo do Instituto, e com quanto 
a commissão de historia louve as intenções do seu auctor não 
póde comtudo annuir a adopção de sua proposta, e por isso é 
de parecer que por deferencia ao assumpto da mesma convém 
mandal-a archivar. 


Os Fastos do feliz e glorioso reinado de Sua Magestade Im- 
perial são a historia contemporanea do Brasil, que não póde 
ser escripta a juizo do Instituto Historico por membros com- 
missionados. Tornar uma tal obra de obrigação restricta é 
tirar-lhe todo o merito da espontaneidade, é prival-a do 
cunho da imparcialidade aos olhos do vulgo e das gralhas 
politicas, e todos nós nos Julgamos pequenos para emprehen- 
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del-a, sem que comtudo tenhamos animo de declinarmos da 
honra de querer cada um para si tão gloriosa tarefa. 

À geração que vive tem a historia do Imperador ante os 
olhos. As suas paginas que se desenrolam dia por dia sempre 
adornadas com um novo e brilhante facto se gravam na me- 
moria de todos os cidadãos, e os Fastos do reinado de Sua 
Magestade Imperial são de sobejo importantes e gloriosos, 
para que necessitem de ser escriptos a juizo do Instituto His- 
torico, a medo que elles possam desapparecer no oceano dos 
tempos como esses acontecimentos frivolos e dignos de etern o 
esquecimento, que se abysmam no golfão do passado com os 
proprios annos que os presenciaram, 

À imprensa, que como a Argos dos antigos, véla com os 
seus cem olhos, compete registrar esses factos e ella os re- 
gistra. Ha mesmo entre nós pessoas que se occupam com as 
memorias do nosso tempo, em que a primeira personagem 
não póde deixar de ser senão o chefe que tão gloriosamente 
dirige os destinos da nação, rodeado de todas as acções que o 
ennobrecem e o recommendam aos olhos d'essa posteridade, 
que mais feliz do que nós tem de vêr o imperio americano 
em toda a sua pompa de illustração, grandeza e prosperidade. 

E de mais, uma obra de tanta transcendencia e de tão 
grande e elevado assumpto jámais encheria as vistas da expec- 
tativa publica, e antes deixaria o Instituto Historico muito a 
quem do fim a que se propuzesse. E” o mesmo que acontece 
com as maravilhas da natureza, que a força de exageradas 
discripções tornam-se mesquinhas aos olhos do observador 
prevenido, como a constellação do cruzeiro ou a cataracta do 
Niagára, que muitas vezes deixam a desejar as mais ardentes, 
atrevidas e caprichosas imaginações. 

Os Fastos do reinado de S. M. o Sr. Dom Pedro II ahi 
estão; e a posteridade não condemnará o Instituto Historico 
por deixal-os de colligir, quando toda a nação o collige. 
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Façamos antes o que está por fazer, e não o que cstá já feito 
por si mesmo. 

Sala das sessões do Instituto Historico, em 24 de Abril de 
1863. —Joaguim Norberto de Sousa Silva. 

O Sr. Dr. Pereira Pinto disse que os Fastos gloriosos do 
reinado do Sr. Dom Pedro IL estavam escriptos em caracteres 
mui legiveis em todos os grandes melhoramentos moraes e 
materiaes que o paiz tem presenciado n'estes ultimos tempos ; 
e que esses factos se achavam registrados nos documentos 
officiaes da maior importancia. Para que pois estabelecer o 
Instituto em seu seio uma chronica que não podia ter a au- 
thenticidade d'aquelles documentos? Se porém o nobre con- 
socio tinha querido fallar dos actos puramente individuaes 
de Sua Magestade, em relação á notoria philanthropia e bene- 
ficencia de que quotidianamente dava evidentes signaes , 
n'esse caso acreditava o orador que seu illustre auctor que- 
reria que, taes actos ficassem escondidos na religião de sua 
consciencia. Assim, pois julgava que a commissão de historia 
procedêra mui judiciosamente lavrando o parecer que fôra 
lido, e tanto mais porque, sendo o Instituto amparado pela 
valiosa protecção do Imperador do Brasil, a chronica de que 
se tratava, escripta por seus membros poderia no futuro, 
talvez sem razão, ser acoimada de parcial, e tida como fonte 
historica de pouca exactidão. 

Reconhecendo, pois, as boas intenções e as vistas patrio- 
ticas que tinham levado o nobre consocio a apresentar a 
proposta que se discutia, entendia o orador acertado que 
fosse adopiado o parecer da commissão-de historia. 

Posto o parecer a votos foi approvado. 

O Sr. joaquim Norberto requereu que o parecer fosse im- 
presso na Revista, e o Sr. Dr. Pinheiro de Campos que se 
fizesse o mesmo com o transumpto da discussão havida à 
respeito, Assim se decidiu. 


Ep — 


Os socios Srs. Capanema e Pascual communicaram não 
poderem comparecer a sessão por doentes. 


Não havendo mais nada que tratar, o Sr presidente obtida 
à imperial venia, levantou a sessão, retirando-se Sua Mages- 
tade com as mesmas formalidades com que entrára. 
No impedimento do Dr, Carlos Honorio de Figueiredo, 


Felizardo Pinheiro de Campos. 


QUINTA SESSÃO EM 22 DE MAIO DE 1863 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. OQ IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


Às seis horas da tarde achando-se presentes 03 Srs, 
isconde de Sapucahy, Dr. Macedo, Joaquim, Norberto, Co- 
lego Fernandes Pinheiro, Lagos, Carlos Honorio, Coruja, 
laudio, Pinheiro de tampos, Dr. Silva. Lapa, Sebastião 
oares, Gabaglia, Moreira de Azevedo, Boulanger e Cunha 
lattos, annunciou-se à chegada de S. M. o Imperador o qual 
»i recebido com as formalidades do estylo e tomando assento, 
Sr. presidente abriu a sessão: o Sr. Dr. Carlos Honorio 2.º 
npplenie, leu a acta da antecedente sessão que foi approvada, 

O Sr. 1.º secretario deu conta do seguinte 


Expediente. 
Uma participação do Sr. Dr. Capanema, de não poder com- 


arecer por se ahcar enfermo. 
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Um officio do Sr. presidente da provincia do Rio Grande do 
Sul remeitendo o relatorio por elle apresentado á assembléa 
provincial na sua abertura. 

Outro do Sr. presidente da provincia de Pernambuco remet- 
tendo o relatorio que apresentou a respectiva assembléa no 
dia 1.º de Março do corrente anno. 


Ofertas. 


Pela academia de Vienna foram remettidos ao Instituto al- 
guns volumes de suas memorias em continuação aos já exis- 
tentes por ella oferecidos: 

Pela sociedade da Pennsylvania as suas Memorias publicadas 
em 1850, 

Pela redacção do Indicador Militar os numeros 6a 9 do 
seu jornal. 

Pelo Instituto Smithsonian as suas memorias. 

Pelo Sr. conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos os 
seguintes manuseriptos: 

4.º Reconhecimento da estrada que da cidade de Antonina 
leva a colonia do Jatahy, pelo capitão de engenheiros Epifanio 
Candido de Sousa Pitanga. 

2.º Tarifa de direitos da alfandega grande de Lisbôa em 
1782. | 

3.º Processo sobre a achada de varias moedas de ouro e 
prata de cunho estrangeiro que haviam sido enterradas na vi- 
zinhança da capital da Parahyba em 1820. 

n.º Minuta da correspondencia do ministerio de ultramar 
para o governador da Capitania do Rio Grande do Sul e capl- 
tão general da do Pará nos annos de 1799 e 1800. 

5.º Extracto das cartas do inarquez de Lavradio relativas a 
negocios da capitania do Rio Grande do Sul desde Março de 
1772 até Julho de 1773. 
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Pelo Sr. Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva a sua obra intitu- 

lada-—Historia da Independencia do Maranhão. 
Pelas respectivas redacções varios jornaes e periodicos. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 


Ordem do dia. 


Os Srs. Des. Carlos Honorio e conego Pinheiro mandaram 
á mesa a seguinte proposta: Propomos para socio correspon- 
dente do Instituto Historico Geographico Brasileiro, o Sr. Dr. 
Luiz Antonio Vieira da Silva, formado em direito civil em uma 
das universidades "da Alemanha, ex-deputado á assembléa 
geral legislativa, e auctor da obra-—Historia da Independencia 
do Maranhão. Sala das sessões do Instituto em 22 de Maio de 
de 1863. —Carlos Honorio de Figueiredo—Conego Dr. J. €. 
Fernandes Pinheiro. — Foi remettida á commissão de admissão 
de socios. 

Entrando em discussão o seguinte parecer da commissão de 
fundos e orçamento, que havia ficado sobre a mesa na sessão 
anterior, relativo ás contas do anno findo, foi unanimente ap- 
provado, bem como o orçamento da receita e despeza do anno 
corrente, depois de algumas observações feitas pelos Srs. 
Sebastião Soares, Fernandes Pinheiro e Coruja. ' 


Parecer. 


Hlustrissimo Sr. — Na qualidade de membro relator da 
commissão de fundos e orçamento do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro, tenho a honra de devolver à V. S. as 
contas prestadas pelo socio thesoureiro o Sr. Antonio Alvar es 
Pereira Coruja, relativas ao anno de 1862, acompanhado do 
parecer da commissão de exame, e do orçamento da receita e 
despeza para 1863, que V. S. se dignará de submetter á ap- 
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provação da mesa administrativa. —Deos guarde a V. S. Sala 
das sessões do Instituto Historico e Geographico Brasileiro 24 
de Abril de 1863. —!llustrissimo e Reverendissimo Sr. conego 
Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro 1.º Secretario do 
Instituto Historico e Geographico. —J. J. Sousa Silva Rio. — 
— Alexandre Maria de Mariz Sarmento. 

A commissão de fundos e orçamento do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro tendo procedido a minucioso exame . 
nas contas prestadas pelo socio thesoureiro o Sr, Antonio Al- 
vares Pereira Coruja, relativas ao anno de 1862, extrahiu 
dellas o seguinte balanço resumido : 


RECEITA. 


Prestações dos socios, a saber : 


Vencidas em 1862... no 1:0264000 
» » annos anteriores,... 9784000 
— 2:0014000 
Venda da Revista trimensal, e de outras obras 31462000 
Juros vencidos no banco rural e hypothecario 
pelo capital em conta corrente......,. ..,.. 1499919 
Dividendo de 25 acções do dito banco em 
E SEPRCSITO ama E upa ai Re DA o 2758000 
2:774D913 
Subvenção do thesouro nacional.,..... é GAMA 5:0005000 


T:7748913 
Saldo que passou de 1861, a saber : 
Em conta corrente no banco rural 
em hypothecanio) 6:4095402 
Em Contas ad o a ne Ra O EO 104870 - 
! —— ———  G420H2792 


Rs. 14:1955185 
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DESPEZA. 
Vencimento dos empregados..........sii. 2:3069800 
ER eRE Ros Re A GM EA SUN PES CRDE O, OpDEnES À 4045460 
Impressão e reimpressão da Re- 
vista trimensal DE una 3:926/5000 
Idem de outras obras............. 2105000 
—— ——  h:1368000 
Compra de livros e encadernações............ 9439720 
7:3900980 
Agio na compra de 25 acções do banco rural 
ER DO DOCANO ss Sami RIR 8903000 
8:2405980 
Saldo que passa para 1863, a saber : 
Ein C ira RR 2 eos Res Los 2440890 
Em conta corrente no banco,.... 1099315 
Em 25 acções do banco.......... 5:0003000 


—— ——  5:9545205 


Rs. 14:195d185 


As contas acham-se exactas e devidamente legalizadas pelo 
= que é a commissão de parecer : 


4.º Que sejam approvadas as contas do socio thesoureiro o 
Sr. Antonio Alvares Pereira Coruja, relativas ao anno social 
de 1862. 


2.º Que se lhe dê um voto de agradecimento pelo zelo e 
dedicação com que se tem prestado a esta ardua tarefa. 


Sala das sessões, 24 de abril de 1863. — J. J. Sousa Silva 
Rio. — Alexandre Maria de Mariz Sarmento. 
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A commissão de fundos e orçamentos do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro em observancia do art, 21 dos esta- 
tutos, tem a honra de submetter a approvação do conselho O 
orçamento da receita e despeza para o anno de 1863, orga- 
nizado pela maneira seguinte : 


Art. 4.º À receita para o anno de 1863, 


É Orcada em re 0 PER RN 13:9049205 
A saber : 

Sul oJoias de socigs sm ias a a ne 1005000 
Ra Prestacões:dos ditos o o a 2:0005000 
Sven dada fVevista pu aa a 2505000 
4º Dividendo de acções.. Ra RR a 3990000 
9º Juros de dinheiro em CEA Senta tdi 509000 
6º Subvenção do Thesouro,..........ese co 5:0002000 

7:9505000 


Saldo de 1862: 
9545205 
5:0008000 


cocos. ronco. cnc li cas 


5:9545205 


Rs. 13:9045205 


Art. 2.º A despeza é fixada em......... co -T:9508000 - 
A saber: 
S 1.º Vencimentos dos empregados : 
ESCripluLanãO CMRt Rs e o 6005000 
AM ANCNSCM Ra e lopo e io a RT 4004000 
Conservador, e revisor... ...... 4808000 
Porteiro-continuo.. .... 4.2...» 1808000 


1:9608000 


- 


E Gg 


Eransporior om Na di ss “e 1:9607000 
Agente, ordenado. ... 3008000 
Dito, commissão..... 30000 
7 — 3509000 
— — 2:3108000 
Soº Expediente; = 2200... us E rrte MB edi 6408000 
3º Impressão da Revista. ........... o  2:0008000 
4º Reimpressão do 4º tomo da dita e de 
parte do 5º... eres css cio o 2:5008000 
5º Compra de livros, encadernações, etc... 5008000 


Rs. 7:950$000 


Art. 2.º O thesoureiro continuará a depositar no Banco em 
conta corrente o saldo quese verificar. 

Art. 4.º Com as contas do anno de 1865, apresentará O 
thesoureiro : 

1.º A relação nominal dos socios residentes no imperio, 
que ainda não satisfizeram a joia de entrada. 

2.º Relação nominal dos socios que deverem mais de tres 
annos de prestações, com declaração da importancia da divida. 

Sala das sessões, 24 de Abril de 1863. — J. J. Sousa 
“Silva Rio. — Alexandre Maria de Mariz Sarmento, 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente, tendo 
obtido a imperial venia, levantou a sessão ás sete € meia horas. 


Carlos Honorio de Figueiredo, 2º secretario interino. 


e SOB 
SEXTA SESSÃO EM 5 DE JUNHO DE 1863. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR, 
Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


Aºs seis horas da tarde, reunidos na sala das sessões os Srs. 
visconde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Joaquim 
Norberto, Drs. Macedo, conego Fernandes Pinheiro, Carlos 
Honorio, Lagos, Claudio, Pinheiro de Campos, Pereira de 
Barros, Silva, Filgueiras, Coruja, Gabaglia, Vital de Oliveira» 
conselheiros Freire Allemão, Cunha Mattos, Sebastião Soares” 
Moreira de Azevedo e Borges, annunciou-se a chegada de Sua 
Magestade o Imperador que foi recebido com as honras do 
estylo e tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão, em 
seguida o Sr. Dr. Carlos Honorio, servindo de 2º secretario, 
leu a acta da antecedente a qual foi approvada. 

O Sr. 1º secretario conego Fernandes Pinheiro passou a 
dar conta do seguinte 


Expediente. 


Um aviso do ministerio da agricultura, commercio e obras 
publicas, remettendo cópia do officio do Dr. Emmanoel Liais, 
acompanhando a lista de algumas posições geographicas muito 
approximadas de diversos pontos do curso do rio das Velhas 
na provincia de Minas Geraes, e as determ inações magne-' 
ticas que poderão servir para a rectificação do trabalho do 
Sr. Halfeld. 

Uma carta do Sr. D. Michele Ferrini, auditor da Nuncia- 
tura Apostolica, remettendo o mappa das descobertas do mar 
polar arctico, e juntamente uma Memoria sobre os mais recen- 
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tes progressos da geographia, que 8. Ex, Mr. Francisco.Nard; 
offerece ao Instituto. 

Dita do Sr. Dr. Luiz Alvares de Azevedo D, secretario 
interino do Instituto dos Advogados da e 
5º numero da Revista do mesmo Instituto. 

Dita do Sr. Dr. Francisco da Costa Arai,o e Silva, remet- 
tendo os ns. 6 a 9 do jornal Indicador Militar. 

Dita do Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto, participando não 
poder comparecer á sessão por doente e offerecendo ao Ins- 
tituto os seguintes manuscriptos: 1.º Memoria economica e 
metallurgica, sobre a fabrica de ferro de S. João de Ypanema 
na provincia de 3. Paulo, escripta pelo conselheiro José Bo- 
nifacio de Andrada e Silva (original). 2.º Carta (autographa) 
do rei Luiz XVIII dirigida ao Sr. D. João VI, agradecendo- 
lhe os subsídios com que sem seu conhecimento prévio, o au- 
xiliava na época da emigração. 3.º Descripção da capitania de 
Minas-Geraes acompanhada de diversos e importantes quadros 
estatísticos, etc. 

Pelo Sr. conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos, foi 
oflerecido o manuseripto : «Cópia de variada correspondencia 
de diversas auctoridades da provincia do Pará por occasião da 

“revolução alli succedida em 1834. 

Pelo Sr. Francisco A. de Varnhagen, o catalogo dos manus- 
criptos respectivos ao Brasile a Portugal, existentes no Museu 
Britannico. Habana, 1855. 


mettendo o 


Pelo Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro, as seguintes 
obras: — Historia do Chile physica e politica por Claudio Gay, 
comprehendendo 5 volumes de historia, 2 de documentos, 
8 de botanica, 8 de zoologia e 2 atlas, ao todo 25 volumes ; 
Memoria de justiça, culto e instrucção publica — S. Thiago 
de Chile, 1860; — Annaes da universidade do Chile, 11 vo- 
Jumes; Memoria que o ministro da fazenda apresentou ao con- 
gresso do Chile em 1850; Documentos justificativos sobre a 

110 


expedição libertadora do Perú, ou refutação das Memorias de 
Lord Cochrane. 3. Thiago, 1361; Tratado de eusaios tanto 
por via secca como por via humida de todas as classes de mi- 
néraes cobre, plomo, prata, ouro, mercurio, etc., por Igna- 
cio Domeyko. Valparaiso, 1858, 1 volume ; Codigo civil da 
republica do Chile. 8. Thiago, 1858, 1 volume; Memoria que 
o ministro de estado das relações exteriores apresentou ao 
congresso nacional do Chile em 1860; Elementos de minera- 
logia por Ignacio Domeyko, 1850, 1 vol.; Memoria que o 
ministro de estado do interior apresentou ao congresso nacio- 
nal do Chile em 1860; Annuario estatistico da republica do 
Chile, 3 volumes em folio; Censo geral da publica do 
Chile, levantado em 1854; 1 volume em folio ; Joservações 
astronomicas feitas no observatorio nacional do Chile em 
1839, 1 volume em folio. 

Pela sociedade de Geographia de Paris o seu Boletim de 
1862, 2 volumes em oitavo. 

Pela faculdade do Recife, o seu jornal academico intitulado 
Sciencia Patria e Liberdade — n. 4. 

Pela secretaria de estado dos negocios da guerra, 10 exem-- 
plares do relatorio apresentado à assembléa geral legislativa 
na 3º sessão da 11º legislatura pelo ministro respectivo. * 

Pelo Instituto de Coimbra, o seu jornal, 

Pelo Sr. João Carlos Pereira Pinto, Memoria (manuscripta) 
sobre os limites do imperio com a republica de Bolivia, com 
dois annexos. 

Varios jornaes e periodicos. 

Todas as offertas são recebidas com especial agrado. 


Ordem do dia. 


O Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos mandou á mesa a 


seguinte proposta : 
« Proponho que o Instituto nomeie uma commissão com- 


SE Rem 


posta de cinco dos mais respeitaveis membros, maiores de 
69 annos de idade e que pela sua alta e a mais elevada po- 
sição social se possa razoavelmente entender que não nutrem 
mais aspirações algumas, aos quaes incumba a tarefa de regis- 
trar exactamente tudo quanto o imperador disser e fizer digno ' 
de menção interessante para o bem do Estado, devendo este tra- 
balho á proporção que se for fazendo, ficar escripto em folhas 
de pergaminho depois de assignadas por toda a commissão e 
guardado em um cofre, o qual não se abrirá senão depois da 
morte do Imperador. Com estes materiaes assim colligidos, 
com a imparcialidade humanamente possivel, se escreverá a 
historia do seu reinado. Sala das sessões do Instituto, aos 5 de 
Junho de 1863. — Felizardo Pinheiro de Campos. | 

Entrando em discussão foi esta proposta sustentada po: seu 
auctor, combatendo-a o Srs. Drs. Lagos e Filgueiras aquelle 
por entender que era a mesma proposta já apreseniada na pe- 
nultima sessão e mandada archivar, e este combatendo-a pelo 
fundo, pela fórma e pela inexeguibilidade : não obstante am- 
bos estes dois illustres membros reconhecerem e louvarem os 
sentimentos patrioticos de seu auctor. 

* E sendo pelo Sr. presidente posta a votos, não passou por 
“Julgar o Instituto que proposta identica já foi apresentada e 
archivada, 

O Sr. Dr. Lagos obtendo a palavra leu um parecer 
da commissão de admissão de socios, favoravel ao Sr. João 
Carlos Pereira Pinto, proposto para membro correspondente 
do instituto : cujo parecer ficou sobre a mesa para ser discu- 
tido e votado na seguinte sessão. 

O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro, leu a 1º parte do 
seu trabalho Os ultimos vice-Reis do Brasil. 

Terminada a leitura o Sr. presidente levantou a sessão ás 
sete horas depois de obtida a imperial venia. - 

Carlos Honorio de Figueiredo, 2º secretario. 
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SETIMA SESSÃO, EM 19 DE JULHO DE 1863. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 5. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Ewm. Sr. visconde de Sapucahy. 


A'sseis horas da tardé, achando-se reunidos na sala das 
“sessões do Instituto os Srs. visconde de Sapucahy, conse- 
lheiro Candido Baptista, Dr. Macedo, Joaquim Norberto, co- 
nego Fernandes Pinheiro, Drs. Silva, Carlos Honorio, Lagos, 
Filgueiras, Claudio, Pinheiro de Campos, Jardim, Homem de 
Mello, Coruja, Braz Rubim, Jiarques de Carvalho, Lapa, 
Perdigão Malheiro, Moreira de Azevedo, Gabaglia, Boulanger 
e Vital de Oliveira, annunciou-se a chegada de Sua Magesta- 
de o Imperador, o qual foi recebido com as honras do estylo, 
e tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. Lida e 
approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secretario deu conta 
do seguinte 


o 


Expediente. 


Um aviso do Sr. ministro do imperio, remettendo quatro 
volumes encadernados e varios papeis avulsos contendo copias 
dos manuscriptos dos archivos portuguezes, relativos á histo- 
ria nacional, colligidos pelo fallecido commendador João 
Francisco Lisboa e enviados de Portugal áquella secretaria, 
os quaes fazem parte da colleeção já remettida ao Instituto. 

Outro do Sr. ministro de estrangeiros, declarando em so- 
lução ao officio que lhe dirigiu o Instiuto em 25 de Abril 
proximo passado, que acaba de auctorizar ao director geral 
da secretaria a cargo de S. Ex. para pôr á disposição da com- 
missão de geographia os planos e documentos de que esta 
necessitar para 0 seu importante trabalho do exame do mappa 
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da fronteira do império, organizado pelos Srs. conselheiros, 
Duarte da Ponte Ribeiro e major Isaltino José de. Mendonça 
Carvalho, — Ficou o Instituto inteirado. 

Carta do Sr. Antonio Joaquim Damazio (da cidade da Bahia) 
remettendo a falla que recitou na abertura da assembléa le- 
gislativa da provincia da Bahia o Sr. presidente conselheiro 
Antonio Coelho de Sá e Albuquerque; e dois numeros das 
Memorias historicas dos acontecimentos notaveis da faculdade 
de medicina da Bahia escriptas pelo Sr. Dr. Domingos Rodri- 
gues Seixas. 


Pelo auctor, por intermedio do Exm. Sr. internuncio apos- 
tolico. — Patalogia nuova sui roderi dell Autica, del Dr. 
Napoleone Salaghi. Forti, 1859, 2 vol. 8º. 

Pelo Exm. internuncio apostolico o seguinte: Alcune re- 
cherche meteorologi que sulle tempeste occorse nel 4859 — 
1869; Memoria del P. Angelo Sechi. Roma, 1860—um folhe- 
to; Memoria del” Osservatorio delle collegio romano — Roma, 
1657, 4 folhetos; Mesura della base trigonometrica e seguita 
sulla via Appia, per ordine del governo pontificio — Roma, 
1858, 1 vol. fol,; Passagio del planete mercurio avanti al sole 
— Roma, 1861, 1 folheto; Memorias del P. A. Sechi. 

Carta do Sr. Pompilio Manoel de Castro, presidente do 
Monte-Pio da cidade da Bahia acompanhando um exemplar 
do relatorio apresentado em sessão d'assembléa geral da mes- 
ma associação, em 19 de Abril do corrente anno. 

Pela secretaria do imperio foi remettido o relatorio que o 
Exm. Sr. marquez d'Olinda, ministro da mesma repartição, 
devia apresentar á 3º sessão da 11º legislatura da assembléa 
geral legislativa; assim como os relatorios das presidencias da 
provincia do Rio Grande do Sul, Sergipe e Goyaz. 

Pela secretaria de estado dos negocios da fazenda o relato- 
rio é proposta que tinha de ser presente á 3º sessão da 114º 
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legislatura da assembléa geral legislativa pelo Sr. marquez, 
d'Abtantes . 

Pela secretaria d'estado dos negocios d'agricultura e obras 
publicas o relatorio que tinha de ser presente á 3º sessão da 
11º legislatura d'assembléa geral legislativa. 

Pela secretaria de marinha, o relatorio apresentado á mes- 
ma assembléa geral legislativa. 

Pela commissão dê redacção da sociedade — Ensaios litte- 
rarios do Rio de Janeiro, on. 1º da sua revista. 

O Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva, em nome do Sr. De- 
metrio Acacio Fernandes da Cruz, offereceu os Apontamentos 
historicos, topographicos e descriptivos da cidade de Parana- 
guá, trabalho do mesmo Sr. Cruz. 

Cartas da academia hespanhóla d'archeologia e geographia, 
pedindo que o Instituto estabelecesse com ella uma troca de 
relações scientificas. Resolveu-se que o Sr. 1º secretario respon- 
desse annuindo ao seu pedido. 

O Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, como orador da 
commissão nomeada pela mesa do Instituto, para assistir ás 
exequias do Rev. bispo conde de Irajá D. Manoel do Monte 
Rodrigues de Araujo, apresentou o discurso que proferiu 
n'essa occasião. 


. 


Ordem do dia. 


O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro fez a seguinte pro- 
posta: Proponho para membro correspondente do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, o Sr. Frederico Francisco 
de Figaniêre, secretario da legação de S. M. F. n'esta côrte 
e auctor das «Memorias das Rainhas de Portugal» de que offe- 
receu ao Instituto um exemplar. Sala das sessões, em 19 de 
Junho de 1363. — Remettida á commissão de admissão de 
socios. 


Votou-se sobre 0 seguinte parecer, que havia ficado sobra e 
mesa, favoravel ao Sr. João Carlos Pereira Pinto, para membro 


correspondente do Instituto, o qual assim foi proclamado pelo 
Sr. presidente, 


Parecer : 


A commissão de admissão de socios attendendo á proposta 
inclusa para que o Sr. João Carlos Pereira Pinto, consul] 
geral deste imperio na Republica Argentina, seja admittido 
membro correspondente do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, ao qual, além de varios impressos e manuscriptos 
de valor olferecilos em diversas occasiões, acaba de apresentar 
uma memoria por elle mesmo escripta, sobre os limites do 
Brasil com a Bolivia, acompanhada de importantes documen - 
tos: é de parecer que o instituto proceda á approvação do 
candidato na fórma determinadã pelos estatutos. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro, em 5 de Junho de 1863. — Agostinho Murques Perdi- 
gão Malheiro. — Manoel Ferreira Lagos. — Dr. Caetano 
Alves de Sousa filgueiras. 

O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro occupou a attenção 
do Instituto lendo a 2º parte de seu trabalho : « Os ultimos 
vice-reis do Brasil». 

Não havendo mais nada a tratar-se, o Sr. presidente tendo 
obtido a imperial venia, levantou a sessão ás oito horas da noite, 


Carlos Honorio de Wigusiredo, secretario supplente, 
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OITAVA SESSÃO, EM 3 DE JULHO DE 1863. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DES. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


A*s seis horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, conego Fernandes 
Pinheiro, Carlos Honorio, Filgueiras, Lagos, Pinheiro de 
Campos, Sebastião Soares, Cunha Mattos, Dr. Silva, Braz à 
Rubim, conselheiro Freire Allemão, Moreira de Azevedo, 
Vital de Oliveira, Boulanger e Coruja, annunciou-se a chegada 
de S. M. o Imperador, que foi recebido com as honras do 
estylo, e tomando assento, o Sr. presidente declarou aberta 
à sessão. 

Lida pelo Sr. 2º secretario interino a acta da antecedente : 
foi approvada. O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


Expediente. 


Oflicios dos Srs. conselheiro Candido Baptista de Oliveira e 
Dr. Claudio Luiz da Costa, participando não poderem compa- 


recer a sessão ; aquelle por incommodo de saude, e este pelos 
afazeres do seu emprego. 


Carta do Sr. Dr. Carlos Frederico Taylor remettendo um 
atlas hydrographico que o Sr. Constantino Fischer offerece ao 
Instituto. 

Dita do Sr. Francisco Ezequiel Meira Junior, secretario da 
sociedade Ensuios Litterarios, enviando ao Instituto o pri- 
meiro numero da sua Revista mensal. 


Ofertas. 


O Sr. Vital de Oliveira por parte do Sr. 1º tenente da ar- 


eai 


Mada nacional Francisco Leopoldo Cabral do Canto e Teive 
offerece dois exemplares do Xianual do Marinheiro-artilheiro, 
trabalho do mesmo Sr. 4º tenente. 

Pelo Sr. Dr. Carl. Wred. Chil, von Martius, foi offere- 
cido um exemplar da sua obra Glossaria linguarim brasilien- 
sium. À qual por deliberação do Instituto, foi remettida ao 
Sr. Dr. Silva para emittir seu juizo a respeito. 

As associações Recreio Instructivo de S. Paulo, Ensaio 
Philosophico Paulistano, e faculdade do Recife enviam as suas, 
ultimas Revistas. 

— Varios jornaes, remettidos pelas respectivas redacções. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


Ordem do dia. 


O Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, leu u 1 tra- 
balho, que intitulou Bosquejo do actual reinado desa ecla- 
ração da maioridade de Sua Magestade Imperial ou ta- 


- mentos para à historia do Brasil. . 
Terminada a leitura, o Sr. presidente, com venia de Sua 
Magestade imperal levantou a sessão ás & horas da noite. 


O 2º secretario interino, Carlos Honorio de Figueiredo. 


NONA “ESSÃO, EM 17 DE JULHO DE 1855. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr visconde de Sapucahy. 


Às seis horas da tarde, achando-se presentes os senhores 
111 
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visconde de Sapneahy conselheiro Candido Baptista, Joaquim 
Norberto, conego Fernandes Pinheiro, Carlos Honorio, Coruja, 
Pinheiro de Campos, Lagos, Claudio, Perdigão Malheiro; Mo- 
reira de Azevedo, Dr.Silva, Gabaglia, Sebastião Soares, Bor- 
ges, Braz Rubim e Boulanger, annunciou-se à chegada de Sua 
Magestade o Imperador, que foi recebido com as honras do 
estylo, e tomando assento, o Sr presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr 1º secretario 
deu conta do seguinte 

Expediente: 


Uma carta do Sr.Dr.Caetano Alves de Sousa Filgueiras com- 
municando não poder comparecer á sessão por ter fallecido 
seu tio o Dr. Antonio Fortunato de Brito. 

Um aviso do Sr. ministro dos negocios de estrangeiros re- 
mettendo para a bibliotheca do Instituto cinco atlas relativos 
á viagem exploradora feita no interior dos Estados “Unidos 
por Charles Wilker por ordem do seu governo. 

Um officio do Sr. presidente da provincia do Espirito Santo. 
André Augusto de Padua Fleury, remettendo dois exempla- 
res do relatorio que o seu antecessor apresentou á assem- 
bléa legislativa provincial no dia vinte e cinco de Maio do 
anno passado, 

Dito do Sr. João Chrispiniano Soares, presidente de Minas 
Geraes, remettendo um exemplar da carta geographica da 
dita provincia, confeccionada pelo engenheiro Geber; bem 
como um exemplar das « Noções Geographicas e Administra- 
tivas da referida provincia pelo mesmo Sr.H. Geber. 

Carta do Sr. Dr. Francisco da Costa Araujo e Silva, remetten- 
do es ns. 10 a 12 do « Indicador Militar », 

Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas re- 
dacções. 

Todas as offertas são recebidas com especial agrado. 


— 879) e 
Ordem do dia. 


O Sr .Dr. “erdigão Malheiro, relator da commissão de ad- 
missão de socios, leu os dois seguintes pareceres da mesma 
commissão, favoraveis aos Srs. Dr. Luiz Antonio Vieira da 
Silva, c Frederico Francisco de Figaniêre, propostos para 
membros correspondentes do Instituto. Cujos pareceres fi- 
caram sobre a Mesa para serem votados na proxima sessão. 


Pareceres. 


A commissão de admissão de socios, tomando na devida 
consideração a proposta de 22 de Maio do corrente anno, 
assignada pelos consocios Srs. conego Dr. J. €. Fernandes 
Pirheiro, e Carlos Honorio de Figueiredo, é de paracer que 0 
candidato Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva está no caso de 
ser admitido ao gremio d'este Instituto na qualidade de socio 
correspondente. 

Sala das sessões, em 17 de Julho de 1863. — Agostinho 
Marques Perdigão Malheiro. — Manoel Ferreira Lagos. 

Noticia. 

Luiz Antonio Vieira da Silva, filho legitimo do conselheiro 
senador Joaquim Vieira da Silva e Sousa e D. Columba de 
Sousa Gayoso Vieira da Silva, nasceu no Maranhão em o 
anno de 1828. 

Tendo feito os seus preparatorios no Rio de Janeiro, se- 
guiu para a Allemanha, onde foi graduado doutor em direito 
civil pela universidade de Heidelberg. 

Regressou ao Maranhão em 1850 ; onde serviu de secretario 
do governo desde 1854 a 1858. 

Foi então nomeado director geral das terras publicas; lugar 
que exerceu até sua extincção em 1860. 
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Tambem fôra nomeado terceiro vice-presidente. E tem 
a mercê de fidalgo cavalleiro da casa imperial. 

Foi deputado provincial na legislatura de 1880 a 1861. 

Eleito deputado geral, tomou assento desde 1851 até Maio 
de 1863, em que teve lugar a dissolução da camara tem- 
poraria. 

Publicou em 1235 no Rio de Janeiro a sua —Historia do 
Direito Romano. E em 1862 no !aranhão a sua —Historia da 
Independencia da provincia do Maranhão, — offerecida como 
titulo de admissão ao Instituto. 

Consta que tres distinctos maranhenses, a saber, o com- 
mendador João Francisco Lisboa, o Dr. Luiz Antonio Vieira 
da Silva, e o Dr. Felippe da Motta de Azevedo Corrêa, haviam 
entre si concertado escreverem a historia e estatistica de sua 
provincia natal; escrevendo Vieira da Silva desde 1822 a 
1840, pois que de tempo anterior existiam as obras de Ber- 
redo, Gayoso e José de Moraes etc. ; o Dr. Lisboa de 18140a | 
1350; e o Dr. Azevedo o Diccionario estatistico historico, e | 
topographico. 

A prematura morte do Dr. Lisboa veio frustrar este plano. 

O Dr. Azevedo, porém, continúa no seu trabalho que 
espera publicar breve. 

O. Dr. Vieira da Silva publicou já a primeira parte da sua 
—— Historia da Independencia do Maranhão; e consta que tra- 
balha na continuação, (segunda parte). 

A Historia treral do Brasil, e por conseguinte a da indepen- 
dencia (época gloriosa do imperio) está ainda por fazer-se. 
Para ella devem ser poderosos e valiosos auxiliares as muno- 
graphias. 

O trabalho especial do Dr. Vieira da Silva, se não abunda 
em juizos e apreciações, se pecca mesmo em alguns lugares 
por laconismo, e outros pequenos defeitos, é no entanto r jca 
de factos, e sobretudo de documentos compulsados, extra- 
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hidos, e copiados da secretaria da provincia: é antes uma 
chronica; e como tal é de incontestavel merecimento. Rio, 
17 de Julho de 1863. — O relator, A. 34. Perdigão Malheiro. 

A commissão de admissão de socios, tendo em devida con- 
sideração a proposta de 19 de Junho do corrente anno as- 
signada pelo consocio o Sr. conego Dr. Joaquim Caetano 
Fernandes Pinheiro, é de parecer que o candidato o Sr. Fre- 
derico Francisco de la Figaniêre está no caso de ser approvado 
socio correspondente d'este instituto. 

Sala das sessões, em 17 de Julho de 1863. — Agostinho 
Marques Perdigão Malheiro. — Alanoel. Ferreira Lagos. 


Noticia. 


Frederico Francisco de la Figaniêre, filho legitimo do con- 
selheiro Joaquim Cesar de Figaniêre e Morão e D. Catha- 
rina Stuart Gilfillan, nasceu em New-York, nos Estados- 
Unidos, a 2 de Outubro de 1827. 

Seu pai foi ministro de Portugal na côrte do Rio de Janeiro 
em 1838-1840. E actualmente é enviado extraordinario e 
ministro plenipotenciario nos Estados-Unidos. 

Frederico Figaniêre fez seus estudos na Universidade de 
Paris, onde os concluiu em o anno de 1846. 

Serviu como addido á legação portugueza nos Estados- 
Unidos. de onde passou para a de Londres (1847 a 1850). 

Recolhendo-se a Portugal em 1833, voltou depois (1856), 
a Londres como secretario da legação. Passou depois a servir 
alli como encarregado de negocios interino. 

Serviu depois, como secretario da legação portugueza nos 
Estados-Unidos (1861). 

E ultimamente é secretario da legação effectivo n'esta córte, 
desde 23 de Dezembro de 1862. 

Foi agraciado pela Sra. Dona Maria TI (de gloriosa e saudosa 
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memoria) com o habito de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa-Viçosa (1852). 

E” socio honorario do Instituto de Coimbra (diploma de 
18650). 

Em 1853 publicou elle o seu—Catalogo dos manuscriptos 
portuguezes existentes no musêu britannico. 

Em 1859 as —Memorias das rainhas de Portugal —desde 
D. Theresa até Santa Isabel: trabalho offerecido como titulo 
de admissão. 

O seu auctor revela preciosas habilitações litterarias, gosto, 
e critica, assim cómo paciente investigação e exame dos factos 
e sobretudo de documentos : do que tudo dá evidente prova 
aquelle seu importante trabalho, que, comquanto por ora se 
não refira ao Brasil, todavia nos interessa particularmente, 
como tudo quanto se prende á historia da mãi patria ; além 
de que consta que o seu auctor pretende continual-o, com- 
prehendendo então nas épocas de 1500 em diante historia de 
nossa patria. Rio, 17 de Julho de 1863. —0 relator, 4. M. 
Perdigão Malheiro. 

O Sr. conego Fernandes Pinheiro occupou a attenção do 
Instituto lendo a 3º parte do seu trabalho « Os Ultimos Vice- 
reis do Brasil. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente, tendo 
obtido a imperial venia, levantou a sessão ás sete horas e tres 
quartos da noite. 


Carlos Honorio de Figueiredo, 2º secretario supplente. 


== 885 = 
DECIMA SESSÃO EM 14 DE AGOSTO DE 18653. 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR 
Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


As seis horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, Joaquim Norberto, Drs. conego Fernan- 
des Pinheiro, Carlos Honorio, Lagos, Pinheiro de Campos, 
conselheiro Carvalho, Claudio, Coruja, Filgueiras, Dr. Ma- 
ximiano, Dr. Silva, Sebastião Soares, Cunha Mattos, Gabaglia, 
Borges, Moreira de Azevedo e Boulanger, annunciou-se a 
chegada de S. M. o imperador o qual foi recebido com as 
honras do estylo, e tomando assento, o Sr. presidente declarou 
aberta a sessão. O 2º secretario interino Dr. Carlos Ho- 
norio, leu a acta da antecedente, a qual foi approvada. Pelo 
Sr. 1.º secretario Dr. conego Fernandes Pinheiro foi lilo o 
seguinte 


Expediente. 


Um officio do Sr. conselheiro Candido Baptista, commu- 
niçando não poder comparecer á sessão por incommodado. 

Dito do Sr. presidente da provincia da Bahia remettendo 
um exemplar da obra—-Rudimentos da nova sciencia da eco- 
nomia politica e moral, que o seu auctor Dr. José Ferrari 
offerece ao Instituto. 

Carta do Sr. Dr. Nicolão Joaquim Moreira oflerecendo um 
exemplar do Elogio Historico do Dr. Antonio Americo de 
Urzedo. 
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Ofertas. 


O Sr. Dr. Ricardo Gumbleton Daut, por intermedio do Sr. 
Antonio Alvares Pereira Coruja, offereceu ao Instituto a obra 
escripta pelo Dr. Martin O'Brennan intitulada — Dissertações 
sobre as antiguidades da Irlanda. 

A Academia Real das Sciencias de Lisboa offereceu um 
volume da Historia e Memorias da Academia, classe de seien- 
cias moraes, politicas e bellas letras. 

A sociedade dos Antiquarios do Norte cinco numeros das 
suas Memorias. 

O Sr. Dr. Francisco Manoel Raposo de Almeida o Discurso 
inaugural que proferiu da cadeira de historia universal do 
seminario archiepiscopal. 

O Sr. Dr. Joaquim Antonio Alves de Brito a sua Memoria 
sobre o mal triste ou hematuria enzootica do gado bovino no 
Ceará. a 

O Sr. presidente da provincia do Maranhão o relatorio apre- 
sentado pelo Sr. conselheiro Campos Mello quando entregou a 
presidencia da mesma provincia ao seu successor. 

O Instituto de Coimbra um numero do seu jornal, bem 
como as redacções do Indicador Militar, Ensaio Phaloso- 
phico Paulistano, sociedade Academica de São Paulo. 

Pelo Sr. Libanie Augusto da Cunha Mattos os manuscriptos 
seguintes : 

1.º Relation historique e géographique des mines de Sar- 
daigne; 2.º Relation sur la qualité et quantité des bois que 
sont sur les côtes du royaume de Sardaigne; 3.º D'elia na- 
turale pozizione et indole d'elle regie miniêre d Igleseas. 

Todas as offertas foram recebidas com agrado. 
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Ordem do dia. 


Correndo o escrutínio sobre a admissão dos Srs. Dr Luiz 
Antonio Vieira da Silva e Frederico Francisco de Figaniére, 
cujos pareceres haviam ficado sobre á mesa, foram approvados 
e proclamados socios correspondentes do Instituto. 

Os Srs. Drs. Moreira de Azevedo, e Filgueiras occuparam 
a attenção do Instituto, o 1.º, lendo a primeira parte do seu 
trabalho Origem e desenvolvimento da imprensa no Rio de 
Janeiro; e o 2.º alguns capitulos das suas Paginas da historia 
contemporanea. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente, tendo 
- obtido a imperial venia, levantou a sessão ás oito horas e um 
quarto da noite. 


Carlos Honorio de Figuciredo, 2.º secretario supplente. 
É 


DECIMA PRIMEIRA SESSÃO, EM 28 DE AGOSTO DE 1863. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy 


As seis horas da tarde, achando-se presentes os Sts. 
visconde de Sapucahy, Candido Baptista, Freire Allemão, 
Joaquim Norberto, Macedo, conego Fernandes Pinheiro, 
Carlos Honorio, Coruja, Homem-de Mello, Pinheiro de Cam- 
pos, Lapa, Filgueiras, Moreira de Azevedo, Dr. Silva, Clau- 
dio, Sebastião Soares, Boulanger e Borges, annunciou-se a che- 
gadadeS. à. o Imperador, que for recebido com as honras do 
estylo, e tomando assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 
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Lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. 1º secretario 
deu conta do seguinte : 


Expediente. 


Um officio do Sr. Dr. José Vieira do Couto Magalhães, 
presidente da provincia de Goyaz, remettendo um exemplar 
do relatorio que apresentou á assembléa da mesma provincia 
no acto de sua installação no 4º de Julho ultimo 

Uma carta do Sr. Frederico Francisco de Figaniêre agra- 
decendo o diploma de membro correspondente do Instituto e 
mostrando-se penhorado por tal honra. 

Outra do Sr. Henrique Gerber, oferecendo ao Instituto um 
exemplar da carta geographica, e das noções geographicas e 
administrativas da provincia de Minas, por elle ultimamente 
publicadas. 

Os Srs. Dr. Capanema e Lagos communicam que não com- 
parecem á sessão por incommodados. 


Ofertas. 


Pela secretaria destado dos negocios da justiça foi remet- 
tido o relatorio da mesma repartição que devia ser apresen- 
tado á assembléa geral legislativa na 3º sessão da 11º legis- 
latura. 

Pelo Sr. Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello 
um exemplar da sua obra «A constituinte perante a historia». 

Pelo Sr. Dr. Joaquim Manoel de Mac edo, o 2º vol. das suas 
«Lições da historia do Brasil». 

Pelo Sr. conselheiro Candido Baptista de Oliveira, alguns 
mappas hydrographicos; sendo parte d'estes mappas envia- 
dos pela commissão da fragata «Novara», e parte remettidos 
pelo Sr. ministro d' Austria. 
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Varios jornaes e periodicos remettidos pelas respectivas 
redacções. 
Todas as offertas são recebidas com agrado. 


Ordem do dia. 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, obtendo a palavra, conti- 
nuou a leitura do seu trabalho «Origem e desenvolvimento da 
imprensa no Rio de Janeiro»; terminada esta, o Sr. presi- 
dente obtendo a imperial venia, levantou a sessão ás oito 
horas da noite. 

Carlos Bonorio de Figueiredo, 2º secretario. 


DECIMA SEGUNDA SESSÃO, EM 11 DE SETEMBRO DE 1863 


HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


A's seis horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, marquez 
de Abrantes, Joaquim Norberto, conego Fernandes Pinheiro, 
Drs. Silva, Sousa Fontes, Carlos Honorio; Perdigão Malheiro, 
Coruja, Filgueiras, Claudio, Pinheiro de Campos, conselheiro 
Carvalho, Braz Rubim, Marques de Carvalho, Lapa, Borges, 
Vital de Oliveira, Moreira de Azevedo, conselheiro Freire Al- 
lemão, Cunha Mattos, Gabaglia e Figaniêre, annunciou-se a 
chegada de S. M. o Imperador, que é recebido com as honras 
do estylo, e 'omando assento, o Sr. presidente declara aberta 
a sessão. Peic Sr. 2º secretario foi lida a acta da antecedente 
a qual foi ar »rovada. 

O Sr. 4º secretario deu conta do expediente que constou 
das seguintes 
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Pela secretaria do imperio, do relatorio apresentado á assem- 
bléa legislativa de Goyaz pelo presidente da mesma provincia 
o Sr. Dr. José Vieira Couto de Magalhães, e o relatorio com 
que o Sr. Dr. Pedro Leão Velloso, presidente da provincia do 
Rio Grande do Norte passou a administração da mesma ao 
Sr. tenente-coronel Trajano Leocadio de Medeiros Murta no 
dia 4 de Março do corrente anno. 

Pelo Sr. Dr. José Agostinho Moreira Guimarães, varios 
documentos que dizem respeito aos titulos e serviços do falle- 
cido conego Januario da Cunha Barbosa. 

Pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo, o 3º volume do seu 
«Pequeno Panorama do Rio de Janeiro.» / 

Pelo Sr. Dr. Mello Moraes, o tomo 1º da 2º parte da sua 
Corographia Historica. 

Pela faculdade do Recife os ns. 5 e 6 do seu jornal acade- 
mico intitulado « Sciencia, Patria e Liberdade. » 

Pelo Sr. €. Abreu, um exemplar de sua obra « À Inno- 
cencia e o Crime. » 

Todas as ofiertas são recebidas com agrado. 

O Sr. visconde de Sapucahy, participa ter no dia 7 do cor- 
rente mez, em commissão do Instituto, felicitado a S. M. 
Imperial, dignando-se o mesmo augusto senhor responder 
que se associava ao jubilo que esse dia causava ao brasileiros. 


Ordem do dia. 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo, obtendo a palavra, termi- 
nou a leitura do seu trabalho « Origem e desenvolvimento da 
imprensa no Rio de Janeiro. 
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Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente obtendo a 
imperial venia, levantou a sessão ás oito horas. 
Dr. Sousa Fontes, 2º secretario. 


DECIMA TERCEIRA SESSÃO EM 25 DE SETEMBRO DE 1863 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr. conselheiro Candido Baptista de Oliveira. 


Ás seis horas da tarde, achando-se presentes os Srs. conse- 
lheiro Candido Baptista, Joaquim Norberto, Fernandes Pi- 
nheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Lagos, Coruja, Dr: 
Silva, Cunha Mattos, Fernandes de Barros, Perdigão Malhei- 
ro, Pinheiro de Campos, Braz Rubim, Moreira de Azevedo, 
Sebastião Soares, Filgueiras, e Macedo, annunciou-se a che- 
gada de S. M. o Imperador que foi recebido com as honras 
do estylo. O Sr. presidente declarou aberta a sessão. Lida a 
acta da antecedente, foi approvada. 

O Sr. 1º secretario deu conta do seguinte : 


Expediente. 


Participação do Sr. visconde de Sapucahy, communicando 
não poder comparecer á sessão por incommodado . 

Officio do Sr. presidente da provincia do Paraná, remetten- 
do um exemplar do relatorio com que foi aberta a assembléa 
legislativa provincial no corrente anno , 

Uma carta do Sr. secretario do Instituto dos advogados da 
corte, remettendo o 2º nº da Revista do mesmo Instituto, pu- 
blicado no corrente anno . 
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Dita do Sr. Rodolfo Wachnelds acompanhando uma «Des- 
cripção de sua ultima viagem pela provincia de Mato-Grosso ; 
e dois mappas geographicos dos lugares da mesma provincia 
por elle explorados, que offerece ao instituto. 


Ofertas. 


Pelo Sr. conselheiro Cunha Mattos, foram offerecidos os 
seguintes manuscriptos : 1º. Representação a S. A. Realo 
principe regente em 24 de Agosto de 1801 pelo governador 
da capitania do Rio Grande de S. Pedro do Sul, Sebastião 
Xavier da Veiga Cabral da Camara, sobre a conveniencia de 
se crear um bispado n'aquella capitania; 2º. Mappa do rendi- 
mento da alfandega d'aquella capitania (Rio Grande do Sul), 
em 1805; 3º. Tabella comparativa da renda arrecadada na 
mesma capitania pela provedoria em 1802, e pela junta de 
fazenda em 1805, acompanhando-as uma relação das despezas 
que se deveriam effectuar em 1806. 

Pelo Sr. Henrique Fleuss, por intermedio do Sr. Lagos, 
o quadro representando o desastre que se deu no dia | de 
Agosto do corrente anno, na fortaleza de S. João. 

Pelo Sr. D. José Maria Torres Caicedo, por intermedio do 
Sr. D. Pascual, « Ensaios biographicos e de critica littera- 
ria» sobre os principaes poetas latino-americanos, e um vol. 
de poesias intitulado «Religião, Patria e Amor». 

Pelo Ensaio Juridico do Recife, o nº 2º do seu jornal. 

Pelo Instituto scientifico de 8. Paulo, o nº 7 da sua revista. 

Pelo Sr. Dr, Joaquim Antonio Alves Ribeiro um nº do 
seu jornal de medicina, physiologia, cirurgia, ete., intitulado 
a «Lanceta», impresso no Ceará, 

Varios jornaes e periodicos offerecidos por diversos re- 
dactores. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 
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Proposta. 


Proponho para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro ao Sr. Dr. George Martinho Tho- 
maz, bibliothecario da bibliotheca real de M unich, auctor de 
varias obras interessantes, entre outras a denominada — 
Athlante— servindo para a historia do descobrimento da 
America; impressa em Munich em 1859. 

Sala das sessões do Instituto, 25 de Setembro de 1863. — 
Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro.-- Foi re- 
mettida á commissão de admissão de socios. 


Ordem do dia. 


O Sr. Dr. Perdigão Malheiro, relator da commissão de 
admissão de socios leu os dois seguintes pareceres favoraveis 
aos Srs. Drs. Francisco Ferreira de Abreu e D. José Maria 
Torres Caicedo cujos pareceres ficaram sobre a mesa para se- 
rem votados na proxima sessão. 


Pareceres. 


À commissão de admissão de socios, tendo em devida con: 
sideração a proposta feita pelos consocios Dr. José Ribeiro 
de Sousa Fontes, Joaquim Norberto de Sousa e Silva e Carlos 
Honorio de Figueiredo, é de prrecer que o candidato Dr. 
Francisco Werreira de Abreu esti no caso de ser approvado 
membro corresp)ndente d'este Instituto attentas as suas reco- 
nhecidas habilitações scientificas, e o auxilio pelo mesmo; 
prestado ao instituto relativamente ao exame dos restos mor- 
taes de Estacio de Sá. Sala das conferencias, 25 de Setembro 
de 1863. — Manoel Yerreira Lagos. — Agostinho Marques 
Perdigão Malheiro. 
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A commissão da admissão de socios, apreciando a proposta 
do consocio A. D. de Pascual, é de parecer que o candidato 
D. José Maria Torres Caicedo está no caso de ser approvado 
socio correspondente deste Institnto. Sala das conferencias, 
25 de Setembro de 1863. Manoel Ferreira Lagos. -- Ágos- 
tinho Marques Perdigão Jiclheiro. 


Noticia. 


D. Joss Maria Torres Caicedo, descendente de nobres fami- 
milias de Hespanha, nasceu em Nova Granada aos 30 de 
Março de 1830. Seu pai D. Julião foi mathematico, juriscon- 
sulto, peeta, e conhecia sete linguas. Prestou serviços rele- 
vantes ao seu priz, com proverbial honestidade. 

Orphão de pai e mãi na idade de 4 annos, tudo quanto veio 
a ser e actnalmente é, deve-o aos seus proprios esforços, e 
merecimento. Formado em direito civil e canones, entregou- 
se á nobre profissão de advogado. 

Deputado ao congresso de Granada, secretario de legação 
em Paris e Londres, secretario de uma missão extraordinaria 
em Washington, consul de Venezuela e agente confidencial, 
e actualmente encarregado de negocios de Venezuela em 
Paris e Haya, além de outros encargos que tem exercido ; taes 
são os lugares em que tem D. José prestado serviços à sua 
patria. 

A medalha de Bolivar, a cruz de merito de Venezuela, e 
as de S. Mauricio e S. Lazaro (Italia), são distineções que 
provam merito e serviços de D. José. 

Cedo (aos 17 annos) começo elle na carreira litteraria, 
como poeta, como collaborador em diversos periodicos. 

im 1852 publicou o seu livro de poesias, que denominou 
Religion, Patria e Amor, o qual mereceu um especial elogio 
de Jules Janin no «Journal des Debats» de 19 de Fevereiro de 
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1562, já anteriormente de Lamartine, além do de outros es- 
criptores da America Hespanhola. 

Em 1853 publicou dois volumes dos seus — Ensaios Bio- 
graficos y de critica litteraria, — que contém noticias e 
apreciação das obras, vida e trabalhos dos mais illustres 
escriptores poetas, e homens distinctos das republicas hispa- 
no-americanas: obra, cuja apparição foi saudada com louvor 
no periodico «La Patrie» de 31 de Março de 1862, e na 
«Revue du Monde Colonial» de 15 de Abril. 

O mesmo auctor tem entre mãos, e a publicar muito breve: 
1º Estudios sobro el gobierno inglez wy sobre la influencia 
anglo-sajona ; 2º Aiscelanea de articulos politics, econo- 
micos, filosoficos, 1 literarios; a 1º em 2, caem 3 vo- 
lumes. 

Aquella outra — Ensaios Biographicos, — promette elle 
continuar, 

Não contente, ha D. José desde longa data redigido diver- 
sos periodicos, como, El Progresso, — El Dia, — Nuevo 
eco de ambos mundos, — La America (Madrid), e ultimamente 
em chefe o — Correo de Ultramar — (Paris). 

D. José Caicedo jámais se esquece de que é americano, € 
de raça latina. Os interesses e direitos dos povos do novo- 
continente, a justiça da raça leo-latina mal apreciada pela sua 
rival, tem achado nºelle um defensor ilustrado, imparcial e 
patriotico. 

Ainda por occasião do conflicto ultimo entre o Brasile a 
Inglaterra, um artigo dºesse distincto americano foi publicado 
no — Correo de Ultramar — de 24 de Fevereiro de 1863, 
em favor da causa do imperio. 

-D. José Caicedo é membro da sociedade de geographia de 
França, da dos economistas de Paris, da sociedade Promo- 
tora das Sciencias de Bruxellas, £e. — 25 de Setembro de 
1863. O relator, Agostinho Marques Perdigão Malheiro. 
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O Sr. Joaguinm Norberto, obtendo a palavra leu um traba- 
lho intitulado Breve discussão chronologica acerca do des- 
cobrimento do Brasil, offerecido ao Instituto pelo Sr. Beau- 
repaire Rohan, seu auctor. 

Achando-se a hora adiantada e obtida a imperial venia, O 
Sr. presidente levantou a sessão ás oito horas. 

Dr. Souza Fontes, 2º secretario. 


DECIMA QUARTA SESSÃO, EM 9 DE OUTUBRO DE 1863. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE 8. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


Às seis horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis- 
conde de Sapucahy, conselheiro Candido Baptista, Macedo, 
Joaquim Norberto, conego Fernandes Pinheiro, Sousa Fon- 
tes, Carlos Honorio, Lagos, Coruja, Claudio, br. Silva, Lapa, 
Vital de Oliveira, conselheiros Carvalho e Freire Allemão, 
Moreira de Azevedo, Gabaglia, Boulanger e Filgueiras. E 
sendo recebido S. M. o Imperador com as honras do estylo, o 
Sr. presidente abriu a sessão : lida e approvada a acta da ante- 
cedente, o Sr. 1º secretario deu conta do seguinte 


Expediente. 


Um officio do Sr. Dr. Pinheiro de Campos, participando 
não poder comparecer à sessão por incommodado. 

Outro do Sr. Dr. Polycarpo Lopes de Leão, presidente da 
provincia do Rio de Janeiro, remettendo dois exemplares do 
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relatorio com que abriu a sessão da assembléa legislativa da 
mesma provincia no dia 4º de outubro do corrente anno. 

Uma carta do Sr. Dr. 3. M. Latino Coelho, secretario ge- 
ral da Academia Real das Sciencias de Lisboa, agradecendo, 
em nome da mesma, a remessa que este Instituto lhe fez sto 
suas Revistas. 

Um officio do Sr. Dr. João Carlos Pereira Pinto, agrade- 
cendo a sua nomeação de membro correspondente do Ins- 
tituto. 

Uma carta do Sr. José Franklin Massena e Silva, escripta 
de Roma, fazendo considerações e dando-noticia de varias 
obras e documentos que dizem respeito ao Brasil e especial- 
mente sobre a invasão hollandeza, existentes nos diversos 
archivos e bibliothecas d'aquella cidade de Roma, e pedindo 
que o Instituto lhe envie uma relação das obras que possue, a 
este respeito, para por ella se guiar na pesquiza de que se 
occupa, e extracção de cópias do que existir concernente ao 
Brasil, e que por ventura o Instituto já não tiver collegido. — 
Ficou inteirado e o Sr. 1º secretario encarregado de res- 
ponder. 

O mesmo Sr. Franklin remette ao Instituto por intermedio 
do Sr. Dr. Lapa e offerecidas por seu auctor o padre Angelo 
Secchi, as seguintes memorias : 

1.º Sulla constituzioni fisica del sole ragionamento letto alla 
Pontificia Accademia Tiberina. 2.º La luna, discorso letto 
nella pontificia accademia. 3º. Intorno alla vita e alle opere del 
P. Giambattista Pianciani. 4.º Sui recenti progressi della 
meteorologia. 5.º Sulle variazione periodiche dºel magnetismo 
terrestre. 6.º Memoires de Pobservatoire du collége romain. 
7.º Qbservazioni e richerche astronomiche sulla grande cometa 
del jugno 1861. 8.º Intorno alla relazione che passa trai 
fenomine meteorologici e le variazione del magnetisme ter- 
restre (quatro memorias). 9.º Idem, idem, memoria 2º. 
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19. Passagio del planeta Mercurio avanti al sole il giorno 
12 novembro 1861. 11. Memorie del nuovo osservatorio del 
collegio romano. 12. Letra del P. A. Secchi a B. Boncompagni. 


O Sr. Augusto Leverger, da cidade de Cuyabá, offereceu ao 


Institrto a cópia do mappa do rio Paraguay, por elle levan- 
tado, a qual veio acompanhada de uma carta que dirigiu ao 
Sr. conselheiro Pedreira concebida nos seguintes termos : 


« 


« 


« Ulm. e Exm, Sr. A commissão de redacção da Revista tri- 
mensal do Instituto teve a bondade de mandar inserir 
alguns trabalhos meus no trimestre do anno proximo pas- 
sado. 

« A estes trabalhos acompanharam mappas por mim levan- 
tados, que foram remettidos ao ministerio da marinha ha 
cousa de quinze annos. Alguns foram lithographados e 
publicados ; mas creio que até agora ficou inedito o do rio 
Paraguay — desde a foz do rio Sepotuba até a do S. Lou- 
renço — cuja cópia será com esta carta entregue à V. Ex. 
« Em 18539 o capitão Th, Jefierson Page, da marinha 
americana, veio reconhecer a mesma parte do rio Para- 
guay com os vapores Argentina e Alpha; e é provavel 
que não tarde, se ainda se não tiver efectuado, a publica- 
ção da sua exploração. 

« Confesso a V,Ex. que sinto não constar, de algum modo, 
que a mesma exploração fôra feita anteriormente a 1848 
por um official da armada brasileira, destituído aliás dos 
amplos e eflicazes meios de que dispunha o capitão Page. 
E, por este motivo, rogo ao Instituto que se sirva aceitar 
para a sua bibliotheca a referida cópia. 

« Occorre-me ainda dizer a V. Ex. que ultimamente veio 
ás minhas mãos um reconhecimento da parte do rio Para- 
guay comprehendida entre os «Dourados» e Villa Maria, 
feito em 1857 pelo 1º tenente da armada H. A. Baptista, 
que declara em uma nota, ter-se servido de alguns traba- 
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« lhos que ha existentes, e principalmente da minha carta. 
« Se alguma das commissões de geographia dignar-se lançar 
« os olhos sobre o trabalho do 1º tenente Baptista e o meu, 
« persuado-me d> que reconhecerá que não é perfeitamente 
« exacta essa declaração suum quique. 

« À honra de uma resposta será mais um favor que terei 
« de acrescentar aos muitos que já devo a V. Ex.— Sou com 
« O maior respeito de V. Ex. fiel servo, amigo e muito 
« obrigado. — Augusto Leverger. — Wlm. e Exm. Sr. con- 
« selheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz, membro da com- 
« missão de redacção da Revista do Instituto Historico e Geo- 
« graphico Brasileiro. —Cuyabá, 12 de Agosto de 1863.» — 
Deliberou-se que fosse trancripta integralmente na acta. 

A redacção do «Indicador Militar», remetteu os ns. 16, 17 
e 18 do seu jornal. 

O Instituto Scientifico de S.Paulo o n. 4º da 2: serie da sua 
Revista. 

A secretaria do imperio um exemplar do relatorio com que 
o Sr. Dr. Joaquim Jacintho de Mendonça, presidente da 
provincia de Sergipe passou a administração da mesma ao 
6º vice-presidente o Sr. Dr. Joaquim José de Oliveira no 
dia 13 de Junho do corrente anno. 

O Sr. Dr. Francisco Sotero dos Reis offereceu os Com- 
mentarios de Caio Julio Cesar por elle traduzidos em por- 
tuguez. 

Pelá Atheneu Paulistano o n. 13 dos seus «Ensaios Lit- 
terarios. 

Todas as ofiertas o Instituto recebe com agrado. 


Ordem do dia. 


Os Srs. Drs. Lapa e Lagos mandaram à mesá à seguinte 
proposta: Propomos para socio correspondente do Instituto 
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Hitsorico e Geographico Brasileiro o Sr. pare Angelo Scchi, 
director do observatorio do collegio romano, servindo de 
titulo de admissão as Memorias offerecidas ao mesmo Tnsti- 
tato na sessão de hoje. Sala das sessões, em 9 de Outubro 
de 1863.--- A qual, na fórma dos estatutos vai remettida à 
commissão de admissão de socios. 

Em seguida votou-se sobre os dois pareceres da commissão 
de admissão de socios, que haviam ficado adiados, favoraveis 
aos Srs. Drs. Francisco Ferreira de Abreu e D. José Maria 
Torres Caicedo, sendo estes senhores proclamados membros 
correspondentes do Instituto. 

O Sr. Dr. Claudio Luiz da Costa, obtendo a palavra, con - 
tinuou a leitura do seu trabalho sobre a fundação e progresso 
do Instituto dos Meninos Cégos. 

Achando-se a hora já adiantada, 0 Sr. presidente lan a 
sessão depois de obtida a imperial venia. 


Dr. Sousa Fontes, 2º secretario. 


DECIMA QUINTA SESSÃO, EM 23 DE OUTUBRO DE 18683. 
HONRADA COM A' AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


Ásseis horas da tarde, reunidos os Srs. visconde de Sapu- 
cahy, Candido Baptista, Macedo, Joaquim Norberto, conego 
Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honorio, Lagos, 
Pinheiro de Campos, Coruja, Lapa, Dr. Silva, Sebastião Soa- 
res, Figaniêre, Gabaglia, Moreira de Azevedo, Borges, Fil- 
gueiras e Claudio, annunciou-se a chegada de S. M. o Impe- 
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rador, que é recebido com as honras do estylo, e tomando 
assento, o Sr. presidente abriu a sessão. 

Lida e approvada a acta da antecedente, 0 Sr. 1.º secreta- 
rio deu conta do seguinte : 


Expediente. 


Um officio do Sr. Manoel Antonio Vital de Oliveira, com - 
municando que tendo, por ordem do governo imperial, de sa- 
hir da côrte, afim de proseguir nos trabalhos hydrographicos 
da costa do Sul, deixava por isso de comparecer ás sessões 
do Instituto. 

Uma carta do Sr. Boulanger communicando que por se 
achar de nojo, pelo falecimento da senhora sua mãi, não po- 
dia comparecer á sessão. ' 

Ouiro do Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho acom- 
panhando uma copia da provisão, e estatutos da fundação do 
seminario episcopal de S. José da cidade do Rio de Janeiro, 
provisão mandada passsar a 5 de Setembro de 1739 pelo bis- 
po D. Fr. Antonio de Guadalupe, e os estatutos organizados 
pelo bispo D. José Caetano da Silva Coutinho á 30 de Marçode 
1813 e a 28 de Fevereiro de 1815. 

Outra do Sr. A. E. Zaluar, acompanhando uma relação 
de varias obras que oferece, as quaes existindo n'alfandega 
desta côrte, pede que o Instituto solicite do respectivo mi- 
nistro que sejam despachadas livre de direitos. O Instituto 
resolve que o Sr. secretario officie neste sentido. 

O mesmo Sr. Zaluar offerece um exemplar do seu trabalho 
intitulado= Peregrinação pela provincia de S. Paulo— e pe- 
dindo ao mesmo tempo que seja recebido como titulo para sua 
admissão ao gremio do Instituto. O Instituto resolveu que se 
remettesse a obra à 2.º commissão de geographia para ella 
emittir seu juizo. 
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Pela secretaria do imperio, foi remettido o relatorio apre - 
sentado à assembléa legislativa da provincia do Paraná pelo 
presidente o Sr. Antonio Barbosa Gomes Nogueira na abertu- 
ra da 2.º sessão da 3“ legislatura de 15 de Fevereiro do cor- 
rente anno. 

Pelo Sr. S. A. Sisson, um retrato de S. M. o Imperador. 

Pela academia litteraria de S. Paulo e redacção do indi- 
cador Militar os seus jornaes. 

Todas as offertas são recebidas com agrado. 


Ordem do dia. 


O Sr. Dr. Joaquim Caetano da Silva, começou a leitura do 
artigo —Brasil-— das suas Questões Americanas. 
Terminada a leitura, o Sr. presidente levantou a sessão às 
oito horas da noite. 
Dr. Sousa Fontes, 2º secretario. 


DECIMA SEXTA SESSÃO, EM 6 DE NOVEMBRO DE 1863. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. | 


Presidencia do Sr. visconde de Sapucahr. | 

A's seis horas da tarde, achando-se presentes os Srs. vis) 
conde de Sapucahy; Candido Baptista, Macedo, Norberto) 
conego Fernandes Pinheiro, Sousa Fontes, Carlos Honori 
Homem de Mello, Coruja, Pinheiro de Campos, Silva, Sebas; 
tião Soares, Cunha Mattos, Filgueiras, Braz Rubim, Lapé 
Moreira de Azevedo, Freire Allemão, Boulanger, Claudio, | 
Lagos, annunciou-se a chegada de S. M. o Imperador, o qui 


” | 


] 
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foi recebido com as honras do estylo. Aberta a sessão, lida e 


approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º secretario deu 
conta do seguinte 


Expediente. 


Um officio do Sr. director do Archivo Militar, remettendo 
um exemplar da carta da provincia de Minas-Geraes, levantada 
por Frederico Wagner, gravada e impressa na oflicina de 
lithographia d'aquelle estabelecimento. 

Uma carta do Sr. Dr. Silva em que agradece ao Instituto a 
honra que lhe fez incumbindo-o do exame e Juizo acerca da 
obra do Sr. Zaluar, bem como supplicando dispensa de sº- 
melhante commissão á vista do lastimoso estado de sua saude, 
ficando resiringidos os Sa erricos aostrabalhos das Questões 
Americanas. à 

O Instituto attendendo os justos motivos allegados pelo Sr. 
Dr. Silva, ordenou que a obra fosse enviada ao membro im- 
mediato da segunda commissão de geographia. 


Ofertas. 


O Sr. Dr. Joaquim Manoel de Mace lo offereceu ao Instituto 
um exemplar da sua obra em dois volumes intitulada — Pas- 
seto pela cidade do Rio de Janeiro. 

O Sr. Dr. Fernando Francisco Lessa, por intermedio do 
Sr. Dr. Silva, offereceu um diploma de familiar ao santo 
officio passado a um medico do Rio de Janeiro em 1753. 

A secretaria do imperio remetteu o relatorio que á assem- 
bléa provincial de Minas-Geraes apresentou no acto de sua 
abertura, no corrente anno, o Sr. conselheiro João Chris- 
piniano Soares, presidente da mesma provincia. 
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Diversas sociedades litterarias, e redaeções de jornaes en- 
viáram as suas ultimas publicações. 
Todas as offertas foram recebidas com agrado. 


E Ordem do dia. 


Não havendo. propostas nem pareceres de commissões, 
passou-se a segunda parte da ordem do dia; obtiveram à 
palavra os Srs. Joaquim Norberto, que leu um seu trabalho 
denominado —Hans-Staden, — e Dr. Claudio que continuôu 
a lêr a sua historia do—Instituto dos Meninos Cegos. 

A's oito horas, depois de obtida a imperial venia, o Sr. 
presidente levantou á sessão. 

Br. Sousa Wontes, 2º secretario. * 


DECIMA SETIMA SESSÃO, EM 20 DE NOVEMBRO DE 1863 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DE S. M. O IMPERADOR. 
Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy . 


Ás seis horas da tarde, reunidos na sala das sessões do ins- 
tituto, os Srs. visconde de Sapucahy, Norberto, Drs. Macedo, 
conego Fernandes Pinheiro, Carlos Honorio, Pinheiro de 
Campos, Lapa, Perdigão Malheiro, Silva, Moreira de Azevedo, 
Pereira de Barros, Filgueiras, Claudio, Coruja, iiraz Rubim, 
e Boulanger; annunciou-se à chegada de S. M. o Imperador, 
o qual sendo recebido com as formalidades do estylo, e to- 
mando assento, o Sr. presidente declarou aberta a sessão. 
Lida e approvada a acta da anterior, o Sr. 1º secretario deu 
conta do seguinte 


— 903 — 


“Expediente 


Um aviso do ministerio do imperio, remettendo por copia, 
um requerimento em que D. Violante Luiza da Cunha Lis- 
boa, viuva do commendador João Francisco Lisboa, pede 
lhe seja entregue um masso de papeis, contendo docu- 
mentos sobre a historia do Maranhão, e outros de propriedade 
exclusiva de seu fallecido marido, que suppõe terem sido 
inadvertidamente entregues á legação imperial em Portugal 
com os papeis pertencentes á cominissão de que se achava 
encarregado pelo governo imperial, o mesmo finado, e que 
foram remettidos com o aviso de 13 de Junho ao Instituto. 

Resolveu o Instituto que se entregasse á peticionaria os pa- 
peis que reciama, visto serem de propriedade particular de 
seu marido, 

Um aviso do ministerio d'estrargeiros, declarando ter re- 
cebido da legação do Brasil na Belgica, communicação de ter 
Sua Magestade o rei dos belgas se dignado aceitar o titulo de 
presidente honorario do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro que fôra unanimemente proclamado pelo mesmo Insti- 
tuto. O Sr. presidente determinou que se expedisse com ur- 
gencia o respectivo diploma acompanhado dos estatutos . 

Um officio do Sr. Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes, com- 
municando não poder comparecer á sessão por incommodo 
de pessoa de sua familia. 

Idem do secretario do club academico de S. Paulo pedindo 
as relações do Instituto e seu auxilio. 

Idem do Sr. conselheiro Ricardo José Gomes Jardim, relator 
da 2º commissão de geographia, solicitando dispensa do exame 
e juizo sobre a obra do Sr. Zaluar, allegando achar-se occu- 
pado com os exames da escola central, e além disso, ter de 
retirar-se para fóra da côrte afim de tratar de sua saude. — 
Inteirado. 
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Ofertas. 


O Sr. Dr. Perdigão Malheiro offereceu ao Instituto um ex- 
emplar do discurso, que, como presidente do Instituto dos 
advogados da côrte, pronunciou no dia 7 de Setembro do 
corrente anno, acerca da illegitimidade da propriedade cons- 
tituida sobre o escravo, natureza de tal propriedade, justiça, 
e conveniencia da abolição da escravatura no Brasil, etc. 

O Sr. Dr. Luiz Francisco da Camara Leal, por intermedio 
do Sr. Joaquim Norberto, offereceu os seus «Apontamentos 
sobre suspeições e recusações no judiciario e no administrati- 
vo, e sobre o impedimento por suspeição no serviço simul- 
taneo dos funccionarios parentes ou semelhantes». 

O Sr. Dr. Mello Moraes «Apontamentos biographicos do 
barão de Cayrú». % 

A secretaria do imperio, o relatorio com que o ex-presidente 
da provincia das Alagõas Antonio Alves de Sousa Carvalho 
entregou a administração da mesma ao seu suecessor. 

Q Sr. Joaquim Antonio Alves Ribeiro, o nº 3º do seu jornal 
a «Lanceta». 

O Instituto de Coimbra, o nº 12 do vol. 44 do seu jornal 
sclentifico e litterario . 

A Faculdade do Recife, o nº 7 do seu jornal «Sciencia, Pa- 
tria e Liberdade» . 

A associação do Club academico de S, Paulo, o nº 4º de sua 
Revista e os seus estatutos. 

O Sr. F. M. Duprat, redactor do jornal «O Brasil, agricola, 
industrial, commercial, scientifico, litterario e noticioso» os 
nº 4 a 14 do mesmo jornal. 

O Instituto historico Rio-Grandense, por intermedio do Sr. 
Coruja, os nº 1 e 2 do vol. 3º de sua Revista. 

O Sr. Coruja offerece os nº da Revista do Instituto do Rio 
Grande. 
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Todas as offertas são recebidas com agrado. 
Passando-se á ordem do dia, o Sr. Dr. Silva continuou com 
à leitura do seu trabalho «Questões Americanas», em seguida 
o Sr. Dr. Moreira de Azevedo a Biographia do religioso fran- 
ciscano Fr. Antonio de Santa Ursula Rodovalho. 
Levantou-se a sessão ás oito horas da noite. 
Felizardo Pinheiro de Campos, 2º secretario interino. 


meme 


DECIMA OITAVA SESSÃO, EM 4 DE DEZEMBRO DE 1863. 
HONRADA COM A AUGUSTA PRESENÇA DES. M. O IMPERADOR. 


Presidencia do Sr. visconde de Sapucahy. 


Ás seis horas da tarde, achando-se reunidos no paço impe- 
rial da cidade e sala do costume os socios Srs. visconde de 
Sapucahy, conselheiro de estado Candido Baptista de Oliveira, 
Dr. Macedo, conego Fernandes Pinheiro, commendador La- 
gos, Dr. Pinheiro de Campos, Gabaglia, Coruja, Dr. Lapa, 
conselheiro Cunha Mattos, Drs. Moreira de Azevedo, Claudio, 
Silva, Maximiano e Filgueiras, annunciou-se a chegada de 
Sua Magestade que foi recebido com as formalidades do 
costume, e o Sr. presidente declarou aberta a sessão. 

O Sr. Dr. Carlos Honorio de Figueiredo communicou não 
lhe ser possivel comparecer á sessão por achar-se doente, e 
o Sr. presidente nomeou para substituil-o o Dr. Felizardo 
Pinheiro de Campos, o qual fez a leitura da acta da antece- 
dente sessão e foi unanimemente approvada com uma pe- 
quena observação do Sr. Coruja. O Sr. 1º secretario deu conta 
do seguinte 

Expediente. 


Um officio do Sr. Boulanger participando não poder com- 
parecer á sessão por achar-se incommodado. 
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O Sr. Dr. Francisco Ferreira de Abreu, communicou 
aceitar o lugar de membro do Instituto e agradecendo a 
nomeação, pede desculpa de não comparecer á sessão de hoje 
por motivos de sua profissão, — De tudo ficou o instituto 
inteirado. Por parte do orador do Instituto foi apresentado o 
discurso, com que teve a honra de felicitar a S. M. o impe- 
rador no dia 2 de Dezembro trigesimo oitavo anniversario 
de seu natalicio, e é o seguinte: 

Senhor. — O Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
nos envia em solemne deputação perante o throno Augusto de 
Vossa Magestade Imperial, para unirmos suas respeitosas 
felicitações ás de todos os brasileiros pelo faustoso anniver- 
sario de Vossa Magestade Imperial. 

Senhor! — Entre os dias mais brilhantes e e do 
Brasil, ha de sempre fulgurar o dia 2 de Dezembro, em que 
nasceu aquelle que pelo berço, pelos sentimentos, pela sabe- 
doria, pelo coração e pelo espirito pertence todo á patria, 
“honra e defende o legado do Ypiranga, mantendo illesas a 
sobermia e a dignidade nacional, escuda e sustenta a consti- 
tuição do imperio, e por ella e com ella ovante marcha á frente 
de um povo livre na estrada esplendida das idéas ennobre- 
cedoras das nações. 

Senhor. — O Instituto Historico Geographico saúda em 
Vossa Magestade Imperial o penhor da felicidade e das espe-. 
ranças da patria. Pedro II não é sómente o nome do Impera- 
dor : é um symbolo, quer dizer, liberdade, ordem, união do 
imperio, honra nacional, moralidade publica, ilustração do 
paiz, progresso, civilização, virtude e gloria. 

Sua Magestade o Imperador dignou-se responder que 
«agradecia muito os sentimentos que lhe manifestava o Insti- 
tuto Historico e Geographico Brasileiro.» 

Esta resporta foi recebida com especial agrado e o mais 
profundo reconhecimento do Instituto. 
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Um officio do inspector da alfandega d'esta côrte, remet- 
tendo outro com um pacote, que foram encontrados no arma- 
zem de bagagem, com direcção ao Instituto Historico e Gco- 
graphico Brasileiro. 

Um dito, do presidente da provincia do Espirito Santo, re- 
mettendo dois exemplares do relatorio que devia ser apresen- 
tado pelo seu antecessor o Exm. Dr. José Fernandes da Costa 
Pereira Junior á respectiva assembléa provincial no corrente 
anno. 

Um dito datado em 19 de Novembro proximo passado de 
Petropolis do ministro dos Estados-Unidos da America do 
Norte nesta côrte, oferecendo por parte do regente da uni- 
versidade de New-Yorck os volumes 19 e 20 da História Natu- 
ral de New-Yorck, tendo Já remettido os volumes anteriores. 

Um dito do secretario geral da Academia Real das Seiencias 
de Lisboa J. hM. Latino Coelho, offerecendo ao Instituto as 
seguintes obras que a Academia acaba de publicar — Memorias 
da Academia, — nova serie 1º classe tomos 1º e 2º completos, 
— ldem, idem, 2º classe, tomo 1º completo — 2º tomo fº. 
parte. 

Todas estas offrendas, assim como-as de diversos jornaes 
que foram remettidos ao Instituto são recebidos com especial 
agrado. 


Não havendo propostas, fizeram-se inscripções no livro 
competente para trabalhos historicos e geographicos, do anno 
futuro dos socios que se quizessem inscrever. 


O Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro inscreveu-se para 
dissertar sobre a batalha dos Guararapes. 


O Sr. Dr. Jeaquim Ceetano da Silva para a continuação 
das — Questões Americanas —de que já leu alguns capitulos. 


O Sr. commendador Lagos inscreveu-se para o seguinte : 


1.º Continuação dos apontamentos sobre o estado de civi- 
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lização, industria, usos e costumes do interior da provincia 
do Ueará “ 

2,º Analyse das viagens do naturalista brasileiro Dr. Ále- 
xandre Rodrigues Ferreira. 

3.º Memoria sobre as perolas que se encontram no Brasil e 
em parte na provincia de Goyaz. 

O Sr. Dr. Pinheiro de Campos inscreveu-se para continuar 
no— Bosquejo de historia contemporanea do reinado do sr. 
D. Pedro II, cuja 1º parte já leu. 

O Sr. Dr. Lapa, para — Apontamentos da biographia do 
fallecido Dr. Domingos Peixoto, barão de Guarassú. 

O Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho, inscreveu-se 
para dissertar sobre este ponto — Influencia do espirito phi- 
losophico sobre espirito publico no Brasil. 

O Sr. Gabaglia para escrever sobre qualquer ponto de 
historia e geographia, que lhe occorrer, que agora não espe- 
cifica, tomando, porém o compromisso de o fazer. 

O Sr. Dr. Moreira de Azevedo sobre historia patria. 

Os mais senhores não se inscreveram porque já têem com- 
promissos no livro, e Sua Magestade pelo vivo interesse que 
toma pelas letras e pelo progresso do Instituto houve por bem 
recommendar o cumprimento d'esses compromissos, cuja 
recommendação foi ouvida com profundo respeito. 

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente, obten- 
a imperial venia, encerrou a sessão depois das oito horas da 
noite. 


Felizardo Pinheiro de Campos, 2º secretario interino. 
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SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL DE ELEIÇÕES 
EM 21 DE DEZEMBRO DE 1863 


Presidencia do Sr. visconde de Sapucai. 


Ás cinco horas da tarde, achando-se reunidos na sala das 
sessões do Iustituto os Srs. visconde de sapucaby, conego 
Dr. Pinheiro, Carlos Honorio, Pinheiro de Campos, Coraja, 
Gabaglia, Moreira de Azevedo, Cunha Mattos, Lapa, o Sr. 
presidente abria a sessão em assembleá geral para eleições 
dos membros da mesa e das commissões que devem servir no 
anno social de 1864, e nomeados para escrutadores os Srs. 
Drs. Carlos Honorio e Pinheiro de Campos, procedeu-se a 
eleição, sendo eleitos os Srs: 


Presidente, 
Visconde de Sapucahy. (Reeleito) 
to Vice-Presidente, 
Conselheiro Candido Baptista de Oliveira. (Reeleito) 
2º Vice-Presidente, 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo. (Reeleito) 
3º Vice-Presidente, 
e 


Joaquim Norberto de Sousa e Silva. (Reeleito) 


1º Secretario, 


Conego Dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro . (Reeleito) 
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2º Secretario, 
Dr. José Ribeiro de Sousa Fontes. (Reeleito) 
Secretarios supplentes, 


Dr. Carlos Honorio de Figueiredo. (Reeleito) 
Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 


(Reeleito) 


Orador, 
Dr. Joaquim Manoel de Macedo. (Reeleito) 
Thesoureiro, ; 
Antonio Alvares Pereira Coruja. (Reeleito) 
Commissão de fundos e orçamento, 


João José de Sousa Silva Rio. (Reeleito) 
Conselheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento. (Reeleito) 
Dr. Maximiano Marques de Carvalho, 


Commissão de Estatutos e redacção dt Revista, 


Conselheiro Luiz Pedreira do Conto Ferraz. (Reeleito) 
Dr. José Mauricio Fernandes Pereira de Barros. (Reeleito) 
Dr. José Martins Pereira de Alencastro. 

“ 


Commissão de trabalhos historicos, - 


Joaquim Norberto de Sousa e Silva (Reeleito) 
Dr. Joaquim Mancel de Macedo. (Reeleito) 
Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. (Reeleito) 
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Dr. João Manoel Pereira da Silva. 
Dr. Joaquim Caetano da Silva. ( Reeleito) 
Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 
Commissão de trabalhos geographicos, 

Coronel Henrique de Beaurepaire Rohan. (Reeleito) 
Dr. Guilherme Schiich de Capanema. (Reeleito) 
Braz da Costa Rubim. 

Comissão subsidiaria de trabalhos geographicos, 
Conselheiro Ricardo José Gomes Jardim. (Reeleito) 
Dr.Giacomo Raja Gabaglia. (Reeleito) 

Capitão Tenente Manoel Antonio Vital de Oliveira . (Reeleito) 
Commissão de archeologia e ethnographia, 
Conselheiro Francisco Freire Allemão. (Reeleito) 
Dr. Claudio Luiz da Costa. (Reeleito) 
Dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 
Comissão de admissão de socios, 
Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro. (Reeleito) 
Commendador Manoel Ferreira Lagos. (Reeleito) 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


Comissão de pesquiza de manuscriptos, 


Conselheiro Libanio Augusto da Cunha Mattos. (Reeleito) 
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Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja (Reeleito) 
Antonio Deodoro de Pascual. (Reeleito) 


Commissão de revisão de manuscriptos, 


Dr. Antonio Pereira Pinto. (Reeleito) 
Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa (Reeleito) 
Sebastião Ferreira Soares. (Reeleito) 


Terminada a eleição, o Sr. presidente declarou que o Insti- 
tuto entrava em ferias, e levantou a sessão ás sete horas 


da tarde. 


Carlos Honorio de Fiqueiredo, 2º secretario  supplente.. 
9 Pp 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


Do 
Instituto Historico Geographico é Ethnographico do Brasil 


No dia 15 de Dezembro de 1863. 


DESC O 
DO PRESIDENTE O Sk. VISCONDE DE SAPUCAHY. 


Senhores. — Os sufíragios benevolos de meus illastres 
consocios ainda uma vez me colocaram nesta cadeira, para, 
em cumprimento da lei organica do Instituto Historico, Geo- 
graphico e Elhnographico Brasileiro, abrir à sessão anniver- 
saria comemorativa de sua inauguração e regeneração. 

Não é este acto solemne simples festa natalícia, imaginada 
com o unico fim de mutuas congratulações pela vida e dura- 
ção da sociedade : seria isso uma solemnidade, se não frivola, 

ao menos'de duvidosa utilidade. Outro foi o pensamnto dos 
“ collaboradores dos estatutos, revelado por suas proprias dis- 
posições. 

Cumpre aquelles a quem a sociedade commetteu a impor- 
tunte superintendencia dos seus negocios dar contas do hon- 
roso mandato que aceitaram. 

Releva outro sim que o publico brasileiro tenha conheci- 
mento do estado da associação, e do modo como se ha esta 
reunião de amigos das letras no nobre intento de grangear 
honra e nome para a nação. 
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No longo estadio de mais de um quarto de seculo percor- 
rido de primeiro entre espinhos e difficaldades, o Instituto 
Historico, Geogranhico e Ethnographico Brasileiro, com O 
auxilio poderoso de seu augusto immediato protector, têm 
conseguido entrar em uma carreira desempeçada e gloriosa. 

As provas d'esta asserção, no-que respeita aos annos ante - 
riores, foram opportunamente exhibidas cm suas respectivas 
épocas, ese acham estampadas nos paginas da Revista Tri- 
mensal. 

“Quanto ao espaço que medêa entre esta e a ultima sessão 
anniversaria, tereis d'aqui a pouco no bem elaborado relato- 
rio do illustrado 1º secretario e no eloquente discurso do 
prestante orador, amplissimas e cabaes informações. 

Vereis quanto o Tuslituto se esmera no louvavel empenho 
de continuar a merecer a consideração e confraternidade des 
sabios nacionaes e estrangeiros, e especialmente a benevo- 
lencia, nunca adormicida, de seu augusto protector, que, não 
contente com dispensar tantos favores à associação, dignou- 
se hoje, com sua imperial presença e de S. M. a Imperatriz, 
“honrar esta sessão, accrescentando assim os motivos de 
nossa devoção e profundo reconhecimento. 


RELATORIO 


DO PRIMEIRO SECRETARIO O SR. CONEGO DOUTOR JOAQUIM 
CAETANO FERNANDES PINHEIRO. 


Senhores. — E” sempre com um sentimento de jubilo 
travado de temor que vos dirijo a palavra n'este dia, para nós 
de tão grata recordação. Folgo por ver o nosso Instituto, 
através de nm quarto de seculo, lançar profundas raizes no 
sólo da patria, e receio-me da debilidade das minhas forças, 
instruindo-me a comsciencia do quão indignamente hei cor- 
respondido à honrosa confiança que em mim depositastes. 
Habitnado porém a olhar para a vossa indulgencia como 
seguro apanagio, d'ella ainda hoje escudo-me para ser benig- 
namente ouvido. 

Circumstancias imprevistas (izeram com que mais cedo do 
que de costume começassem este anno as nossas sessões, 
que com a maior regularidade foram celebradas, jámais fal- 
tando-lhe a imperial assistencia, que de tanto prestigio a 
circumda, dentro e fóra do paiz. 

Vasta foi a messe colhida no campo das letras, e não 
poucos obreiros trouxeram-nos as pareas do seu talento e pro- 
veitosa erudição. Quvimos interessantes leituras, cujo breve 
elencho passo a numerar, com risco de desbotar-lhes o fres- 
cor, stenographando-as em minha tosca phrase. 

No louvavel empenho de arrancar do olvido factos que 
constituirão no porvir immorredouro padrão do nossa época, 
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proseguia o Sr. Dr. Claudio Luiz da Costa na leitura da 
Historia do! Imperial Instituto dos meninos Cégos, que tão 
intelligente e caridosamente dirige, escasseando-se-lhe o 
tempo para chegar á conclusão do seu trabalho. Havendo 
anteriormente emittido a seu respeito o meu mesquinho juizo, 
a elle inteiramente me reporto. 

O nosso erudito consocio o Sr. Dr. Joaquim Caetano da 
Silva oceupou por duas vezes a attenção do Instituto com a 
leitura da 2º parte das suas Questões Americanas, consagrada 
ao exame philologico da palavra -— Brasil. — Juntando 
singular perspicacia à longa paciencia que outrora tanto dis- 
tinguiu os discipulos de S. Bento e de S. Mauro, pôz o nosso 
sabio collega em contribuição todos os subsidios que lhe 
puderam ministrar as linguas e dialectos da Europa e da Ásia, 
consultou profundos orientalistas, e em seu ardente zelo pela 
sciencia, que fructuosamente cultiva, foi até esmerilhar nos 
armazens dos mercadores de páos de tinturaria, nas officinas 
dos molinheiros e extractadores, as significaçõos technicas do 
vocabulo estudado, chegando após laboriosas indagações aos 
seguintes corollarios: Que a palavra —-Brasil — tem sua ety- 
mologia no termo Brazé do dialecto genovez, por sua vez 
oriundo do veneziano —Verzê,— onde se entroncam os 
vacabulos francezes Brésil, Brasil, Berzal. Para completar a 
serie de suas pesquizas, propoem-se o douto escriptor examinar 
a importancia philologica do vocabulo veneziano, assignada 
como manancial de todas as derivações anteriormente ja 
estudadas. ii 

Anno algum se passa sem que o nosso prestimoso 3º vice- 
presidente deixe de constituir o secretario do Instituto no 
grato dever de proclamar seus novos triumphos alcanca dos 
na campanha das letras. Duas vezes tivemos a satisfação de 
ouvil-o: a primeira commanicando-nos o 4º capitulo da sua 
magistral Historia da conjuração mineira de 1789, ea ser 
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gunda na Analyse da viagem de Hans-Stadens. Abundando nas 
considerações que havemos feito por mais de uma vez quanto 
ao merito intrinseco e á elegante fórma do primeiro d'estes 
trabalhos, julgo-me dispensado de repetir, com ligeiras 
variantes, minhas antigas e inalteraveis convicções, 

Semelhante a esses infatigaveis operarios cujos hou estos 
ocios sio á novos onus destinados, o Sr. doaquim Norberto 
de Sousa e Silva achou tempo para seguir as pisadas do auda- 
cioso hamburguez, que embrenhando-se em nossas virgens 
ilorestas, e convivendo com os anthropophagos tupinambás 
e tamoyos, tantos e tão curiosos pormenores colheu dos seus 
habitos, usanças, lingua e tradições. Com a proficiencia que o 
caracterisa, reclitica as inexactidões do primitivo viajante, bus- 
cando descobrir a correspondencia entre os nomes de luga- 
res e acontecimentos inticlmente reproduzidos com a genuida- 
de dos factos e das denominações geographicas. Intuitivo é o 
valor de semelhante monographia, cuja derradeira parte opu- 
lentará o espolio litterario do proximo peryplo academico. 

Pertuncioriamente discutido pele Sr. coronel H. de Beau- 
repaire Rohan, foi um ponto ebronologico de magna trans- 
cendencia, porduanto vem conciliar contradictorias é auclo- 
risadas opiniões, e fixa com mathematica precisão a primeira 
das nossas datas hisloricas. 

Nº uma memoria endereçada ao Instituto, e lida em sessão 
de 25 de Setembro pelo Sr. Norberto, exhuberantemente 
demonstrou o nosso laborivso consocio que a discordancia das 
datas de 22 de Abrile de 3 de Maio, que encontramos nos mais 
acreditados chronistas e historiadores do Brasi), provém de 
haverem seguido estes diversa chronologia, servindo-se uns 
do calendario juliano e outros, da correcção gregoriana, que 
só, pelos fins do XVI seculo começára a vigorar. 

Produziu a differença de onze dias que se nota entre um 
e outro calendario o resultado que todos nós conhecemos, 
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mas cuja explicação constituia mm enigma que por largo 
tempo aguardou o seu (Edipo. 

Convencido de que a historia de um paiz deve ser escripta 

ao passo que se fôrem desdobrando os acontecimentos, leu 
o Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, em uma das sessões 
do Instituto, O seu Bosquejo Historico do reinado do Sr. D. 
Pedro Tl! desde o sua maioridade até a épuca actual, 

A natureza do assumpto e o temor que me acompania de 
requeimar a penna na lava ardente de apreciação dos factos 
contemporaneos, veda-me de aquilatar, como devêra, o traba- 
lho do nosso illustrado collega. 

Por algumas sessões occupou o Sr. Dr. Moreira de Azevedo 
a altenção do Instituto com a leitura da sua memoria intitula- 
da Origem e desenvolvimento da imprensa no Rio de Janeiro. 

Circumscrevendo-se a um limitadissimo circulo por falta de 
seguros dados que lhe permitissem amplial-o, entregou-se 
o nosso diligente consocio a um minucioso estudo das peripecias 
por que teve de passar na cidade de Mem de Sá o maravilho- 
so invento de Fauste Gutienherg. Rende os devidos enco- 
mios ao benemerito conde de Bobadella, que, rompendo 
os diques da suspeitosa politica colonial, animou os timidos 
esforços de Antonio Tzidoro da Fonseca, protomartyr da im- 
prensa brasileira. 

Desde a Gazeta do Rio de Janeiro, Dalbuciante verbo do 
jornalismo, até as publicações contemporaneas, nenhuma 
gazeta, ou periodico deixou de passar pelo campo de seu ka- 
lenloscopo, nenhum deixou de merecer-lhe um estudo mais 
ou menos detido. Bem haja o Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 
que dedicando a tão arduas pesquizas os poucos momentos 
que lho sobram de sua afanosa existencia, busca arrancar à 
voracidade do tempo os padrões da nossa historia. 

Como se ainda não fôra suficiente o tributo de actividade 
e talento pago ao Tustituto pelo novo adepto, fez-nos pender 
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de seus labios, na penultima sessão, a narrativa dos serviços 
prestados á religião e á patria pelo eximio franciscano Fr. 
Antonio de Senta Ursula Rodovalho, primeiro elo d'essa ma- 
gnetica cadês de oradores sagrados que fizeram esquecer a 
principe ilustrado e piedoso a colorida e varonil palavra de | 
Agostinho de Macedo. 

E sobre a campa dos grandes homens que se devem plan- 
tar as flóres «ce um esperançoso futuro; a pura, ainda que 
tardia homenagem, paga aos bemfeitores da humanidade, 
é o mais poderoso e fecando incentivo de novas e brilhantes 
acções. 

Esperançado de que o Instituto, à semelhança do caudaloso 
Nylo de que nos fallio Pindaro Luzitano, não desprezaria 
o pobre feudo de incognito regato, tambem lhe trouxe o 
contingente dos meus lazeres, tambem mefeci-lhe m«men- 
tos de honrosa e animadora attenção. 

Para assumpto do meu estudo escolhi o governo dos vice- 
reis, que empunharam o bastão do mando nas margens do 
Guanabara. Começando pelo conde da Cunha, benigno execu- 
tor de crueis ordens,examinei sucessivamente as administrações 
do marquez «la Lavradio, espirito elevado, e Luiz de Vascon- 

- cellos, alma gonerosa, que identificando-se ambos com a 
sorte do paiz que lhes fôra dado para governar, deixaram na 
memoria dos fluminenses burilados seus preclares nomes. 
Forçou-me a deficiencia de tempo o quedar-me n'este ponto, 
esperando mais tarde proseguir em minhas indagações. 

Para cada lidador que succumbe na batalha da vida busca 
o Instituto um successor; e no renhido prelio que coma morte 
trava, por vezes consegue fazer sobrepujar o numero dos 
novos adeptes ao dos socios fallecidos. 

No livro de ouro da nossa associação registrámos o excelso 
nome de um soberano, cujo voto no conselho das nações pesa 
mais do que o gladio da violencia. S. M.o Sr. Leopoldo I, 
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rei dos Belgas, dignou-se de annuir à supplica que lhe endere- 

câmos, de ser nosso presidente honorario, sendo em sessão 

de 20 de Novembro solemnemente proclamado com as forma- 
“Jidades costumadas. 

Depois de tão augusto personagem seguem-se os nomes 
dos seguintes cavalleiros : João Carlos Pereira Pinto, auctor 
de uma erudita Memoria sobre os limites do :Brasil com a 
Bolivia, acompanhada de valiosos documentos, Dr. Luiz An- 
tonio Vieira da Silva, que, historiando a independencia do 
Maranhão, comprehendeu a missão do analysta sem abdicar 
a do litterato; Frederico Francisco de Figanitre, que por seus 
trabalhos bibliographicos e as importantes Memorias das rai- 
nhas de Portugal, revelou-se digno herdeiro de am appel- 
lido tão caro aos que nas duas margens do Atlantico fallam a 
lingua de Camões; D. José Maria Torres Caicedo, nobre pa- 
ladinó de raça neo-latina, melodioso poeta, elegante e fe- 
cundo prosador, que com tanto brilho mantém no velho 
continente a dignidade da patria americana; e por ultimo o 
conhecido e estimado professor da nossa faculdade medica 
Dr. Francisco Ferreira de Abreu que já antes de pertencer ao 
nosso gremio tão eminentes serviços nos , prestára, chimi- 
camente analysando os ossos de Estacio de Sá. 

A mór parte das propostas submettidas à consideração do 
Fostituto versaram sobre a admissão de novos socios, Tece- 
bendo quasi todas a sua inteira adnesão. Destaca-se, porém, 
dessa uma sobremodo importante, não só pela sua materia 
como pelas circumstancias que a acompanharam ; refiro-me à 
idéa aventada pelo Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos, 
para que houvesse no Jostitato um livro com o titulo Fastos 
do feliz e glorioso reinado do Sr. D. Pedro EI, no qual se de. 
verãô escrever todos os facios de importancia politica, moral 
e religiosa, relativos ao mesmo reinado, avaliados a Juizo pru- 
dente do Lastituto. 
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Remettida á primeira commissão de historia, apresentou 
ella em sessão de 8 de Maio um luminoso parecer abun- 
dando em considerações de ordem mui elevada, e mostrando 
a todas as luzes os inconvenientes que enxergava em consti- 
tuir-se o Instituto contraste de factos que por contempo- 
raneos não podem ser com imparcialidade julgados, e termi- 
nava propondo que fosse archivada a proposta do nosso 
collega : alvitre este por grande maioria adoptado. 

Ao nunca lesmentido zelo do nosso benemerito lhesou- 
“ reiro devc o Instituto o prospero estado do seu cofre, que lhe 
permiltiu não só fazer face ás suas mormaes despezas, como 
ainda a algumas extraordinarias, taes como as da solemni- 
dade da trasladação dos ossos de Estacio de Sá, e a da 
acquisição de 74 obras formando 142 volumes. Grande tota- 
lidade destas obras foi comprada em Lisboa por preços rela- 
tivamente infimos, graças á solicitude. do nosso dignissimo 
socio correspondente o Sr. commendador Jorge Cesar de 
Figanitre, a quem n'este solemne momento reitero os votos 
de gratidão que lhe exprimi em nome do Instituto. 

Com a maior regularidade tem sido publicada a nossa Re- 
“vista quejá por esse motivo, já pela crescente importancia 
de suas publicações, vê annualmente augmentar-se o numero 
dos seus assignantes. Hei envidado todos os esforços para 
terminar a reimpressão dos volumes que nos faltar, e nutro 
grata esperança de que no anno proximo vindouro possamos 
terminar esse trabalho, completando destarte as collecções 
da mesma Revista, avidamente solicitadas pelas academias e 
sociedades estrangeiras. 

Mediante o auxilio dos empregados, que continuam a bem 
merecer do Instituto, em dia se acha a nossa correspondencia 
e todos os trabalhos accessorios ao expediente. 

Em cumprimento do meu dever, esforcei-me por manter 
as relações scientificas e littorarias cor todas as associações 
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que hão solicitado a nossa alliança, ou adherido ás propostas 
que n'este sentido lhe temos feito. Releva fazer expressa 
menção das reaes academias das sciencias de Lisboa, geogra- 
phica e archeologica de Madrid, e a sociedade geographica 
de New-York, que mais empenho mostraram em entreter 
comnosco fraternaes relações. 

Continuamos a receber dos altos poderes do Estado inces- 
santes provas de estima e consideração, já prestando-se be- 
nevolamente às nossas tão justas requisições, já fornecendo- 
nos abundantes subsidios para os fins da nossa instituição. 
Recebam todos os sinceros votos de reconhecimento do Ins- 
tituto por seu obscuro orgão. 

Crescido foi o numero de obras e manuscriptos que de mãos 
particulares recebeu o Instituto, das quaes farei rapida rese- 
nha, mencionando as que mais especialmente entram na 
esphera dos nossos estudos, 'sem que por isso deixe de mos- 
trar-se o Instituto menos penhorado pelas offertas aqui 
omittidas. 

As Lições de Historia do Brasil do digno professor desta 
materia no imperial collegio de Pedro II, nosso eloquente 
orador, ofiertadas por elle ao Instituto, são mais um penhor 
de seu brilhante talento, mais uma grinalda de virentes 
louros que lhe adornam a fronte. Respingando os factos na 
copiosa seára dos nossos annaes, coordenou-os com lucidez 
e mestria, exhibindo nºum só quadro o mais rico e variado 
painel de nossa historia. 

Ao mesmo illustre escriptor devemos a remessa de outra 
interessante obra de lavra sua, denominada Um passeio pela 
cidade do Rio de Janeiro. Em amena e pittoresca phrase tra- 
ça-nos o historico dos edificios e templos da nossa capital; 
condimentando a sua instructiva narração com espirituosas 
anecdotas, colhidas na inexhaurivel fonte da tradição. 

Um joven litterato, cujo invejavel talento se revela sempre 
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por novas e brilhantes faces, fez homenagam ao Instituto da 
sua recente producção fBiitiiádia A Constituinte perante a 
Historia. Através da atmosphera inflammada dos eventos 

- quasi contemporaneos, arrojou-se o Sr. Dr. Marcondes FHu- 
mem de Mello, e ousou congregar para o Josaphat.da poste 
ridade os venerandos vultos que voltêam em torno da nossa 
primeira assembléa politica, Felicito o nosso co!lega pela sua 
bella composição, e muito mais por não haver ella passado 
desapercebida, como sóe de acontecer entre nós ás mais pa- 
trioticas € succulentas obras. 

Frazendo ao lume publico as Trese Cartas Chilenas, altri- 
buidas a um dos poetas da florescente escola de Villa-Rica, 
prestou o Sr. Dr. Luiz Francisco da Veiga relevante servico á 
nossa historia filteraria. Fallece-me os dados para emiltir voto 
em assumpto em que se empenháram adestrados paladinos. 

Nosso sabio e prestimoso consocio o Sr. Dr. Martius remet- 
teu-nos uma obra sua em que de ha muito trabalhava. Refi- 
ro-me aos Glossaria Linguarum Brasiliensium. Se o severo 
esmeril da critica póde encontrar algumas imperfeições em 
trabalho de tão longo folego, pede a justiça que roconheça- 
mos as dificuldades com que teve de lutar o nosso illustre 
consocio, eo nobre empenho que manifestou de ser mais 
uma vez util ao paiz, que, depois do seu, estremecidamente 
ama. 

Continúa a obsequiar-nos o Sr. Dr. Mello Moraes com a 
pontual remessa dos seus trabalhos historicos e Ro RO 
A” 4º serie pertence o 4º volume da 2º parte da sua Corogra- 
phia Historica; ea ultima a Biographia do Exm. Sr. barão 
de Cayrú. 

Os valiosos e rarissimos documentos de que estão repletas 
estas duas obras revelam o zelo com que seu auctor busca 
arrancar do esquecimento memoraveis factos dos nossos 
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O Sr. A. E. Zaluar fez presente ao Instituto de um Dellis- 
simo volume, ultimamente publicado em Paris, com o titulo 
Peregrinação pela provincia de S. Paulo. Assaz conhecido 
nos era o brilhante estro do inspirado cantor dos ros: O que, 
porém, ainda não lhe conheciamos era a singular disposição 
com que sabe empunhar os primorosos pinceis de Château - 
briand e de Cooper, tantos e tão vivos quadros desenhando 
da esplendida natureza americana. 

Entre os trabalhos geographicos offertados este anno re- 
commendam-se ás Noções Geographicas e Administrativas da 
Provincia de Minas Geraes, pelo Sr. Henrique Gerber. O 
perfeito conhecimento das localidades e a pusição official de | 
que se acha revestido o seu auctor, assignalam este escripto 
como um dos mais importantes que sobre identicos assum ptos 
se tem elaborado. 

Muitos mappas, cartas, planos e plantas recebemos no 
decurso de nossas sessões; valiosas dadivas dos governos 
geral é provincial, ou de generosos particulares. 

Eis, senhores, o breve e mal alinhado relatorio dos traba- 
lhos do Enstituto Fistorico e Geographico do Brasil ne anno 
social que hoje finda. 


DISCURSO 


DO ORADOR O SR. DR, JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 


Não é raro ver-se disfarçada no panegyrico dos mortos a 
lisonja incensadora dos vivos, então o thuribulo se colloca 
sobre o tumulo; mas o fumo odorifero se lança para longe do 
jazigo. A adulação é sacrilega: derrama o seu veneno até 
no pó das sepulturas. 

Todavia, ninguem ousará confundir com os louvores te- 
cidos pelo calculo do lisongeiro o elogio que, nascendo da 
consciencia e firmando-se na verdade, é o cumprimento de 
um dever de honra que se desempenha com honra, 

O elogio academico de um finado não póde ser uma bio- 
graphia escripta com toda a severidade dos preceitos da his- 
toria, porque nesta deve sómente fallar a justiça e n'aquella 
podem desalogar-se a estima e a saudade; em uma a impar- 
clalidade sentencia, no outro a gratidão paga um tributo; 
sentença e tributo porém que são igualmente generosos e 
nobres quando nascem darconsciencia e firmam-se na ver- 
dade. 

Os elogios justos, diz Voltaire, são um perfume que se re- 
serva para embalsamar ds mortos. 

A familia que em vestes de luto visita a sepultura onde um 
dos seus descansa dormindo o somno da morte, lembra sau- 
dosa os dotes e o merecimento do parente perdido, e, ou não 
recorda seus erros, ou, se os recorda, desculpa-os: a familia 


não julga, louva, 
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E como a familia, o Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, commemorando annualmente aquelles dos seus mem- 
hros que passaram à eternidade, paga uma divida sagrada de 
reconhecimento na recordação das virtudes e dos serviços 
desses Denemeritos, e nem pudera erigir-se em presumido 
Minos de homens vivos ainda hontem, tentando invadir a 
alvada dos vindouros que haviam de annullar-lhes as senten - 
cas. No grande tribunal da historia os contemporaneos dos 
varões notaveis são apenas testemunhas, e o juiz é sómente a 
posteridade. 

Aquelles que com rigor desabrido ttem visto só parciali- 
dade e lisonja nestas louras modestas que prestamos aos 
nossos consocios finados, já talvez plantaram cyprestes junto 
de alguns tumulos, cobrem de saudades e perpetuas em um 
dia solemne do anno algumas sepulturas, e tambem já escre- 
veram na eloquente concisão de alguns epitaphios o elogio 
dos seus parentes e amigos mortos, 

Commemoremos pois os nossos finados. Falle a verdade no 
elogio d'elles, e basta. 

No anno de 1853 perdemos seis dos nossos consucios. 

Desappareceram da afadigosa e ardente scena politica dois 
vultos notaveis, os conselheiros Sebastião do Rego Barros e 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, ambos distinctos 
cembros do nosso [estituto. 

Sebastião do Rego Barros, filho legitimo do coronel Fran- 
cisco do Rego Barros e de D. Maria Anna Francisca de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque, nasceu na provincia de Pernam- 
buco a 18 de Acnsto Je 1603. 

Destinado à carreira militar, teve praça de cadete em Se- 
tembro de 4817: aos ouvidos de menino soldado tinham 
acabado de soar os brados de uma revolução que rebentára, 
hasteando uma bandeira de nacionalismo e de liberdade, e a 
seus olhos corria então a jorros O sangue dos vencidos. Qua- 
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tro annos depois juven de t8 annos, pagou um nobre tributo 
ás idéas liberaes excitadas pela revolução de Portugal, sendo 
pelo governador Luiz do Rego mandado preso para Lisboa, 
onde, solto em breve, pediu e teve licenca para seguir na 
Universidade de Coimbra o curso de sciencias mathematicas 
e philosophicas; mas a independencia do Brasil accendeu em 
1823 perigosos ciumes entre os estudantes brasileiros e por- 
tuguezes da celebre universidade, e Sebastião do Rego pas- 
sou a concluir os seus estudos em França; no anno de 1825 
fez uma viagem à Allemanha, e em 1826 recebeu o gráo de 
bacharel em mathematicas na Universidade de Góltingen, o 
em Dezembro do mesmo anno saúda a terra da patria, cujas 
auras respira de novo. 

Vindo ao Rio de Janeiro, Sebastião do Bego Barros obtem 
passagem do corpo de caçadores a que pertencia para o de 
engenheiros, e com a patente de capitão volta à sua provincia 
que altamente o distingue, elegendo-o seu deputado á as- 
sembléa geral. 

Tomando assento na camara temporaria em 1830, o nosso 
digno consocio começa então a sua vida politica, que só ter- 
minou no dia da sua morte. 

À excepção da legislatura de 1845 e da de 1848, aliás dis- 
solvida no mesmo anno, Sebastião do Rego Barros teve sem- 
pre uma cadeira no parlamento brasileiro, e nºelle foi um dos 
mais influentes dos deputados de Pernambuco. Sem possuir 
notaveis.condições para brilhar na tribuna, era, quando fal- 
lava conciso é energico, e sempre ouvido com attenção. 

Foi duas vezes ministro da guerra: em 1837, em uma 
época dificil e dolorosa, em que a rebellião talava os cam- 
pos do Rio-(Grande do Sul, e erguia o collo em outras pro- 
vincias, e em 1859, quando certamente já desde alguns annos 
a ordem publica tinha como tem as mais solidas garantias no 
espirito e no coração de todos os brasileiros, mas ainda gra- 
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vissimas questões se debatiam na arena da economia politica 
Foi tambem presidente da provincia do Pará desde 1853 até . 
1886, e tanto nos ministerios como no governo provincial 
conquistou bem merecida reputação de administrador activo, 
zeloso € proijo. 

Desempenhou ainda com esmero importantes commissões 
que o recommendaram á gratidão do paiz. Em 1831 foi no- 
meado commandante geral dos guardas municipaes da côrte: 
assustadoras, criticas eram então as circumstancias: ao dia 
7 de Abril succedera o que o eloquente conde Louis de Uarné 
chama o tormento das grandes perplexidades e das longas 
incertezas: a nobre e gloriosa abdicação do primeiro impera- 
dor, e a gloriosa é nobre dedicação do partido liberal victo- 
rioso poderiam não ser suficientes para salvar a monarchia 
constitucional e a integridade do imperio: ellas o foram; mas 
houve horas e dias dos mais profundos abalos: o exercito 
indisciplinado fôra milagrosamente dissolvido sem consequen- 
cias desastrosas; a guarda nacional, que devia tornar-se 
admiravel pela sua fidelidade e pelo seu patriotismo, ainda 
não estava-creada. Os guardas municipães da córte foram 
chamados a cumprir a mais honrosa, brilhante e arriscada 
tarefa na capital do imperio; a escolha do commandante desse 
corpo foi um titulo de gloria para o nomeado. 

Em :850 annunciava-se proxima a guerra a que por tanto 
tempo nos provocava de Palermo o dictador de Buenos-Ayres; 
e o governo imperial incumbiu ao nosso digao consocio a 
difficil comissão de contratar na Europa as tropas estran- 
geiras, que effectivamente vieram ganhar com os nossos bravos 
os louros de uma campanha libertadora de povos opprimidos, 
e demonstradora do desinteresse, da civilização e da honra 
do Brasil. 

Depois de tantos trabalhos e serviços relevantes, o nosso 
distineto consocio, agraciado pelo Imperador, sempre consi- 
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derado pelos seus comprovincianos, e justamente apreciado 
por todos os seus compatriotas, quando se preparava para 
prestar novos tributos de civismo é amor à patria, vigoroso 
ainda, apesar do labor e dos annos, teve de dobrar a cerviz 
ao gulpe da morte, e lá descansa na terra nobre de Per- 
nambuco. 

Sebastião do Rego Barros foi um cidadão prestante, e 
administrador desvelado: sobretudo uma unica e simples pa- 
lavra faz o seu mais bello elogio, exprimindo uma verdade, 
que nunca foi contestada, nem pelos seus adversarios politicos 
nas mais ardentes lutas das paixões dos partidos. Sobre a 
campa que cobre os restos mortaes d'esse homem, ninguem 
talvez escreveu ainda essa palavra, mas todos a lêem sem 
que esteja escripta: essa palavra é — probidade. 

Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos filho legitimo do 
Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos e de D. Maria do 
Carmo Barradas, nasceu a 28 de Dezembro de 1812 em Villa- 
Rica, ulteriormente cidade do Ouro Preto, e na sua pro- 
vincia natal fez com distincção os seus estudos de huma- 
nidades. 

Em 1831 oesperançoso estudante matriculou-se na academia 
juridica de S. Paulo, e ahi recebeu o grão de bacharel for- 
mado em sciencias sociaes e juridicas em 1835, tendo por- 
tanto pertencido a essa pleiade brilhante (de jovens talentosos, 
inuitos dos quaes tiveram como elle de subir ós mais altas 
posições do Estado. 

De volta á sua provincia, e entrando logo na vida publica, 
Francisco Diogo não descansou mais um dia. Obreiro infati- 
gavel e dedicado, trabalhou no monumento da patria desde 
1836 até 1863, prestando importantes serviços na magistra- 
tura, na administração e na politica. 

Nomeado juiz municipal e de orphãos do termo do ÔOuro 
Preto, passa logo a exercer o lugar de juiz de direito substi- 
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tuto da comarca de Parahybuna, e em 4839 é despachado 
juiz de direito da comarca do Rio das Mortes. No anno se- 
guinte o voto dos seus comprovincianos o leva á assembléa 
provincial de Minas Geraes, na qual, em diversas legislaturas, 
occupa dignamente a cadeira da presidencia. 

Em 1842 Francisco Diogo é pela sua provincia eleito depu- 
tado á assembléa geral legislativa, sendo depois constante- 
mente reeleito, menos em 1844 e 1848, em que aliás lhe 
coube a supplencia proxima, tendo por isso sempre assento 
na camara temporaria, apenas com interrupção do anno 
de 1845. 

Em 1843 é nomeado segundo, e posteriormente primeiro 
vice-presidente da provincia de Minas-Geraes. 

Em 1844 é removido para juiz de direito da-segunda vara 
crime do Pará. 

Duas vezes é chefe de policia da sua provincia natal, de 
1842 a 1844, e em 1859, passando a sêl-o do municipio da 
côrte no anno seguinte. 

Presidente de Minas-Geraes de 1853 a 1856, vai. n'este 
anno presidir a provincia de S. Paulo: e no seguinte, tendo 
sido eleito deputado pelo 1º districto de Minas-Geraes, toma 
assento na caruara a 3 de Maio, é no dia immediato merece a 
honra de ser chamado aos conselhos da corôa, e é ministro da 
Justiça até quasi ofim de 1858; um anno antes sua provincia 
o apresentára em uma lista sextupla para senador, e Sua 
Magestade o Imperador o elevára à camara vitalícia por de- 
creto de 4 de Novembro de 1857. 

Em 1861 é nomeado juiz dos feitos da fazenda nacional de 
primeira instancia e no anno seguinte outra vez presidenta 
da provincia de Minas-Geraes, torna a ver e a saudar a terra 
do berço, da infancia, da juventnde, a terra dos sonhos dou- 
rados, e do amor, a terra do coração; torna a vêla, dá-lhe o 
ultimo sorrir da vida e morre. 
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Desde algum tempo a saude do conselheiro Francisco Diogo 
Pereira de Vasconcellos achava-se profundamente alterada, e 
os amigos deste prestante varão previam com acerba magoa 
que proximo estava o termo de seus dias. O illustre mineiro, 
aceitando a. presidencia da sua provincia, como que cedeu a 
um impulso mysterioso que o levou a morrer onde tinha nas- 
cido. À cidade do Ouro-Preto que lhe déra o berço deu-lhe a 
sepultura. Mickiewicz, o poeta polaco, descrevendo no seu 
poema de Thadea as florestas da Lithuania, repete uma le- 
genda popular, segundo a qual as aves e os animaes nascidos 
n'aquelle deserto immenso, quando sentem que se approxima 
o seu fim, embora muito longe estejam, voam ou correm para 
morrer no seio umbroso do patrio sanctuario. Eis, diz Mazade, 
a imagem tocante e poetica desse instincto que nos faz de- 
sejar dormir o ultimo sormno na terra natal. 

Tal foi o homem que perdemos: na magistratura, Juiz recto 
e honrado; na alta administração, habil, moderado e activo, 
mostrou-se no parlamento e no governo capaz de carregar 
com o peso da reputação do seu nome, 

H o seu nome era em verdade cheio de recordações que 
poderiam esnagal-o: porque ha nomes que despertam com- 

 parações, que abatem o homem da actualidade com o presti- 
gio “e a fama do homem do passado, nomes emfim que o 
mundo sobrecarrega de imposições e deveres; porque são le- 
gados de gloria, e os legados de sloria são como o sol que 
teslumbra e oflusca radiante aquelle que não tendo olhos 
d'aguia para fital-o, não póde merecer o verso de Petrarca: 


E quanto il mira piu, tanto piu luce, 
é ow SA a ; 
Francisco Diogo era irmão de Bernado Pereira de Vascon 


cellos, o mais atilado e sagaz, e em dos mais profundos dos 
estadistas e dos parlamentares brasileiros, e nunca podia 
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aquelle apparecer na tribana que a imaginação de cada con- 
temperaneo não visse logo o famoso lidador paralytico lan- 
car-se arrojado na mais ardente luta parlamentar, e electri- 
sado pelo encanto do combate, e brilhando-lhe a vida nos 
olhos a pouco amortecidos, e no semblante decomposto pela 
enfermidade, quebrar lanças com os mais fortes dos seus ad- 
versarios, e vibrar contra elles os raios da logica mais cerrada 
ou do ridiculo mais pungente. 

O nosso distincto consocio não foi nem tão habil, nem tão 
profundo, nem tão audaz e sarcastico na tribuna como seu 
irmão, foi porém mais nobre na palavra, mais moderado no 
certame, mais lonvavel nos sentimentos, e ás vezes no vigor 
da argumentação e na energia da defesa e do ataque parecia 
fazer sorrir de orgulho a sombra que a seu lado se mostrava, 
acudindo ao seu nome. 

Francisco Diogo foi sobretudo recommendavel pela sua mo- 
destia e pela sua probidade: a sua modestia foi aquella de 
que falla Boiste, a verdadeira que não se encontra senão nas 
cabeças vigorosas e nas grandes almas. A sua probidade não 
tinha o merito do esforço, tinha o encanto de um attributo 
ingenito: elle era probo como a flor é odorifera, e demonstrou 
essa veneranda qualidade pela vida simples e economica que 
sempre viveu e pela pobreza em que morreu depois de vinte 
annos passaclos nus mais altas posições sociass. 

E devemos fallar da probidade exemplar da generalidade 
dos nossos servidores do Estado: nós os calumniados pelo es- 
trangeiro que anda esmerilhando aleives e calumias, criticas 
e Saiyras, artigos apaixonados da imprénsa, e aggressões de 
enraivados lutadores políticos para pintar em negro painel o 
estado da desmoralisação publica no Brasil, à semelhança do 
vento pestifero que procura espalhar por todo o paiz que fla- 
gella os miasmás de que se embebeu no tremedal e no paúl, 
nós deverros e podemos fallar; um ou outro facto que entra 
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no registro da corrupção não deslustra à nossa historia, vu 
todas as historias estão deslustradas: as manchas do sol não 
desmentem o brilho do luminoso astro; e não ia nação, como 
o Brasil, onde os ministros, os altos funccionarios, e os em- 
pregados publicos sejam mais mesquinhamente pagos, e onde 
menus vezes se vejam escandalos de prevaricação, e onde 
Mais vezes se vejam gloriosas egonias em duros leitos de po- 
breza e de miseria, admiraveis embora tristes paineis, em que 
o leito da miseria é um throno, sobre o qual fulgura a ma- 
gestade da honra. 

Morreu este anno na Europa o nosso digno consocio o con- 
selheiro Luiz Montinho de Lima Alvares e Silva, que depois 
de trinta annos de activo serviço, e tendo sido por ultimo 
enviado extraordinario e ministro plenipgtenciario do Imperio 
do Brasil em Roma, fôra aposentado, descansando na velhice 
e á sombra da gratidão nacional dos seus longos e notaveis 
trabalhos, primeiro na secretaria dos negocios estrangeiros e 
em seguida na diplomacia. 

Justamente, apreciado pelo nosso governo, e pelos go- 
vernos de diversas nações do velho mundo, este zeloso ser- 
vidor do Estado mereceu e teve as provas mais solemnes de 
elevada consideração, como o altestam as graças com que foi 
honrado. O nosso consocio era comendador da ordem de 
Christo e de imperial da Rosa, official da Imperial do Cruzeiro, 
e tinha ainda a carta do conselho, e mais a commenda da 
muito nobre e antiga ordem da Torre e Espada do Valor, 
Lealdade e Merito de Portugal; à commenda da Legião de 
Houra de França, a grá-cruz da ordem Pontifica | de &, 
Gregorio Magno , sendo tambem cavalleiro da ordem de 
Malta. 

Tambem longe da patria, e ainda na Europa, na cidade de 
Lisboa chegou a sua hora derradeira o baixou á sepultura um 
outro nosso consócio o estimado litterato e habilissimo es- 
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criptor João Francisco Lisboa, em quem a nobreza do cora - 
ção igualava a robustez da inteligencia. 

1 stancisco Lisboa nasceu na froguezia d Nossa Se- 
nhora das Dôres do Iguará, na provincia do Marenhão, a 22 
de Março de 4812: foram seus pais o agricultor João Francisco 
de Mello Lisboa e a Sra. D. Gertrules Rita Gonçalves Nina. 
que ainda vive e cuja velhice foi amargurada pelo golpe mais 
profundo que póde receber uma mi. 

Embora muito cedo se patenteasse o laleuto e primor do 
espirito de João Francisco Lisboa, correu descuidado e talvez 
contrariada à sua educação litteraria até 1629; porque menino 
viu-se elle no fazenda paterna solto e livre como as aves do 
campo que habitava, e joven achou-se preso e constrangido 
em uia casa commercial; mas aos dezesete annos a indole 
do mancebo revoltou-se, quebrou as cadêas que prendiem 
sãa inteligencia, que, desforrando-se da incuria do passado, 
conquistou em arrojados vôos os estudos de humanidades na 
capital da provincia. ] 

Os acontecimentos politicos de 1834 não poliam deixar 
de influir na alma enthusiasta e gencrosa do joven Lisboa, 
que alistando-se logo no partido liberal, fez-se o mantenedor 
de nobres idéas na arena da imprensa, e orualista aos vinte 
annos de idade, foi redactor do Brasileiro em 1682, do Pha- 
rol desde Novembro do mesmo anno até o fim do seguinte, 
e do Echo do Norte, de Maio de 1834 até 1836, e emiim da 
Chronica, que escreveu de Janeiro de 1838 até Março de 
1841. 

Durante dez annos o jornalismo fôra a sua tunica de Nesso; 
não lhe serviram para arrancala dos hombros nem os cui- 
dados da administração, na qual prestou bons serviços como 
secretario do governo da provincia em 1835, por nomeação 
do presidente Antonio Pedro da Costa Ferreira, ulteriormente 
barão do Pindaré, nem os trabalhos legislativos da assembléa 
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provincial de que foi membro distincto na primeira legisla- 
tura e na de 1838. 

O que não pôde a fadiga, a luta incessante, a aggressão dos 
contrarios, pôde o desamor e a ingratidão dos alliados. Ha na 
vida politica desillnsões que arrefecem a fé; contradicções 
inexplicaveis que apadrinham o scepticismo, essa morte do 
coração; ciumes egoisticos e esquecimentos crueis que às ve- 
zes accendem na alma do offendido um justo resentimento e 
despertam um nobre orgulho onde sómente florecia a mo- 
destia. 

O adestrado e consciencioso jornalista politico é a alavanca 
do seu partido: a imprensa é a tribuna que nunca se fecha, 
o jornalista o orador que falla todos os dias: o jornalista sa- 
crifica no altar das suas crenças a luz dos seus olhos, o somno 
das suas noites, os thesouros do seu espirito: não ha para elle 
nem folga nem destanso, os alliados o impellem, os adversa- 
rios O provocam, a calumnia o persegue: trabalho incessante, 
e nunca chega ao fim do trabalho: a tarefa recomeça todos os 
dias: é um novo Prometheo encadeado a uma mesa; a sua 
vida é um martyrio como o martyrio das Danaides. 

João Francisco Lisboa fôra dez annos o jornalista do seu 
partido; era além d'isso um orador de merecimento, e um 
homem illustrado: em 1840 apresentou-se canilidato á as- 
sembléa geral pela sua provincia, e em breve reconheceu que 
o ciume ea má vontade dos proprios correligionarios poli- 
ticos lhe preparavam uma triste derrota. Então seu ciume 
resentiu-se, e o seu orgulho alterou-se. Não se suicidou como 
Chatterton; quebrou a penna desamada: lembrou-se do elo- 
quente conselho do grande orador sagrado, que dizia ao velho 
guerreiro esquecido pela patria — Morre e vinga-te! — Elle 
não morreu, mas calou-se. 

Entregue ao mister da advocacia, que lhe deu honrosa e 
bem merecida nomeada, o nosso illustre consocio descansou 
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onze annos das lides da imprensa; mas em 1852 voltou de 
novo a ella, não como dºantes, para defender as idéas do seu 
partido, sómenie porém para castigar os abusos de todos os 
partidos, fulminar a desmoralisação, e tambem para escrever 
a historia da sua provincia: foi então que começou a dar ao 
prélo esses interessantissimos folhetos sod o titulo de Jornal 
de Timon, nos quaes, como diz um seu digno biographo, 
com o lapis de Gavarni na mão de Juvenal, expôz diante do 
mundo quadros profundamente verdadeiros, onde a satyra e 
o ridiculo atacaram o vicio, o desregramento e a vaidade; so- 
bresahindo os dois ultimos dos doze numeros d'esse jornal, 
em que estudando os antigos historiadores do Maranhão, 
combinando raros documentos e investigando os archivos do 
passado, apresentou curiosissimos trabalhos sobre a historia 
civil, economica e administrativa da sua provincia. 

A reputação do nosso consocio como litterato, philosopho 
e historiador firmou-se para sempre com o Jornal de Timon. 
S.M.o imperador agraciou o distincto brasileiro com a com- 
menda da ordem de Christo: o Instituto Historico chamou-o 
para o seu gremio, e o seu nome desde muito conhecido tão 
vantajosamente no Maranhão foi repétido com louvor e es- 
tima em todo o Brasil. 

Em 1855 João Francisco Lisboa vem ao Rio de Janeiro, e 
pouco depois parte para Portugal incumbido pelo governo 
imperial de colligir documentos relativos á historia patria. La- 
borioso e incansavel, desempenhava com solicitude esta com- 
missão, eao mesmo tempo escrevia a historia do padre Vieira, 
e enthesourava preciosas notas para escrever mais completa 
e até uma época contemporanea a historia do Maranhão, 
quando a 26 de Abril deste anno falleceu depois de longo 
padecer. 

Da tarefa encarregada ao nosso illustre consocio pelo go- 
verno de Sua Magestade, colheu o paiz cópias de importantes 
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manuscriptos e memorias que enriquecem o archivo do nosso 
Instituto, e serão opportunamente publicados; e das suas es- 
pontaneas lucubrações, dos trabalhos de sua penna illustrada 

& patriotica ficou um thesouro de trabalhos profundos, alguns 
dos quaes infelizmente incompletos. 

João Francisco Lisboa casára-se no Maranhão em 1834 
coma Sra. D. Violante Luiza da Cunha, que em amargu- 
rada viuvez tornou á patria, onde chora com ella a perda que 
a ambas cobriu de Into. 

E grande foi reulmente a perda, porque o nosso finado 
consocio era um dos mais laboriosos e illustrados membros 
d'essa familia muito limitada de homeas de letras que escre- 
vem e que pesam tão pouco ao Estado e que tanto fazem por 
elle. À vida d'esse distincto varão foi uma sementeira abun- 
dante e um campo fertilissimo: sua morte uma bella semen- 
“ teira perdida e um campo que se esterilisou. 

Perdemos recentemente o nosso respeilavel consocio o 
conselheiro José Paulo de Figueirôa Nabuco de Araujo. O 
orador do Instituto não conseguiu receber a tempo informa- 
ções detalhadas a respeito da vida e feitos deste ilustre bra- 
- Sileiro, e por isso é obrigado a limitar-se a uma simples men- 
ção do nome d'aquelle que na magistratura subiu ao grão mais 
elevado, sendo ministro do supremo tribunal de justica, e 
como jurisconsulto, litterato e philosopho deixou obras im- 
portantes e escriptos estimaveis que lhe asseguram um lugar 
honroso no registro bibliographico do Brasil. 

José Paulo de Figueirda Nabuco de Araujo foi fidalgo da 
casa imperial, do conselho de Sua Magestade, commendador 
da ordem de Christo e cavalleiro das imperiaes ordens do 
Cruzeiro e da Rosa. 

Na primeira hora do dia 141 de Junho de 1863, os dobres 
lugubres dos sinos das igrejas da capital anunciaram a or- 
phandade da diocese fluminense, a morte do nosso venerando 
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consocio D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo, bispo 
capellão-mór, conde de Irajá. | 

Filho legitimo de João Rodrigues de Araujo e de D. Catha- 
rina Ferreira de Araujo, nasceu aquelle que havia de ser tão 
sabio e piedoso varão na cidade do Recife no dia 47 de Maio 
de 1796; de seus pais recebeu elle desde a primeira infancia 
as mais suaves lições de virtude; e logo que pôde passar, 
mostrou a mais decidida vocação para o sacerdocio. Nasceu 
em humilde berço; mas teve junto delle para sua guarda o 
anjo da caridade, e nascendo, trouxe em si mesmo dois pri- 
vilegios da maisalta nobreza, duas ilammas celestes, a flamma 
da intelligencia no espirito, a flamma da purezs no coração. 

Antes de chegar áidade exigida para receber ordens sacras 
tinha já Manoel do Monte concluido com brilhante reputação 
de estudante applicado e talentoso os estudos preparatorios e 
alguns de sciencias ecclesiasticas; mas comprehendendo que 
o padre, o enunciador da palavra de Deus, deve ser profun- 
damente esclarecido, applicou-se logo a quanto se podia es- 
tudar em Pernambuco; na sciencia de Euclides foi digno dis- 
cipulo do muito illustre padre-mestre frei Pedro de Santa 
Marianna, posteriormente bispo de Chrysopolis, e ao mesmo 
tempo que se tornava mestre na lingua latina, aprendeu a 
franceza, a italiana e a ingleza, e principiova a aprender a 
lingua dos dois Homeros, o grande poeta dos Gregos, e 
S. João Chrysostomo, quando rebentou na sua provincia à 
revolução de 1817. 

O joven Manoel do Monte não tomou parte n'esse moyvi- 
mento politico; acompanhou-o porém em espirito, como elle 
mesmo dizia, e formou votos pelo seu triurmpho; havia n'a- 
quella revolução um sentimento decididamente nacional que 
despertava as sympathias dos pernambucanos; o religioso es- 
tudante não podia ser indiferente aelle; porque a patria é o 
céo do coração, como o céo é a patria das almas dos justos. 
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Vencida a revolução, seguiu-se o terror, o immenso ba. 
nho de sangue, a serie de vinganças brutaes em que se des- 
honrou a toga do magistrado; advinhava-se o erime na cons- 
ciencia do suspeito, via-se a denuncia do crime na lagrima da 
piedade, achava-se a confissão do crimena fidelidade ao amigo 
prosecipto; a virtuosa mãi de Manoel do Monte, já então viuva 
receou por seus filhos relacionados com alguns dos compro- 
mettidos. e abandonando o tecto querido de seus annos de 
felicidade, passou-se do Recife para Olinda, onde Manoel do 
Monte continuou os seus estudos como collegial interno do 
seminario fundado pelo bispo Azeredo Coutinho, merecendo 
em breve a honra de ser designado para reger interinamente 
a cadeira de theologia moral, e finalmente, estando então 
vaga a diocese de Pernambuco, veio para o Rio de Janeiro, 
onde recebeu todas as ordens até o presbyterado na capella 
episcopal da Conceição, a 17 de Fevereiro de 1822. 

Tornando a Pernambuco, o padre Manoel do Monte en- 
cetou, essa vida de retiro modesto, de lucubrações profundas 
e de exemplar piedade que o tornaram tão notavel ; nem 
mesmo um cataclysma politico pôde arredal-o da sua luminosa 
solidão; solidão, porque o era no seio da cidade e no meio 

“dos homens a simples e silenciosa sala dos seus trabalhos 
litterarios; luminosa, porq 1e alli havia um mundo — o da 
seiencia— e n'elle radiavam planetas, que eram os livros 
dos padres da igreja. dos grandes philosophos e dos sabios. 

O grave erro político da dissolução da constituinte brasi- 
leira produzira o seu primeiro resultado na desastrosa revo- 
lução que se chamou da Confederação do Equador, que 
principalmente pronunciou-se em Pernambuco. Os governos 
e os povos prepararam os sets proprios destinos. 

O padre Manoel do Monte conservou-se alheio a todos es- 
ses acontecimentos; não que o estudo das cousas divinas o 
fizesse esquecer os padacimentos dos homens, ea dôr da 
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patria, não que o livro de um sabio o tornasse surdo ao troar 
da artilheria de dois exercitos de irmãos inimigos, como o 
problema que não deixou Archimedes, ouvir o alarido das 
tropas de Marcello que tomavam Syracusa, o piedoso sacerdote 
lastimava a luta fratricida, e orava, pedindo a Deus o perdão 
dos erros do governo e do povo, O ee de todos, eo bem 
do Brasil. j 

Fundado o curso juridico em Olinda, o mestre correu a ser 
discipulo, o padre Manoel do Monte matriculou-se nºelle; e 
com a mais vantajosa nomeada tocava o termo desses estudos, - 
quando, em consequencia de uma desavença entre seu irmão 
que tambem se matriculára, e um dos lentes da faculdade, 
teve de deixar a academia, levando, porém, conhecimentos 
que 0 tornáram, na opinião de auctoridades-competentes, um 
abalisado jurisconsulto. 

Embora estranho a todas as questões do mundo político, o 
padre Manoel do Monte gozava tal reputação de sabedoria e 
virtude, que a provincia de Pernambuco espontaneamente o 
elegeu deputado á assembléa geral legislativa em 1834. Os 
romanos, nomeando Cincinnato dictador, foram encontral-o 
no seu campo, dirigindo a charrua; os eleitores pernambuca- 
nos, elegendo deputado ao padre Manoel do Monte, foram 
encontral-o entre um crucifixo e um livro, entre a oração e o 
estudo. À oração e o livro são as charruas do padre. 

O nosso venerando cousocio obedeceu ao voto de confiança 
dos seus concidadãos; na camara temporaria teve sempre por 
guia a sua escrupulosa consciencia, e em 1839, descansava 
das fadigas legislativas na sua provincia, quando foi sorpren- 
dido pelo decreto de 10 de Fevereiro de 1839 que o elegia 
bispo do Riv de Janeiro, e expedidas pelo Santo Padre Gre- 
Er XVi as bullas de PR ARE tomou posse do bispado 

a 24 de 1 Maio de 1840 

Em 1814 a provincia do Rio de Janeiro incluiu o seu vir- 


— 941 — 


tuoso prelado no numero dos seus deputados ; terminada 
porém a legislatura, acabou tambem a carreira politica do 
lustre e venerando Manoel do Monte, que aliás só em obe- 
diencia á voz da patria se distrahira assim dos seus altos 
deveres episcopaes. 

Bispo do Rio de Janeiro durante vinte e tres annos, não 
viveu um dia que não fosse dedicado ao bem do seu rebanho. 
Promoveu o desenvolvimento dos estudos ecelesiasticos no 
seminario de São José, ajuntando às cadeiras existentes as de 
francez, geographia e historia universal, rhetorica e poetica, 
mathematicas elementares, inglez, instituições canonicas, 
historiá sagrada e ecclesiastica, e theologia exegetica, aug- 
mentando tambem as proporções do seminario, que ainda lhe 
deveu a reivindicação de importantes propriedades, e emfim 
um legado de dez apolices da divida publica de um conto de 
réis cada uma. à 

Foi em sua vida uma fonte inesgotavel de caridade; não 
poucos jovens talentos, mas orphãos sem fortuna, recebêram 
d'elle os abençoados soecorros para proseguirem no cultivo 
das letras; o seu palacio episcopal era a casa dos pobres; o 
“nosso distincto collega o Sr. conego Dr. Fernandes Pinheiro 

á referiu um facto que resume todos os elogios : o bispo subia 

a ladeira do morro da Conceição, e avistando numerosos 
pobres que o esperavam para receber esmola, disse com an- 
gelico sorriso ao seu digno secretario particular que o acom- 
panhava: « Eis alli a guarda de honra dos bispos. » 

O venerando prelado era sempre accessivel a todos, e o 
mas exigente dos queixosos ou dos pretendentes o achava 
com O sorriso nos labios e com um abysmo de paciencia no 
coração; nunca uma palavra acerba, nunca um movimento 
de desagrado; sua palavra ao injusto era um conselho de 
amor e de sabedoria ; e sua despedida ao menos respeitoso dos 
pretendentes era uma benção de caridade. 

119 
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Sua figura humilde tinha a magestade de um santo; e | 
quando no templo, nas ruas, nas reuniões, elle lançava a 
benção sobre Os fieis, parecia que da sua mão sagrada se 
desprendia uma oração que se elevava ao céo nas azas dos 
anjos. 

Antes de ser bispo só se conheciam nºelle virtudes : mo- 
desto sem affectação, humilde sem hypocrisia, caridoso sem 
ostentação, severo comsigo € complacente com os outros, bom, 
sabio, verdadeiro catholico, foi preciso que o padre Manoel 
do Monte fosse bispo para que se descobrisse em seu caracter 
um defeito. O brilho da mitra tornou patente um senão. 

Mas esse defeito era ainda uma virtude em excesso : esse 
defeito foi a sua fraqueza no governo do bispado, fraqueza 
que ninguem jámais explicou nem pela indiferença, nem 
pelo desmazelo, nem pelo receio, e muito menos pela co- 
nivencia nos abusos. Esse defeito, a sua fraqueza, O povo 
todo explicava com uma phrase de reconhecida verdade; O 
povo dizia: «o nosso bispo é bom de mais. » 

E como teria podido escapar áquelle senão? O bispo conde 
de Irajá conhecia muito o mundo dos livros e pouco o mundo 
real dos homens. Era mais do céo do que da terra! Desde a 
infancia, entregue aos mais sérios estudos, tivera por horizonte 
do seu mundo as quatro paredes da sua bibliotheca, por in- 
terpretes e pharóes da vida transitoria os escriptos mais pro- 
fundos de todos os tempos, e surgindo ás vezes no seio da 
sociedade, quando para ella o arrastaya O dever, era, sem O 
pensar, como um estrangeiro no meio dos homens da sua. 
época; os seus contemporaneos eram os padres da igreja e os 
grandes philosophos ; pelas suas meditações vivia no passado, 
pelas suas esperanças vivia no futuro; era só na sua época 
que não tinha contemporaneos. E, ainda mais, bom até a 
santidade, em sua alma pura mal podia pairar a idéa do mal; 
sua alma era um espelho angelico que só reflectia a imagem 
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do bem. Não comprehendia os enredamentos da maldade ; 
sincero e leal, tomou as vezes a mascara pelo rosto, o fin- 
gimento pela verdade, e naturalmente ninguem podia ser tão 
facil de cahir nos laços dos hypocritas e dos ambiciosos. 

Eis o unico defeito do venerando bispo ! E” um peccado que 
- Deus castigará com um sorriso. 

O bispo conde de Irajá durante o seu governo episcopal 
dirigiu as mais solemnes e grandiosas ceremonias religiosas, 
ou mnellas tomou parte. Concorreu no acto da sagração e 
coroação de S. M. o Imperador o Senhor Dom Pedro II, aben- 
çoou o consorcio do mesmo augusto Senhor com a virtuosis- 
sima princeza actual imperatriz do Brasil, celebrou o ma- 
trimonio das duas princezas brasileiras, Suas Altezas Imperiaes 
as Sras. D. Januaria e D. Francisca, e derramou as aguas do 
baptismo sobre as cabeças dos serenissimos principes, filhos 
do imperador. 

Tão venerando e benemerito prelado não podia nem com a 

sua modestia, nem com a sua humildade, escapar ás honras 
da terra. S. M. o Imperador do Brasil o fez seu capellão- 
- mór, conde de Irajá, do seu conselho, grande dignitario da 
- imperial ordem da Rosa e commendador da de Christo, e o 
bispo foi ainda prelado domestico de Sua Santidade e assis- 
tente ao solio pontificio, grã-cruz das ordens de São Januario 
e de Francisco I de Napoles. 
- O Instituto Historico.e Geographico Brasileiro, o Episcopal 
Religioso, a Sgciedade dos Antiquarios do Norte, a Academia 
das Artes e Sciencias de Roma e outras muitas, tanto nacio- 
naes como estrangeiras, se ufanáram de contar o venerando 
bispo entre os seus membros. 

Era um varão tão distincto e preclaro, que ainda quando 
não fosse principe da igreja, teria uma corôa immarcescive] 
que bem mereceu pelos fructos sazonadôs de uma intelligen- 
cia esclarecida. As suas duas obras magistraes—o Compendro 
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de theologia moral, e os Elementos de direito ecclestastico— 
são verdadeiros monumentos de que se gloriam a patria e a 
igreja. 

O nosso venerando consocio deixou ainda ao clero bra- 
sileiro, e especialmente ao da sua diocese, dois sublimes le- 
gados que não podem ser esquecidos :—o exemplo das suas - 
virtudes e a lição da sua sabedoria. 

E é indispensavel que esses legados se aproveitem em bem 
da religião e da patria: o exemplo e a lição do finado bispo 
estão clamando que o padre, para ser verdadeiro padre e. 
digno sacerdote, deve mostrar-se virtuoso e sabio. A vida e 
o tumulo do bispo proclamam “esta verdade : é preciso que 
ella seja ouvida. 

Aquelle que enuncia a palavra de Deus, deve ter em seu 
espirito thesouros-de sciencia para não amesquinhar as sa- 
gradas idéas de que é o interprete e que lhe campre ensinar. 
Os apostolos de Christo, tirados das classes mais rudes, glo- 
rificáram a humildade; mas a inspiração divina lhes deu 
sabedoria para conquistar os idolatras, os batbaros e os sel- 
vagens. O padre ignorante é o compromettedor das santas 
doutrinas e incapaz de alimentar a tocha da fé. 

E a virtude, a moralidade e os costumes sãos devem ser as 
impenetraveis armaduras com que o sacerdote se defenda dos 
golpes do vicio e dos ataques do mundo. Não póde ter força, 
nem auctoridade, nem influencia sobre o coração do povo, o 
padre que contradiz os preceitos da religião gpm as miserias 
de uma vida desregrada e com os delirios das paixões ; o padre 
ignorante é um grande erro, o padre desmoralisado é um 
grande crime, e aquelles que por ventura são ao mesmo tempo 
ignorantes e desmoralisados, aquelles que fazem do altar um 
simples meio de vida, pertencem á familia dos negociantes 
sacrilegos que Jesus-Christo expelliu do templo onde merca- 
dejavam. 
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O padre deve ser sabio para a lição, e virtuoso para o 
exemplo . 

Abençoados sejam pois o exemplo e a lição legados pelo 
nosso venerando consocio o bispo conde de Irajá; exemplo e 
lição que parecem determinados por Deus para mostrar-nos 
um grande mal e um perigo, e ensinar-nos o remedio e o 
caminho da regeneração. 

“Temos no clero brasileiro sacerdotes que fazem a ufania da 

patria e que são dignos do altar, e a sua sabedoria e as suas 
virtudes ensinam a lição e dão o exemplo que legou o nosso 
venerando consocio. 

Esses repetem o brado que sahiu da vida que acabou a 14 
de Junho de 1853, e que sahe ainda do tumulo recentemente 
levantado. 

Mais alto porém que os vivos, falla o morto que já está 
diante de Deus. 

Em sua vida de sessenta e sete annos aquelle que foi bispo 
do Rio de Janeiro disse aos padres —sêde como eu !—O tumulo 
repete hoje o conselho dado pelo exemplo da vida. E preciso 
que se estude o exemplo d'aquella vida e que se obedeça á 
voz que sahe deste tumulo. 
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Desenhos, medalhas, retratos, etc., offere- 
cidos ao Instituto duranteo anno de 1863. 


Pelo Sr. 8. A. Sisson. 
Um retrato de S. M. o Imperador. 
Pelo Sr João Carlos Pereira Pino. 


Desenho de uma machina para puchar navios para terra, 
por meio de vapor ou de animaes. 

Uma téla de seda representando o escudo de armas da re- 
publica rio-grandense, e a bandeira da mesma republica 
cercada de medalhões com a inscripção das batalhas entre os 
republicanos e os legalistas. 

Modelo em metal destinado para cunhar a moeda metalli- 
ca damesma republica. 

Medalha em cobre commemorativa da reconstrucção da 
nacionalidade argentina. 1860. 


Enudcriptos oferecidos ao Enstituto duran- 
te o anno de 18S8. 


Pelo Sr. Antonio Joaqnim Damazio. 
Noticia da expulsão do governador de Pernambuco Sebas-' 
tião de Castro e Caldas no anno de 1711. 
Biographia do conselheiro Antonio Augusto da Silva. 


Pelo Sr conselheiro Libanio Augusto da Cunha Matos. 


Memoria sobre a defeza da capital do Brasil, por um offi- 
cial do corpo de engenheiros, 1822. 
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Copia de um officio do encarregado de negocios de Portu- 
gal em Paris para 0 governo provisorio d'aquelle reino sobre 
a restituição de Cayena, 1814. 

Correspondencia do ministro portuguez junto á Santa Sé, 
para o governo provisorio de Portugal, sobre a innovação da 
Companhia de Jesus, 1814. 

Reconhecimento da estrada que da cidade de Antonina leva 
á colonia do Jatahy. Pelo capitão do corpo de engenheiros 
Epiphanio Candido de Sousa Pitanga em 1857. 

Tarifa de direitos da alfandega grande de Lisboa em 1782. 

Processo sobre achada de varias moedas de ouro e prata 
de cunho estrangeiro, que haviam sido enterradas na vizi- 
nhança da capital da Parahyba. 1820. 

Minuta da correspondencia do ministerio de Ultramar para 
o governador da capitania do Rio Grande do Sul, desde Março 
de 1772 até Julho de 1173. 

Cópia de variada correspondencia de diversas auctoridades 
da provincia. do Pará. por occasião da revolução all succe- 
dida em 41834, 

Relation historique et géographique des mines de Sar- 
daigne. 

Relation sur la quatilé et quantité des bois qui sont sur les 
côtes du royaume de Sardaigne. 

Della naturale posizione ed indole della regie miniere 
dglesias. 

Representação dirigida a Sua Alteza Real o principe regente 
em 24 de Agosto de 1820, pelo governador da capitania do 
Rio Grande de S. Pedro do Sul, Sebastião Xavier da Veiga 
Cabral da Camara, sobre a conveniencia de se criar um bis- 
pado n'aquelle continente (Original). 

Mappa do rendimento da alfandega da capitania do Rio 
Grande do Sul, no anno de 1805 (Original). 

Tabellas comparativas da renda arrecadada na capitania do - 
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Rio Grande do Sul, pela provedoria em 1802, e pela junta 
de fazenda em 1805, acompanhando-as uma relação das 
despezas que se deveriam effectuar em 1806 (Original). 


Pelo Sr. João Carlos Pereira Pinto. 


Diques seccos de Nova-Yorck, 1844. 

Navegação dos afluentes do Prata, 1846. 

Projecto de regulamento da marinha militar do Brasil. 

Memoria sobre os limites do imperio com a republica de 
Bolivia e annexos. 


Pelo Sr. Rodolfo Waehnelds. 


Relatorio ou descripção da ultima viagem feita na provin- 
cia de Mato-Grosso pelo oflertante. 


Pelo Sr. Dr. Antonio Pereira Pinto, 


Memoria economica e metallurgica sobre à fabrica de ferro 
de 3. João de Ypanema na provincia de S. Paulo, escripta 
pelo conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva (Ori- 
ginal). 

Carta autographa do rei Luiz XVIII, dirigida ao Sr.D. João 
VL, agradecendo-lhe os subsidios com que, sem seu conhe 
cimento prévio, o auxiliava na época da emigração. 

Descripção da capitania de Minas-Geraes, acompanhada de 
diversos e importantes quadros estatisticos, etc. , etc. 


Pelo Sr. Dr. Maximiano Marques de Carvalho. 
Cópia da provisão e estatutos da fundação do seminario de 


S. José da cidade do Rio de Janeiro. 
120 
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Cópia da provisão mandada passar a 5 de Setembro de 
1739, pelo bispo D. Fr. Antonio de Guadalupe. 

Dita dos estatutos organisados pelo bispo D. José Caetano 
da Silva Coutinho a 3 de Março de 1813 e a 28 de Fevereiro 


de 1815. 
Pela secretaria do imperio. 


Cópias dos manuscriptos dos archivos portuguezes relativos 
á historia nacional, collegidos pelo commendador João Fran- 
cisco Lisboa (hoje fallecido), 4 volumes em folio. 


Alappas oflerecidos ao Instituto no ammo 
de 1863. 


Pelo Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro. 
Mappa da fronteira do Norte do imperio. 
Pelo Sr João Carlos Pereira Pinto. 
Collecção de mappas desde Santa Catharina até o Rio da 
Prata, Paraná e Uruguay, pelo tenente Sedny. 
Mappa do banco Ortiz e ilha de Martin Garcia (Mis). 
Dito do Rio Vermelho. 
Dito da confluencia do Paraguay com o Paraná. 
Pelo Exm. Monsenhor Francisco Narda 
Mappa das descobertas no mar polar arctico. 


Pelo Sr. Constantino Fischer. 


Atlas hydrográphico da viagem a roda do mundo pela cor- 
veta «Favorite», 1833. 
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Pelo Sr. João Crispiniano Soares, presidente de Minas. 


Carta geographica da provincia de Minas Geraes, confec- 
cionada pelo engenheiro Henrique Gerber, 1862. 


Pelo Sr. Henrique Gerber. 


Carta geographica da provincia de Minas Geraes, por elle 
levantada em 1862. 


Pelo Sr conselheiro Candido Baptista de Oliveira. 
Mappas hydrographicos ; sendo parte d'estes mappas remet- 
tidos pela commissão da fragata «Novara», e parte remettidos 
pelo Sr. ministro d' Austria. 


Pelo Sr. Rodolfo Wachnelds. 


Mappas geographicos dos lugares da provincia de Mato- 
“Grosso explorados pelo mesmo offertante. 2 mappas. 


Pelo Sr. capitão de fragata Augusto Leverger. 


Carta do rio Paraguay desde a foz do rio Sepotuba até o rio 
Paraná, 1862. (Manuscripta.) 


Pelo Archivo Militar. 


Carta corographica da provincia de Minas-Geraes, coorde- 
nada e desenhada em vista dos mappas corographicos antigos 
e das observações mais recentes de varios engenheiros, por 
F. Wagner. Ouro Preto, 1855. 
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Relatorios e documentos remettidos pelas 
secretarias de estado, no anmo de 18683. 


Secretaria do imperio. 


Relatorio apresentado ao Exm. Sr. presidente da provincia 
de Santa Catharina o capitão-tenente Pedro Leitão da Cunha, 
pelo vice-presidente João Francisco de Sousa Coutinho, em 
26 de Dezembro de 1862 por occasião de passar-lhe a admi- 
nistração da provincia. Desterro, 1863. 

Relatorio apresentado ao Exm. 4º vice-presidente da pro- 
vincia de Santa Catharina o cômmendador João Francisco de 
Sousa Coutinho, pelo presidente, o conselheiro Vicente Pires 
da Motta. Desterro, 1863. 

Relatorio que o Exm. presidente da provincia do Piauhy | 
Dr. José Fernandes Moreira, apresentou á assembléa legis- 
lativa provincial por occasião de sua installação no dia 10 de 
Novembro de 1362. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Antonio de Brito Sousa 
Gayoso, passou a administração da provincia do Piauhy ao 
Exm. Sr. presidente Dr. José Fernandes Moreira no dia 13 de 
Junho de 1862. Theresina, 1962. 

Relatorio apresentado á assembléa provincial de Sergipe 
no dia 4 de Março de 186) pelo presidente Dr. Thomaz 
Alves Junior. 

Relatorio que a assembléa legislativa provincial do Mara- 
nhão apresentou o presidente da provincia, conselheiro An- 
tonio Manoel de Campos Mello. S. Luiz, 1862. 

Falla com que o Exm. Sr, conselheiro Antonio Coelho de 
Sá e Albuquerque, presidente da provincia da Bahia abriu a 
assembléa legislativa provincial no dia 15 de Novembro de 
1862. Bahia, 1862. 
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Relatorio apresentado pelo Exm. Sr. Dr. Manoel Francisco 
Corrêa, presidente da provincia de Pernambuco ao passar a 
administração da mesma ao Sr. Dr. João Silveira de Sousa 
em 2 de Outubro de 413862. Pernambuco, 1863. 

Relatorio apresentado pelo presidente da provincia de 8. 
Pedro do Rio Grande do Sul o desembargador Francisco de 
Assis Pereira Rocha, na abertura da primeira sessão da deci- 
ma legislatura da mesma provincia. Porto Alegre, 1862. 

Relatorio com que o Exm. Sr. conselheiro Joaquim Antão 
Fernandes Leão, passou a administração da provincia da 
Bahia ao Exm. Sr. conselheiro Antonio Coelho de Sá e Albu- 
querque em 30 de Setembro de 1862. Bahia, 1862. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. João Jacintho de Men- 
donça, entregou a presidencia da provincia de S. Paulo ao 
Exm. Sr. Dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel. 5. 
Paulo, 1862. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa de S. Paulo, 
pelo Sr. conselheiro Dr. Vicente Pires da Motta no dia 2 de 
Fevereiro de 1863. 

Relatorio com que o Ex. Sr. conselheiro Dr. Manoel 
Joaquim do Amaral Gurgel, passou a administração da pro- 
vincia de S. Paulo ao Exm. Sr. conselheiro Vicente Pires da 
Motta no dia 16 de Outubro de 1862. S. Paulo, 1862. 

Relatorio com que o desembargador Francisco de Assis 
Pereira Rocha, entregou a presidencia da provincia de 8. 
Pedro do Rio Grande do Sul ao lxm. Sr. vice-presidente o 
commendador Patricio Corrêa da Camara no dia 48 de De- 
zembro de 1862. Porto Alegre, 1863. 

Relatorio que devia apresentar a assembléa geral legisla- 
tiva na terceira sessão da decima primeira legislatura o mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios do imperio, Marquez 
de Olinda. Rio de Janeiro, 1863. 

Relatorio com que foi aberta a 2º sessão da 14º legislatura 
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da assembléa provincial de Sergipe pelo presidente Dr. João 
Jacintho de Mendonça, 1863. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. João Bonifacio Gomes 
de Siqueira, vice-presidente da provincia de Goyaz, passou à 
administração da mesma ao Exm. Sr. Dr. José Vieira Couto 
de Magalhães. Goyaz, 1863 

Relatorio apresentado à assembléa legislativa provincial do 
Rio de Janeiro na 2.º sessão da 15º legislatura no dia 1.º de 
Outubro de 1863 pelo presidente da mesma Dr. Eras 
Lopes de Leão. Rio de Janeiro, 1863. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia 
do Paraná pelo presidente Antonio Barbosa Gomes Nogueira, 
na abertura da 2.º sessão da 5.º legislatura, em 15 de Feve- 
reiro de 1863. Coritiba, 1868. 

Relatorio que á assembléa legislativa provincial de Minas 
Geraes apresentou no acto da abertura da sessão ordinaria de 
1363 o conselheiro João Chrispiniano Soares, presidente da 
mesma provincia. Ouro Preto, 1865. 

Relatorio com que ao Exm. Sr. Dr. João Marcelino de Sousa 
Gonzaga, presidente da provincia das Alagoas, entregou a 
administração da mesma provincia o Dr. Antonio Alves de 
Sousa Carvalho. Maceió, 18683. 


Secretaria da guerra. 

Relatorio apresentado á assembléa geral legislativa na ter- 
ceira sessão da decima primeira legislatura pelo Exm. Sr. 
ministro d'estado Polydoro da Fonseca Quintanilha Jordão. 
Rio de Janeiro, 1863. 10 exemplares. 


Secretaria da fazenda. 


Proposta e relatorio do ministerio da fazenda apresentado 


á assembléa geral legislativa na terceira sessão da decima 
primeira legislatura pelo ministro e secretario d'estado marquez 
d'Abrantes. Rio de Janeiro, 1863. 


Secretaria d'agricultura, commercio e obras publicas. 


Relatorio que devia ser apresentado á assembléa geral le- 
gislativa na terceira sessão da decima primeira legislatura, 
pelo ministro e secretario d'estado conselheiro Pedro d'Alcan- 
tara Bellegarde, e annexo. Rio de Janeiro, 1863, 2 exem- 
plares. 


Secretaria da marinha. 


Relatorio apresentado á assembléa geral legislativa na ter- 
ceira sessão da decima primeira legislatura pelo ministro e 
secretario «"estado dos negocios da marinha, o chefe de 
divisão Joaquim Raymundo de Lamare. Rio de Janeiro,1863. 


Secretaria de estrangeiros. 


Relatorio da repartição dos negocios estrangeiros que tinha 
de ser apresentado á ass mhbléa geral legislativa na terceira 
sessão da decima primeira legislatura pelo respectivo ministro 
d'estado, marquez d'Abrantes. Rio de Janeiro, 1865. 

Atlas relativos á viagem exploradora feita no interior dos 
Estados-Unidos por Charles Wilkes, por ordem do governo, 
—& atlas folio. 


Secretaria da justiça, 


Relatorio do ministerio da justiça que devia ser apresentado 
á assembléa geral legislativa na terceira sessão da decima 


a MOBO a: 


primeira legislatura pelo respectivo ministro conselheiro João 
Lins Vieira Cansansão de Sinimbú. Rio de Janeiro, 1863. 


Relatorios e documentos remettidos pelos 
presidentes das provincias no anne de 
186. 


Rio de Janeiro. 


Relatorio apresentado á assembléa legislativa provincial do 
Rio de Janeiro na segunda sessão da decima quinta legislatura 
no dia 1º de Outubro de 1863, pelo presidente da mesma 
provincia Dr. Polycarpo Lopes de Leão. Rio de Janeiro, 
1863, 2 exemplares. 


Rio lrrande do Sul. 


Colleeção das leis, actos e regulamentos expedidos pela 
presidencia da provincia de São Pedro do Rio-Grande do Sul, 
tomo XVII. Porto-Alegre, 1862. 

Relatorio com que o desembargador Francisco de Assis 
vereira Rocha entregou a presidencia da provincia de São 
Pedro do Rio Grande do Sul ao Exm. Sr. vice-presidente, o 
commendador Patricio Corrêa da Camara, no dia 18 de De- 
zembro de 1862. Porto Alegre, 1863. 

Relatorio apresentado pelo presidente da provincia de São 
Pedro do Rio-Grande do Sul, Dr. speridião Eloy de Barros 
Pimentel na segunda sessão da decima legislatura da assem- 
bléa provincial. Porto-Alegre, 1863. 


Minas Geraes. 


Noções geographicas e administrativas da provincia de 


nda 


Minas-Geraes, por Henrique Gerber. Rio de Janeiro, 1863, 
1 volume. 


Sergipe. 


Relatorio apresentado á assembléa provincial de Sergipe 
no dia 4 de Março do 1861, pelo presidente Dr. Thomaz 
“Alves Junior. Sergipe, 1862, 

Relatorio com que foi entregue a administração d'esta pro- 
- vincia ao sexto vice-presidente Dr. ) oaquim José de Oliveira, 
pelo presidente Dr. Joaquim Jacintho de Mendonça no dia 23 
de Junho de 1863. Sergipe, 1863. 


Paraná. 


Leis, decretos e regulamentos da provincia do Paraná, 
tomo IX. Coritiba, 1862. 

Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia 
do Paraná pelo presidente Antonio Barbosa Gomes Nogueira 
na abertura da segunda sessão da quinta legislatura em 15 
“de Fevereiro de 1863. Coritiba, 1863. 


Goyaz. 


Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. João Bonifacio Gomes 
de Siqueira, vice-presidente da provincia de Goyaz passou a 
administração da mesma ao Exm. Sr. Dr. José Vieira Couto 
de Magalhães. Goyaz, 1863. 

Relatorio apresentado 4 assembléa legislativa de Goyaz, 
pelo presidente Dr. José Vieira Conto de Magalhães no dia 
1º de Julho de 1863. 2 exemplarés. 
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Rio Grande do Norte. 


Collecção de leis provinciaes do Rio Grande do Norte, anno 
de 1862, 2 volumes em oitavo. 

Relatorio com que o Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Velloso, 
ex-presidente da provincia do Rio Grande do Norte, passou a 
administração da mesma ao Exm. Sr. tenente- coronel Tra- 
jano Leocadio de Medeiros Murta, quarto vice-presidente, no 
dia 14 de Maio de 1863. Natal, 1503. 


Espirito Santo. 


Relatorio apresentado á assembléa legislativa provincial do 
Espirito Santo no dia da abertura da sessão ordinaria de 1862, 
pelo presidente José Fernandes da Costa Pereira Junior. 
Victoria, 1862. 


Bahia. 


Falla com que abriu extraordinariamente a assembléa le- 
gislativa da Bahia, o conselheiro Antonio Coelho de Sá e 
Albuquerque, presidente da provincia, em 15 de Novembro 
de 1862. Bahia, 1862. 

Relatorio com que o Exm. Sr. conselheiro Joaquim Antão 
Fernandes Leão passou à administração da provincia da Bahia 
ao Exm, Sr. conselheiro Antonio Coelho de Sá e Albuquerque 
em 30 de Setembro de 1862. Bahia, 1862. 

Falla que recitou na abertura da assembléa legislativa da | 
Bahia, o presidente da provincia conselheiro Antonio Coelho | 
de Sá e Albuquerque no dia tº de Março de 1803. Bahia, 
1868. 
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Pernambuco. 


Relatorio apresentado na abertura da assembléa legislativa 
provincial de Pernambuco em o .dia 1º de Março de 1863, 
pelo Sr. Dr. João Silveira de Sousa, presidente da mesma 
provincia. Pernambuco, 1863. 


Ceará. 


Relatorio apresentado a assembléa legislativa provincial 
do Ceará pelo presidente Dr. José Bento da Cunha Figueiredo. 
Ceará, 1863. 

Compilação das leis provinciaes do Ceará, comprehendendo 
os annos de 1835 a 1861 pelo Dr. José Liberato Barroso. 
Rio de Janeiro, 1863. 2 volumes em oitavo. 


Parahyba. 


Colleeção das leis provinciaes da provincia da Parahyba do 
Norte, anno de 1862. Parahyba, 1862, 1 volume 4º. 


Maranhão. 


Relatorio que á assembléa legislativa provincial do Mara- 
nhão, apresentou o presidente da provincia conselheiro An- 
tonio Manoel de Campos Mello, por occasião da installação da 
mesma assembléa no dia 27 de Outubro de 1862. S. Luiz, 
1862. 

Relatorio que á assembléa legislativa provincial do Mara- 
nhão, apresentou o conselheiro Antonio Manoel de Campos 
Mello, no dia 3 de Maio de 1863. Maranhão, 1863. 


= aa 
Pará. 


Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia 
do Pará na 1º sessão da decima terceira legislatura pelo Exm . 
Sr. presidente Dr. Francisco Carlos de Araujo Brusque. — 
Pará, 1862, 2 exemplares. 

Obras e impressos offerecidos ao Instituto 
por diversas pessoas e associações, du- 

rante o anno de 1863. 


Pelo Instituto de Coimbra. 


Jornal Scientifico e Litterario. Coimbra, 1862, os ns. 5, 
1,8, 9, 11 e 12. 


Pelo Instituto Historio e Geographico da provincia do S. 
Pedro do Sul. 


O n. 3º da sua Revista. Porto Alegre, 1862. 


Pela redacção do Indicador Militar por intermedio do Sr. 
Dr. Francisco da Costa Araujo e Silva. 


Dezeseis numeros do seu jornal do corrente anno. 
Pelo Instituto da Ordem dos Advogados da córte. 


Tres numeros do jornal do mesmo instituto. Rio de Ja- 
neiro, 18621863. 


Pelo Instituto Setentifico de S. Paulo. 


Nove numeros da sua Revista. S. Paulo, 1862— 1868. 
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Pela Academia de Vienna, 


Memorias da mesma academia (continuação) 72 numeros. 
— Almanak de 1858, 1 volume. 


Pela Sociedade de Historia da Pennsylvania. 
Dois volumes de suas memorias. 
Pelo Instituto de Washington. 
Cinco volumes de suas Memorias. 
Pela Academia imperial deS. Petersbourg. 


Bolletins da mesma academia. 9 numeros. 
Pela sociedade de Geographia de Paris. 


Bulletin de geographie redigé sous la direction de la sec- 
tion de publication por M.V. A. Malte-Brum et M. Bar- 
bié du Bocage. Paris, 1862. 2 volumes 8º. 


Pela faculdade do Recife. 


Jornal Academico, com o titulo «Sciencia, Patria e Liber- 
dade». Recife, 1863, os 7 primeiros numeros. 


Pela Sociedade Ensaios Litterarios do Rio de Janeiro. 


Revista mensal. Rio de Janeiro, 1868. 
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Pela Associação Recreio instructivo de S. Paulo. 
À sua Revista. Os 8 primeiros numeros. 
Pelo Ensaio Philosophico Paulistano. 
Revista mensal. S. Paulo, 1863, ns. Ze 3. 
Pelo Ensaio Academico de S. Paulo. 
Os seus — Annaes — de 1863; 1 folheto. 
Pelo Athenéu Paulistano 
O n. 43 do seu jornal: São Paulo, 1868. 
Pelo Ensaio Juridico do Recife. 
Revista mensal: Recife, 1863. 
Pela Academia Litteraria de S. Paulo. 
On. 10 de sua Revista: São Paulo, 1863. 


Por uma sociedade de estudantes do Rio de Janeiro. 


Revista Scholastica de Sciencias e Letras: Rio de Janeiro. 
1863, os dois primeiros numeros . 


Pela Academia Real das Sciencias de Lisboa. 


Historia e Memorias da Academia, classe de sciencias mo- 
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raes, politicas e bellas letras. Lisboa, 1861, parte 2º do 
tomo Ii, 1 volume. 

Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas de 
Portugal etc. Pelo visconde de Santarem. Paris, 1846 a 
1853, 8 volumes em 8.º 


Pela Sociedade Real dos Antiquarios do Norte. 


Mémoires de la Société Royale des Antiquaires du Nord 
- Copenhague, 1861, cinco numeros. 


Pelo Sr. Manoel 4 fonso da Silva Lima. 


O Drama nacional, intitulado a — Independencia do Brasil. 
- Rio de Janeiro, 1862, 1 volume. 


Pelo Sr. Aprigio Justiniano da Silva Guimarães. 
Discurso ao assumir a regencia da cadeira de Direito Ec-- 
“clesiastico. Recife, 1861, —2 exemplares. 

Estudos sobre o ensino publico. Recife, 186061, 2 
“exemplares. 

Lições sobre a infalibilidade do poder temporal dos papas. 

Pernambuco, 1860, 1 volume. 


Pelo Sr Innocencio Francisco da Silva. 


Diccionario bibliographico portuguez. Lisboa, 1862, o 
tomo VI. 


« Pelo Sr. Sergio Antonio Vieira. 


Noções praticas para o cultivo e preparação do tabaco em 


nn 


folhas, precedido de um esboço historico da mesma planta. 
São Luiz, 1862, 8 exemplares. 


Pelo Sr, Dr. Abilio Cesar Borges. 


Discurso que por occasião da abertura do Gymnasio Ba- 
hiano a 3 de Fevereiro de 1862, proferiu seu director . 
Bahia, 1862. 7 

Discurso que por occasião da distribuição de premios do 
Gymnasio Bahiano a 23 de Novembro de 1862, proferiu o 
seu director. Bahia, 1862. 


Pelo Sr. Francisco Sotero dos Reis. 


Postillas da grammatica geral etc., pelo mesmo, 1 vol. — 
Commentarios de Caio Julio Cesar, traduzidos pelo oflertante. 
1863. O 1º folheto in 8º gr. 


Pelo Sr. Dr. Cesar Augusto Marques. 


Almanack de lembranças brasileiras, 1 volume. 
Pelo Sr. Pedro de Alcantara Lisboa. 
Systema metrico decimal. 1 vol. 
Pelo Sr. Manoel José de Figueiredo Leite. 


Relatorio do Provedor da Santa Casa da Misericordia da. 
capital da Bahia. Bahia, 1863. 1 vol. 
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Pelo Sr. Constantino do Amaral Tavares. 


Os Tempos da Independencia, drama historico em 3 actos, 
prologo e epilogo. Bahia, 1861, 1 vol. em 8.º 


Lição para meninos, Bahia, 1861, 2 exemplares. 
Pelo Sr Luiz Francisco da Veiga. 


Cartas chilenas (treze) em que o poeta Critillo conta a Do- 
rotheu os factos de Fanfarrão Minezio, governador do Chile, 
etc. Com uma introducção. Rio de Janeiro, 1863, 1 volume 
em 8.º 


Pelo Sr. Dr. Nicolão Joaquim Moreira. 


Diccionario de plantas medicinaes brasileiras, Rio de 
Janeiro. 1862, 1 vol. 

Rapidas considerações sobre o maravilhoso, o charlatanis- 
mo e o exercicio illegal da medicina e da pharmacia. Discurso 
em sessão solemne da Academia Imperial de Medicina em 30 
de Junho de 1862, pronunciado pelo ofiertante. Rio de 
Janeiro, 1862, 1 folheto em 8.º 

Elogio historico de Antonio Americo de Urzedo. Rio de 
Janeiro, 1863. 


Pelo Sr. Antonto Joaquim Damazio. 


Tombamento dos bens immoveis da Santa Casa da Mise- 
ricordia da Bahia, feito em 1862 pelo offertante, 1 vol. 
em &.º 

Falla que recitou na abertura da assembléa legislativa da 
Bahia o presidente da provincia conselheiro Antonio Coelho 
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peca figa 


de Sá e Albuquerque, no dia 1.º de Março de 4863. Bahia, 
186. 

Memoria historica dos principaes acontecimentos da Facul - 
dade de Medicina da Bahia, pelo Dr. Domingos Rodrigues 
Seixas. Bahia, 1863. 


Pelo Sr. Dr. Caetano Alves de Sousa Filgueiras. 


The Edinburgh Review or critical journal. Edinburgh, 1814 
a 1845, 71 volumes em 8.º , 


Pelo Sr. José Soriano de Sousa, 


Ensaio medico-legal sobre os ferimentos e outras offensas 
physicas com applicação á legislação criminal patria, seguido 
de algumas considerações sobre o infanticidio, etc. Recife, 
1862, 1 volume em 8.º 


Pelo Sr. Dr. Martius. 


Zum Gedichtnis Jean Baptiste Biot. Gesprochen in der df- 
fentlichen Sitzung der K. b. Academie der Wissenschaften am 
28 Marz 1862 von Carl Friedrich Phil. von Martius. Miún- 
chen, 1862, 4 folheto folio. Denkrede auf Joh. Andreas 
Wagner. Múnchen, 1862. Glossaria Linguarum Brasiliensium 
(Glossario de diversas linguas e dialectos que fallam os indios 
no imperio do Brasil). Erlangen, 1863, 1 vol. 8º. 


Pelo Sr. João Carlos Pereira Pinto. 
Historia Argentina, 1 vol. Pietro Metastasio (Arengas), 1 vol, 


Dr. Morenos (Arengas), 1 vol. Robinson — Memorias da 
revolução do Mexico. 1 vol. Registro estatistico de Buenos- 
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Ayres. 1859, 2 vols. Indice do archivo do governo de Buenos- 
Ayres, correspondente ao anno de 1810, 4 vol. Indice do 
departamento geral da policia de Buenos- -Ayres, desde 1812 
até 1850. 2 vols. Colleeção de Memorias annuaes da munici- 
Ppalidade de Suenos- Ayres, desde sua fundação até 1861. ; 
Collecção de amnaes da educação commum do estado de 
Buenos-Ayres, o relatorio do chefe da repartição das escolas 
publicas, de 1858 a 1860 quando se terminou esse trabalho. 
Debates sobre a convocação e installação do congresso ar- 
“gentino, 1862. Mensagem do poder executivo argentino ao 
soberano congresso, 1862. Annuario da administração geral 
dos correios de Buenos-Ayres, de 1862. Navegação do Uru- 
guay. Rio de Janeiro, 1863, 1 vol. 8º. 


Pelo Exm. Sr. Monsenhor Francisco Nardi. 


Memorias sobre os mais recentes progressos da geogra- 
phia. Roma, 1862, 1 vol. 


Pelo Sr. F. A. de Varnhagen. 


Succinta indicação de alguns manuscriptos importantes 
respetivos ao Brasile a Portugal. Habana, 1863. 


Pelo Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro, 


Historia fisica y politica do Chile por Claudio Gay, Paris, 
1846, 23 vol. ; a saber: Documentos — 2 vol. 8º. Parte 
historica — 3 vol 8º. Parte -botanica — 8 vol. 8º. Parte 
zoologica — 8 vol. 8º. Atlas — 2 vol. fol. 

Memorias de justiça, culto e ineirheção publica. Santiago 
de Chile, 1360. 1 vol. 
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Tratado de ensayos, tanto por la via seca como per la via 
humeda de toda la classe de mineralesy pastas de cobre,plomo, 
plata,oro,etc. Por Ignacio Domeyko — Valparaiso, 1858,1 vol. 
. Elementos de minerologia, por Ignacio Demeyko, Santia- 
go, 1860. 

Annales de la Universidad de Chile — Santiago, 12 vol. 4º. 

Codigo civil de la republica de Chile, Santiago de Chile, 
1858, 1 vol. 

Observações astronomicas feitas no observatorio de Santia- 
go do Chile pelo Dr. Carlos Guilherme Moesta. Santiago, 
1859, 1 vol. fol. 

Memoria que el ministro de estado en el departamiento de 
relaciones exteriores presenta al congresso nacional de 1880. 
Santiago de Chile, 1860, 1 vol. 

Documentos justificativos sobre la expedicion libertadora 
del Perú. Refutacion deflas Memorias de Lord Cochrane, ete. 
Santiago, 1861, 1 vol. 

Annuario estatístico de la republica de Chile. Santiago de 
Chile, 1860, 2 vols. fol. 

Estatística commercial de la republica de Chile, correspon- 
dente al âno de 1859. Valparaiso, 1860, 

Memoria que el ministro de estado en el departamento de 


hacienda presenta a el congreso nacional de 1860. Santiago 
de Chile, 1860. 


Memoria que el ministro de estado en el departamiento del | 


interior presenta al congreso nacional, 1860. Santiago de 
Chile, 1860. 


Censo jeneral de la Republica de Chile, levantado en “Abril 
de 1854. Santiago de Chile, 1858. 


Pelo Sr. Internuncio Apostolico. 


Memorie del osservatorio del Collegio Romano nuova serie | 


— 969 —. 


dell” anno 4857 al 1859 publicate dal P. Angelo Secchi 
Roma, 1859, 2 numeros. 
Patalogia nuova sui rudere del? antica del Dr. in medicina 
e filosophia Napoleon Salaghi Forli. 1859 — 2 vol.8º. 

Misura della base trigonometrica eseguita sullaVia Appia, per 
ordine del Governo Pontificio nel 1854-535: dal P. A. Secchi. 
Roma, 1858. 1 vol. fol. 

Passagio del Planeta al sole il giorno 12 Novembre 1861 
osservato alla specola del collegio Romano con aggiunta di 
altre osservazione diverse. Memoria del P.A. Secchi. Roma, 
1861. 1 vol. fol. 

“ Alcune richerche meteorolog'che sulle tempeste occorse nel 
1859—60. Memoria del P. Angelo Secchi. Roma, 1860. 
1 vol. fol. 


Pelo Sr. Demetrio Acacio Fernandes da Cruz. 


Bibliotheca brasileira. Apontamentos historicos, topogra- 
phicos e descriptivos da cidade-de Paranaguá. Rio de Janeiro, 
1863. 2 vol. in 8. 


Pelo Sr. Pompilio Manoel de Castro. 


Relatorio do conselho do Monte Pio da Bahia. Bahia, 
1863. 


Pelo Sr. 4º tenente da armada Francisco Leopoldo Cabral 
Canto e Teve. 


Manual do Marinheiro-Artilheiro. Rio de Janeiro, 1863. 
2 exemplares. 
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Pelo Sr. Dr. Ricardo Gombleton Daunt. 


Dissertação sobre as antiguidades da Irlanda pRejo Dr. Mar- 
tia A. Obrennan. Dublin, 2 vols. 8º. 


Pelo Sr. Luiz L. Dominguez, 


Historia argentina, 2º edicion, Buenos-Ayres, 1862. o 
1 vols. 


Pelo Sr. Dr. Francisco Manoel Raposo de Almeida. 


Discurso inaugural da cadeira de Historia Universal do Se- 
minario Archiepiscopal da Bahia. Bahia, 1863. 


Pelo Sr. Dr. Joaquim Antonio Alves Ribeiro. 


Memoria sobre o mal triste, ou Hematuria enzootica do 
gado bovino no Ceará: 1 folheto. 4 Lanceta, jornal de medicina, 
physiologia, cirurgia, etc., etc. Ceará, 1863. Os 3 primeiros 
numeros . 


Pelo Sr. Dr. José Ferrari. 


Rudimentos da nova sciencia da economia moral. Bahia, 
1863. 1 vol. 8.º 


Pelo Sr. Dr. Joaquim Manoel de Macedo. 


Lições de Historia do Brasil, para uso dos alumnos do 
imperial collegio de Pedro Il. Rio de Janeiro, 1863. 

Um passeio pela cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
1869. — 2 vol. in-8. 


== BI) — 
Pelo Sr. Dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. 
A Constituinte perante a Historia. Rio de Janeiro, 1863. 


Pelo Sr, Henrique Gerber. 


Noções geographicas e administrativas da provincia de Mi- 
nas Geraes. Rio de Janeiro, 1863. 


Pelo Sr. Dr. Mello Moraes. 


Corographia historica, gencalogica, nobiliaria e politica do 
imperio do Brasil. Rio de Janeiro, 1863. O 1º volume 
da 2º parte. 

Biographia do barão de Cayrú. Rio de Janeiro, 1863. 


Pelo Sr. C. Abreu. 
A Imnocencia e o Crime. Rio de Janeiro. 1863. 
Pelo Sr. José M. Torres Caicedo. 


Religion, Patriay Amor; colleccion de versos. Paris, 
1859, 2 vol. in-8 gr. 


Pelo Sr. padre Angelo Secchi. 


As seguintes Memorias: 4.º Sulla constituzione fisica del 
sole, ragionamento letto alla pontificia accademia Tiberina. 
2: La luna, discorso letto nella pontificia academia. d+ 
Intorno alla vita e alle opera del ?. Giambattista Pianciani. 
h.º Suirecenti progressi della meteorologia. 5.º sbuLo varia- 
zione periodiche del magnetismo terrestre. 6.º Mémoires de 
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Vobservatoire du collége romain. '7.º Osservazioni e richerche 
astronomiche sulla grande cometa del Giugno 1861. 8.º In- 
torno alla relazione che pas:a tra i fenomeni meteorologichi 
e le variazione del magnetismo terrestre (4 memorias). 9.º 
Idem, Memoria segunda 10. Passaggio del planeta mercurio 
avanti al sole il giorno. 12 Novembre 1861. 11. Memorie del 
nuovo osservatorio del collegio romano. 12. Lettera del P. 
“A, Secchi a B. Bon Compagni. 


Pelo Sr. 4. E. Zaluar. 


Peregrinação pela provincia de S. Paulo. Rio de Janeiro, 
1 volume in-8. 


Pelo Sr. F. M. Duperat. 


O Brasil agricola, industrial, commercial scientifico, litte- 
rario e noticioso, impresso em Pernambuco 14 numeros. 


Pelo Sr. Luiz Francisco da Camara Leal. 


Apontamentos sobre suspeições e recusações no judiciario 
e no administrativo &c. Coritiba, 1863 1 vol. 8.º 


Pelo Sr. Dr. Agostinho Marques P. Malheiro. 
Discurso pronunciado em sessão geral de 7 de Setembro 
de 1863, anniversario da installação do Instituto dos Adyo- 
gados Brasileiros. 


Pelo Sr. Antonio Alvares Pereira Coruja. 


Revista Trimensal do Instituto Historico e Geographico da 
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provincia de S. Pedro. Porto Alegre, 1862— 18053, os nume- 
ros 1.º e 2.º do vol. 8.º 


Pela Associação— Club Academico de S. Paulo 


Estatutos da mesma associação eo1.ºn da sua Revista, 
S. Paulo, 18083. 


* 


e 


llelação das obras compradas no decurso de 
1868 pelo Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro. 


Annaes de El-Rei Dom João Terceiro por Fr. Luiz de 
Sousa, publicados por A. Herculano. Lisboa, 1844, in-4. 

Annaes do Rio de Janeiro, contendo a descoberta e conquista 
d'este paiz, a fundação da cidade com a historia civil e 
ecelesiastica, até a chegada d'El-Rei Dom João VI, além 
de noticias topographicas, zoologicas, e botanicas, por Bal- 
thazar da Silva Lisboa. Rio de Janeiro, 183435; 
lumes in-4. 


1 vo- 


- Bibliotheca lusitana historica, critica, cronologica. Pelo 
Abbade Diogo Barbosa Machado. Lisboa, 1741-59, 4 vol. 
in-folio 

Castrioto Lusitano. Entrepresa, e restauração de Pernam- 
buco, e das Capitanias confinantes. Por Fr, Raphael de 
Jesus. Lisboa, 1679, in-folio. 

Céo aberto na terra (O) Historia das sagradas Congregações 
dos Conegos seculares de 8. Jorge em Alga de Veneza, e 
de S. João Evangelista em Portugal. Pelo Padre Francisco 
de Santa Maria. Lisboa, 1697, in-folio. 

Chronica da Ordem dos Conegos Regrantes do Patriarcha 


S. Agostinho. Pelo P. Dom Nicolão de Santa Maria. Lisboa, 
1668, 2 vol. em 1 in-folio, 
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Chronica da Provincia da Piedade, primeira capucha de 
toda a Ordem e regular observancia de nosso serafico Padre 
S. Francisco. Composta por Manoel de Monforte. Lisboa, 
1751, in-folio. 

Chronica de Cister onde se contam as cousas principaes 
desta Ordem, e muitas antiguidades do Reino de Portugal. 
Composta pelo Dr. Fr. Bernardo de Brito. Lisboa, 1720, 
in-folio. ' 

Chronica de D. Affonso Henriques primeiro Rey de, Por- 
tugal, composta por Duarte Galvão. Lisboa, 1727, in- 
folio. 

Chronica de D. João o [ll deste nome, composta por Fran- 
cisco d' Andrada. Coimbra, 1796, 4 vol. in-4. 

Chronica do Principe D. João, escrita por Damião de 
Goes. Coimbra, 1790, im-4. 

Chronica do Rei D. Emanuel, escrita por Damião de Goes. 
Coimbra, 1790, 2 vol. in-h. 

Chronica dos valerosos, e insignes feitos del Rey Dom 
Jeão II, per Garcia de Resende. Coimbra, 1798, in-4, 

Chronicas dos Reis de Portugal, pelo Licenciado Duarte 
Nunes do Lião. Lisboa, 1774, 2 vol. in-8 gr. 

Collecção de' livros ineditos de Historia Portugueza, dos 
reinados de D João 1, D. Duarte, D. Affonso V, e D 
João 1I. Por José Corrêa da Serra. Lisboa, 1790-924, 
5 vol. in-folio. 

Colleeção de Memorias sobre a Quassia amarga e  Sima- 
ruba. Traduzidas por Fr. José Mariano Velloso. Lisboa, 
1801, in-8 gr. 

Colleeção de noticias para a nistoria e geographia das na- 
ções ultramarinas que vivem nos dominios portuguezes ou 
lhes são visinhas : publicada pela Academia das Sciencias. 
Lisboa, 1812-41, 7 vol. in-4. 

Colleeção de 'opusculos reimpressos relativos a Historia 
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das navegações, viagens e conquistas dos Portuguezes, 

publicada pela Academia Real das Sciencias. Tomo 1º. 

Lisboa, 1844-58, 3 n.º in-4. 

“Compendio «da doutrina christãa na lingua portugueza e 
brasilica. Composto pelo P, João Wilippe Betendorf; re- 
impresso por Fr. José Mariano da Conceição Velloso. Lis- 
boa, 1800, in-8. 

Compendio sobre a canna, e sobre os meios de se lhe 
extrahir o sal essencial, ao qual se ajuntam muitas me- 
morias ao mesmo respeito, por J. F. Dutrone. Traduzido 
por Fr. José Mariano da Conceição Velloso. Lisboa, 1801, 
in-8 gr. 

Copia de huma carta sobre a Nitreira artificial de Santos 
da Capitania de Santos, dirigida a esta Côrte por João Mãso 
Pereira, e publicada por Fr. José Mariano Velloso. Lisboa, 
1800, in-8 gr. 

Corpo Diplomatico portuguez contendo os actos e relações 
politicas e diplomaticas de Portugal com as diversas poten- 
cias do Mundo, desde o seculo XVI até os nossos dias, 
publicado de ordem da Academia, por Luiz Auguste Ra- 

" bello da Silva. Tomo 1. Lisboa, 1862, in 4 gr. 

Corpo Diplomatico Portuguez, contendo todos os tratados 
de paz, de alliança, de neutralidade, de tregua, de com 
mercio, de limites, de ajustes de casamento, de cessões de 
territorio e outras transacções entre a coroa de Portugal e 
as diversas potencias do mundo, desde o principio da mo- 
narchia até aos nossos dias. Pelo Visconde de Santarem. 
Tomo primeiro. Portugal e Hespanha. Pariz, 1846, in-8. 

Descripção da arvore assucareira e da sua utilidade e 
cultura, impressa de ordem superior por Hippolyto José da 
Costa Pereira. Lisboa, 1800, in-8 gr. 

Diario da Assembléa geral Constituinte e legislativa do 
Brasil. Rio de Janeiro, 1823, 2 vol. in-folio. 


= açe” 


Diccionario geral das linguas portugueza e allemã, Com- 
posto por Eduardo Theodoro Bische. Hamburgo, 2 vol. 
1n-12. 

Discurso pratico acerca da cultura, maceração e prepa- 
ração do Canamo Traduzido do Italiano por Fr. José 
Mariano da Conceição Velloso. Lishoa, 1799, in-8. 

Discurso sobre o melhoramento da economia rustica do Brasil, 
pela introducção do arado, reforma das fornalhas, e con» 
servação de suas mattas Por Jos! Gregorio de Moraes 
Navarro. Publicado por José Mariano da Conceição Vel- 
loso. Lisboa, 1799, in-8. 

Empire du Brésil (L”) Monographie complête de ” Empire Sud- 
Americain. Par V. L. Baril Comte de la Iure. Paris, 1862, 
in-8. 

Ensayo sobre o modo de melhorar as terras, composto em 
Frãcez por M. Patullo, traduzido em portuguez, eimpresso 
de ordem superior. Lisboa, 1891, in-8 gr. 

Espelho de penitentes e Chronica da Provincia de Santa Maria 
da Arrabida da regular e mais estreita observancia da Ordem 
do Serafico Patriarcha S. Francisco, no Instituto Capucho, 
por Fr. Antonio da Piedade. Lisboa Occirental, 1728-937, 
2 vol. in-folio. 

Essn sur Phistoire de la Cosmographie et de la Cartographie 
pendant le moyen age, et sur les progrês de la Géographie 
aprês les grandes decounvertes du XVº siêcle, pour servir 
d'introdiction et d'explication à VAtlas composé de Map- 
pemondes et de Portulans, et d'autres monuments géogra- 
phiques, depuis le Viº siêcle jusqu'au XVII.º Par le Vi- 
comte de Santarem. Paris, 1852. tomo 1 à 3 in-8, 

Geschichte von Brasilien von Hemrich Handelmann, Berlin, 
1860, 1n--8. 

Historia chronologica, e critica da Real Abbadia de Alcobaça, 
da Congregação Cisterciense de Portugal, para servir de 
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continuação á A'cobaça Ulustrada do Chronista mór Fr. 
Manoel dos Santos, por Fr. Fortunato de S. Boaventura. 
Lisboa, 1827, in-folio. 

Historia da fundação do Real Convento e Seminario de Vara- 
tojo, com a compendiosa noticia da vida do venerave! Padre 
Fr. Antonio das Chagas, e de alguns varões illustres, filhos 
do mesmo Convento, e Seminario. Por Fr. Manoel de 
Maria Santissima. Porto, 1799-1800, 2 vol. in-8. 

Historia da independencia da Provincia do Maranhão (t822- 
1828) pelo Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva. (Maranhão) 
1362, in-8 gr. 

Historia de Portugal desde o começo da monarchia até o fim 
do reinado de Affonso TII por A. Herculano. Terceira 
edição. Lisboa, 1862--63, 4 vol. in-8 gr. 

Historia do Brasil traduzida do inglez de Roberto Southey pelo 
Dr. Luiz Joaquim de Oliveira e Castro, e annotada pelo 
Conego Dr. J. €. Fernandes Pinheiro. Paris, 1862, 6 vol. 
1n-8. 

Historia do descobrimento da America, viagens e conquistas 

- dos primeiros navegantes ao Novo Mundo, escripta em al- 
lemão por Campe, etc. ; tra-luzida em portuguez, e accres- 
centada de notas criticas e historicas por J. I. Roquete. 
Paris, 1336, 2 vol. in-12. 

Historia dos principaes actos e procedimento da Inquisição 
em Portugal. Organisada ávista de auctorisidos documen- 
tos, com a relação dos autos de fé celebrados neste Reino ; 
etc. Lisboa, 1845, in-8 gr. 

Historia geral do Brasil isto é do descobrimento, colonização, 
legislação e desenvolvimento deste Estado, hoje imperio 
independente, escripta em presença de muitos documentos 
autenticos recolhidos nos archivos do Brasil, de Portugal, 
da Hespanha e da Hollanda, por um socio do Instituto 
Historico do Brasil. Madrid, 1854-57, 2 vol. in-4, 
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Historia Sebastica, contém a vida do Augusto Princepe o 
Senhor D. Sebastião Rey de Portugal, e os successos me- 
moraveis do Reyno, e conquistas no seu tempo. Author 
Fr. Manoel dos Santos. Lisboa Occidental, 1735, in-folio. 

Instrucções para o transporte por mar de arvores, plantas 
v.vas, sementes e de outras diversas curiosidades naturaes. 

“Dadas a luz por Fr. José Mariano da Conceição Velloso. 
Lisboa, 1805, in-8. 

Justa acclamação do Serenissimo Rei de Portugal Dom João 
o IV. Tratado analytico dividido em tres partes. Ordenado, 
e divulgado em nome do mesmo Reyno em justificação de 
-Sua acção. (Composto pelo Dr. Francisco Velasco de Gou- 
veu. Lisboa, 1644, in-folio. 

Memoria sobre a bronchocele, ou papo da America Septen- 
trional, por Benjamin Smith Barton. Traduzida do Inglez 
por Hyppulito José da Costa Pereira. Lisboa, 1801, in-8 
grande. 

Memoria sobre a cultura da Urumbeba e sobre a criação da 
Cochonilha, por Mr. Bertholet, etc. Copiada do V tomo 
dos Annaes de Chimica por Fr. José Mariano da Conceição 
Velloso. Lisboa, 1799, in-8. 

Memoria sobre a cultura do Loureiro Cinamomo, vulgo ca- 
nelleira de Ceilão, que acompanhou a remessa das plantas 
da mesma feita de GSa para o Brasil polo Tlm. Francisco 
“da Cunha Menezes, etc. Publicada por Fr. José Mariano 
da Conceição Velloso, (Lisboa), 1798, in-8. 

Memoria sobre o Loureiro Cinnamomo vulgo Caneleira de 
Ceylão, por Ordem de 5. À. R. O Principe N. S. Composta 
por Manoel Jacintho Nogueira da Gama. Lisboa, 1797, 
in-8. 

Memorias e extractos sobre a Pipereira negra que produz 0 
fructo conhecido vulgarmente pelo nome de Pimenta da 
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India, etc. Publicada por Fr. José Mariano da Conceição 
Velloso. Lisboa, 1798, in-8. 

Narrativa da passagem do Pacifico ao Atlantico, atravez dos 
Andes nas provincias do Norte do Perú, e descendo pelo 
Rio Amazonas, até ao Pará. Por Henrique Lister Maw. 
Traduzida do inglez. Liverpool, 1831, in-8. 

Narrativa de serviços no libertar-se o Brasil da dominação 
poriugueza, prestados pelo Almirante Conde de Dundo- 
nald, Marquez do Maranhão; etc. Londres, 1859, in-8. 

Naturalist on the river Amazons (The), a record of adven- 
tures, habits of animals, sketches of brazilian life, and 
spects of nature under the Equator, during eleven years of 


travel By Henry Walter Bates. London, 1863, 2 vol. in-8. 
Novissimo Diccionario de la lengua castellana que comprendre 


la última edicion íntegra de la Academia espanóla, etc. Por 
D. Pedro Martínes Lópes. Paris, 185%, in-4. 

Observações sobre a propriedade da Quina do Brasil, por 
André Comparetti. Traduzido do Italiano por Jos Fer- 
reira da Silva. Lisboa, 18014, in-8 gr. 

Origem e estabelecimento da Inquisição em Portugal (Da). 
Tentativa historica por A. Herculano. Lisboa, 1854-60, 
3 vol. in-8. 

Portugalie monumenta historica a saeculo oetavo post Chris- 
tum usque ad quintumdecimum jussu Academiae Seien- 
tiarum Ulisiponensis edita. Leges et Consuetudines. Vo- 
lumen 2. Olisipone, 1856-—-63. Fasciculus f, 2, 3 in- 
folio. 

Portugaliae monumenta historicr, ete, Seriptores. Volumen 
1. Clisipone, 13856—61. Fasciculus 1, 2, 3 infolio. 

Primazia seraphica na região da America,novo descobrimento 
de Santos e Veneraveis Religiosos da Ordem Serafica, que 
ennobrecem o Novo Mundo com suas virtudes €& acções. 
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Escripta por Fr. Apollinario da Conceição. Lisboa Oc- 
cidental, 1733, in-4. 

Quadro elementar das relações politicas e diplomaticas de 
Portugal com as diversas potencias do mundo, desde 0 
principio da Monarchia portugueza até aos nossos dias, 
ordenado e composto pelo Visconde de Santarem. Paris, 
1843-60, tomo 3, 4 p. tº p. 22,5, 7,8, 14,16 a 18, in-8. 

Quinographia portugueza ou colleeção de varias memorias 
sobre yinte e duas especies de Quinas, tendentes ao seu 
descobrimento nos vastos dominios do Brasil, copiada de 
varios auctores modernos. Cllegida por Frei José Mariano 
Velloso. Lisboa, 1799, 1n-8. 

Recueil complet des Traités, conventions, capitulations, ar- 
mistices et outres acts diplomatiques de tous les Etats de 
VAmérique latine compris entre le golphe du Mexique et 
le cap de Horn, depuis Pannée 1493 jusqu' à nos jours, 
precedé d'un memoire sur Pétat actuel de "Amérique, de 
tableaux statistiques, d'un Dictionnaire diplomatique, avec 
une notice historique sur chaque traité important. Par 
Charles Calvo. Paris, 1862, tom 1a 6, in-8. | 

Reise durch-Brasilien im Jahre 1859, von Dr. Robert Avé- 
Lallement. Leipzig, 1860, in-8. 

Reise durch Sud-3rasilien im Jahre 1858, von Dr, Robert 
Avc-Lallement. Leipzig, 1856, in-8. 

Relação das moedas dos paizes estrangeirus, com o valor | 
de cada uma, redusido ao dinheiro portuguez, etc. Publi. 
cada por Fr. José Mariano Velloso. Lisboa, 1809, in-8. 

Reposta apologetica ao poema intitulado o Uraguay, com. 
posto por José Basilio da Gama, e dedicado a Francisco Xa. 
vier de Mendonça Furtado, irmão de Sebastião José de: 
Carvalho, etc, Lugano, 1736, in-3. 

South American sketches; or a visitto Rio de Janeiro, the. 
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organ mountains, La Plata, and the Paraná. By 
Woodbine Hinchliff. London. 1863, in-8. 

Systema universal de historia natural, incluindo à historia 
natural do homem, dos Orang-Outangs e toda a tribu de 
Himia, traduzido pelo bacharel José Feliciano Fernandes 
Pinheiro. Lisboa, 1801, in-S gr. 

Thebaida portugueza: compendio historico da congregação dos 
monges pobres de Jesu Christo da Serra de Ossa, chamada 
depois de S. Paulo I eremita em Portugal. por Fr. Manoel 
de S. Caetano Damasio. Lisboa, 1793, 2 volumes, in-S. 

Tratado da agua relativamente á economia rustica, ou da rega, 
ou irrigação dos prados por M. Bertrand, traduzido ( por 
José Mariano Velloso). Lisboa, 1801, in-$ gr. 

Tratado sobre a cultura, uso, e utilidade das batatas on papas 
e instrucção para a sua melhor propagação, por D. Henri- 
que Doyle, traduzido por Fr. José Mariano Velloso. Lisboa 
1800, in-8. 

Tratado sobre o Canamo, composto em francez por Mr. Mar- 
candier. Traduzido por Martim Francisco Ribeiro de An- 
drada. Publicado por Fr. José Mariano da Conceição Vel- 

— loso. Lisboa, 1799, in-S8. É 

Vida de Gomes Freyre de Andrada, general da artilharia do 
Reyno do Algarve, governador e capitão general do Mara- 
nhão, Pará e Rio das Amazonas no Estado do Brasil, com. 
posto por Fr. Domingos Teixeira. Lisboa Occidental, 1724 
27, 2 vol in-8. 

Vida e feitos El-Rei D. Manoel (Da) XII livros dedicados ao 
cardeal 1). Henrique seu filho, por Jeronymo Osorio, bispo 
de Silves: vertidos em portuguez pelo padre Francisco Ma- 
noel do Nascimento. Lisboa. 18046, 3 vol, in-£. 

Vozes saudosas,da eloquencia, do espirito, do zelo e eminente 
sabedoria do padre Antonio Vieira, a Companhia de Jesus, 
etc. Pelo P. André de Barros. Lisboa Occidental, 1736, in-4 
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Socios admittidos ao gremio do Instituto 
no anno social de 1863. 


PRESIDENTE HONORARIO. 
Sua Magestade o Rei dos Belgas. 
CORRESPONDENTES. 
João Carlos Pereira Pinto. 
Dr. Luiz Antonio Vieira da Silva, 
Frederico Francisco de Figaniêre. 


Dr. Francisco Ferreira d'Abreu 
D. José Maria Torres Caicedo. 
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RINPEEÇE 


DOS ARTIGOS CONTIDOS NO XXVI VOLUME. 


Primeiro trimestre. 
Pag. 
Historia da republica jesuitica do Paraguay, desde o 
descobrimento do Rio da Prata até nossos dias, anno . 
de 1864, peloconego João Pedro Gay . . .. 5 
Dissertação ácerca do systema de escrever a historia 
antiga e moderna do imperio do Brasil, pelo mare- 
chal Raymundo José da Cunha Mattos . .. 121 
Considerações sobre o estado de Portugal e Brasil, desde 
a sahida d'el-rei de Lisboa em 1807 até ao presente, 
indicando algumas providencias para consolidação do 
RETA CRM dO, CPR PARE o Mae aa DR SE SS 


Segundo trimestre. 


Historia da republica jesuitica do Paraguay, desde o 
descobrimento do Rio da Prata até nossos dias, pelo 
conego João Pedro Gay (Continuação). . |. - 185 

Questões americanas, por Joaquim Caetano da Silva * 269 

Documentos relativos á exhumação dos ossos de Estacio 
REGIS o rrde do Ut cs > o Mie rO 

Itinerario da viagem Enabtro af SER de tibi na 
provincia de S. Paulo á Cuyabá, feita pelos engenhei-. 
ros major bacharel José de Miranda da Silva Reis e 
capitão bacharel Joaquim da Gama Lobo d'Eça. . . 317 
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Terceiro trimestre. 


Historia da republica jesuitica do Paraguay desde o 
descobrimento do Rio da Prata até nossos dias, pelo 
conego João Pedro Gay (Continuação) . ... 

Memoria sobre a defesa militar da capital do Brasil, e 
dos pontos que será bom fortificar, afim de a pôr ao 
abrigo de um desembarque repentino, acautelando 
o estabelecimento mais util, e o mais exposto dos 
seus suburbios, de qualquer tentativa hostil de um 
inimigo vigilante e emprehendedor. ....... 

Iinerario da viagem da córte á villa de Miranda, pro- 
vincia de Mato Grosso, feito em cumprimento de or- 
dem do Exm. ministro e secretario d'estado dos nego- 
cios da guerra, brigadeiro 3. Francisco Coelho . 


391 


449 


Itinerario do reconhecimento do estado da estrada da 


cidade de Antonina á colonia militar do Jatahy, na 
provincia do Paraná. 


Quarto trimestre. 


Historia da republica jesuitica do Paraguay, desde o 
descobrimento do Rio da Prata até nossos dias, pelo 
conego João Pedro Gay (Continuação e fim). . .. 

Actas das sessões dgMS63 cs o o 

Sessão magna anniversaria. — Discurso do presidente do 
Instituto o ixm. Sr. visconde de Sapucahy 

Relatorio do primeiro secretario do Instituto o Sr. co- 
nego Dr.J. €. Fernandes Pinheiro PNI 

Discurso do orador do Instituto o Sr. Dr. J. M. de 
Magedo MEsti, NL rc MD 
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Desenhos, medalhas, retratos, etc., offerecidos ao Insti- 


tuto durante o anno de 1863. E q Do o A EO 7 
- Manuscriptos offerecidos ao Instituto durante o anno de 
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